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Ar:TOS DO PODER EXECUTIVO:" -
islinklerio da Marinha — Decretos de 2

do corrente,
Ministerio da Guerra	 llectificação.

SKertETAitt.o..t . DE Els'rADO:
-'Minis' crio da Justiça . e Negocios In-
teriores --- Portarias — Expediente
das Directorias de Justiça, interior,
:Contabilidade e do llopartionent o Na-
cional de Sando

'lin it erio -da Fa/.01)(la — Bort a rias —
Titulo — ,Expellimile das Directorias
Geral do Thesonro Nacional, da Be-
rena, d pospeza, e do Patriimmio
Na(' io1 ou liev(d)edoria do District°
Federal, da Inspeel or ia (ioral dos
naueos (in Imprensa Nacional e Dia-
ri° tlfiiet.(1/ e da Caixa de Amortiza-

viu-,. e rio da Marinha, — Portarias —
EIP( . 11 ler 4 . - -	 4 a do CorlsentO dO

Min istfirio da 1;11eITP -- Portarias —
peso:sebo::

erio da Vito:Fto o Obras publlows
— Portaria; — .EcrioílicritP ds Di--

, /Petorias tiorael,!... de, tInotaldibliide,
Es.pedif:nfo O Corroiiis, n da Estrada
de Forro	 Pai do Brasil.

Trilitinal	 Diario dos
• Nni iciario -	 Pado. 001-11-

•mercial • • • J11111:1, CIUDDio . r),W --- Ren-
das poWiezis	 M111-011 registráda.-;

-Eiritaes	 Soviedades ano.ny-
roas;	 Pateole, do
1111110 iO.

Foi exonerado o capitão de mar e guerra
Jetavio Perry, do cargo de inspector do
Aesenal de Marinha do Estado d±, Matto
Grosso

Foi nomeai' -) o capitão de. corveta José de
Sigla:ira Villa Forte para exercer o cargo de
commandanu d;-1. Escohl de Aprendizes Ma-
rillhc1r4 • ;1 desta capita(

Fo;:un refirmid03, de conformidade. com o
(12. Ni de dezembro de 1790, o.

de 13 de dezembro de 1910, decreto D.9.874,
de 1 de rov-2.uhro^de 1912, -e art. •11j da lei
9. 4.24 l. de 3 de janeiro	 1921, o capitão
de fragata do (orpo d Amuada José Nitrai'

de _Alencastro Graça, conforme pediu, no
mesmo posto e com o respectivo soldo,
percebendo mais cinco quotas, á razão de
2 % sobre o dito soldo mutual, visto contar
29 aflitos, oito mezes e dias de serviço ;
e de conformidade com o alvará de 10 de
dezembro--de 1790, lei n. 2.290, de 13 de
dezembro 4e 19.10, decreto n. 9.874, de 13
de-novembro de. 1912e art. 45 da lei nu--
InerG 4.242, do 5 de janeiro de 1921, o ca-
pitão de- corveta do - Corpo da Armada,
Oscar Luiz, dos Santos Dias, conforme re-
quereu, no mesmo posto e com o respectivo
soldo, percebendo mais uma quota na razão
de 2 sobre o dito soldo annual, visto con-
tar-23 amos, nove mezes e dias de , ser-
viço.	 -

Mandando continuar na reserira em que_
se acha, em vitiude 4To decreto de 18 de
março de 1914, o capitão-tenente do Corpo
da Armada, Augusto Shaw Ferreira, visto
haver obtido licença para, durante mais
quatro annos, empregar-se na Marinha Mer-
cante e em industrias relativas á Marinha

Ministerio da Guerra
1EC3',IFICAÇÃO

Chama-se Oterbal Nascimento Olivéira o
capitão do 323" batalhão de infantaria da
Guarda Nacional da comarca de Barra do Pi-
Tally, Estado do Rio de janeiro. nomeado por
decreto 14 de novembro de 1914 e não Manoel
Joaquim de Almeida como foi publicado no
Diario Officio!, de- 213 do mesmo mez e anno,

Dlrectot ia da Justiça

Por portarias de 3 do do corrente mez,
foram cOncedidas as seguintes licenças:

De is mezes, com todos os vencimentos,
ao fiscal da Guarda Civil do District° Fe-
deral, Raul Auto de Simas, nos termos do
art. 17 do decreto n. 14.663. de 1 de feve-
reiro de 1921:

De igual tempo, com todos os veneimen-
tOs, ao guarda civil de 1 classe, Aurelio
Aleira Guimariie g , nos termos do artigo
tado.

licquerirardIO dc.çpoclincld

Dia 3 de março de 1022

José Ferreira de Souza, soldado reformado
do Corpo de Bombeiros desta Capital, pe-
dindo melhoria de reforma. — Mantidos os
despachos anteriores. A impossibilidade de
se apurar o nexo casual da invalidez do
requerente com o serviço a que era obrigado,
não pôde redundar em, onus para os cofres
publicos. O pedido só poderia ser attendido
si a invalidez do requerente tivesse sido
oriunda de acto de serviço, o que Ui) SC
verifica.

Directoria do Interior

Por portarias de 3 do Corrente inez, forant
naturalizados brasileiros:

Antonio Ribeiro da Costa, natural de Por.
tugal e residente nesta Capital;

Manoel Moreira, natural de Portugal e
residente nesta Capital;

Natan Borttnati, natural da Rumania e re.
sidente no Estado do Rio de Janeiro.

Reinetteu-se ao presidente do dito Estado
a portaria do naturalizado alli residente.

Expediente de 27 de fevereiro de 1922

Concedeu-se a Agostinho de Almeida i3ar;
bosa a exoneração, que pediu, do togar de
mestre da officma de eseôvas, vassouras e
espanadores do Instituto Benjamin Constant.

Foi roncado Egydio Barbosa para o logar,
que exerceu, de mestre da officina de vas-
souras. escUvas c espanadores do Instituto
Benjamin Constant.
• — Communicou-se ao presidente do Cond.
selho Stfperior do Ensino que, segundo de-
clara o Ministerio dd, Viação e Obras Pu-
blica, está a Repartição Geral dos Telegra f

-phos antorisada a providenciar para ser con-
cedida franquia telegraphica aos inspectores
de ensino aos quaes se refere o officio da-
quclle Conselho, ff. 2, de 12 de janeiro tti-
tinto, e nas condições ali indicadas.

• — Declarou-se ao reitor da Universidade,
do Rio de Janeiro, em referencia ao officio
n. 49, de 10 do corrente !noz, e para os fins
convenientes; ter este ininisterio resolvidd
que o Dr. Francisco Pinheiro Guimarães,
promovido em daia de 18 de janeiro ultimO,.
a professor eatliedratico da Faculdade dg:
Medicina do Rio de Janeiro, continue a re-
ceber os seus vencimentos na respectiva
thesouraria, por onde eram pagos quando
professor extraordivario, ellectivo, nomeada
no regime!' da Lei Organica da Ensino, 0.5;
de abril de 1911.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha Ministerio da Justiça e
'Por deci'etw, de 2 do corrente

	 Negoolos Interiores



4 te22 Domingo b 
-.er"—L.-.,n ,	

Remeiteu-se, ao la secretario do Senado Federal e aG juiz feral 4 2 vara e ma"
sitiem! . da Imita anttradora das. eleições federaes no Distregó Federal, na Conformidade Cre

dispam'.. n:, ;1 .t. --1. -i, d,) deereto 43 do decreta n. 14.631 ,', ' 0 deeíaseiro de 1021, e para
Os tin
do Distrieie Federal, com o numero de eleitores de cada se., ,	 .	 - e--
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Crava 	
Cop:k.caaana 	
Lagea...., 	
Glacia 	
S. José 	
Candelaria
Sia. Rita 	
Ilhas 	
Sacramento....
Sto. Antonio.. 	
Sta. Therezá 	
Sta. Anne-
Gambaa 	
E. Sante 	
S. Christovão 	
Eng. \feltro.
Audarahy 	
Tiitica 	  .. .
Eng. Novo 	
Meyer 	
Inhaúma
Ira já 	
Jacarepaguá 	
Campo Cirande. 	
Sta. Cruz 	
Guaratiba 	

Total de eleitores: 70.102

. Requerimentos de ;pachados
Antonio Fernandes.—Faça deciaraçeo

próle, especificando-a, si houver de legitieio
consorcio, e prove a idade e a nacionali-
dade.,

Antonio Joaqpim Ferreira.—Declare n !ila-
tivo por que foi identificado como biastleiroi
fia1ura1 do Estado de S. Paulo.

Feia: da Costa Marques. — Mantenho o
deepaeho de 6 de ¡encere ultimo. 	 •

Louis Otto Seheyer.—Mantenho OS des-
pachais ánteriores.

Luiz Vigderson. e- Faça declaração de
próle; especificando-a, si houver de legitimo
consorcio, e prove bom procedimento moral
a civil.
. Samuel Podlubuy.-eCompaeeça na Dire-
ciaria da Interior da Secretaria de Estado.

Victorino de Carvalho.	 mediante
recibo.

Francisco Salles da Costa.—Selle, devi-
darpente, os documentos.

Tito Livio de Mattos.—Indeferido.
•••••ele

Directoria da Contabilidade

Additamento ao expediente de 3 de 111110
de 1922

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
CS seguintes pagamentos
• De 2e4$260, á Companhia .de Navegação
"-Med Brasileiro de transportes effectuaclos
dna novembro de 1921, por conta deste mi.
aisterio (aviso ri. 687) ;

17re •2:992000, de substituições, no inez
e, fevereiro findo, de funccionarios desta-

secretaria (aviso il. 686);
De 5:000$, a Geronimo Mello Rivera e

José Leal Ferreira,. do cauções feitas. para
garantia das propostas- na concurreacia pu-
Uca desta anuo Mia?' g . 068):

•nn•	 =MO

e	 ••••	 anel

~E&	 Mu,

••••	 ••••	 ••••I

42	 .1...	 dum.	 ••••

•••n••	 •••••

n••••	 .1•••n

500 570 580 340
MIM

••••n 	 ,••••	 miem

••n 	 •n••	 ON•

••••	 e	 ••••	 Mem

ane•	 e	 e	 e	 111.P.	 •1•111.

De 3143830, d. Companhia Mogyaea de
Estrades de- Ferro , e Navegação, de transpor-
tes eiecteados no 2" t'euestre de 1921, por
conta deste ministerio (aviso n. 689).

— Declarou-se ao director da Casa de
Detenção que na proposta de orçamento
para 1923, deve ser indicada discriminada-
meete a despeza empenhada durante o armo
passado e feito o confronto entre a proposta
e o projecto de orçamento para . 1922 (of-
ficio n. 318).	 •

— Communieou-se:
Ao delegado fiscal em Minas Geras ter

sido providenciado para que aquella dele-
gacia leiceba o credito de 2:009e, para paga-
mento da subvenção que compete em 1921,
á Casa de Caridade dá' cidade do Pará (offi-
cio n. 315);

Ao delegado fiscal em Santa Cathariria ter
sido pi .ovidenciada para que aquella delega-
cia fique habilitada cota o crede() de 1:250$,
para paeamento da ultima quota de subven-
ção de 1921, que compete ao Asylo S. Vicente
de Paula (officio n. 314);

Ao delegado fiscal na Bebia, ter sido pro-
videnciado para que aquella delegacia ritme
habilitada com o credito de 5:000$, para pa-
gamento integral da subvenção que conpete
em 1921, ao Instituto de Protecção á Infanda
(officio n.-316).

— Restituiu-se ao director da Casa de
Correcção a proposta de : orçamento para
1923, afan de ser a mesma organizada de
accôrdo'com a circular de 9 de fevereiro
findo (officio n. 317).

— Transmittiu-se ao director geral do De-
partamento Nacional de Saude Pub l ica o
°ledo ein, qrie o dj,rector da Estrada de
Ferro Noroeste -do Brasil, solicita o paga-
mento da quantia de 106$400, de transportes
effeetuados em novembro de 1921, á requisi-
0" &VOIR gellgrtainellto (onda.% 31e.
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TERRESTRES

Exp:etlienic do 3 de ma;To de 1924
Communicou-se ao Dr. secretario g"..

tà1 tare foram deferidas as petiçõee eneove os Srs. João de Araujo Monteiro'
Manoel José Fernancles, Manoel JoaquirV
Vieira, Manoel Dias Ribeiro, José Abras
hão, Ernesto Vasconeeelms„Augusto Cos-
ta, Augusto Ferreira Calçado e José Jata
lio Cerqueira Pinto pediam relevação
multas em que incorreram por infra.
ce,ões do regulamento cru vigor (officioa
ns. 477, 478, 479, -4-80, 481, 48?, 483, 48,¡

—185)SClicitararn-se providencias ao Dr.inspector dos Serviços de .Prophylaxiai
na sentido de serem remettidoe diariaa
crente a esta directoria os boletins de;
servirei dos academicos vaccinadores, os
malas deverão indicar a rua percorrida
e o resultado dos trabalhos executados
,(offielo n. 487)e

fte.inet.teram-sef
Ao Dr. secretario gerai, os

mentes da mieroseopista auxiliar do La-
baratoria Bromafologico Clarita de;
flennequin Gomes

'
 pediedo ao Sr. mi-

nea ro da Justiça 60 . dias de licença, da
ennformidade com n disposto no art. 2t
do decreto n. 14.663, de 1 do fevereiro
de 1921 (offici) n. 476)

A. mesmo, a reiaeãn dos empregados
decla directoria que trem . direito ao
abatimento de 75 Ve uns P assagens dáEstrada de Ferro Central d g Brasil (o!-
fada na 474) .

Foi multado pela Tnepectoria.
Fiecalização 'de Generas AlimenticioS,

- por infracção do art. 458 tio regulamene
to em vigor, na quantia de 20.13, o Sr,.
aoaquini Lopes.

Requerimento despachada
Joaquim de Oliveira Soares (5.812)/
Archive-se.

Ilernani Amaral de Moura (923)a aea.
Do ferido

flaInni je,ctrigae d(e928F). —	 eriisealizDaeca..fodd'el. GC:
tonexrioa:e

Raul Novaes & Comp. (712) ..	 Detem

rideiejigusto Maria da Malta (920)'. —

forido.

Dee

Inspectoria dos Serviços' do Prophate*

Rivaldo Figueiredo (907) .. a- Cortine
que-se.

1* Delegacia de Saudef
Adelia ele Azevedo Macedo é Oufr¥

(PC. — Sim, por 90 dias. •

• iiemoachia de Admiaistração
Jost5 Souto Mayo (73). — Defeariadroli."

tida ( -40)	 Deferido:
Ardam .° Caetano dê Faria (06).. ***"

Deferida.
Alvaro Teixeira de 'Castro (61)'.•

poderá ser attandido, a titulo precaria,
si todos os. assoalhas estiverem em petra
feia) iedado de conservação. •

•ela onio 1'. Trigo de Loureiro .(77.)1„,97,
Def Pealo .

2* Delegacia .de Sande
Alfredo elathias (.220). — Sina, Ira

30 dias.
fla.pbael J. Reis (212). —
Regina Casella Galitio • (291) .

dihafos.urido.d	 .
Mcdelrir¡ Sejjp 1,1W, —Lni, go! . 39,

•
• , • I • •

• . • • •
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RiepetZiente de 4 do março de 19?.2

Ao Sr. Dr. director dos Serviço :, So-
nhe:Idos Terresirese oram enviados os
aub)s de multa lavrados contra os in-
fractores Rocha c% Martine, Ali jai() Bas-
tos Filho, Almeida te Perche, Nicoleu
PeteOla, Ribeiro Salguoiro	 Cump„
Cardoso itÇ;	 Companida Coleetiu,
IXanoel Pia-leito e Mó	 GaRia.

Requosimentoe despachados

.Ililzclmann	 &	 Como . ,	 Ce.rvalho,
â Comp., Miguel Nitre ,a Comp., J. Va-
leis ie Comp., J. de Souza ta, Como. e
Dorologes	 e3roiza Oliveira, pedindo
amalyse ouvia para diversos produ-
•eea	 fieferido.

Ministerio da Fazenda
TP	 PC,L* O ui() .de 1 .1 de janeiro do cor-

..rento un.io. foi nomeado °elevei de Ai-
1,'.1.que.'çw, Mie:emita para o togar de es-
+;rivão la Uollt • ewria das Rendas feeeraes
Oni Alaaea Grande, Estado da Parabyea.

— Por portarias do 23 de fevereiro ul-
• iflio, rcieeti concedidas licenças:

De 9 .1: et), prorogação, vem o yen-
einiciee a eue tiver direito, na forma
en lei, u o imefe dos uri- lidou, aduanei-
ros da alfandeea do aio tillincle do Nor..

Peto.ca eu Oliveira, para
iretar le ua ,aide emir lhe eouvier;

De sei:e inezee, nos ternioiz do art. 17
e seita paragreolais do dececto n. 11.063,
de 1 de fevereiro do anuo findo, ao 3"
(ee'riptitrario do '111euuro Nacional AI-

erLol'az;
De 60 dias, com o vencimento a que

tiver direito, na fórma da lei, ao coaxe-
lor da Caiaa de Amortie:oolo Alberto de
Barros leram:ta pare traler de sua saude
onde lho convim fleanduj ihe marcado o
wazo de oito Ws para entrar no sedo
da mesma liceaça;

De seis mezes, de act:Ordo com 'o ar-
tigo 1 -i do decreto n. 11.003, de 1 de
evereiro do anno findo, ao officio! de 4'

cias,'e da officina de composição da 1in-
prena :NaeiGnal Antonio Dernardes Ca-

- Por outras do, 27 de fevereiro ul-
Áimo, foram concedidas licenças:

De 90 dias. COM o vencimento a que
tiver direito. na fUrma da lei, ao agente
Clara1 do imposto do consumo no inte-
rior do Estado de Aladas, Lauriado
eliermoeenes Masearenbas, para tratar de
eua saucle onde lhe convier;

:De 'a° dias, em prorogação, com o
vencimento a quo tiver direito, na fine-
lila da lei, ao fiel do thesoureiro da Re-
cebedoria do Dietricto Federal Aatonio
Ben i cio Cavalcante, para tratar de sua
euude onde lho convier;

De 30 dias, com o vencimento a que
tiver direito, na fórina da lei, za) revisor,
o DiLmio (Oficial. Alfredo Villarinho,

wara tratar de sua seude onde lhe con-
vier;

:ne 90 dias, e») prore,eação, com o ven-
cimento a que tiver direito, na fôrma de,

lei, ao agente fic,a1 do imposto do con.
sumo no interior do Estado do Rio

nc • Sul, Victor Josedo Jattus,
para tratar d.. sua saudo onde lhe con-
vier:

rbe ÍOdi&y.cm prerogaole, com o ven-
cimento a que i.ivor direito, ea fijirma
da lei. ao e° °findai aduaneiro:. extiucto,
da Molificai, do Rio de Janeiro João
Hodrigue 1ti1as, pare. tratar de sua sou-
de ()iole lhe convier.

-- Ainda per outra de 2 de março cor-
rente, foi concedida licença de CO dias,
ean prorogeção. coro o vencimento a que
tiver direito, ne, ftSrma da lei, ao egoade
fiscal do imposto de consumo no Es-
tado do Rio (Irando do Sul Boaventaira
Barcelles de Lemos, para tratar tio rua
eaude onde lhe convier.

Directoria Geral do Thesouro Nacionat

Requerimento," despachados

Pelo Sr. director:
Degolar Torres do Albuquerque, Pe-

dindo entrega de eertitlão de idade.
O processo se acha na Directoria da
Despeza, portanto, requeira, querendo,
áquolla directoria.

,João Carlos Freire. protestando con-
tra g nomeação de João Carlos Freire
para o lugar de escinvão da Collectoria
Reiterai em Camila. —.Carnoleie com rc.
validação o Étello do requerimento.

Itodolpho da Silva larques, pedindo
ajuda de custo. -- Do accOrde com o
parecer, indeferido.

rearrezencera rei sia DIRSeirà

tidditarnenfp co do dia. 3 de março de
4922

Sr. inspector da Alfandega tio Rio do
Janeiro:

-- Ilemetto-ros eepara os devidos
fins, o incluso decreto de 13 de ferei iei-
to do corrente anuo, em cuja apostilha,
da mesma data, foi feita a rectificação
do nome do funceionarto dessa alfancte-
ga a quem o mesmo decreto ao reforce

¡Dia 4

Sr. director geral dos Correios:
N. 94 — Tendo a Delegacia Fiscal na

:Calda, em telearamma de 18 do janeiro
proximo lindo, reclamado o titulo de 7
de aovembio do ,IIfl() passado nomeando
,Erancisto Mendes para o logar de agen-
te fiscal do imposto de consumo na-*
quelle Estado, eicarninhado a'quella reei
partição pela ordem n. 118, de 11 do ci-

tado mez de novembro, desta directoria,'
registrada sob n. 13.622, rogo vossas
providencias no sentido de ser esclaree
eido o destino do referido reaistrado.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 95 — Para que inferi-fiéis a rea

speito, transmiti-vos a incluso requeri-
mento em que U. Cinelli tt Comp.
tabelec.idos nesta praça, á rua da Saudei
n. 27, praça Maná, com commercio de
cambio o passagens, recorreram do acto
dessa faspectoria que os obrigou ao re-
gistro de sua casa do cambio Para os
effeitos da respectiva fiscalização.

N. 90 — Ilemette-vos, »ara os doridos
fins, de accOrdo com o despacho do Sr.
ministro de 25 do niez proxiroo fiado, a
inclusa, carta de 17 do mesmo mez,
Pano Econemico da Bahia, sobre- pw:-a-

mento da quota do fiscalizar:t ilo banca-
ria.

N. 97 — Communiee-vcE. vara os fina
convenientes, que o Sr. minietro, pez
despaeho de 31 de janeiro proaimo pele-
sado, exaram, mi orecesso encaminhaqo
com o vosso officio n. • de 5 de ott-
tnbro do ano lindo, roinf ivo ao recue-
rir/lento da É,cciedado Unieo Ceneficento
dois Militares pedindo eer relevada da
fisealização 'bobearia, resolveu approvw
0 vosso acto deferindo o citado requeri.
mento .

-- Sr. delegado fiscal Clii Goyaz:
N. 4. — Devidamente apestillado,

mono-voa, para os fins convi:Mentes, o
incluso titulo de p ornea ,rm do collector
das rondas efecieraes em Allitillle. EICS5e,
Estado. rilyroaia Mim) de Oliveira, oi
qual veia enea,niniiado a esta directo-
ria coro o V,,E0 officio n. 4. de 5 do j1,-

neiro proximo findo.
— Sr. delegado fiscal eid Watt°

erosSo:
N. P — Restituo-vos, para os devido!!

fins, o incluso peoceseu eneaminhado
com o 1-os ,A officio ri. 35, de 17 do de-
zembro orei:imo findo, relativo rio acto
do cellector das rendas federies'orti ;2o-
cone, nesse Estado, nomeando o cida-
dão Antonio de Almeida Lobo para as
funcções do seu preotesto, visto O ap.
provação desse acto ser da einupetenciu
dessa delegacia fiscal e não do. .Sr. mi-
nistro.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 16 Communico-vos, para os firiml
convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 31 de janeiro ultimo, exa-
rado no VOS() officio u. 2. do 2 do re-
ferido mez, resolveu approvar o vosso
acto elesionando o 3" escripturario dessa
repartição, /Mario Rodriones Arnizaot,
para exercer, interinamente, o pigar
pagador dessa delegacia fiscal, durante
o impedimento do respect;vo aersont-
tuario que se acha cru gozo de licença,

N. 17 — Communico-vos, para os: fins
aonvoniontes, que o Sr . ministro, por
deepaidlo de 31 de dezembro proximo
findo, exarado no vosso officio a. 10, do
8 do novembro ultimo, que encaminhou
o officio n. 516, de 5 do mesmo mez do
novembro, em quu o Neto Fiscal dtt
Alegrete, pelo seu encarregado, proOR0
que o legar de escrivão que alli EU
aoha vago seja preenchido pelo serven-
tilado interino, guarda fiscal Antonio
Carlos Cidade Nogueira, resolveu man-
dar declarar-vos competir a essa dele-
gacia fazer a proposta em questão g
não 80 citado posto.

— Sr. delegadp fiscal em Pernanaa
Luco:

N. 12 — Restituo-voe, para os tina
convenientes, o incluso titulo de 20 do
/dezembro próximo findo, nomeando
Mudo Lins Pessoa de Mello para o le-,
gol. de 2° officiol aduaneiro da Alfaa-•
dega desse Estado, visto ter sido auto-
rizaria a posso do referido funceionario.
em telegranuna dirigido a es,ga repartW
ção por esta directoria.

— Sr. delegado fiscal em 2arita; Caa
tharina:

N. O — Transmittindo-vos, oNOM!
processo encaminha 'a ...oro o vosso dl-
fiem o. 104.	 'f (1.3 wembro do ano

::•:, y----rimento do. 2' .

•
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gseripturario dessa repartição, Athanor,

g
e Deus ,Souza Lobo, pedindo paga-
Apto, por exercicioa findos., de ajtaia

do custo de primeiro P. iyabele c intent u
uo deixou de receber caia Ao no:veado
ara o dito cargo, visto que exercia a
asar de 2' official aduane,ro da aliam-

pega de S. Francisco, nessa Estado,
rogo informeis ai o pagamento de que
ae trata já foi requerido anaeriorniento
e, no caso affirmativo, qual a data e nu-.
mero do officio que encaminhou o re.a
aPectivo processo.

N.. 7 --. Communico-vos, para os da-
Vidos fins, que o Sr- ministro, por des.
pacho de 30 de janeiro proximo firmo,
exarado no processo encaminhado com
'o vosso oficio n. 1, de 4 daquele mez,
relativo ao requerimento de José Ga-
mes Jardim, nomeado a gente fiscal 0104
impostos de consumo no interior do Es-
tado do Amazonas, pedindo seja proro-
gado por mais 6 dias o prazo em que
deverá assumir o refei ido cargo, reeol,a
Xell deferir o citado requerimento. 	 i

:,. a- Sr. delegado fiscal em , S. Paulo a
. N. 41 ,-- Para quo seja cobrado O
respectivo sello com revalidação, in-
cluso vos remetto a petição de D. Ar-
manda, do Valle, pedindo pagamento do
.vencimentos a que se diz com direi)
na qualidade de professora da Escola
.111ixta nitrai da Fazenda Cresciunial,
'nesi,3,e Estado,

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO S.R. 'MINISTRO

Requerinzentos despachadoà

Dia G de fevereiro de 1922

Companhia de Navegação S. João da Parra
e Campos de 23 de abril de 1921, pedIrdo
permissão nara que a sua agencia em Santos
possa recolher á alfandeaa daquella cidade
a taxa de viação relativa ás cargas embar-
cadas em seus vapores nacieelle porto.—De
accardo coei o parecer, deferido.

Dia 3 de março de 1922

Companhia Melhoramentos de Poços da
Caldas, de 16 de dezembro de 1921,oc4indo
licença definitiva nava exploração de jog
de azar.— De acctirdo com o parecer, in-
deferi",

Directo r ia da Reeeita Publica — Circelar
o. 22 — Rio de Janeiro. 4 de março de 1922.

O dire ctor da Re^eita Publica do Thescriro
Necional declara, para os devid-s fins, aos
Srs. chefes das renartições subordinndas ao
Miaiste.lo da Fazenda. que c . Sr. ministro,
por despacho de 3 cl'e feverearo findo, exa-
rado no oroceSo que teve ror base o oficio
it. 42, de 13 de de.tembro ultimo. da Rece-
bedoria de Districto Federal, resolveu man•
dar adoptar o modelo annexo para a escrinta
especial dcks commerciantes que beuefieiarn
moveis, e que, corno taes. são considerados
fabricaetes desse produto, em face do ar-

iri • do vigente rceulamento do imposto
de consuma, embora ane.nas emendas,
t o !'1"t0 taxas, ao pagamento da differeaca
da anaeato neto beneficiamento recebido

eo erodocto,confoime especifica o modelo
ri ido— .V.Wcoaaao Alves, director da Re-
'Azeita,
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Additamento ao do dia 3 de março de 1922 (4)
l•	 rowm PARA PAGAMENTO DXS PORCENTAGENS Aos COBR‘DORES o N aa.e.eira

. COBRANÇA AMIGÁVEL EFFEGTUADÁ MIRANTE O MEZ DE FEVEREIRO D
	Nomes	 Arreeadaaão

1. Leopoldo L. de Oliveira Pimento' 	 ., .. 	 	 8:248t1278
2. Alvaro da Costa Roiz Campos 	 	 9:424.9745
3„ Adalberto de Gusmão Jatahy 	 	 4:458367
4. Arthur Martins 	 	 10:02(5.i351
5. João Xavier Lopes 	 	 12:08k.137
6. ,Alfredo Duarte Azevedo 	 •	 1:6.,:dil2
7. Oscar da Silva Pereira 	 •	 10:712e300
8. Manoel L. A. Ribeiro Junior 	 	 8:521,s171
9. Antmio Sattamini Sobrinho 	 	 8:631. +.55

10. Fidelis Pilar P. Guimarães.. 	 	 5:104350
11. Pedro P. de A. Lima 	 	 7:53580
12. Eduardo L. F. de Sá 	 	 6:94J41
13. Alfredo Mansell Filho  s	 6:383710
14. José Tavares de Lacerda 	 	 5:29:te ie()
15. Amido Pinheiro Werneck 	 	 4:5701.811
16. Franciscl das C. A. Sobrinho 	 	 5:5"t159
17, Synval Americano 	 / 	 	 15:056$103
18. Itoracio Seabra 	 	 9:200$140

Pt : GLICA, PELA
r. 1922

Po;.centage m
659S862
753:980
35'15790
802%108

1 :038e5 59
135,248
83/.024
681$717
695$795
4685532
6055205
555 t.44::
5W176
4235488
365a564
41.1;552

1:2a1a496
7.1011

Domingo 5

•(*) Reproduz-se por ter sabido

Dia 4 de março de 122
Sr. director da IMrada de Ferro

central do Brasil:
N. 73 — Solicito vossa providencia:

no sentido de ser concedida autorização
para requisição de .passes, durante o
corrente exercido, em 1 claese, quando
cm serviço publico, entre as estacões
dessa estrada, de Barra Mansa a Falcão,
ao agente fiscal do imposto de consumo

Guimarães, tendo eido a despeza,
na importaneia de 122$G00, devidamen-
te aunetada.

N. 74 — solicito voesas providencias
no sentido de ser concedida itutorizacão
rara requisição de passes. durante o
corrente exercido. ora 1" classe, quando
em" ser% iço publico, entre as estações de

,Barra Mansa a Queluz; Rezende a
paina e Suruby a Formoso, ao agente
fiscal do imposto de conemeo, Atrair
Çuimarães.

— Sr. ins.pectoi da Alfandega do Rio
Janeiro.

N. 170 — Communico-vos, para OS
VIA egnvenienteP. que o Sr. miai-leo da

DIAMO OFFICIAL;

processo eeferente ao recurso de Morei-
ra ás Comp., sobre classificação de mer-
cadoria, encaminhado com o officio' nu-
mero 433, da Delegacia Faseai em Per-
nambuco, de 20 de agosto do armo pas-
sado, solicito vossas providencias no
sentido de ser examinada a amostra do
papel junto ao inesrmeproces.so, para se
verificar ai é tirito ou não.
• — Sr. director da Recebedoria do Dl,
stricto Federal:

N. 42 — Communice-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, por despacho do 8 do mez de feve-
reiro ultimo, approvou o acto da que
déstos conta no officio n. 2G0, de 30 de
julho do anno passado, considerando
isento do imposto sobre a renda (decre-
to n. 14.729, de 16 de março de 1921) o
escripterio de contabilidade mantido
pela firma Moore, Cross az Comp., esta-
belecida á avenida Rio Branco, nesta ci-
dade, pois o dito escriptorio se destina
exclusivamente a trabalhoa daquella na-
tureza.

Março, de 19,2;..'	 4525.

do pecas integrantes para conductor
bagaço (machina destinada ao rallrica
de assucar), eommunico-vos, paro as
fins convenientes, opto o Tribunal • de
Conta, cai sessão de 10 de fevereiro ul-
timo, opinou que O referido material
está comprehendido no dispositivo do
art. 4° a 1°. n. 2, da lei n. 4.230,- de
31 de dezembro de 1920, o sujeito ao
pagamento da taxa de 2 % ad-valorem,
mediante despacho dos inspectores das
Aliandegas, independente do deposites
intcgraes e de audiencia do tribunal su-
pracitado.n. 

Communice-vos, para ns
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, em data de 3 de fevereiro
proxime finde, resolveu, na conformida-
da do disi esto no art. 2* R 9' das pedi-
minares da Tarifa, deferir o pedido ebn-
stantu do requerimento de 5 da novem-
bro do ano(' passado, em que a compa-
nhia de mineração SI.' John Del Iley
Mining Cm1. Ltd., estabelecido no Listado
do Minas' Cernes, solicita permissão pa-
re. reexpoitar, com destino á Inglaterra,

•egisirador de temperatura da ma-
china refigeranie de sua mina. afim
de soffrer o r,,spectivo reparo,

N. 173 — Communico-vos, para os.
devidos effeitos. que, tendo co, vista u
dispositivo do art. 37. da lei a. 4.410,
kfr! NI de dezembro de 1921, ri lvi,er
despacho Ce 23 de fa‘vereiro (b ele nono,
cone;:der a isenção de ,lireilus-solieilada
pelo Ministerio dos Ne,,oicios da tna.rra.
P0 aviso n. 36. de 2$ de ian,
para mo 'ailviine,roaren S G M '1' A.nume--
50 25.800. vindo de Ifamborp) oelo va-
por Kerinit. desi Macio	 51ii Ge,,

graP17.1i11'll	 iam os deS , I-
dos	 que 4 1 k.'n 1'. 1111/Ï1,1 r0 ( 4 :4 EZt/Mn11:1.
atteildendU ao (pie	 1104 ifrde.
de 2 de março corrente, 41 t-t'
pturat . io dessa uirand;'.ga. .1'imoirdo (t“
Mesquita

rommissão de insp,r:or fiscal do
impo-,to de consumo u:i imede do mo
Grande do Norte, resoiveu, por despi(
dai de hontem dalado. proregar por
mai s 30 dias o prazo deidro do qual de-
via s c. apresentar a c , .za repartição.

y. 175 -- Communico-vos. paca es
firs 

TVIl e
	 Iii1c:t ri

át.‘ ftrillet11111‘141:1111FU	4	 .NYiS;a ;.»11	 F.:14,-
querIn -Jento de IN do jimeito piarátoo
findo. solicitou a. itiate sul-Mineira (Es-
tradas de Ferro da Md('
resolveu. em data de E; do fevervia, u1-
timo. autorizar. de ricei'lvd n I com o dis_
tmoi t i\i da etansula XXIX da &ereto nu
mero 7.304 (In 2 de drzerolu'o de Mit,,
o d'esime lm livre de direitos, mediania
ossigraturn de termo de responsabilida-
dp, cum O pra7.0 do GO dias. para o p re-
enchimento das formalidades legues, de
2711 caixas. (mio ,ii.‘egos para triilios, ¡ IP -

,sa ode 3~0 Mios inlitos e liquides. 6,0o0
Mies a 253 amarrados voai rliapa-: de fer-
ro ;.:ilhanizadu. De:si:nada 13.305 Mios, N .
dos de lininhurge pelo vapor

ao L er‘ iço da referida
peticionaria.

-- gr. direelnr da impreosa Naejonat:
N. 15 — solicito vossas movitiencias

nt sentido de ser impressa nesse esta-
belecimento, com toda uQencia, a in-
c/usa estatisliea geral do imposto (1,-
consumo toreradado no :Juno de 1920.
devendo ser remettidas a esta directoria
as provas para a 11 -i:cessaria, reNisàO.

celerado ti çcal em Alagims:
N . 27 — Transm ittindo-voR o incluso

relatoriú ar,H. entado rio 2' es,:1

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 3 de março de 4922
Sr. inspector geral dos Bancos, Capital

Federal:
N. 72 — De accorclo com o despacho

do Sr. ministro da Fazenda, exarado a
fls. 2 verso, remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso processo relativo ao re-
querimento do 11 de janeiro ultimo, em
que Evandro Alves Ribeiro, inspector da
Alfandega de Paranaguá, pede pagatnen-
to do gratificação, por ter exercido o
cargo do delegado reaional dos bancos,
naquella cidade.

— Sr. director gerai da Imprensa Na-.
Cional:

N. 14 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser feita a impressão de
50 exemplares da inclusa circular desta
directoria, n. 20, de 23 de fevereiro ulti-

• — Sr. director do Laboratorio Nacio,
nal de Analyses:

N. 7	 Transrnittindo-vos o incluso

Total 	 	 140:396$967	 11:231$757

Secretaria da Directoria da Receita Publica, cai 3 de março de 1922.— Está conforme.
117enezcs Machado, secretario.

.•n•• ..n•n•

com incorreções.

Fazenda, tendo presente o processo en-
caminhado a esta directoria coto o vosso
officio n. 109, de 26 de janeiro deste an-
ilo, em que o Banco do Brasil recorre do
aolo dessa insPectoria que indeferiu o
requerimento do recorrente, solicitando

reexporteeão de quatro caixas conten-
do aço em barra para ferramenia, pe-
sando liquido 2.515 kilos. iiidns de
Nova York pelo vapor liorueguee

entrado em dezembro de 1ty2o, pro-
feriu em 10 de fevereiro findo o seguin-
te despacho:

aO ao iiüu a enquadra na categoria
dos moines a que se refere o art. 56,
da vigente lei orcarneidaria da Receita.
Assim sendo, não se piale impedir a
portaçáo pretendida que, 11(1 caso, e
livre. Por esse fundamento. nada tem
que de ,:erir este lainisterio.::

N. 171 — Transmittindo-vos os in-
clusos documentos de fls. 1 a 6, do pro-
cesse que acompanhou (-1 vosso officio
n. 2.0A. de 22 de dezembro do armo
passada. 'referente á isenção dp -direitos
pretendida por Francisco Ribeiro de
Vasooticellos, para no vplunte -s eonten-



aio do r.ahesouro Nacional 'raias. I1103,
adotivo á insoecção procedida nessa de-
Jeguia, peço vossas providencias no
nontido de serem prestadas as necesea.
tias informações.

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 35 - Para os devidos fins, devolvo

a essa delegacia o incluso processo da
fiança apresentada por Anta França,
agente do Correio do Pontal, nesse Es-q
todo, de que trata o vosso officio re 44,
de 14 do abril do anno passado, enca-
rninhado ii extineta Procuradoria Geral
da Fazenda Publica com o officio do Trio
burila de Contas u. 2.823, de 5 do seo
tembao do anuo paasado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. G - Declaro-vos, para os fins cone

venientes, que o Tribunal do Contas, tia-
conforMidade do estabelecido no art. 42,
da lei n. 3.644, de 31 do dezembro de
1918, considerou expediente legal em
sessão de 20 de fevereiro deste nono, a
isetrão ,de direi t os pretendida pela 'Dila
Oversea Company of llrazil, Limited, no
,processo encaminhado com o vossa offi-
cio ri. 173, do 17 de junho do anno pas-
sado. iiaia machinismos 'âestinados- ao
fabrico de oleos vegetaes, despaãiados
pelr, noia de importação n. 2.378. ue -fe3
de outubro de 1019, constante dos inclu-
sos documentos do fls. 1 a 14, 17, 18,

r 22. lo mino procdsso.
delezado fiscal em Minas Ge-

voes:
N. e7	 Pr.ra o-s devidos fins, devolvo
es:a de1e2.ii-ia o incluso processo da

fiança apPeSell trela por Pedro Felisherto
(Anirnarties, escrivão da Collectoria Fe-
deral do inunieipio de Caldas, 1Ie.sJ Es-
tado, de que trata o vosso officio nu-
mero 27g. de O de dezembro de
encaminhado ú eatincta Procuradtpria
(1eral da Fazenda Publica com o officio
do Taibunal de Contas n., 1 .660. de 30
do junho de 1920.,

-- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:•

N. 63 - Para os devis fins, devolvo
a essa delegacia o processo relativo ao
requerimento do Santos Dias & Comp.,
em que pedein ro,stituição da quantia do
358$200 recolhida aos cofres da &fon-
dega desso Estado, proveniente dos di-
reitos pagos pela nota de importação
ia 4.672, de 1918, Oncarniiiltad0 com o
vosso officio n. 3 1/8, de 18 de novembro
co armo supracitado.-

- Sr. delegado fiscal no Piau/1y:
N. 6 - Em solução á consulta con-

stante do vosso teiegramma n. LOW,
do. 17 do dezembro ao anuo passado, so-
bre a dispensa de agentes fiAcaes do im-
posto do consume que tenham sido no-
meados interinamente pelo Sr. Ministro
da Fazenda, declaro-vos que essa cir-
ounistancia não impede a exoneração
dos interinos, desde que os serventua-rios offectivos se apresentem em con-
aequencia das nomeações respectivas.

- Sr. delegado fiscal no Riu Grande
'do Sul :

N. 88 - Communico-vos para os de-vidos fins, que o Sr. ministro da Fae
'lenda, por despacho de 24 de fevereiro
ultimo, indeferiu o requerimento enca-
minhado com o vosso officio u. 324, do
27 de dezembro do anno passado, em
mio a Companhia Balnear Atlantica,
lesse Estado, pede concessão para ex-

plorar jogos de azar:
N. 89 - Para os devidos fins, devol-

vo a essa delegacia, o incluso processo
referente ao vosso officio no 11, de 10,
de janeiro latimo.:

DIAlaTO OlatalolaL

Sr. delegado fiscal era S. Paulo:
N. 1i6 Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo encaminhado
a esta Direetoria, com o vosso officio
n. 484, do 27 do agosto do anno passado,
em que a Companhia Pugliesi recorro da
decisão pela qual mantivestes a da
Ofispectoria da Alfanaega desse. Estado
que lhe negou a restituição dos direitos
pagos pela nota de importação n. 1.350,
de 10 de janeiro de 1020, referentemente
a . 1.820 caixas contendo oleo de caroço
do algodão de producção nacional, parto
das 3.000 caixas do mesmo producto
exportadas do porto de Santos, em 19 do
tnovembro de 1018 e reexpoatadas em
24 do referido mez de 1919, resolveu,
por despacho do 11 de janeiro findo, dar
provimento ao recurso.

_N. 3 - O director da Receita -Publica
io Thesouro Nacional, communica ao
colleotor das rendas federaes de Para-
beba do Sul, Estado do Rio de Janeiro
confirmando assim o telegramma desta
directoria, de liontem datado, que, em-
quanto essa collectoria não estiver ha-
bilita.da a fornecer cintas do ascii° sani-
tariee, • para o estampilhamento das
aguaa roineraes, deverá cobrar por verba
esse impost4do accOrdo com a escripta
especial da respectiva empresa do: oseque,
podendo, si assim o entender neoesaario,
o011aerir as remessas constantes .. daasaa
escripta, com a exportação effectuatia
pala Estrada do Ferro.

Essa conectoria não deverá embaracar
a dita exportação de aguas miau:nes,
desde que seja pago o respectivo impos-
to, sob penn do responsabilidade... 	 ..

N. 1 - O director da roaseita Publica
tio Thesouro Nacional rensette ao c,ol-
loctor das rondsa federaes emia.
Votado do Rio de Janeiro, o incluso re-
querimento de 24 de novembro uniria),
em que Roque Teixeira Alves, pede• re-
levação da multa cobrada na expedido
da patente de registro annexo ao re-
querimento, afim do que presto ft3
cessarias informações.

BequerinteMo despachado
Dia 18 do fevereiro de 1922

Estrada de Ferro Therezopolis, de 12
de abri/ de 1921, pedindo pagamen40 de
passagens fornecidas.. Satisfaça a
exigencia o

Dia 27
Companhia Fiação e Tecidos

de• 6 do fevereiro corrente, oedindo res-
tituição da quantia de 1:2:50$.- A sup-
tplicante deve dirigir-so á Recebedoria
do District° FFederal.

Dia 3 de março
Antonio P. Chaves de Queiroga,

17 de janeiro ultimo, pediado substi-
tuição de flanco Satisfaça as exigen-
oias.

Directoria da Domina Publica
EXPEDIENTE DO Srt. DIRECTOlt

Dia 27 de Fevereiro de 1922
Sr. inspector da Alfandega do Rio de ja-

neiro
N. 65-Ficara concedidos a essa reparti-

ção, por conta do projecto de orçamento de
1= e de accordo com o decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro do mesmo atino -Verba 29
-RepOSIÇOes e restituições, os credites de

loossa.-

428$920 ouro, e 330090, papei, para atten.
der á restituição a que teia di peito E. Sala..
the tSc Comp. proveniente de direitos a MaiS
pagos, em 1918, pela nota de importação
n. 4.92/9, conforme consta do processo enca-
minhado com o vosso officio n. 780, de 2(1
de abril de 1920, que ora vos devolvo, para
os devidos fins.

N. 65-fleam concedidos a essa repartb
ção por conta do projecto de orçamento
para 1922-Verba 29-Reposiç6es e resti-
tuições os creditos de 128$240 ouro, e
98$930 papel, para attender á restituição a
que tem direito E. Salathé & Comp. prove.
Mente de direitos a mais pagos cio 1918,
pelas notas de importação na. 8.03( e 8.032,
coliforine consta do processo encaminhado
com o vosso officio n. 784, de 20 de abril
de 1920, que ora vos devolvo, para os devi-
dos fins.

N. 67-Communica-vos, para os devidoa
fins, que o chefe da 3° secção extincta dessa
repartição, addido á directoria da Receita
Publica, Manoel Antonino de Carvalho
Aranha çoinpareceu ao expediente todo O
;nu de fevereiro.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 21-Satisfazendo ao que solicitou

Ministei io da justiça e Negocios Interiores
em aviso ri. 3.129, de 15 de agosto de 1921,
fica concedido a essa delegacia, por conta da
verba 33 - Administração. justiça e outras
.de pezas no Terdtorio do Acre-Materlal -
.Geral-Ajudas de custo etc- do orçamento
de 1921 daquele: ministerio, o credito do
60$000, para attender ao pagamento a J. G.
Araujo, ole uma passagem de 1° classe con-
cedida. em . abril do atino proximo passado a
bordo do vapor nacional - Parais° de
Cruzeiro do Sul para Humayta- ao Dr. Troo
¡ano de Carvalho Valle.

N. 22-19cx concedido a essa delegacia,
por conta da verba 30-11xereicios findos-
do orçamento de 1921 do Ministerio da Fa-
zenda; o credito de 1:50(4000, para attender
ao pagamento da divida proveniente de veie.
eimentbs qne deixou de receber, no perlado
de agosto a dezembro de 1911, Maneei
Corra Flandeiro, conto professor publico
da Escola Quintino Bocayuva, no Deporta-,
mento de Alto-Jurná, conforme consta do
processo que se achava annexo ao officio do
Tribunal de Contas, n. 178, de 26 de janeiro
iiltimo e que ora vos devolvo, para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de feve-
reiro de 1883.

N. 23-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29-Reposições e resti-
tuições-do orçamento de 1922, do Minis-
ter/o da Fazenda-decreto n. 15.341, de 30
de janeiro de 1922-Projecto da lei da Des-
peza-o credito de 15:000$, para attender
restituição a que tem direito o Estado da
Ainazonati, proveniente do sello proporcio-
nal relativo a um acto translativo em que
o referido Estado foi adquirente, conforme
consta do processo clicaminliado com o
vosso officio n. 31, de 15 de abril de 1920,
que ora vos devolvo, para os devidos
fins.

N. 24 Retnetto-vos, para os devidos
fins, os ires inclusos titulos declaratorios
das pensões de montepio que competem a
I). Maria Nogueira de Moura, Aurea e San-
doval Moura, na qualidade de viuvo e filhos
do commandante dos guardas da Alfainiega
de Manos, nesse Estado, Coriolano No-
gueira de Moura, conforme consta do pro-
cesso annexo ao VOSSO officio n. 73, de
de abril de 1919.

Fica concedido a cosa delegacia, por con-
ta da verba 5-Inactivos, pensionistas, etc..
-a) montepio, etc.-Novas concessões do
orçamedto de 1921 do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 900$, para attender ao tia-
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gement° das; teferidas deirseies durante O
armo de 1921, deduzido o abono provi-
Godo.

Outrosiaa vos recommendo . que verificlue
s/d) de erijas pagou, ou não, o restante da
divida de contribuições e'joie na iinpor'ia:7..
eia de 219$603, que consta da certidão do
Cartorarimseede que, no caso negativo, de-
verá esse demonto ser effectarido par occa-
sirto do primeiro pagamento que si fizer ás
pensionistas.

N. 25-1ica concedida a essa clelerraeia.Ror
Conta do credito aberto dele decrete -nu-

' mero 14.528, de 9 de dezembro de 1920--
dividas relacionadas, ao orçamento de 1921,
do 1V1inisterio da Fazeeda, o de 15- Oa, para
'atender ao pagamento da divida de cpe e
'credor o bacharel José da Silveira Primo.
por ter sido designado, enoleverejo de
1916, para instadar e administrar o doem
Fiscal de itacoatiara, coaforme consta
processo que se achava anneao ao vooso
officio to l03, de 15 de maio de 1919, e que
Ora vos devolvo, para 03 devidos fins.

20-Satiolazendo ao que soliciteo o
Ministerio da Viação e Obras Publicas, em
aviso n. 283, ele 27 de janeiro de 1922, fica
Concedido a essa delegacia, por conts da
verba 24, Ceereios-Servieo Postal cai Ge-
NaJ-VenciincAos e • gratitic ções -diversas-
Ajudas de custo e passagens, do °momento
de 1921, daquede ministerio, o cré.litt)de
.1:100$, canoa reforço, para atteeder -ao .pa-
.gainento das despezas da Administração
Postal, desse Estado, subordinadas á allu-
dida sub-consignação.

N. 27-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31-Substituições-ode
orçamento de 1921, do Alinieterio da Fa-
zenda, o credito de •4Cd597,. para _atteader
ao pagamento de -divida proveniente de dif-
Serena de vencimentos a que tem direito o
O 1 esedipturarie da Alfaudega de Mandos,
Washington Saturnino -da Cruz, por ter snb-
sutuido um eilefe de sução da mesma ale
1!andee,a no periodo de 1 de julho a 17 de
amosto do asno passado, conforme consta
c% processo que se -acha annexo ao officio
dess,a delegacia n. 152, de 4 de outubro de

• 1921 e que elo vos devolvo, para os devi-
dos fins.

. N. 2-Tendo em vista o vosso officio
n. 95, de 25 de junho de 1921, em que so-
lieitaes a remessa á essa delerecia do pro-
cesso enviado com o officio a. 121 de 22 de
abril de 1920, referente á habilitação do
montepio reclamado ror D. C-eirada Telles
de Aquino Serpou, na qualidade de filha de.
Antonio Pedro Vintena de Aquino, escri-
pturario da Alfandega desse Estado, incluso
vos remeti°, devidamente aldeado, o alho
dido processo.

N. 29-Fica concedido a essa deleeacia,
por conta da verba 31-oSubstituiçõesd
orçamento de 1921 do Ministerio da Fa-
zenda. o credito de 6234598 Tara atender
ao pagamento da divida proveniente de dif-
terença de vencimentos a que tem direito o
1 0 escripturario da Alfandega de Mandos,
Cilympio Fonseca e Silva, por ter hubslituidü
um chefe de secção da mesma Aliandega no
penado de 22 de janeiro a ri de Agosto do
auno passado, conforme consta do processo
que se acha amiexo ao alicio dessa delega-
da, o, 199 de 15 de dezembro de 1921 e que
Ora vos devolvo para os devidos fins.

N. 50-Fica concedido a essa delegacia,
por Conta da veiem 31"-eExercicios Mofos,
do orçamento de 1921 do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 67743, para atteedet ao pso
gement° de divido proveniente de porcen-
tagens que nos mezes de outubro, novembro
e dezembro de -1913, deixou de receber -o
agente do imposto de consumo, João Vieira
de Pfeitas., conforme consta do processo
que $e achava anaw ao dicio dessa .deja-

gula n. 175 de 10 de amua/bre C -que ora
voa devolvcipara os fins indicados na de-
cisão n. 25, de 3 de fevereiro de 1883. -• •

N. 31-Satisfazendo ao que solicitou o
Ministorio da justiça e Negocies Interiores
em aviso n. J127 de 15. de agosto de 1921,
fica concedido a essa deleg-)cia, por conta
da verira 3M Administração, Justiça e outras
tiespezas no Tenitorio do Acre, Material,
eir a do orçamento de 1921 'daquelle
ledo, o credito de 28000 para ettender ao
movimento de fornecirocntos de passem-eus
feitos pela sThe Amazon River Steael Na y dm-
tion Co. Ltd.h á requisição do juiz de di-
reito da comarca de Kapury, no Territorio do
Acre.

delem-elo Fiscal no Pará : 	 •
J. 15-Seilslazeecio ao que solicites o Mi-

nisterio da Guerra ecfl aviso il. 1/ , de 7' de ia.
nein) 1922, fica concedido a essa delega-
cia, por enata da vetem 10e-Classes una-
ctivee-Soldo v delicio. etc.-do orçamento
de 1921 drquelle Ministerio, o -credito -de
145S030, para attender ao patramento do sol-
do eue compete ao anspeçada voluntado da
paida Maniate Jose Araujo, relativo ao exer.
cicio de 1921.	 •

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
-N. 18 - . Fica concedido a e ssa delegacia,

por conta da verba 30' eidos.
do orcamento de 1921 do Ministr_Ho da
Fazenda, o c--edito de 4-16$655, para attender
ao pagamento ala divida -proveniente de
pensões dos luzes de agosto a dezembro
de 1919, que deiNon de receber D. Caro-
/hm Hoffmann de Destero; conforme -consta
dokrocesso que se achava animem ao voeS0
chuto - ri. 250, de 21 de agosto 'de 1921
e que tira vos devolvo para os fins indi-
eaaos 'na decisão n. 23 de - 3 de fevereiro
de 1883..

N. 19 - Fica colmo:fido a essa deleeacia,
derr conta •ela verba 29 - Renosiçaes e res-
tituieües do orçamento cle 1921 do Minis-
ter/ci.-da Fazea,c, cie:dito de" 300S, papel,
pero eftender a reatiodição a que Icem di-
reito" Amadeu Freitao & Comp., proveniente
da metade do deposito que fizeram na
Affalateea dessa -Capital, pata recorrerem
de uma multa, conforme consta do processo
encaminhada com o vosso officio n. 312,
de 19 de novecubro de 1921, que ora vos
devolvo para os devidos fins.

- Sr. delegado :fiscal no Piaully
N. 14 - Satisfazendo ao que 'solicitou o

Ministerio da justice e Ne:et:mios Interiores
em aviso n. 4.880, de 7 de dezembro
de 1921, fica noecedido a essa delegacia,
por conta da verba 12' Juizes SeecienaeS
-Material gelai - Para delegacias, etc.,
do orçamento de 1921 (levede ralnisterio,
o credito' de 204, para attender ao paga-
ine pto de diarias e .. qiian.titatito para ves-
tindo a que tem 'deito José Manoel da
Rocha por ter cumprido na cadeia da ca-
pital tie Therezina, nesse Estado, a pena
de quatro mezes de, piisão.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 20 - Satisfazendo ao que so i idda o

Ministerio da justiça e Negoclos Interiores
em aviso n. 144, de 14 de janeiro de 1921,
fica concedido a essa delegacia, por conta
do credito aberto pelo decreto n. 15.243 de
4 de janeiro de 1922 ao orçamento de 1921
daquelle tninisterio, o de 10:0005, para
altender ao pagamento das despena cola
o tratamento de doentes pobres impalio
dados em Aquiraz, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 12 - Fica concedido a essa delegacia,
por emita do credito aberto pelo 'decreto
n. 15.300, de 18 de janeiro de 1922-Abre
credito -especial para pagamento • das des-
pezas com os reparos de -que =tete re-
bocado: Valas do tendo da Allandega do

Rio -Grande 'tlo Nene ao orçamento de:1522
do Ministcrio da Fazenda, a 17:3185,para

, atiender ao ;anuo:ante das obras tle 4nr
carece o redocador Natal, da Alia/vinga
desse Fotado, conforme consta do -pare:ene
que se acha annexo ao officio do Tribuna/
de Contas n. 279, de fevereiro do corrente
Assim, confirmo meu tele:eremita n. 203.
'de 20 do mez citado.

- Sr. delerenclo fiscal na Parabyba :
N. 12 Satisfazendo ao que solicitoten

Ministerio da Justiça e Negocieis Interiores
em aviso n. 242 C, de 23 de janeiro de 1924
fica concedido a essa delegacia, por conta
do decreto n. 15.243, de 4 de janeiro de 1922,
Credito extreordinario para soccorrer

população de varios municipios do Estado
"de Sergipe, etc.»; do orçamento de 1921 da-
quele ministerio, ocredito -de 100:000S, para
ser enfregue ao presidente desse Estado, :a
titulo de auxilio concedido pelo Governo
Federal para soccarrer a respectiva popu-
lação.

Fica, assim, confirmado o meu telegramma
25, de 14 de fevereiro do corrente

"r  13 Satisfazendo 'ao que solicitoue
Mieisierio da Agricultara, industrie e Com.
merci.., em aviso il. 6.687, de 31 de dezem-
bro de 1921, fica concedido a essa delegacia,
per ciada da verba 5' *Serviço de 1. 'F.
Agricoins -- IV - Obras de couservap7„
adarYinão eM o, do orçamento daquelle mia
nisterio, o credito de 50$, para attender ao
pagamento de despezas da Inspectoria Age/-
cola do 7' Districto.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 30 - Fica concedido a essa delegacia,

por ,conta da verba 16'` 4. Policia Militar
District° Federal-Reformados, praças ..., do
orçai-de:rito dk, 1921 do Alinisterio da Justiça
e Negados interiores, o credito de 244$,
Iara oeeorrer zzo pagamento dos soldoS

toladros ao period.o de 1 de seteon-
bto a 31 tic dezembro de 1921, 'que
Detem a João Rodrigues Esteves, na -quali-
dade de soldado reformado, conforme 'foi
s_Mieitad o no aviso daquelle ministerio nu-
mero .3 .66(5, de 20 de setembro de 1921.

N. 31-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 30' sExercicios findos,.
do orcameeto de 1921 do eMinisterio da
rozenda, o credito de 1711810, para sittender
ao ptulleato da dividaprotteniente de pesa
sageus fornecidas pela Pernambuco Trarn.
masa and Power Company, United, ao Mi-
nisterio da 'Guerra, conforme consta do pro-
cesso que se achava ;moco° ao officio do
Tribunal de Contas si. 1.938, de SO ele julho
de 1920. devendo esse pagamento ser -elle-
cátodo incidente guia -que será averbado na
respectiva folha. Opportimamente será con-
cedido credito para pagamento do restante
da divida tu importancia de 1284190.

N. :;?;-Rentetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo deelaratorio das pensões de
monte:Mo que competem a D. Maria Luiza
de l'e.ma Forte, na qualidade de Vi'llVa do
tiresooreiro tia Administração dos Correios
deese Estado, P,odolpho Pena Forte, con-
torne 'consta do processo annexo ao aviso
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
n. 472. de 8 de setembro -de 1921_ rica con-
cedido a essa delegacia, por conta da ver-
ba 5. Inactivos, pensionistas, .ele.. - .4)
monlenio, etc.'. do orçamento vigente do
Minist2rio da Fazmda, o credito de rói*
:.::77t;77 . alt„,tider ;,r.o paganient0 das

refeddas pe deões durante d ULMO de 1921.
Ne 33 - Remedemos. para os devidos

fine. os 9 incinsos titulas deelaratorios das
pensões de montepio uuiitO e tivio soldo
une enmrsetem a D. L'k;i-ia Ltiiza Go:nes
Cruz, na qualidade de viuve di cepitão
pharinaceutico do Exercito Carlos Goetes de
&dee Cruz filo, conforme consta
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tesão annexo ao
nho de 1921.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 5a «Inactivos, pensionistas,etc.-a)
Montepio, etc. - Novas concessões., do or-
Camento de 1921 do Ministerio da Fazenda,
o credito de 2:064$, para attender ao paga-
mento das referidas pensões durante o anno
de 1921, deixando de ser concedido o cre-
dito da despeza relativa ao periodo anterior,
por insufficiencia do saldo na verba de
texerciclos-findos,.

Recommendo-vos, outrosim, que por oc-
Casião do primeiro pagamento deverão ser
deicontadas as dividas de 66064, de mon-
tepio e 38$388, proveniente de sello da ulti-
ma promoção e foreecimento de medica-
mentos.

N. 34 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 29 3 - «Reposicões e
restituições., do orçamento de 1921 do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de 3:225099,
papel, para pagamento da restituição a que
tem direito Joaquim Rodrigues d'Abrantes,
proveniente de caução feita nessa delegacia,
como garantia da conmra de terrenos per-
tencentes a União, conforme consta do pro-
cesso encaminhado com o vosso officio nu-
mero 230, de 26 de dezembro de 1921, que
ira vos devolvo, para os devidos fins.
. N. 35- Satisfazendo ao que solicitou o

ministro da Agricultura Industrie e Com-
mercio em aviso n. 6.587, de 31 de dezem-
bro de 1921 ,fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 22' «Subvenções e Au-
xilios IX - Auxilios diversos, E. de Per.
nambuco -27 Escola Agricola da Ordem
Benedictinaa, do orçamento de 1921 daquelle
ministerio, o credito de 10:000$, para atten-
der ao pagamento da inclusa folha de atuei-
lio que com pete, relativa ao anno proximo-
passado, á Escola Aaricola da Ordem Bene-
defina, nesse Estado.
• N. 36 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 30'-Exercielos findos-
do orçamento de 1921 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 5:458$033, para attender
ao pagamento da divida proveniente de per-
centagem não liquidada no exercic o de
1915, que comede ao collector federal em
Tarre, nesse Estado, Antonio Marcellino
regueira Costa, nor haver sido reintegrado
naquelle cargo, do tarai esteve afastado du-
rante o periodo que decorreu de 22 de feve-
reiro a 31 de dezembro de 1915, conforme
tonsta do processo que se achava annexo
ao officio dessa delceacia n. 285 de 9 de
novembro de 1918 e que ora vos devolvo
para os fins indicados na decisão a. 25, de
3de fevereiro de 1883

- Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 16 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 30 . -«Exercicios findos.
do orçamento de 1921 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 42022, para attender ao
pagamento da divida nroveniente. que com-
pete ao 1° escrinturario da Alfandega desse
Estado Alcebiades Lustos de Araujo Costa,
por haver substituido o chefe de secção da
mesma alfandega no período de 15 de janei-
ro de 1918, conforme consta do processo
que se achava annexo ao officio dessa dele-
gacia, n. 105, de 20 de outubro de 1919, e
que ora vos devolvo para os fins devidos
na decisão n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

-Sr. deleg ado fiscal em Sergipe:
,.N. 7-Satisfazendo ao que solicitou o

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
em aviso n. 140, de 14 de janeiro de 1922,
fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba decreto 15.243, de 4 de janeiro de
1922 «Credito extraordinario de 200:000$,
para socorrer a população de varios muni-
cipios de Sergipe, etc.., do orçamento de
1921 daquelle ministerio, o credito de reis
50000$, rara auxilio concedido pelo Q.,
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1922, fica concedido a essa delegacia, por
emita da verba 22' it Subvenções e Auxí-
lios RI- Subvenção de 1:000a a cada um •
dos cursos de chimica industrial contracta-
dos com as Escolas Folytechnica do Pará,
Recife, Bahia, etc.» o credito de 50:000$,
para atteeder ao pagamento da primeira
prestação do Instituto Polytecani o desse
Estado, conforme detnoastração junta.

N. 34 - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Guerra. em aviso n. 73 de
30 de novembro de 1921. fica concedido a
essa deleeacia, p or couta da verba a' «Jus-
tiça Militar - Auditores, etc.», do orça
incuto de 1921 daquelle ministerio, o credito
de 1:500a, nata attender ao pagamento
correspondente á diffeatnça entre os venci-
mentos de auditores das 8° e 5° circum-
scrinções de justiça militar, no periodo de
outubro a dezembro de 1923. 

Confi rmo, assim meu telegramma n. 151,
de 30 de janeiro de 1922.

N. 35 - Fica concedido a essa delegacia;
por conta da verba 23' a Sebvencões a insti-
tutos de Ensino-A' Faceldade de Medicina
da Bebia », do orçamento de 1921, do Mi-
nisterio da lustica e Neepcios Inferiores. o
credito de 776:006$, para attender no exer-
cicio de 1921 ao pagatne ito do pessoal
docente e administrativo da faculdade de
medicina desse Estado, de accô rdo com a
inclusa relacão, conforme foi solicitado no
aviso do alludido ministerio n. 1.861, de •
6 de maio de 1921.

N. 36-Tendo eia vista o officio da Dire-
ctoria da Receita Publica do Thesoliro Na-
cional n. 8, de 30 de janeiro ultimo; decla-
ro-vos que o Sr. ministro, por despacho de.
28 do mesmo mez, resolveu aporovar a
proposta feita do 2 . escrinturario da Alfan-
dega desse Estado, Francisco Abdon Arme
cheias para exercer a commissão de ins pe-
ctor fiscal do imposto de consumo em Mi-
nas Geraes (I' zona) e do 4° escrioturario
dessa delegacia, Eliezer Cruz para identica
commissão nesse Estado (1' zona), em sub-
stituição ao aaente fiscal do imposto de
consumo no Estado do Rio de Janeiro, Os-
waldo Gaivão, desianado para rental com-
missão no Rio Grande do Sul, todos perce-
beedo a diaria de 15A000.

N. 37-Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da lestiça e NCROCiOS Interiores
em aviso n. 121, de 13 de janeiro de 1922,
fi-a concedido a essa dele eacia, po r conta
da verba 38' Subvenções-Instituto S. José
da Balda do orçamento de 1921 dai:melte
ministerio, o credito de 2:000a, para atten-
der ao pagamento da subvenção ente com-
pete ao Instituto S. José. nesse Estado.

- Sr. deleaado fiscal no Esniritn Santo:
N. 12 - Afim de ser dada aolecão ao

requerimento de D. Julia Carolina Gonditn
de Medeiros. telegraphista de 4' clas-
se, anosentada, da Repartição Geral
dos Telegraphos, recommendo-vos Provi-
dencieis no sentido de ser reemitida a
esta directoria a guia de transferencia dos
vencimentos da allndida funecionaria para
este Thesouro.

Portaria

N . 70 - O director da Despeza Publicai
do Thesouro Nacional declara - ao Sr. col-
lector das Rendes Federaes em Petro po-
lis, tendo em vista o oficio desça cone-
ctoria ii. 101, de 26 de agosto do anno
passado, relativo a consulta si João Na-
poles Olive, negociante nessa cidade, tendo
anresentado licença concedida nelo Sr. mi-
nistro para venda de estampilhas do sellc
adhesivo, nos termos do art. 45 do regu-
lamento annexo ao -decreto n. 14.339 de
1 de setembro de 1920, independente de
autorização especial nata esse bala Podg

requerimento de 25 de lu.. 4 erno Federal para soccorros á população
de varios muni ipios desse Estado, grande-
mente prejudicados com os ultimos tempo-
raes que ahi desabaram.

Confirmo, assim, meu telegrainma, nu--
mero 259. de 18 cie fevereiro de 1922.

N. 8-Afim de ser dada solução ao reque-
rimento de Julia Torres da Cunha, pensio-
nista do Estado, na qualidade de filha do
1 esciipturario da Alíande2.a de Aracajú,
Ramiro Coelho Torres, recommendo-vos
providencieis no se,Iticio de ser rei-imitido a
esta directoria o titulo de montepio da al-
inclide pensionista, que foi apres3ntado a
usa deleeacia para a devida apostilla.

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 28-Fica concedido a essa deleeacia,

por conta da verba 30' «Exelcicios Findos.,
do orçamento de 1921 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 1:233070, para ellen-
der ao panamento da divida nroveniente de
peusões de montepio deixadas de receber
durante o eed-do de 3 de agosto e 31 de
dezembro de 1919, a que tem direito D.
Maria Amelia Teieeira Tosta, viuve do Dr.
Joaquim ignacio Tosta, conforme consta do
processo oue se achava anima° ao vosso of-
ficio n. 184, de 28 de a v,osto de 1920, e que
ora vos devolvo nara os fins indicados na
decisão n. 25, de 3 de fevereiro.

N. 29-Satisfazendo ao qee solicitou o
Ministerio da. J estiça e Negocio; Interiores
em aviso n. 5.033. de 14 de dezembro de
1921. fica concedido a essa delega-ia, por
conta da verba 38' e Subvenções-Montepio
aos Artistas Feirenses., do orcamento de
1921 davelle ministerio, o credito de réis
1:500$, para ser entregue á Sociedale Mon-
tepio dos Adietas Feirenses, nesse Estado;
a titulo de Paaamento de tres quartas da
sebvenção consignada pa-a a citada institui-
ção. do actual orçamento.

N. 30-Afim de resolver sobre a reversão
de rnontenio solicitada por D. Odilia Maria
de Siqueira Guimarães, recomniendo-vos
providencieis no sentido de ser informado
a esta directoria si se encontra no archivo
dessa delegacia o nrimitivo processo, no
qual se habilita D. Maria da Conceicão Gui-
marães, fenecida cru 20 de maio de 1919,
viuve -de Manoel WencesIau Guimarães,
ex-nraticante da extincta Thesouraria de
Fazenda, nesse Estado, fallecido em
17 de • novembro de 1894, attendendo a
mie o nlludido processo não consta
do indice do archivo do Thesouro, sa-
bendo-se apenas une os titulas de une se
trata foram exnedidos, em 1895, pela Al-
faedeaa desse Estado.

N. 31 - Saiisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da lustiça e Neg,ocins Interiores
em aviso n. 486 C. de 13 de fevereiro de
1922, fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 23', art. 2' do projecto de
onemento nara 1922, daquelle minisferio, o
credito de 72:667a, correenondente a dons
duodechnos da consignação e Subvenção á
Faculdade de Medicina da Bahia para
attender ao paamento do nessoal docente e
administrativo da referida facilidade, de-
vendo a referida imnortancia ser entregue
ao seu director Dr. Augusto Cesar Vianna.

Confirmo, assim, o teleeramma desta di-
rectoria n. 284, de 23 de fevereiro de 1922.

N. 32 - Havendo o Ministerio da !estica
e Negocios Interiores em aviso n. 4.497, de
19 de novembro de 1921, solicitado o nage-
mento de 120$750, ao assistente da Faceldade
de Medicina desse Estado, Dr. Não dos
Santos Pereira, autorizando a effectuar o
referido pagamento de accôrdo com a ordem
desta directoria n. 60, de 19 de abril de
1921.

N. 33 - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Agricultura, industrie e Com-
urdo, cai aviso 0,-05, de Ude jalleirt) d,



essa collectOria abonar a commissão à que
tem direito, que em virtude do art. 45
§ 3 capitulo X do regulamento annexo
ao decreto a. 14.339 de 1 de setembro
de 1920, tal abono independe de auto-,
rização especial prevista pelo regulamento
das collectorias.

Dia 2 de F17 Ç0 de 1922

Estação Experimental :da Seringueira nesse
Estado, João Igriacio • Prudente, recommen-
do-voa providencieis no sentido de ser re-
colhida aos cofres publicas a importancia
de 2241, indevidamente. paga ao credor ci-
tado, afim dessa -deiegacia proceder legal-
mente em relação ao-processo da ditaida to-
tal de 1:3945u0.
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Idem do juizo . da 1' Pretoria
favor de Raffaele e Mattera, na: importandO
de 504. —Cu mpra-se .

Idem do juizo da 6' Pretoria Criada/11E2
favor de Alberto Marques, na importanda
fle 300$.-a-Cumpra-se.-

• Ilequerimen'tos
Sr. delegado fiscal nisa Maranhão:
N. 20 — Reinetto-vos, para os devidoS

fins, o incluso titulo declaratorio doa yen :I-.
mentos de iaactividade que competem a
Joaquim Thiago de Faria, aposentado, por
decreto de 15 deabril de 1921. no logar de
gilarda-fio de 1" classe. addido, da Re-
partição Geral dos Telegraphos, coitfo:Trie
con3ta do processo anexo ao aviso a, 74,
clo"Aliniaterio da Viação e Obras Publicas,
de 17 (12 de .6 etb: •o de

• Fica concedido a essa delegada, pnr conta'
da verba S s I nadi vos, ec., b)Apnacniados
Nevas acateessõea do orçametto de 1921
do Aliniaterio da Fazenda; o credito de
1:154303, para atteacier ao pagamento cios
ditos veacitnentes, " durante o periodo de
19 de. maio a 31 d' dezennro de. 191.

—Sr. deleaado tiscal e ra Suo Paulo:
N. 6.3 — Re.mctto-vos, para o.; devidos

fins, os dons inclusos titulas deelaratorias-.
tias pensões de montepio, devidamente anos-
filiados, que competem a DD. Alarc.eliina

Impes CitaVea de Mello e Alice Braziliense
Almeida. Mello, na qualidade 'de viava c fi-
lar, do fallecido ministro do Supremo Tribu-
Ltd Federal, D. Americo Braziliense de Al-
meida Mello, coalorine couta do processo
annexo no officio da Directoria Geral 'de
Ciaatabitidade do Alinisterio da Justiça e Ne-
gocios interiores n. 145, de 11 de aovetn-
tiro de 1921.

Fica concedido a essa dete rei:mia, por conta
da verba 5 ,—laactiVos, pensionistas.' etc.—
(1) Monte pio, etc. Nwas eçoiCesõeS-1-)c-
eNto 11. 15.341. de 3) de janeiro' d 1922, do
orçamento de 1922, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 1:441F, para attender
ao pagamento das alludidas pensionistas no
corrente anno, e, por conta da verba 31P-
Eaereicios findos — do mencionado orça.:
mento, o de 6:333$645. sendo 5:7t301' ás
mesmas penaioniatas, noa anuos de 1917 a
1920, 604545 a D. Zuleilea Braziliense de
Almeida Mello, fallecida em 2 de julho de'
1919, relativo ao periotio de 1 cle jareiro de
3917 a 1 de 'alho de 1919, devendo esses
pagamentos sca effeetaados mediante guias,
taie serão averbadas nas respectivas. folhas.

•Outrosita, recominendo-vos que o paga-
me: to caie competia a D. Zuleilta Brazi-
lierse de Almeida Mello deverá ser effe-
attiado a quem -legalmente se habilitar.

• Dia. 3
Sr. delearolo ficaj no Amazonas:

. N. 32—Satisfaaeado ao n solicitou o
.Aliniaterio da Agricultura . Industria e Com-
meei° mu aviso ii. 3 6.559, de 31 de dezem-
bro de 1921, fica concedido a essa deleaa-
via, por conta do credito aaerto neto
ereto 15.720. da 9 de marco de 1921 ao or-
cemento de 1921 daquelle ininisterio, o cre-
dito de 904, para attender ao pagamento da
porcentagcsa que compete a um ajtidante
inspector agAeola do 1° districto, nesse Es-
tado, reiativo ao anuo proaimo passado á
sazão de 751, tnensaes. ou sejam 15 "!. sobre
os vencimentos de 504000.
, N. 33 -7Remettendo-vos, ,devidamente au-
tuado o bielas° processo encaminhado com
o avisci do Miniaterio da Agrieultaira n. 339,
de 26 de janeiro ultimo, relativo á divida de
exercido findo, na importancla de 1:594590,
proveniente de diarias a. que fez jús, nos
periodos de janeiro e fevereiro e, de junho a
-novembro de 1915, o servente da extincta

Directoria do Patrimonio Naciontai

caoatnaNTE	 SB. MINISTRO
Requerimentos de.spaeltactos

Dia .1 de março' de 1022
- Com panhia 'Cervejaria Polonia
tatla, -prontwilo arr,: . kidar • o restaurara
Fitireata, no Sylvestre. 	 A' 'vista dó
parecer, indeiea-idri. •

1•••••n•

'e:pr.:ou:N*1s DO 5.:11. IMECTOI1
1 .);:ií de março de 1922

Sr. delear'do	 San-
to:	 •

N. -a	 Con"Millaiev-"VoF.: gne. eio
111{.s ão	 1)..'Orf,sso	 s irtie OA(1 afill•N;;olo
O Vosso orf:ele :11:	 tle • 18 de rata: de
fevereiro fiado, e releia:ide á "cena : 1.
reão do eilificio apara essa Delegacia a
Manchem tia •Viirdoria. eesola-eu o Sr.
minialro, por despacho de 27 do riu-na
luez findo, apprOvar, ú Viga, do parei-ter.
a decisão dca.sa mesma 4. e ie.gzte ize, pela
qual ficou • aanslatio cative	 ema	 e. o
(Sowttuelkir	 wird .Cai'lont. a excencrid do'
;z•el•Viro	 c4 n1.541:(1Ceil0 do edifieio. aGrna
P ilada),	 .

Recebedoria do Distvieto' Federal
ExPEDIENTE Do ati. nutra:Too

Dia 4 de março de 1922
Officins expealidoa:

'N. 21 — A'- Directoria da Desneza, coma
inuaiaando que os officiaes eceaderaadorea
da Im p rensa Nacional Antonio Jorge Ramos
e - Salvador José de Asstunpção.
teceram ao exnediente desta repartição du-
rante o iliez de fevereiro. •
-N. 344 — A' Directoria da Receita, rest i

-tuindo o requerimento da companhia Souza
Cruz.

N. 345 — Pedindo •ser feita na certidão a
recessaria redificaÇão cal favor de Carvalho
& Pinto.

N. 346 — Commanir:ando ler annullado a
divida do imoosto de industrias e profissões
em nome de F. Dias.

N. 317 — Idem de penna d'agna em nome
de Luiz Ferreira Mendes.

N. 318 — Idem a favor de Caulino de
Scetza Guimarães.

N. 34) — Transmittindo o recurso de
Ibrahim Bichara Safadi.

• Precatados &Tachados

-Precatorio do ittizo da 3' Vara Civel a
favOr de Esteves Fonseca, na importancia
de 683$780.— Cumpra-se.

Precatcirio do juizo da' 4' Pretória Cri-
minal a favor de Saliln Alexandre, tia impor-
tancia de 504000.— Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 1" Pretoria Cri-
minal a' favor de Alvaro da Costa c Silva,
na importanda de 564000.—T Cumpra-se.

Precatorio do juizo da l' Pretoria Crimi-
nai a favor de Raffaele e Mattera, na impor-.
tanda de 504.—Cumpra-se.
• Precatado do juizo da P Pretoria Cri-

_minai a favor de RIU:n-1p e Mattera. na im-
portancia de 754.—Cuntpcit-se.

N. 19.844 Firrnino Fontes &
Nos termos propostos c conforme o parecera
mantenha-se, para o corrente exercido, O
valor /oeativo do negocio,. de -10:4C0$060.

N. 19.999— Marianna Figueiredo Neves.
Préviamente, promova a peticionaria á

transferema de inscripção no lançamentc)
de: pcnna d'agua, .para o seu nome, de
predio n. 96, á rica Marquez de S. Vicente.

N. 22.437 — Francisco Antunes de Naza-
reth. — Apresente conlieciinento do imposta
predial, de accordo com o art. 9 do deeretea
n. 11.521, de 10 de março de 1915.

N. 24.471— Manoel Rodrigues de Araujo,
—Nos termos do parecer do Sr. ajudarit
desta directoria, prosiga-se no andament0
do .pedido inicial.

Sociedade Nacional de Agricultura.—M
3' sub-directoria.

Ecleard 8:idos de Oliveira. — Concedo'
vista dos -pareceres. . •	 .
". Nanette Lytly. — De ace6:do com o pare-
cer, aceeite-se a tabella de preço anneaa.

Goaçalves RO9PS Comp. — De necôrtica
com o parecer, aceite-se a tabella de preçU
ama m% - ,-

Cuslo:lio MíliCitIR •:2 Comp.— Ilavenefg
sido tornado facultativo no atino - corrente
nela actual lei de Receita ia4.440,de 31 de de-
zembro de 1921. o emprego do papel adiado'
rinda ha que deferir, podendo a firma pe -
ticionaria solicitar em petição separada a
restilu'Jção da quantia recolhida aos cofres
desta recebedoria, destinada a occorrer
pagamento das impressões das notas pio....

•
1. A. da Silveira & Comp.—Ofãcie-Se

Affandegra - do Rio de janeiro.

IMPOSTO on CONSUMO

Consulta sobre rotulo

M. A. Ferreira Bastos.—Os fabricante.4
de mercadorias sujeitas ao imposto de
consumei são obrigados á applicação gino
seus pro:Itteto.: de rolados, nos tomes se'
alta a de,...laração • da marca 'registrada !lá-
Junta Commercial ou o nome do fabricante.
ou, ainda. da empreza fabril registrada-mia
estação arrecadadora competente e a si-
tuação da fabrica, podendo ou não addic.
cionar a expressão — industria brasileira,
art. 72 'do deN reto a. • 14.648 de 26 de jak
neiro de 1921.

•O rotulo junto á' pctiçto do constitent
preencher os requisitos do dispositivo Ie.',
.utarmente citado, podendo, portanto, sks
usado, mesmo como pretenda o aguo.'•

rente. sabstitaida a firma pela marca deviS
damente registrada na Junta Commetiial.!

• •	 --
Consulta sobre tá.v(Tção de paratv
• de A. Cirdoso de"Gulivêa 8,-Comp

O producto denominado Paraty PinisSiM
Oriental, constante da consulta de lis. 2
incide, para o aedo do imposto de cpns
mo, no art. 4" § 2', a. VI do decret n

da analyse procedida no Laboratork9Nact
comi14,648, de 26 de janeiro, visto co

nal de Analyses ficou constatado 9hr agliast.
dente de canna, contendo substandOeM4
modiLea o seu estado natural.
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s '	 • NOTIFICAÇõES	
.

WetifeacAo n. 156. de 13 de outukro de 1921
contra Cantina Comp, Limitada .

Offieie-se na fórma do ' despacho de 7 de
fevereiro proxittto findo e tendo em vista
lambem o debito indicado peia 2',Sub-diree
rectoria. Faça-se, outrosbn, no lançamento
respectivo do cerrepte, exercido, a annota•
ção da fallencia..

• "Notilicitcao n. 183 contra Almeida 6' Marques,
hoje, Almeida 8, Nogueira

E- ' preciso a maxima: attenção da parte
dos senhores funccionarios, quando tiverem
de prestar suas informações nos processos.

O descuido do agente fiscal, que preces-
. Sou a guia, foi resultante de falta de atter'.

ção, que gevéra ter prestado ao serviço.
.• Tem fundamento, portanto, o parecer do
Sr. ajudante desta directoria. Proceda-se á
Cobrança de quem de direito, mas amigas
Velment:, nos termos da decisão n. 42, de
17 de março de 1890. Chame-se a attenção
do agente fiscal . para o caso, que se não
devem zeproduztr. 	 .	 s. • •

Notificaol n. 314 de 29 de outubro de 1921
Contra Manoel Mendes - A' • 2' Sub-diree

• etoria.• .	 .

• AUTOS DE letfelACeIti
eido a. 581, de 10 de dezembro de 1919,

contra Mantel Leite de Souza e J. J. Pau
fia

•
•

Em face do enesgado a fls. 7, intime-se
11. A. Martins para, no prazo de oito dias,.
dizer a respeito do presente processo o que
entender conveniente, a bem de sua defesa.

Auto a. 72, de 25 de maio de 1920, contra
Felippe Borgonevo

•&Min intimadas as firmas Clayton Olse
burgh 42 Comp. e J. A. Rodrignes (R Comp.
para, no prazo de oito dias, sob pena de

• revelia, apresentarem alleg,açOes a- bem de
sua defesa., •

Auto n. 194, de 22 de julho de 1919, contra
Paris Medicine 8. Comp.	 •

OfficieSse á Directoria da Receita Publica,-
eia face do allegado, solicitando informa-

s ções sobre a petição de recurso, é, no caso
sie existencia da mesma petição, que sela
elle enviada • a esta Recebedoria, onde se
encontra o processo, afim de ter este o an-
dainento regular. 	 •

Auto ii. 304, de 3 de outubro de 1919, cone
Ira Jacititho Mello da Silva

2' Sub-directorias

• Imposto do seita
.Denuncia ii. 103, de i de setembro dó

1920, contra Barbosa & Moreira.-Intime-se
11 denunciante para, no prazo de oito dias,
ylr assignar o termo de denuncia de fls. dv
a 5, como tambem fazer reconhecer as lir-
irias dos recibos cpte apreseuteu como buo •
de Sua denUndla

•-••-	 01POSTO. SOBRE	 araDiEli k
ee • •	 . .-	 .	 .

1 117Jrppernhia France:a Navegação a 'vaiiR
le- Chargeurs Reunis .— Consulta

fz...N. 542 — Para Os effeitos da cobrança
i sto imposto sobre renda, declara a TCCInfs-.
tente ter sua „sede em Paris e represen-

te nesta. cidade,- não possuindo capital'/i:
pedis/ -para funeeiouar no Brasil, nem

.

os obrigatorkre, •mas .einiples eeeri-
.01:Usa:ser* movimento ele fretess,, de pree...	 .

: ses 'de conliená, fre rsanháo.rieS.dn-Pa9r
metros, arrecae:ades : pelo eNiiPtorios
eem dedução dos TospÉetivos eneargoe,
mas sóinente d° despene com ordena.
dos, commissfies e um ou outro eventual,
'e, nestas condições, pede que sejam bal.:-
radas insirncções espectuesinão só para
sua matricula, . como para apuração dos
*lucros liquidu, do sett eseriptorioe 	 -

Segundo o art. 4 0, - A 30 do decreto ntfe
moro 14729, de 16 de março de 1020v
o banco ou sociedade qun tiver sede em
paiz estrangeiro pagará os impostos soe
bre a renda rebstivamente á quota cor-
reepoudente ao capital existente no paia,
considerando-se, como tais o valor eles
bens o estabelecimentos, sitos ziu Leni.
todo nacional e o capital movei desti-
nado ás explorações commisreiaes ou /net
dustriaee no .erasil.
• Esse dispositivo foi ineluido no de-
ereto citado, como o havia sido, em nosed
direito fiem!, com relação ao imposto,
sobre dividendo, pela lei n. :359, de 30'
de dezembro de 1805. art. i s. ns 30: e
art. 5e, certamente. deaule do prbeeito
do art. 47 do derreto. ti. 434, do .4 do
julho de 1891, que faz depender ite'nute-.
rização do Governo para funceionar na
Republica, as sociedades • anonsenas es-
trangeiras e as suas sucetii•sace ou cai-
as filetes, observando o seguinte: que

os estatutos. declarem o prazo mexiam,
puma superior a doas ani103, contados
da data da autorização, dentro doe quere
a sociedade ou emimanliia terá do rea-
lizar deus terços, pelo Ine.11 ,)3, do seu ea-
pitai no paiz (§ ..10. art. 47); que essas
companhias ou sociedades fiqunth su-
jeStas ás disposições que regem as sede-
iládes ananyrnas; que areltivem na .Junta
Conneereial, antes de entrar em funceen.
e sob pena de nullidade, os estatutos
sociedade, a lista nominativa dos suei-
ecriptoree, com indicação do numero do
acções e entradas de cada um e a certi-
dão da deposito da deeinta parte do ca:
pitai (§§ 20 O 3") .	 * •
• Fixados._ esses principias reguladores
do funecionamento do Lace . sociedades
_ou puas representantes ens territorio
nacional. a lei -fiscal não spodia deRar
de atiingil-as, pela razão de que, a fa-
"idade tributaria do Estado, sendo uni
dos actos essenciaes de sua soberania,
normalmente. essa faculdade se esSen-
do ás comete. silitatlae dentro dos limi-
tes do proprio territot • in e tombem ás-
pessoas p eite doinieiliadas. Não se pilde,
Oriento, argumentar que, siaste parti-
cular, a lei brasileira abra uma exce-
pção ao regimen geral creado por ou-
tros paizee. eIl cone:eito ilella redita
dell'iinpostá premio i lareame»te nelle

reiati% o airimprn ,dzioni dai
Cittadini o dei toro bent nelio Statile
L'esereizio della sovt-anite
men° nelle presentr C011 tl 17. i Orli • della ei-
vilitá. re,selessiyitá del territorio eu °ui
essa si %elege: essa muore ai confine,
od atraeno non oltrepasea lo frontime,
et: non per espress.a tolleetuiza
titã de?,Iii alt.ri Stati. Relativamente
le legai di ordine publiee no -vi é com-
niunite di divino fra int Stati. Or. lo
leggi finanziatio sono di ordine
Gli Stati ehe applicano rimposta sul
reddito. in generale, no eecludono queria
dei eittailini proveniente tia . mohili
esistenti alreetero, o industrie ivi, eser-
citai:cá, ((tareai — La ínspiM net&
Stato itIodipno, §Ç 45. e 47 — 3°.)

Assim Unhem a lei franeeza de 15 de
julho de 1914. com as modifie.açõee 'da
eirs 31 . de juhii ilo meerno anno, come
04-?- Je lit2	 sk? Juit.9 ssit 1229,

tou o Imposto cedular sobre iYenda
valores moveis estrangeiros gravando;
as acções -e .obrigações, rendas, emprcew
timos e outros effeitos publicos dos go.. -
vemos estrangeiros . (Ruud see Impoaki
;sobre a renda, pag. 133.)

Na Inglaterra, com relação ao ¡mona
identieas normas • se • podem citar,

do igual modo nos Estados Unidos./
?(Francis Walker	 Double lazat(ort ii
the llitited Sidos, pag. 106.)	 •

Não é, portanto, impugnavel, nem du-
vida se pôde levantar acerca do direito(
do Estado á percepção do imposto, no,
caso em upreço, o nem ha tanipouco ra-
zões que justifiquem n adopção de itn•
struccõee eepecittes para mie oe devedo-
res dessa categoria poesnm. Mediante
alterações que pretendem na lei, reco-
Mor o tributo, em condições differentea
dos demais contribuintes. • v

'Por mais que se (oleira, nenhum neo-
tive seria encontrado, em -apoio dessa'
excepçfio.	 - •. •	 .."

Na obra citada de elerelli. este doutó
professor da Universidade. de Turim lep.-

. sma : "Un principio tende oggidi a pre-
valere nelle legielazionS dei popoli cie
vili: quello della nguaalianza di trena-
mente fra eittadini a stranieri dinanzi
all'imposta". 	 •

Consequentemente, modificar a lei; !
para adaptal-a á- requerente, seria dar-
lhe uma *situarão de regalia ou.privilegto,
que os domais contribuintes, inclusive
os nadonaes do llraell, não lograram.- •
A' peticionaria. e que ettinpria obriga.-
ção de respeitar a lei do paie onde está
operando, e para isso já devera tier feito
vir do estrangeiro, onde tem a sua sede, •

* ledos os elementos. nicessarios.
mações, dados outros, balancetes, balan-
ços ou extractos destes, contas do lucros
it perdas ou documenkoe equivalentes,
devidamente legalizados, como exige a
Jel brasileira, afim de, na éPOra Por esta

• fixada, apresentai-os..com as suas decla-
rações, a esta repartição. para o paga-
mento do que devido fosso aos cofres

•publicoa da nação. (..) que requer, eni;
conclusão, é extravagante e denota d
intuito de procrastinar a satisfação de",
tributo.

Promova, conseguintemente, a p e ticio..c.
nada, no prazo do eito dias, os elemene

. tos tine ó obrigaria a fornecer g esta re-
partição, n38 termos; expressos do de-
creto n. 14.729. referido. que 03 indica,,
claramente. afim de satisfazer o imposto
a ano O obrigada e que outras institui.a.
eões. de sua natureza. satisfizeram,
obedecendo á lei brasileira. como Ilne-'9!
cumpria; Prove ainda, dentro dá mesmdil
,Prazo: estar fun2cionatnin no Brasil, UI
aerôrdo 41ein as •dispnIdeOes de art....47)
do decrete-.	 citado.- Findo e.Sào,i

. prazo, volte o proceSso • para providencia
ui teriores

Recontroendo á 1' Sub-directoria qulS
faça verificar com urzencia quaes aã
sociedades, nas condições da pet.iciong- •
ria, que ainda* não pagaram o imposto 50- •
bre a renda e que estão • illesealnieriteri

. funccionando nesta cidade,-traze-do o
resultado do que apurar ao conheennentsi
desta directoria.

Beeebednria do. District° Federal, 2 si -
março de" 1922	 S.ev.criano
yotcanti,

-
.Ave/lar COmp..-Comalla

7. 2.157-Solucionando as consulta .de j
• Avellarir Comp. sobre Incidencia do imposto 1,
•sobre a renda nas importancias que forem 	 I
vades em balanço á csiit* 4c4,nexesjtifflUr
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sos, o dir.:etar da Recebedoria do District°
Federal pio; edil o seguinte despacho

: ecorCo com o estatuido ao art O do
eecreto o. 14.120, de 16 de março de 1921,
o impnsto sobre os lutos liquidos clas so-
x.iedrjes por qaotz.-4, das casas br.rcarias e
de penhores e dos estabelecimentos abris C
connuercineS tezae sobre os que forem dis-
tribuidos ou creditados aos prom.ietarios,

. socios Coininanditarios nu solidados e inter-
ctssitd,,s, escapando assim da incideecia do
imposto a impertancia que, no balanço, fôr
levada á conta de Lucros Suspensos. Si,
porem, posteriormente, essa importancia,
por elícito de novo balanço, ou cm distracto
social, fôr cralitRda o.ii distribuida aos so-
cios ou interessados,—ficaráentão..suicita ao
imposto de que se trata.)

Recebedoria, 3 de-março. de 1922. -Seva-
riario de A. Cavalcanti, director. •

•n••n•nn•n•n

E.XPED1ENTE DO AJUDANTE DO $R. DIRECTOR
Dia 4 de março dr 1922

Otficios expedidos :

N. 147-Alfanciega da Bania-Comam*
cando ter scientiticado a firma Dordallo &

▪ Comp.
N. 148-Idem a firma Werner & Comp.
N. 149-Idem a firma Companhia llansea-

tica. •
N. 150—Idem a Erma Luiz Pinto da Fon-

seca.
- N. 152-Idem a Crina Coelho Bastos &
Comp.

N. 153-Idem a firma Machado Gama a
Comp.

lielPferimentak ilospachado.§
N. 2.311-:_: .,cluardo Corrêa de Sá c 13e-

nevide.-0 peticionaria exerceu o cargo em
dias do mez dc ;anciro deste atino, ficando
assim sujeito o pagamento do respectivo
imposto. Não tem, pois, lagar a baixa pe-
dida. De aeceirdo com o parecer, arcbi-
ve-se.

N. 2 460—Augusto Moura.-0 requerente
rontinda a explorar a industria. Não tem,
pois. Jogar a baixa solicitada. De aceôrdo
com o parecer, archive-se.

N. 10.093 - Enos Felicio. - De accOrdo
Com o parecer, ttansiira-se.

. N. 13.185-Maraiel de Mattos e outro.-
De acctirdo com o pateeer, transfira-se.

N. 14.037-Ignacio Carlos da Silva. -A'
3' Sub-directoria.

N. 14.654 - Aristides Beleavellos. - De
CeCôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 16.849-José de Bastos e outro.-De
accêrdo com o parecer, transfira-se.

N. 20.088-Elza Pereira de Souza.—De
aecôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 20.36U-Araujo fillaia a Comp.-A' 2°
Sub-directoria.

N. 21.098-Antonio Marques Junior.- De
aecôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 21 956 -joee Pinto de Azevcdo.--/n-
ecreva-se, de ace(Irdo com o parecer, e co-
bre-se o debito de 1920 e 21, o que 'dto
volte o prncesso a despacho. Imponho a
multa de 20$, minium, do regulamento era
vigor.

N. 23 730 -Adriano Souza Lima.-Trans.
fira-se. Imponho a multa de 50¡,
por infracção do regulamento em vig,or.

• N. 23.906 - Antonio Lourenço Silva.-
Informe a 3 Sub-directoria.

N. 24.140	 Adriano Gomes da tilva.-
" A' 2' Sub-directoria.

N. 19.184 - Antonio Joaquim Gualdes.
Sobrinho.-De acceirdo com o parecer, de-se
a baixa no corrente exercido.

N. 24.942-André licyriann.- De a; 'ardo
com o paeecer dê-se a Lulu no coirente
exereicio.

Pereira Carvalho & Com..-- Restitua-se
lidera:ando.

Prar,cisco & Comp. - Restitua-se infor.
mas ndo.

Ferreira 'Dias & Freitas.- Idem.

'rERCE1RA SUB-D/Ri.lt.Tern

Despachos do dia 4 de reverriro de 1922
Craz Marone. -Pague a patente io te.

gistro para o corrente exercicio.
Manoel Jorge & Irmão. -- Provem que se

trata de casa nova.
Sampaio Avelino & Comp.-Satisfaçam a

exigencia.
A. Quito.-Prove estar habilitado a re-

querer em nome de Rodrigues Ferreira
IR Como.

João Jacintho Vieira Junior.-Junte a pa.
tente de registro de 1921.

L. M. Guimarã'es. - Pague a patente de
registro para o corrente anno. •

A Quito. - Prove estar habilitado a re-
querer em nome de Rodrigues Ferreira 6:
Conip.

Angelo I3osiguoli.-Satisfaça préviamei.te
a iutimação feita.

Teixeira Porges & Comp.-Juntem as pa-
tentes de registro para 1921.

Ferreira & Carvalho.- Paguem a patente
do rçgistro para o cominarei°, o varejo, de
wenteiga, para o exercicio de 1021 e apre-
sentem a patente de registro n. 10.196.

Waideinar de Faria Terras. - Prove tra-
ta,r-se de casa nova.

de Souza Rocha & Comp. - Satisfaçam
exigencia.
Izidoro Bzirbejãt.— Satisfaça a exigencia.
Fo:.z tes Me. Cleilan & Comp. - juntem a

patente de registro de 1021.
Casno a Ferreira. - Juntem a patente de

registro de 1921.
13romberg & Comp. - Apresentem a re.

fação de mercadoria, em duas vias ca guir
para a Requisição dos saltos, tamboril era
duplicata

Antonio Gomes d'Avila. - Satisfaça a
exigencia.

%hum Antonio Ganem. - Reconheça a
firma.

R. Rodrigues Esteves. - Satisfaça a
exigencia.

João Lopes Ribeiro. - Satisfaça a exi-
gem:ia.

Carlos Taveira â Comp. - Paguem a
multa.

Fernandes Moreira & Comp.- Paguei/10e
debitos.

Oscar Porciuncula. - Pague a patente de
registro.

Almeida & FreitaS. - Satisfaça ma eXI•
geada.

A. C. Peixot0.-Satisfaça a exigencia.
•n••nn••n•

Inspectcria Geral dos Bancos
AO fiscal Sr. Dr. Arishioes Woroeekt

Portaria n. 33
Designo-vos para substituir, interina-

mente, o t'scal Sr. Dr. Gildo Anuvio. na
fiscalizt,ção dos Bancos e seu cargo, em-
quanto durar a oommissão para a qual
foi designado.

Rio te Janeiro, 4 de ti ire() de 10 —
Mino Prnheiro, geral 40.
Bancos.

— Ao	 P. Dr. Antoelo ,Autust4
ribe., 00 de A/reeida:

Portaria e, 34
Desino-vos para substitui:1,, interina..

'mente, o g i-cul Sr. Dr. er.rlos Waidernar
de ; 'iali n iredo na í:-;,! ação dos bancos
si 'armo, Criquanto durar a COMIlliE-
Eil0 i%ra a qual foi dreignado.

Rio ele Janeiro, 4 de tilam dc 1f,C2.-4
Mello • pinheiro, iu,sTector geral dag.
Bancos.

- A.0 fizeal Sr. Dr. José Vianna mar.-

Perlaria a.
D.-sicrio-ves para substituir, interina"

mente, o fiscal br. Dr. Fabio nino, uai
fisralizneria :los bancos a seu cargo, cm-
quanto durar a' eu/nuns:são para a tina/
foi designado.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1922.--a
Muno Pinheiro, inspector geai do$
Bancos.

Irapronsa Nacional e 4Diario Officiali
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de março do 1922
Foi expedido o seguinte officio:
N. 224 — Ao Sr. director da Despezá

Publica do Thesouro Nacional, remet-
tendo Os pontes tio pessoal da 'tabella
A e D.

Dia 4
Foram expedidos os seguintes °M-

aios:
N. 225 — Ao Sr. juiz presidente da

Juntr. Apuradora da eleição do District°.
Federal, devolvendo uro officio.

N. 220 — Ao Sr. director do Serviço
de Inspecello e Fomento Agricolas, pre-
stando informaçiies sobre trabalhos.

,Ecouerinicntos despachados
Antonio Raposo dos Anjos. Georgina

P. Brasil, Pereiliano C. de Oliveira, Ca-
semiro da Silva Ramos, Maria Rosa da
Costa, Georgino Itaphael Serpa, Antonio
J. Monteiro, Cezar Corrêa Lemos e Jair•
Naptitali Machado. — Sim, em .termos.

Jardelino M. Pinho, José (luimar5.ee,
Olga Leal e Alexandrino D. Nepomuee-
no. — Sim.

Augusto J. das Chagas. 	 Prove o ai.
legado.

Waldemar da Silva Vieira e João Ri-
beira do Sul.	 Indeferidos.	 •

"ama."

Caixa do Amortização
UPEDIENTE DO 5h. INSPECTOli

Dia 4 de março cie 1922 .

Sr. consultor geral da Fazenda: ...
N. • 2 — Remetto-vos, para os devidos

fins, cinco exemplares da demonstração
rias apoliees da divida publica emittidas
de janeiro de 1002 a dezembro de 1022,
'organizada pela sução de . contabilidade
desta Caixa.
- -- Sr. director da Despeza Publica:

N. 2d Reiretto-vos. para os devi-
dos fins, cinco exemplaree da demon-
stração das apOlice3 da divii;a publica
emittidas de jane ; ro de 1143:.' a dezem-
bro de 1021, upganizula	 de
contabilidade desta Ca is
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t	 Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 22 — Tenho a honra de commua

bicar a V. Ex. que a Carteira de Redes-
conto recolheu hontem a esta Caixa a
'quantia do 6.000:000$, em notas do Go-
verno, que ficará depositada de acedi.-
do com as ordens de V. Ex. •

N. 23 — Tenho a honra de commu-
ticar a V. Ex. que a Carteira de Re-
desconto recolheu hoje a ' esta Caixa, a
íimportancia do 6.000:0008, em notas da
Governo, que ficará depositada do aca
ardo com as ordens do V. Ex.

— Sr. director da Contabilidade da
Thesouro Nacional:

N. 21 — ReMetto-vos, para os devi-
dos fins, cinco exemplares da demon-
atração das apolices da divida publica
emittidas de janeiro de 1902 a dezembro
de 1921, organizada pela secção de con-
tabilidade desta Caixa.

— Sr. contador contrai da Republica:
' N. 25 — Passo ás vossas mãos dous
exemplares da demonstração, organiza-
da pela secção de contabilidade desta
Caixa, das apolices da divida publica
ernittidas do 1a02 a 1921.

Sr. director geral do Thesouro
Nacional:

N. 27 — Passo ás vossas mãos cinco
exemplares da demonstração das apoli-
ces emittidas até 31 do dezembro de
4922, organizada pela secção do contabi-
lidade desta Caixa.

Requerimentos despachados
N. 20 II — Henrique Corrêa do Mela

/o. — Cumpra-se o alvará, de accôrdo
com a informação.
N. 165 3 — Joaquim Paz Domingues.
— Pague-se a quantia de cincoenta e
sete mil seiscentos e cincoenta o sete
reis, de accôrdo com a informação.

N. 18 O — Orozimbo .Muniz Barreto
Junior. — Cumpra-se o alvarás de ac-
ardo com a informação.

N. 120 A — Antonio Ribeiro Cres-
po. — Apresente certidão do tal, da
sentença que extinguiu a clausula do
usufructo.

N. 161 J — João Lacerda Braga.
Certifique-se, de accórdo com a infor-
mação.

N. 19 P — Pedro Ferreira Pontes. -a
Informo a secção de contabilidade se as
apolices foram adquiridas por interina-
dio do requerente, cuja firma deve ser
reconhecida; em caso negativo, diga se o
mesmo está habilitado com poderes pa-
ra obter a certidão requerida.

N. 25 E — Emiliano Rodrignes Perei-
ra. — Junto a procuração exigida.

N. 15 D	 Diva de Menezes Fialho.,
.— Junto a procuração exigida.

N. 90 M — Maria Setto da Silva.,
Expeça-se a guia.

N. 17 B — Banco do Brasil.	 Cer.4
tifique-se, á vista da h-domação.

N. 91 M Maria Alves da Silva. --
Cumpra-se o alvará, do accôrdo com a
informação.

N. 50 C — Canditla Bernardas. Costa
e outra. — Cumpra-se o alvará de fl. 3
tio accOrdo com a informação.

N. 7 O — Guioinar Dias do Souto. aa
Faça-se nota proposta o officie-se ao
Dr. juiz da primeira vara de Nitheroy,
dando conhecimento do que pccajsaa e
pedindo. esclarecimentos.,

Ministerio da Marinha
Por portaria de 4 do coi reli a foi

exonerado o capitão de cor/da enge-
nheiro machinista Joaquim Theocioro
Sacramento do cargo de chefe de ma-
chinas do couraçado Floriano.

Directoria do Expediente
,EXPEDIENTE DO SR. IMINISTI10

Dia f de março' de 1923
Sr. ministro da Justiça e Negocios

Interiores:
N. 758 — Tendo sido approvado, por

aviso n. 3.6A8, de 15 do outubro ulti-
mo, o plano elaborado pelo Departarnen-
tp Nacional do Saudo Publica para a
acção conjuncta com a Saucle Naval, no
sentido de levar a afeito a prophylaxia
anti-venerea nas forças armadas, tenho
a honra de communicar-vos que ora re-
solvo designar o capitão de corveta me-
dico Dr. Luiz Augusto Pinto para su-
perintender, interinamente, o referido
serviço e assignar em nome da Inspeeto-
ria de Saude Naval o accôrdo com a In-
spectoria da Lepra o Doenças Venerem
daquelle departamento, segundo prescre-
vem as respectivas instrucções.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
pi protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 759 — Rogo vossas providencias

afim de que seja effectuaclo, no Tne-oara
Nacional o pagamento da impottancia
de 234$, da qual é credor o enfermeiro
naval de 23 classe Herotides Adalberto
das Chagas, conforme consta do proces-
so do exercicios findos sob n. 7.298, que
a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da rainha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 70 — Tenho a honra de solicitar
vossas ordens no sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, a importancia
2228300, da qual é credor o marinheira
nacional, '1° gargento maneei Parreira
dos Anjos, conforme se verifica do pro-
cesso de exercidos findos sob a. 7.312,
que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 761 — Rogo vos digneis de provi-
deneiar no sentido do ser habilitada a De-
legacia Fiscal do Tbesouro Nacional no
Estado do Espirito Santo com a impor-
tancia de 200S, zi conta das sub-e.onsi-
gnações «Capitanias de Portos — Expe-
diente, improssões, encadernação, etc.»,
da verba ,8", «Material*, do exercido de
1922, para occorrer ao pagamento no
publicações de editaes, durante o cor-
rente armo.

Aproveito o. ensejo para reiterar-vos
'os protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

chefe do Estado Maior da Ar-
mada

N. 762 — Autorizo-vos a mandar dar
baixa do serviço da Armada ao "liaria
nheiro naciaral n. 8.077 —SE-- gru-
mete, Olinda Carlos Guntzel, visto ter
sido julgado invalido, não podendo an-
gariar meios de vida, conforme o pare-
cer da junta medica a que foi submetti-
do, devendo a mesma praça ser induida
no Asylo de Invalidos da Patria o dahi
tralaSferida para	 Ilospilal Nacional da

Alienados, por estar soffrendo de pay-
chose maniaco-depressiva, segundo o dia-
gnostico do referido hospital.

Requerimentos despachados3
Capitão-tenente commissario Oscar

Pientznauer. — Mantenho o despacha
de 6 de dezembro de 1921. Em 2-3-922.
(Off. n. 533. 2" Contabilidade-19°2).

Mestre de gyrnnastica João
Indeferido, em face do art. 107, da lei
n. 3.089, do 8 de janeiro de 1910. Em
2-3-1922. (Off. n. 521-2/ GuIltuDiltUa-
de-1922) ..

Operario de 3 classe Lourenço José da
Paixão.	 Satisfaça a exigencia
Contabilidade. Em 2-3-922. kuif. nu-
mero 550 — 2° Secção, 23-2-1922)a

—
Conselho do Almirantado

RESUMO DA ACTA N. 955
Presiclencia do Sr. vice-al,mirante Ame.

rico Silvado
A's treze heras do dia vinte e sete do

fevereiro de rui! novecentos o vinte e
dous, tendo comparecido os Srs. vice-
almirantes Amorico Silvado, --/Crancisco
de Makos e Peuro deFroutin, vice-alim-
rance graouado Fonseca Rodrigues, con-
tra-almirantes tearras Barreto, Haja Ga-
bagiia, Pinto de asconcellos, Machado
Dutra, Heleno Pereira, Paiva Meira o
1tichado da Silva, contra-simirance dne-

dico Dr. Flavio Mendes, contra-almiran-
te engenheiro naval Ifactavio Jardim,
consultar juridico Dr. Virasilio do Car-
valho e do secretario contra-almirante
reiormado Torres bobrinho, o Sr. Ame-
rico Silvado, na qualidade de mais gra-
duado dos consultores presentes, assumo
a presidencia, declarando aberta a sessão.

Deixam de comparecer os Srs. almi-
rante graduado Verissimo de Mattos, que
justifica a sua ausenta, contra-ahniran,-
tes Oliveira Sampaio e Filinto Perry.

Em seguida, é lida, approvada o assi-
gnada a acta ri. 953, rererente á sessão
do dia 20 do fevereiro corrente, c lidã
o anprovado o rascunho da acta n. 954,
attinente á sessão do dia 23 do referido
mez.

Expediente
Para estudo, são distribuida3 as se-

guintes consultas:
Ao Sr. Francisco Rodrigues:
N. 05, de 1922 — Sobre a organização

dos quadros de accesso doa officiaes do
Corpo da Armada;

N. 63, de 1922 — Requerimento do
capitão de mar e guerra Protogenes Pe-
reira Guimarães, pedindo contagem do
tempo para effei,to do sua futura re-
forma;

N. ti ra de 1922 — Requerimento da
cap itão de corveta Luiz Antonio de Ma-
galhães Castro, pedindo tra,nseripção
elogio em seus assentamentos.

Ao Sr. Haja Oabaglia:
N. 62, do 1922 — Requerimento do .1.°

tenente patrão-m(5r reormado Th eophilo
Antonio da Silva, pedindo contagem de
tanino ire aprendiz marinheiro para me-
lhoria do sua reforma.

Ordem do dia
viscutni-se a organização do aiguns

quadros de access() do corpo do enge--
nheiros machinistas, devido á ampliação
do respectivo corpo.

Havendo o Sr. ministro expedido or-
dem para fechar-se o expediente nas dl-.
versas repartições, o Sr. presidente en-
cerra a sessão ás 14 horas e designa no4
va reunião para o dia 3 de marco.
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Ministerio da Guára
• O ministro de Estado des Negocios da
(Guerra, em nomo do Sr. Presidente da
Republica, resolvo baikar as instruções
que a esta acompanham para o serviço
de marcas o preços do material forne-
cido pelo estabelecimento central de far-
damento, equipamento e arreios.

Rio do Janeiro, 3 do março de 1922,
t- Iodo Pandid Calogeras

'078MR:ia:a SoDnE o SERVIÇO DE DIARCAS3
E Dliqcs, A QUE SE REFERE A PolITAniA
DESTA DATA

-Art. 1.0 Os artigos adquiridos pela D.
G. I. G. pala o E. C. F. E., quer sob
a fórma do mataria prima, quer confe-
ccionados — moa vez muitos nela com-

-missão do recepção. receberão uma mar-
ca rio carimbo do estabelecimento, em
togar facilmente viaivel.

a 1." Os artigos não susceptiveis de re-
cearr marca peto meio precedente, san'tia
acondicionados em caixas de madeira ou
do papelão do dimensões convenientes,
ou ainda em pequenos sucos de tecido e
mesmo enrolados elo papel, comtanto
que formem involueros sufficientemente
i=eguros e capazes do serem remettidos a
qualquer guarnição, por mais longinqua,
6cm .soffrer danmo, sendo postas sobre
estes o carimbo. Poderá tombem ser em-
pregada a etiqueta do papel com as in-
dica:0es neae asarias ao fim que se tem
em vista.

§ 2.° Esses artigos serão marcados
acondicionad as nu etiquetados na sala do
entradas, salvo quanto aos que forem
confeccionados nas offieinas, que disto'
50 incumbirão.

§ 3.° Uma vez assignalados com a
marca do e-,tabelecimento, este organiza-
rá uma lista do preços dos artigos, para
ser publicada no Boletim do Exercito,
por onde as parles servidas pelo E. C.
F. E. farão as alterações que te reali-
zavam anteriormente por meio das guias
do remessa. Estas sé serão expedidas
quando se tratar _de artigos que por sua
natureza não interessem a sua ilICIUSii0
na lista acima.

a 4.° Essa relaeão será encimada pela
marra, que r)odeill constar das iniciaes
E. C. F. E. e do Trino da confecção ou
&requisição.

§ 5.0 Quando em um mesmo anno se
!fizer acquisieão ou se confeccionar peças
tia Mesma natureza. !lin g en•:. a
prima tenha variado do preço, .além da
marca acima urna outra bem viaivol será
justaposta ou mesmo eollocada ao lado
da primitiva e a alteração correspon-
dente será publicada no Mana do
tExerci!o.
a a 6.° As portarias do fornecimento Ia.
taradas na chefia do estabelÉ.cimento roa
caberão no alto, ao serem despachadas
pelo deposito correspondente, o carimbo
do artigo constante da portaria.

§ a.° Os taiõea de portarias serão orgaa
(núncios de modO que a cada uma destas
corresponda urna guia afim de constituir
lu documento do despeza para o cstabele-
aimento.

8." Quando na portaria figurar um
artigo (ou mais de um) com maioria
prima nas condições previstas no a 50,
olém do carimbo já colocado no alto da
pagina — urna observação será feita na
ppopria portaria, indicando a variacão

•WO preço do parto do fornecimento -do
I4stuada dizer que da tetalidasã

deste — tal ou qual porção tem tal ou
qual marca.

Art 2.° Os preços resultarão;
o) Para os artigos confeccionados nO

E. C. F. E. — dos orçamentos calou-
lados segundo tabellas organizadas no
me-mo e apProvadas pela autoridade
conipetente;

1)) Para os artigos confeccionados fórá
de suas officinas, bem como da mataria
prima — dos termos dos contratos ou
das acquisições administrativas.

Art. 3.° Os encarregados de depositoe
disporão os artigos que constibiirem suas
cargas nas prateleiras, de sorte a pode-
rem saber á primeira vista qual o stock
existente.

a 1.° Para osso fim disporão de tala).
leias collocarlas nas prateleiras, em to-
gares visíveis. nas quaes serão inscriptos
os dizeres indisnensaveis, a giz, de sorte
a poder so realizar facilmente as altera.
çõns que se operarem.

§ 2.° Nos fornacimenara, se expedirá em
principio os artigos qPo estejam a mais
tempo em deposito.

MI. 4.° Os estabelecimentos regionaeal
farão applicação das presentes instru-
ações logo que começarem a funecionala

Disposição transitoria
Art. 5.° Na impossibilidade de se dis-

criminar os artigos do confecção ou con-
feccionados falira do estabelecimento se-
gundo os preços, por falta de marcas ou
etiquetas, o director geral do intendencia
da Guerra fica autorizado a mandar
proceder á mareação dos mesmos segun-
do os preços correntes mais adequados.

Rio de Janeiro, 3 do março elo 1922.-*
joao Pandid Calogeras.

Por portaria de .*; do março correntia
foi nomeado o capitão de engenharia
Othon de Oliveira Santos para servir in-
terinamente como instructor da dita
arma na Escola Militar.

— Por despacho da mesma daia, fo-
ram transferidos os primeiros tenentes.
Valontim Coelho Portas Junior, da It
companhia ferro-viaria para o quadro
supplementar da arma de engenharia, e
Luiz Carlos Prestes, deste quadro para
aquella companhia.,

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO
Dia 22 de fercreieo de -1022

Ao Sr. ministro da. Viação e Obra.
Publicas, solidando providencias Tiara
que, pela directoria da Estada de Ferro
Central do Brasil, seja mandado prolou.
gar até o deposito d . ,: material de cope.-
nharia, na "Villa Militar, o deviii morto
da linha ferroa darmella estrada na ex-
tensão approximadamente de 423 Me.
tros, destinado ao serviço do t' batalhão
da dita arma.

—Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Declarando mia são posto: aaarasaa
aão do chefe do Estado-Maior ao Faaa_
cito. para orladura' matricula n..-À E,s,o;; n
do Intendeneia, os seguintes officiaea:
capitães do quadro de atlininif:trae5,,.
Argentino Incho do Brasil Salgado, Alba-
nasio Loureiro da Silva, Emilio Fernan,
dos do Souza Doeca, Telim de Carvalho.
Doavontura Nazareth e Raul Vieira da
Cunha; capitães Walfredo aplano Si-
mães dos Beis, João Mendonça de Lima

Miguel Ney de Carvalho: piimeircis la-
nudas Agostinho Ribas, ()atavio 1)altr-
1)0 de.	 ntes. Fanygdío

Luiz de Lima. Elpio Martins, Armand6
Silva o José Novaes.

Mandando transferir para o Asylo
Invalidas da Patria o 3° sargento ela.
rim cio 1° grupo do artilharia a cavaltd
Cyridião de Araujo e Souza, julgai()
soffrer de molestia incuravel que o tor-
na incapaz para o servio do Exercito,
não podendo angariar os meios de 44.s,
eistencia.

Dia 23
,so Sr. ministro da Fazertda'al 	 •-•
Enviando:	 •

Cópia dos decretos do 13 do cara,
rente, concernentes ao credito de réis.
10:'48,92, para pagamento aos capi-,'
tães Alberto Pequeno, Nilo Ribeiro de,
Oliveira Val c Luiz Santiago (aviso nua
mero 109); •

Diversos documentos referentes ati,
predio e terreno situados em 'piabas, ce-
didos ao Ministerio da Guerra, peloo
proprietarios Dr. Emygdio Adolpho Vi-
ctorio da Costa e sua mulher, para que
sejam annexos aos demais papeis que
acompanharam o aviso n. 795, de 22 de
dezembro ultimo (aviso n. 103).:

Solicitando providencias para que:
Seja habilitada a Directoria Geral de

Contabilidade da Guerra com o credito
do 2368869 para pagamento ao capitiro
andai° Caetano Moreira (aviso

Seja indemnisadu O capitão Antenor
Maciel EU., pela delegacia fiscal (to
Thesouro Nacional, em S. Paulo. da
quantia de 10:16488311Gespenu ida ear.
concertos na casa de residencia do coai-
mandante do a° grupo de artilharia de
costa (aviso n. Ite;

Sejam despachados livK ,s de direitos
na alfandoga do Rio de Janeiro 4t.: 10 ro-
los de tubo de aço flexivel, vindo. de
Hamburgo no vapor 21t infleti, destinados

rowirucção de qw-tri: . i.-z no Hio Gran-
de do Sul (aviso n. 112).

— Ao Sr. chefe do Di; partitiociiiii tio
Pessoal da Guerra, doei:a:ama,:

Que é appribvada a relação que en-
via dos quantitativos a seerii distaibui-
dos aos sargento:, ajudantes para a
acquiaição dos seus infirmarias no coa-
rente armo;

Que foi por convenienria do serviço,
não a pedido, a transferrneia do 2" te-
pente de infantaria Ite,lolpho
Jourdan;

Que passa 3 sarvir ra corra aula:,
canas de assalto o 2" tenente da 1" re-
gimento de iiga

clUOC:natl s:•.( ++ ii\ait“1 es valorc,	 t
gll'ao diofia 1, Ntrao7:;Oni.;•;,is,

resp ectisi:ment,n, de:stinades á a!,,,.;,•;,:a_
cão doa °nadara da c;rela de :I ru , yrei-
çoaniento de olliearea Ou cotara! e atei.,
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elevo -Augusto de Góes Monteiro, .23
tenente, pedindo passagem.. — Concedo.
pai.a desconto.	 •

EUeloro Corra de Arruda e Sá, le
-limite, pedindo reconsideração de uni
neto. — Mantenho a deliberação to-
mada.

Felippe Leite Ferreira.	 Lavre-se a
patente.

Francisco Elias de Freitas, Feancis.e
co Assis Pereira Palma e Oswaldo Da-.
ptista Viana, inferiores do Exercito,
pedindo permissão para prestarem con-
curso. — Deferidos.

José de Oliveira Santos, pedindo ca-
derneta militar. — Dê-se mediante 1n-
demnisação.

Joaquim da Silva Lima, pedindo cer-
talão. — Não Ode ser attendido por,
não terem - sido encontradas as altera-
ções pedidas.

.Tonas Pereira Ribeiro. — CompareeS
Inspectoria de Salão Naval afim de

ser inspeccionado.
José Pereira de Araujo. 	 Certifi.

que-se na fórum da lei.
Nicanor Lopes de Albuquerque, snr-

sento, pedindo transferencia. — Não
póde ser attendido.

Nelson !buli, soldado, fazendo pedi.
do iclentico. — Indeferido.

Renato Moreira Dias, cabo„ pedindo
permissão para tratar-se fdra do h0301-
tal. — Deferido.

Tito Ceear Corrêa Cesar, sargento, pe-
dindo preferencia para um emprego.
Aguarde regulanientaeil e da lei.

Tito Pinheiro de Mello. soldado, pe-
dindo matricula na Escola de Aviação
Militar. — Deferido, satiefaeendo as
condições regulamentares.

Othelo Azevedo, sargento, pedindo
transferencia. — Aguarde opportuni-
Jade.

Rolando Henrique Guarany e Ari-ilibai
Cadena Bandeira de Mello, pedindo relu-
elusão nas fileiras do Exercito. ---Tn-
'deferiflos em lace do art. 37 do 11. S. M.

Alfredo Nery Ferreira. — Prove que
jé cidadão brasileiro.

,Blanoel de Almeida Brandão. — Idem.
José Maribondo da Trindade. 1° te-

tente, pedindo que a licença que lhe foi
Aconcedida seja considerada nos termos

art. G° da lei n. 2.290. de 13.-12-91(1,
N5odendo gosal-a nesta Capital, afim de
poder continuar seu tratamento leu
hospital Central do Exercito.
rido.

joão Vieira da Fraga.	 Prove que
pagou o sello da patente.

José Paulo Dias, sargento. pedindo
Passagem para desconto. — Attender..
• Anacleto Oueiroga Junior,	 o1 dado,

pedindo transferencia. — Indeferido
face do art. 76 do R. I. S. G.

Antonio Fernandes Barbosa, 2° tenen-
te, pedindo matricula na Escola de Avia-
ção Militar. — Deferido, satisfazendo.
as condições regulamentares.

Cesar Monte de Almeida, capitão re-
formado, pedindo pagamento de ajuda
de custo. — Deferido.

Americo Vespucio de Abreu Contrei-
Tas, sargento, pedindo abono do terço de
campanha. — Aguarde a concessáo do
:credito neeessario.

Hellen Brasilico de Campos Salvater-
ra, 2° tenente, pedindo diaria. — Não
possivel.

Manoel do Espirito Santo, veterano do
.Paraguay, pedindo titulo de soldo vita-

- Expeça-se o titulo.
Victor Hugo Theodoro dea Jesus, 1° te-

nente. pedindo contagem de tempo:.

Indeferido em face do decreto de 30-12-
906, art. 131 do reg. de 27-2-75 e do
art. 30, n. 3, do decreto.. 14.397, de
9 de )utubre do 1020.

Primeira eircumscripção de Recruta-
mento

Ftegwvimentos despachados

• Dia 25 de fevereiro do 1922 7

Jesa Luiz Pereira, pae do menor Ar-
lindo dl Oliveira Pereira . — Seja ex-
dublo por ter provado com a certidão
junta, ser de menor idade.

Dia 3 de marco de v.:,w
Iro otornes Roque. — Declare Toms

os documentos e satisfeita essa exigen-
cia, entregue-se, mediante recibo.

n•n•nn••••nnn•nnn•n...........nn..

Ministerio da Viação e
Obras Publicas
Gabinete do Sr. Ministro

O Dr. Palhano de Jesus, inspector fe-
deral das estradas, dirigiu ao Sr. minis-
tro da Viagão a seguinte carta: -

'Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de
1922.

Exmo.. Sr. Dr. José Pires do fio,
M. 1). ministro da viação e Obres Pu-
blicas.

Em corroboração do que tive en-
sejo do propor a V. Ex. em officio nu-
mero 1011S, de 6 de fevereiro ~rente,
acabo de receber elo director da Estrada
4.10. Ferro S. Luiz a Therezina, o officio,
¡unto por cópia, em que pinta a angus-
tiosa situação daquelle afastado departa-
mento desta inspectoria, em conaequen-
eia das fataes deMóras de supprinien;,o
.les dinheiros necessarios ao custeio dos
serviços.

E' esto um mal chronico, ene enca-
rece de modo notavel o custo (les traba-
lhos indu•striaes de que iearrega di-
rectamente o Estado, desmorei gemeo a
administracão publica, impossibilitando a
regularidade da eseriptu-ração e, por-
/entoe uma fiscalização efficaz atae
poros; e, não raro, inella pdo á. reAo0
miando não á revolta, functionarios ree-
letarios a serviço do Estado.

Urge pôr (Arejo...umente um i plino a
este estado de causas, mediante unia le-
gislação intelligente, inspirada no reca-
nhechnento das leis naturaes que regemn
as soniedades humanas e que se litisae,
portanto, no principio Confianea e
responsabilidade.

Os males de que .se ameixa o directa,
da EAracia de Ferro S, Luiz a T:ten''Ainu
se fazem sentir, em diversos gráos, nas
outras estradas a cargo desta inspectoria,
ronui ó do conhecimento de V. Ex. o se
aggravarain no passado exercielo coro O
regimen de pagamentos por opeeações de
credito, apezar das. facilidades excepeio-
raes que V. Ex. procurou sempre, tirar,
dos adiantamentos pelo 1,nanco do Brasil,

'Entre deixar na miseria os empregados
das estradas que dirigem, °ocasionando,
quiçá, reclamações tumultuosas e a pa-
ralysação do trafego (o que levaria ti
Governo a tornar providencias excepcio-
naes quanto ao immediato supprimento
de verbas, após lamentaveis e irremedia-
veis disturbios), toem preferido os dire-
ctores delias adiar illegalmente os reco-
lhimentos das rendas do trafego para
Cone dias ireni Decorrendo AOS pag..ameu-

tos mais Urgentes; isso, • por4m, com sa.
erificiá immerecide da propria tranqui/-
/idade e com grande balburdia e ac•creQ-
cimo de txabalha na escripturação. coa-ui
:tudo resalta do officio junto por cópia.

Estes factos SãO. do conhecimen,o doinspector e de V. Ex., assim obrigados
pela fatalidade, das leis naturues, a par-
ticiparem de excessivas responsabilida-

, des que leis ess:riptas, prenhes de amea-
ças, deixam pairar sobre as cabeças dos
que buscam servir honesta e elficazmen-
te o interesse publico.

Em vez de buscarem um meio de cotia
ciliar aquellas duas eapecies de leis, 031105303 legieladeres aggravam, cada voe
mais, o divorcio entre ellas, fomentando

. um maior surto de' fataes illegalidade3
na pratica: como verá quem percorrer
os artigos draconianos que baixaram com
o decreto n. 4.536, de 23 de janeiro ul-
titilo, si o fizer com olhos aco,siumados a
contemplar o espeeiaculo industrial e
não simplesmente o trabalho que co effe-
ctua entre quatro paredes Das mesas dassecretarias.

Ouso affirmar a V. Ex., que as pre-
eeripções da citado decreta eão impra-
ticaveis, em grande escala, no que diz
com 03 serviços industries a cargo do
Estado, como construcção e exploração
de estraciaa de ferro em um territerio
vasto como é o do Brasil. Continuara,
assim, o regimen da mentira ()Melai, que
tive oceasião de culacterizae em outra
carta que, sobre este mesmo assumpto,
tive a honra de dirigir a V. Ex., a pio-

- posito da Estrada de Ferro de Goyaz.
O director da Estrada de Ferro S. Luis

• a Therez.ina lembra que seria de toda
•conveniencia ficasse elle ol;icialinent
autorizado a lançar mão da receita d4
Pstrada para com 4a effecielar, ecutro
das verbas legues, pagamentos de desin-
ceis de caracter urgente, princinalmelitd
relativas a selarias e vencimentos ven-
eldos, eseripturando-se, definitivamente,
por conta das verbas res pectivas, ainda a
eeeeher. E mais que, em considencia.
,:elesacia fiscal fosse autorizada a rece-
ber, em encontro de contas, taes do-
cumentos de oespeza, Com as propriaa
,ia tas, embora anteriores i d suppri-
leento correspondente á estrada.

A proposta se inc afigura t.Li -
mente racional para quem não abandona
e fim pelo meio, in"ae a cila se ope re.: e,::-
..ainautereente a nossa legisleeão.

lian presença do exposto não me ?mi,u)
a autorizar aos directores de
(1 /;,, lancem mão das respectivos rendas
•Jara despezas quaesquer, por adeadi.a-
mento, sejam quues favela os factos Én-
periosos que aconselhem ta/ medida-

Considerando que N'ue ser brev.,ment; •
otada nova lei de despeza para o cor-

rente armo, o que nie parece opportuno
e-urgente e que V. Ex. proponha fique.
'Iene. o Poder Executivo aulorizado:

'A permittir que as directorias das
osiradas de ferro administradas pela
União lancem mão das respectivas ren-
das para effectuar, dentro das verbas le-
gues, pagamentos de despezas de caraeten
urgente (principalmente relativas a sae
lados e vencimentos vencidos), escriptua
randei-as definitivamente por conta das.
verbas correspondentes, ainda a receber.,
Os documentos de tacs despezas serão
recebidos, em encontro de contas, pelo
Thesouro Nacional e suas delegadas, por,
°ocasião de se fazerem supprimentos das:
respectivas verbas.".

E já que trato deste magno assumpte,.
aei?„-me permittide lembrar outras °men-
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Os muito convenientes para as SeTviço5
cargo desta inapeetoria:

• "Fica o Pockr Eteentivo autorizado
•ermittir mie, nas verbas destinadas á
ronstruceria • de estradas ou ao custeio de

I
Sttadas de ferro em eégimen de trafego
refeiseeio, não se faca nenhuma discri-

rranação entre "pessoal" o "material".
"Fica ,o Poder Executivo autorizado ti

tever convenientemente e a ' regulamen-
tar o decreto n. 4.536. de 28 de janeiro
de 1922, de modo a estabelecer uni real.
men compativel com as facilidades exi-
gidas peia natureza dos serviços indus-
ariaes a cargo do Estado e que não pedem'
'estar sujeitos ás mesmas regras concer-
nentes a trabalhos burocratieos.".

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Iloqu.m. imento despachadd •

Dia 4 de março de 1922
Arthur José Oliveira, pedindo restituição

da quantia de 67+.700, de armazenagem pela
estadia de 177 sacras de algodão, na estação
central de Recife da Great Western.—Inde-
ferido.

Directoria Geral de Expedaente
Segunda seecilo

Expullenle de 4 de março de 1922

Solicitaram-se providencias ao ministro
da Fazenda no sentido- de ser concedida
á Companhia de Navegação Lloyd Brasilei-
ro isenção de direitos para diversos mate-
riaes, de aceôrdo com o art. 51 da actual
Lei da Receita (aviso a. 1414.	 •

Solicitaram-se providencias ao ministro.
Lia Fazenda no sentido de serem despacha-
dos, livres de direitos e taxas, diversos ma-
teriaes destinados ás seguintes repartiçúcs:
Central do Brasil (aviso n. 142), e Inspecto-
ria F. de Obras Contra as Seceas (aviso
na 143).

Enviou-se ao ministro da Fazenda o
processo de aposentadoria de João Antonio
dos Santos (aviso n. 144). 	 •

ilequerimenlos despachados

Trajam) da Silva Barbosa, pedindo licena
ça. — Indeferido.

Mario de Oliveira Toledo, pedindo licen-
ça. — Indeferido.

Gustavo José de Araujo, pedindo recousi-
deração de despacho. — indeferido.

Francisco Polycarpo de Paula Coelho, pe.
diado licença. — indeferido.

—
Sr. director geral do •ã Coereies:
Devolvendo o processo que acompanhou

o vosso officio n. 207, de 18 de fevereiro
• communica-vos que o recurso do
3 official lleitor de Melto Cordeiro Gitally,
foi indeferido em 23 de fevereiro proximo-
passado (officio n. 25).

exercer, inteainaMente, o legar de atra
xiliar de agencia de 2a classe, nesta Ca-
pitai, durante o impediniente da effe-

la Anua Quadros de S.
— Por perlarias de 3 do corrente

Sr. directar geral resolveu nomear
Waldemar eia\ es Vianna, para o cargo
de agente embarcado da Directoria Ge-
ral dos Correios; Arthur Leonardo dos
Santos, para ri cargo de auxiliar de pia-
tirante da Directoria Geral: José :Fer-
reira da Costa e lienediete do Lima lio-
nilha, para os cargos de carteiros de 33
Classe da Mministração dos Cervejas do
Estado de S. Paulo, percebendo os ven-
cimentos que por lei lhes comeelirem.

— Por 011fra de 3 do eíe • rente, fo-
ram declaradas sem effeito as de 17 de
;janeiro ultimo, pelas quaes foram no-
meados os carteiros de 2' classe da Ad-
ministração dos Correios de Batocai
no Estado de S. Paulo, Guanee lairreto
Gitahy e Joaquim Lobato para eaerce-
eem interieaMente Os cargo:, de- auxi-
liares, por não termo: tomado p ,, sse no
prazo regulamentaa..'

—Por outra ainda de 3 do corrente foi
demiltido o carteira de P classe da Ad-
ministração dos-Correios do Estado de
Milito Grosso, Balbino Pinto de Moraes
Navarro, como ineurso no art. 505, nu- -
meros 11 ç 1,5 de i'egulareento em vi-
am,.

Reouerlmenlos despachados

Dia 2 de março do 1922
Sai-ali Gonçalves de Barros larada,

agente do • Correio de Cascavel, Estado
do S. Paulo, tpedindo auxilio de 30
roensaes para aluguel de casa. — fade-
ler

Elzira Cordeire de Mieanda. .ag..erite
correio de Porto d' ,1gua, Etiiado

Paraná. pedindo augmento de venci--
mentos. — Aguarde opportunidade.

Derineval • Luiz Eones, carteiro priva-
tivo da agencia especial do correio de
Campos, Estado do Rio de janeiro, pe-
dindo sua addieão á Administraefio der
Correios daquelle Eistadoa Aguardo
oppor íunidad e.

José Soares de Souza. agente do Cor-
aeio de Setubinlia, Estado de Minas Ge-
nes, pedindo aumento de vencimentos
o a elevação daquella agencia á 3' classe.

Indeferido.
Joaquim JosiS Martins, Joaqu no Gon-

çalves de Mello, e outros negociantes de
Bea Vista de Bem Jardim, Estado de
Pernambuco, pedindo a creaeão, na-
quella localidade, de uma agencia de
correio. — Aguardem oaportuaidade.

Agenor Anierieo da Silva, ageate pos-
tal de Valqueiro, nesta Capital, pedindo
auxilio para aluguel de casa. —Aguar-.

opportunidade,

Dia
Genelano de Macedo. — Já ee tendo

esaotado o paria& da reforma pastai e
nifo tendo o requerente concurso
indeferido.

Itandolpho Porges Ferraz. —
Vista na Sub-iiiiecteria do Expediente.
• Corando Alimisto non plona . —
A-guarde opPor t• uai (Jade ....-400tran

Alfoxio de Feeitas Eiddeu s e	 :fltni
Sem' ,prejtlizo tio s.zervico.

Gentil Telles Ceenie dee Reis. — De-
ferido, nos termos do Mformado.

Wal demar	 ix . — A'	 ta d. n in-
formado, indeferide.

41horto Ferreira.	 A' ista	 in-
fgrmado. indeferido.
'-Everaldo Fah-banks. .-.1 o---- visttt

• Oetavio Silva Mello. — Nãe . 11a vagA./• Adjalma Vieira de Carvalho. —..511,1frè.
metia-se a in-•percão	 i•zaude_,

Evera Fa itlintiks. — IteqUeirgi
(merendo. ao Sr. sub--d 1 rector. cio TrF3
fego. •

• Estrada de Ferro Central do Brasil
neql(Crilidenf Os despachados •.... •

	Dia 4 de Dm	 lik•:.32 •
Epikalatuo .10("• Al k e	 Pedro neS,,

Landelino	 C. miz, Lindolpho;
Pinto .tla lienrOpte da Costa 3ura-.
beba, Geral& Aelonie lin Rocha, Frau-
cisca Marfins Leal, Claii,iionor Pereira,
Sebastião ,.‘lareines sabradet, Manoel
Liem-', Manoel Lopes, Menotti. Giffoni,
José Pinto, José •Verssiree dos Sentes,
José Antonio, Jesa Ant caio Carrinhe,
Josa Genealve , do Glis, eira. João Cara -
doso, João de Freita s , Jacob
Joaquim ele Freitas. Felix Alves, Ante-
rico da Silva Figueira, Antonio pedi oa
pedindo livença-	 Coneedo um me.f.,
com dons 1 erros  da diaria. •	 •

Luiz Pely Ma ri tilo, Fui cão, Era e s t a
do Valho Pereira, ideia idere, — /itero
jdem, com ordenado.

.To-0 'faveira, idem idem,	 Laorn,
idem, sem 'Vencimentos.

can a Loteei() do boa tu o Bcola
florim., ideei iderre — filem 25 dias,
com tains bote.,da diai•ia.

•Octevio leu:leio da Silva, idem idem.
Jdern 22 dias, com doas terços cni,

diaria. ,
Latiriam) Jusl Mo da Costa. (dem

— Idem 15 pias. cem dons terços
da diria.

Arnaldo Joaquim Nunes.. 'propenda
fiança. — Amam a rádora.

Wierman, pc (lindo per-masa:rira,
oara vender jornaes cinte as estacaaa
de Mia • iano Praceei° e Pa i nlyra,	 op;j.
trens M 9 e ft	 — como requer.
Francisco José de Souza, pedindo for-t
necimento de energia 1`1' tr	 —
ferido. d aceCirdil coto

:0 I i l.' • •	 lwdiu.d('
restitc leão de ca t ição .	 A ca",':50.feita pelos Srs. 1 . '0)nzul,r:t	 Fonseca

iam). e não Fonàeca “iinzaga
Comp. foi revertida em lavou' dos co-
fres •iddielis, por infraec5o do &infra-,
cio. Não ha. assim, que deferir.

Adriana ta Filhe, pedindo exame cai
dorinenles. Attendidos. Arebive-se.
A. 'ruim aoatap..1.td..00dindo permisão

para alucinar ilespaatios paca os saiba-
[nutres 169 e 46.1. — toem. nas termos,
pciréin, tia informar:1i, ri n. :u diviiíP,.

ItOeila Possas 4,X: Cenip,,	 pedindo
transferencia de eadei •ie . ta lolenietrica.

Trairf.fira-se,	 esid e e pi.3/4gaineDtç!':*
da taxa respectiva.

Lafayel lo Mo-Meto... pedira-h. tortldrui
e casa de Dotelieái•	 N Ubereis', pe.din•

restiiiiierm 6 1(' ii.iioutiincia do uma.
paasagem.	 Oemoaa.enni nesta Cere-'
taria	 dit ulet chi • :k'r te da oetiaão
s	 annexos, respecti‘tamente.

Est	 ronv ida& los tiara comparecer'.
ne-da. secretaria	 jia rui	 assianatura CIC. -
termos tia	 Pre''111,1:ãe de, serviços me-.

1 +r- Joaquim
lie Earia. l'oe	 ) 1:411a1'1.0 de

Incida, AN Ma •nnes. 	 Ootaviarao
-de Alvarenea, notioipie, 	 Itaoltagt
Quirdwiltha	 1;a;diw., de mganches,

Directotia Geral dos Correios •
Por portaria de 2 do corrente, foi

considerado licenciado per dons rneeea
e seis dias. a contar de ta de outubro do
1921, o então estaitta da agencia do
Correto de Goyanna. Eslâd.3 de •erna ,n-
buco, José Antonio de Oliveira, ciou oe-
denado,.de aceardo coai o N. 1 do ar-
tigo 8' de decreto n. I i .663, de 1 tio_	 fevereiro ke) 1921, podendo casas vanta----
gene ser	 onada.s aos seus herdeiras,
15-y8a:tricote habilitados.

.„3-- Por portaria de 3 do corrente fof
nomeada	 'Nfaudalena Ferreirã pitto la. Suliatlirse.ta.ria do Expedielite.
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• mingues Maehado, per ter substituido o
escrorente de referida hospedaria, na im-
portancia de 158f,a00 (aviso o. 488).

—Sr. director	 Despi:ia Puieica:
Tendo em vista o decreto n. 15.341, de

30 de janeiro de 1922, transmiti .° eros a
folha de auxilio para ulaguel de casa do por-
teiro desta Secretaria de Estad,, Euee io
Moreno de Aragão, relativa ao mez de ja-
neiro 'ultimo, e communico-vos que a des-
peza, na importancia de 100$, livra na reso-
lução do Congresso Nacional fixando a des-
peza para 1922, vetada pelo Sr. Presidente
da Repe,lica, na verba 1'

'
 consignação sMa-

teria/, sub-consignação 8° aFardamento de
dons correios, etee, do art. 132, tendo sido
feita a respectiva deducção na escripturação
desta directoria geral (officio n. 480).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Communico .vos, em solução ao vossa
officio to 523, de 10 de dezembro ultimo,
que o Sr. ministro, por despacho de 19 do
mesmo mez, autorizou essa escola a adqui-
rir á firma Luiz, Ferrando & Coam, Ltda.
peta quantia de 4:525$ o nuiterial necessario
para o curso de Chimica Industrial (officio
n. 477).

Conununico-vos, em solução ao vosso
officio n. 608, de 29 de dezembro proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho de
30 de dezembro ultimo, confirmou a ordem
verbal autorizando a acquisição á firma
Luiz, Ferrando & Comp., Ltda., pelo preço
de 1:150a, do material mencionado no supra-
citado officio, correndo a despeza pela sub-
consignação nela indicada (officio a. 474.

Dia 9
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-

do providencias afim de que, no Thesou-
ro !Nacional, sejam pagas' as folhas do
differença de vencimentos a que fizeram

no periodo de 27 a 31 do dezembro
ultimo. o director do secção, José Luiz

-Monteiro de Sousa, e o 1' ()Tricia' . Theo-
Oito Teixeira Alvares de Azevedo, por
Lerem substituido, respectivamente, o
director geral e director de secção.
Directoria Geral de Agricultura, desta
secretaria de Estado, nas importancias,
respectivamente, de 808645 e 32432511
(aviso n. 492).

— Sr. director da Despeza Publica:
Tendo em vista o disposto no art. 1° do

decreto n. 15.341, de 30 de janeiro, com-
munico-vos, para os devidos fins, que
o director e chefe de secção, addido, da
Eatação Geral do Experimentação do
Campos, Francisco Thaniaz Pinheiro,
esteve durante todo o mez de janeiro do
corrente anuo em commissão deste mi-
nisterio no Estado doRio Grande do Sul,
fazendo, portanto, jets aos vencimentos
integraes do seu cargo (officio n. 490) .

Tendo em vista o dec. n. 15.3e1, de
30 de janeiro do corrente anno, trens-
mitto-voo a folha de auxilio para farda-
mento de dous correios, cinco coatinuos,
oito serventes e o encarregado e seu
ajudante, das instalações electricas des-
ta secretaria de Estado, relativa ao 1°
semestre do corrente anuo, e commu
anco-vos que a despeza na importancia
do 2:550$, figura na Resolução do Con-
gresso Nacional fixando a Despeza para
1922, vetada pelo Sr. !Presidente da Re-
publica, na verba 1°, consignação «Ma-
terial», sub-consignação «Fardamento
de deus correios, etc.», do art. 132, tendo
sido feita a respectiva dali-ice-Ao na es-

=io a.; i419fL,

Tendo sido distribuidos os credites de
1 :7I8e000, por canta da No-rim, 4", rela-
tivamente aos exercícios de 1920 e • aï.11.

L .agacia do Thesouro em Londres,
para pagamento- das gratificações devi-
das a Uni correspondente no estrangeiro
para o serviço do herbdrio do Jardim'
Eotanieo, solicilo-ves informações acer-
ca das ordens dessa directoria sobre as
mesmas distribuições, visto a referida
delegacia insistentemente pedir ¡ouvi-
detirja a remei] to, a H:one regular
encerramento dos respectivos balanços
(officio n. 506) .

—Se. agente da Estação Cen n rei da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do se. mine:iro, solicito
vossas providencias no senti(' m de ser en-
tregue ao ellCarta(10
(a SecretariaSecretaria de Estado. Joaytio. Silve-
rio da Cesta, 1 caixote contendo !ivi..)4,
pesando .bruto 55 kiles. vindo tiP
ema, COOSI:=IIin i O RO	 ,	 ;..r,•ra • coo_
tabilidade desta Directoria Geral, cor-
rendo a retpeciiva 1.1.0s1joza uac coda
deste ministerio (officio n. 497) .

Sr. director tio Serviço de Informa-
ções:

Em referencia ao vosso officio nume-
ro 893, de 13 de dezembro ultimo, pe-
ço-vos esclarecimentos sobre o facto de
não haver sido cumprido o dispesto na
circular n. 3.715, de 4 de oni abro cw
1918. aflui de que esta Directoria (leoa
fosse, importunamente, inteirada do, ireis-
pacho proferido pelo Sr. miniatro, ne
vosso officio de 5 do mez acima men-
cionado( officio n. 498) .

— Sr. inspector da alfândega desta
Capital:

De .ordem de Sr, ministro, solicita
vossas providencias no sentido de serem
despachadas. livres de direitos aduanei-
ros e demais taxas de expediente, duas
caixas contendo filtros da papel para
filtrar o balanças analyticas e pesos.
pesando bruto 90 kiloa

'
 marca s. W. —

Ns. 8.973174, vindas de Hamburgo pela
raporeCabedello», consignadas ao Mi-

nisterio da Agricultura, Serviço de In-
dustrie Pastoril, e peço vos digneis do
mandar qtae as mesmas sejam entre-
gues ao encarregado de despachos desta
gecretaria de Estado. Joaquim Silverio
da Costa (officio u. 49a) .

De ordem do Sr. ministro, solicito
vossas providencias no sentido de serem
despachadas, livres de direitos adnahei - '
ros e demais taxas de expediente, tres
caixas e um engradado, contendo duas
Valaneas automaticas completas para
café, pesando • bruto 862 kiloa, marca
«Napivo»—Pio do Janeiro—Ns.
4, vindas de Hamburgo, á ordem deste
ministeriN pelo vapor eBaepentlya,
peço vos digneis de mandar que as mes-
mas sejam entregues ao encarregado do
despachos desta secretaria de Estado,
Joaquim Silverio da Costa (officio nu-
mero 500) .

— Sr. director geral do Serviço de
Industrie Pastoril:

Communieo-vos, em solunão -ao VOSSO
officio n. 2.923, de 22 de dezembro ul-
timo, solicitando providencias no senti-
do de ser autorizada a delegacia fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do
Piauhy a attender aos pedidos do adiou-
'tomento que fossem feitos pelo delega-
do desse Serviço naquello Estado, Dr.
Leonidas de Mello, que, já estando en-
cerrado o armo financeiro de 1921, não
mais podem ser realizadas ao operaeõell
A que yos referis (officio a. PU.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sução

Expediente clJ 8 de fevereiro de 1922
Sr. Ministro da Fazenda.
Transmite:lido-vos o processo de divida
exexcicios findos, sob n. 3.259, na impor-

(anila de 1:707.000, de que é credora The
Leopoldina Rallway Company Ltd., rogo vos

/
igneis de providencia: afim de que a mesma
ivida seja paga no Thesouro Nacional, ros

termos dr art. 37 da, lei n. 1.453, de 30 de
dezembro de 1905 e ti, 2 do art. 2° da lei

OK, de 16 de dezembro de 1897 (aviso
n. 479).

Transmittindo-vos o processo de divida,
exera:cios findes. sob n. 3.255, na im-

rilE-eancia de 230$700, de que é credora a
.Companhia )a.ulista de Estradas de Ferro,
rogo vos digneis de providenciar afim de
que a ne -na divida seja oaga no Thesouro
Nacional, nos termos do § 2 do art. 31 da
tei n. 420, de 16 de de dezembro de 1897
(aviso n.

Transinittindo-vos o processo de divida
de eitereicios firdos, sob n. 3.262, na impor-
tancia 59f850, de que é credora The
Leo:. edina Railway Company Ltd., rogo vos
digneis de providenciar afim de que a mes-
nia seja paga no Thesouro Nacio-
nal, nos termos do art. 37 da lei n. • 1.453,
de 30 de dezembro de 1897 (aviso n. 482).

Transtnittindo o processo de divida de
exercicios findos, sob n. 3.239, na importan.
cia de 1:274045. de que é credora The
Leo: eldina Rallway Company Ltd., rogo
vos digneis de providenciar afim de que a
mesma divida seja paga no Thesouro Na-
cional, nos termos do art. 37 da lei nu-
mer61.453, de 30 de dezembro de 1905, e do
§ 2° do art. 31 da lei n. 420, de 16 de de-
zembro de 1897 (aviso n. 4831.

—Ao Sr. ministro da Fazenda
. Solicitando orovidedcias afim de que, nO

Thesouro Nacional, sejam pagas:
A conta 'da Cornoanhia Nacional de Na.

vegação Costeira, proveniente de passagens
concedidas em proveito da Superintendencn
do Serviço de Algodão no anno-proximo
findo, na importancia de 944080 :aviso nu-
r -o 484).

A cr t2 de Luiz Macedo & Comp., pro.
veniente de fornecimento feito em proveito
da Direcforia do Serviço de Inspeccão e
Fomento Agricolas no anuo proximo findo,
para o qual houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, na importando de 2:996$ (aviso
n. 4851.

A folha de diarias a que fez jús, no pe.
riodo de 10 de julho a 31 de dezembro
de 1921, o ajudante chimico da Secção de
Carnes e Deriorlos do Serviço de Indus-
trie Pastoril Joaquim Bertino de Moraes
Carvalho, por ter estado em commissão nos
Çstados do Norte na importancia de reis
2:975$ (aviso n. 486).

A folha de diarias a que fez jús, no pe-
riodo de 23 de abril a 6 de outubro do anno
proximo findo, o ajudante de 1' classe do
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas
agronomo Alberto Alvares Pimenta, por ter
ctadoi Europa no pujado acima indicado,
cot commissão deste ministerio, na impor.
tenda cc 1:422O3C0 (aviso n. 487).

A folha de differença de vencimentos a que
tez jús, no mez de lezembro do anno pro-

' ximo passado, o diarista da Hospedaria de
Imnrigrantes da Ilha das Flores Sergio Do.



F;XPEDIENTE . D0 SR. MINISTRO .1311ESU:STB •	 . •
Dia 2 de março do 102.t	 •

Officlos:
Sr. ministro da Fazenda:'
N. 421 — Cabe-me commulaitair

V. Er., para os fins convoluta," tp.
'este Tribunal,. tendo presente o in

•procesm relativo ao pagamento a D.,

IS (A 10 el	 IA L '•	 Marçõ  do. 132 4537
• .~ •

• Transnlittindo-vos o requerimento ein
que Moreno Borlido & Comp. pedem pa-,
gamando da importando de 216$, de for-
necimento á inspectoria desse servico
Calmos, em julho do 1919, peço
mas o que ocorre-com votação ao pedido

• era feito (officio n. 509). 	 •
— Sr. delegado do Serviço de ludinse

tria Pastoril em Porto Alegre: •
• Confirmo o telogramma que vos trona.
mitti a 30 do janeiro ultimo, concebido
nos seguintes termos:

"Resposta vosso lelegramina 28 cor-
rente cot-mini:dto esta directoria telegra-
phou, 24 deste, delegacia fiscal Md, de-
clarando continuar vigor tabella diariaa
mandadas adoptar Sr. ministro partir
primeiro selembro 1919, e pedindo infor-
mações niOtivu retairso realizar paga-
menjo folhas organizadas repartição
vosso cargo" (officio n. 503);

'Confirmo o telegrainnia.que vos ex-
pedi .a 30 de janeiro ultimo, concebido
nos seguintos lermos:

Tendo Delegacia Serviço Industrio
Pastoril nesse Estado reclamado contra
recusa dessa delegacia em pagar 'liarias
funecionarios anno passado, sob aliega-
vão não haver recebido communicação
de4a directoria geral, declaro mais tuna
vez continda vigor tabella mandada
adoptar Sr. ministro, a partir primeiro
setembro 1919" (of(icio n. 504).

— Sr. secretario de Estado dos Ne-
gocias da Viação e Obras Publicas:
- Afim de que se possa providenciar so-

bro o liagainento das contas da Estrada
de 'Ferro de Araraquara. na importando
total de 2388700, encaddiihndaa a esta se-
cretaria de Estado com- o \osso officio
fl. 2.238, de 1.1 de junho ultimo. rogo
vos digneis remMer a esta dirch'Invia
geral as requisiOes relativas ás passa-
gens e transportes a que se mofei-em as
mesmas' contas (officio n.. 505) .

— Sr. deleitado do Serviço de Indus-
trio Pastoril na Balda:

Transmittindo o requerimento CM (p.10
11tOre110 Borlido .	 Comp. pedal) paga-
mento da importímcia	 384840o; do
fornecimentos feiios á • Insbect riria de

• Veterinaria. desse Estado, no MIM) de
1917. cabe-me. declarar Otle o IURS1110,
depois de competentemente informado,
deve ser encaminhado á delegac ia fis-
cal, afim de que, noa:termos da legisla-

o em vigor, seja iniciado o nroceaso
de pagamento por exercielos findos(offi*
cio n. 508).
• — Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artifices em Victoria:
• Declaro-vos. em resposia ao vosso of-
icio n. 131, do 23 do • ulho* ulthao. que,

pelo aviso n. 2.885, de 28 de junho da
anno praximo findo.' este ministerio so-
licitou do da Fazenda a distribuiçZio do
Credito preciso para* o pagamento de
gratificação extraordinaria a que fez
jtis, em 1021, o pessoal dessa escola. de

•"accOrdo com o decreto n. 3.990, de 2 do
janeiro do 1920 (officio n. 511).

— Sr. director da Escola Superior do
Agricultura o Medicina Veterinaria:

Verificando-se que os fornecimentoS,
'quo deram togar ás contas nas impor-
tancias do 780$ e 2:2918600, respectiva-
mente do Moreno ~ido & Comp. e
Dias Garda & Comp:, foram feitas á
essa escola, quando funceionava annexa
dto Posto Zootechnico de Pinheiro, junto
vos transmitto as 'referidas contas, afim
da que seja declarado o recebimento do
material e procedida a necessaria elas.
ailioaaão da despeza	 73. 010

Sr. directoriae Meteorologia:
Restituindo-vos a inclusa folha, en-.

caminhada a esta directoria geral com
O VOSSO officio n.. 1.219, de 9 de no-
vembro ultimo, declaro-vos que deve ser
a mesina rectificada. no seu : total, para
4807. pois os descontos por uma falta
não justificada e tres entradas depois da
hora regimental importam em 246193
(officio ri. 5L,.

Restituindo-vos a inclusa conta de Time
Rio de Jane i ro Tramway. Light atol Po-
wer, na importando de 2;s393, encami-
nhada a esia Secretaria de Estado. com o
vosso officio a. 1.574. de 7 de dezembro
proximo finde, peço-vos providencieis no
sentido de nella ser indicada a taxa can-
tdal que serviu de base para o calculo da
conversão, informando, outrosim. com
ieferencia á conta de Luiz de Macedo
& Comp., na importaucia de 253$, si, na
ac tiaisição dos objectos della constantes,
froam observadas as disposições da cir-
cular n. 2..165, do 12 de setembro do
1910 (officio n. 521):

— Sr. director da Estação Scricicola
de Barbacena
• Transmit Lindo os requerimentos, em

que a ajudante technico dessa estação, Al-
varo Paes. pede pagamento de differen-
ça de veneimentos a que Se julga com di-
reito por substituie,õea. em diversos pe-
riodos doa anuns de 1913 a 1920, e .quo
vieram encaminhados com o vosso officio
n. 645. de 29 de setembro do anno pro-
ximo poesado. cabc-ine declarar que os.
mesmos.' depois de devidamente informa-
'dos, deveio ser encaminhados á Delegacia

isca!,, nesse Estado, a quem compete,
nos termos da legislação Cin vigor, o
inicio do processo .pagamento por
'c.x.ereitios findos (officio n. 513).

- Se, director do Serviço Geologico o
Mineralogico:

canmooteo-vos. OM go i vão ao vosso
&fido ii. 3.961. de 31 de janeiro ultimo,
que o Sr. Ministro, por desmaio da
Ii . nsma data, autorizou-vos a mandar im-
primir. na Intill•Pnsa Nacional, pela im-
portando de 2:5338187, tres mil exem-
ptares do reenlaineato da lei de Minas
(officio n. 515).
• director dO Jardim Botanico:

Havendo o Tribunal de Contas, na ses-
são de 13 de janeiro ultimo. registrado
contracto celebrado entre este ministerio
e o Sr. Adoluho Ducke, em 13 de janeiro
proximo fi udo, cOurornle prOpuzeStegz
officio.n. 268, de 25 de outubro ultimo,
e devendo a despesa correr por conta da
'tette 4'; titulo alPeasiial», consignacila
edous chefes de secção. do art. .4s;,
lei n. 4.242. de 5 de janeiro de 1921,1153
termos da clausula 7'. de mesmo can-
ti acto, assim vos communico para os de-
vidos fins (officio n. 516).

-- Sr. inspector agricola do 135 dis-
tricto:

Reiterando o meu officio n. 3.222, de
1,5 de julho ultimo, na parto em 'que re-
quisita informações sobre a autorização
para a -comrna -de uma machina de es-
crever. ellemigton», declaro-vos que o
apedido, remettido com o vosso officio
11. 689, de 6 do agosto do amuo nroxi.
mo findo, e referente á tal requisição,
não está do amoedo com o modelo exi-
gido pelas instrucções de 15 de junho do
(920, do Ministerio da Fazenda.
. Quanto á classificação da despeza eni
questão, deve dia ser feita na sub-con-
agnação «Objectos do • expediente, etc..
(officio	 517).

— Sr. director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de S. Paulo:

Declaro-vos, para os fins convento
tes, golfa. a Directoria da Despesa Publica

•

do Thesouro Nacioral communicou
esta seeretaria de Estado haver provi-
denciado, por tele:„..:mina de 13 de ou-
tubro ultimo, sobre a distribuicão
credito destina' ao pagamento das dos-
Peias sob o titulo ealateriala, doeu es-
cola, relativ.3 ao C.XCPCitsi0 do 19211.
.(officio n. 519).

*	 Sr. delegado fiscal eia Porto Ale-
gro:
• Confirmo o telegranuna que vos
transmitti a 24 de janeiro do corrente
anno, conce.bldo nos seguintes termos:

«havendo .sido	 distribuido .•aviso
2.716, de 15 junho publicado Diario
Officio! de 21 agosto animo passade •
dito 81:142z,3400, exercido 11, pata- -
mento (liarias pessoal serviço Industrio
Pastoril "sac. Estado e continuando vi-
gor tabella diarias mandada adoptar Se-
aluir ministro partir primeiro setembro
1919, peço informar inotivo'recusa esa4
delegacia realizar pagamento respecti-
vas folhas» (officio n, 520).

- Sr. delegado do Serviço do Mus.
trio Pastoril no Maranhão:

Confirmo o telegramma que vos ex-
pedi a 7 ao corrente, concebido nos se-
guintes icemos:

ellegpondendo vosso telegrama de-
claro que o aviso n. 6.593 de 31 dc de-
zembro findo, providenciou distribnicao
credito guri ificação extraordinaria exer-
cido 1021» (officio n. 522).

Sr. director da Escola de Lactici-
• fios de Barbacena — Sitio:

• Confirmo o telegianma que vos troas-
multi a 18 da corrente, concebido nos 'se- -
guintos termos:

• «Resposta' vosso telegrama necessi-
to esclarecimentos se referis adenta-
mentos corrente exercicio quanto ao.. •
1021 serão inuteis nrevideuria4 vido es.
lar terminado amo civil 31 dem:lano
(officio n. 523).	 •

— SI. inspector Agricola do 190 Dis..
tricto em Goyaz:

Cominunico-vos, para os fins couve-
-adentes, que a despesa, na imparia- da
de 508000, cum o pagamento das photo-
graphias a que se referiu a circular 21:-
mero 376, de 18 de• maio , ultimo, deve -
correr por conta da verba* destinada r.e
custeio dessa inpectoria (officio n. 52.1).

— Sr. delegado do Serviço de Maus- .
Xria Pastoril no Rio Grande do Sul:
• Transmittindo o requerimento em que

Moreno Borlido ir- Comp.. pedem paga-
mento de uma conta, na importancia
2558100. de • fornecimentos feitos a in-
spectoria de Veterinaria em Perto Ale-
gre, no anuo de 1918, cabe-me declaear
Que o, mesmo, competentemente infor-•
medo. deve ser encaminhado á Delega-
eia Fiscal, nesse Estado, afim • de que,
nos termos da legislaeão em vigor, seja
fniciado o processo de pagamento por,
exercícios finitos (officio n. 525).

TRIBUNAL DE CONTAS

•

1
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Raro 'de 1922

ria Pi•nbeiroedá Ainorim Carrão.daeim-
pertencia de 51:430969. em virtude de
eeutença judieiarea resolveu, em sessão
dal'elamara, de 25 de fevereiro proximo
lindo, recusar registro á despeza de . que
4 trata, por ter sido a mesma ordenada:
em importam/ia superior ao crediteique
jhe &destinado.	 .

Reitero a V. Ex. os protestos de lede.
na. elevada estima. e diet eeliú-
iteleterkee

Pia	 t.
•

• Cre ministro da Fazenda:* •
N. 213	 Cabe-me, cciinmunWar i.
px., para os devidos fins, que resolvi

'designar o 2° eecriptueario deste Trilai-
•tal, Jese Vieira de Rezende e Silva, para
eerminar os trabalhos da tomada de con-
;tas .do ex-thesoureiro tia Alfandega do
'leio. de Janeiro João Baptista Itcnnbo.- •
•. Cira o cabal desempenho da referida

onienissete, seileito do V. Ex. se digno,
"de autorizar e Sr. ilÀpector„da Alfandeaa
a designar um funecionario daquella re-
Ortição para ausiliee-o eecripturarip do.
(L.da/mal.	 •	 ..

Reitero. a V. EX. ni protestos de mi-
•aia elevada calina e distenda orneie
deração.
• — Sr. auditor Dr..101egaele da Silva
ekruardee:	 s.,	 •

N. 422.— reavendo *entrado em geso de
férias regulementares o ministro Dr..
Camillo Soares de Aloura, cabe-rue con-
e-orar a V. Ex. para substituil-o duma-
ee o periodo das referidas férias.	 •

Aproveito a ensejo para apresentar
••	 Ex. os *MOUS protestos de elevada gee

lima g distenda epusideractige 	 .

D.la 4.

	

..	 •
ministro da Justiça e Negocies Tele

U

▪

 I-leres: •	 -
.Ne. .4 .19 e— Cabe-mo eommunicar a

IN 7,X., para os fins eonvenientee, que
:esie Tribunal, tendo presente o. aviso
desse minieterio a. 325 C, de 2 .8 de p-
uir° ultimo, relativo ao pagamento ao..

aclrarel João .Ribeiro, professor cailie-;
dIatico do Collegio *Pedro II. da quantia
ele 160357; eni que importa a differençti
;das gratificações de 33 % e 40, %sobre
seus vencimentos, obtida por decreto de
118 de janeiro citado, no penedo de 3 cie
putubro a 3i de dezembro do atino pro-
xime fiado, gratificaçao. a que tem ditei-

' ¡to por ter completado 30 menos de servi-
eo_effectivo no magisterio, resolveu, em
peesão de 1" Cai/Iara,. de . 25 de fevereirq
proxhno fiado, recusar registro á dos-.
reza de que se trata, por. não constar.
eme a mesa/alenta gicle devidamente
olpeuhada.
- .11Citeft, a Y. Ex. ee protestos de mi-
jiba elevada estima e distinota coage
ceaneão.

Sr. Dr. 2° eepeceentante de
ecrio Publico:
• N. &55 Eia cumprimento do dispos-
(o no art. 79, do decreto n. 13.863, de 12
de novembro de 1019, remetto a V. Ex.,
*as. inclusas copias dos accdrdãos lavra-

, lios •nos procnesios de tomada de contas.
Ws seguintes responsaveis:

jos.e Vicente Peneira, Leite, ex-a

•

 gente.
po Correio do Cruzeiro, São Paulo. de •9
dõlnaio de 1 1913 a. 13 de abril de 19(5..
faloancore.-2:0795710. Prestou fiança
4donea. eenã'á.esieus fiadores José 'eran-
Disco de Oliveira es4actro e Hermegenee
U s Azevede Souza;

Leopoldina Cateese Come -agente do
Correio de Derra Longa, Estado 'sio Ria
dá Janeiro, ele 1 de agosto de 1910 a 31
tece euthe de 1016, eeicange,e	 -Peeese.

toa fiança dd3605 "errecadernela da.Caiia
Econoiniea n. 427.842, 3' serie.•

Reitero a V. Ex. tts. protestos de mi,
lia elevada . estima c.distinct.a .0011.51-t

deraçãe.

	

.	 .
---, -Sr...ministro. da.: Fazenda

	

N. 447 ..-se Caba-m	 ónimunicar
V. E, para os fine convenientes, que.
e...zte Tribunal,. Lendo preedde o incluso
fd'OCCs.i30 relativo ao pagamento, :poe
4‘Exuroicios findos», ao aprendiz deprie

• meira clesse da Imprensa -Nacional
Irancisco Barifouse,• da importancia de
•210$, proveniente de- gratificação
4uida pelo decreto ri. 3.e90, de 2 de ja-.
neiro de 1920, não recebida nos mezes de
marco a dezembro do ebferide anuo de
-e1,20, resolveu,' em seesão de s l" Camarte
de 3 do corrente, recusar registro á al-
ludida despezae por não constar do pro-
cesso a verba a que a mesma pertencia
quando coreente s 'o eXercició.

Reitero a*V. Ex. os proteetes. de mi-
nha elevade estima e distinetii" pese.;
Geração.

N. 451 -e- Cabe-me communicar*n
Ex. para os fins convenientes, que esto
Tribunal, tendo presente o incluso pree
ceseo de divida de exercido findem de
que e credora a &ideie Anonyme do Gaz
de ,elio de Janela), da importam:ia de
1585280,. proveniente de fornecimentos
de luz . electrica á Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro, no mez do junho de.
1915. - resolveu,. Cio sessão . de 1" Camra
de .25 do fevereiro. proximo findo, ree
ousar registro á despeza .do que .•se trata,
por não poder a Mesma correr pela ver-
ba em que .foi cla ssificada, mas • pelo.
credito aberto pelo decreto n. 6.621, de
25 de mano. de 1911.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
na elevada estima e edistineta consie
deraçã.o.	 ,	 •

N. 452:e- Cabe-me scommunicar a .V.•
Ex. para os fins ouve/dentes, que este

•Tribunal,. tendo de novo presente o in-
cluso processo relativo ao pagamento,
ao fiel extranumerario da Thesouraria
de Papel Moeda da Caixa de Amortiza-
ção Virgilie Villaronga Fontenelle da
importam:ia do 300e, do gratificação ex-
traordinaria relativa ao mez de dezem-
bro do armo passado, ao qual o mesmo
Tribunal; em eeseeio tle 1 do fevereiro.
proximo findo, recusou registro a dos-
pua do que se trata por Jau ter sido a
mesma previamente, empenhada. confeee
me o meu offido a. 205, de 4 do citado
mez de fevereiro, resojveu, em suão da
1' Camara de 25 tal . ,bein tio fevereieor
manter a sua annrior decisão, por.

"subsistirem; os :nus fundamentos.
Ileiteroete V. Ex. .os protestx, de mi-

nha elevada estima e distenda come.
detração.

N. 453 — Para que °etc TrPtunal pos-
sa s deliberar sebre pedido constante
do aviso ri. 1e5. do• 10 do laeeire utti-
mo. da Ministerio da telarinha. no.
scetide de ser distribú jda, á Dl-
rectoria Geral de Contabilidade datam:110
ministerio, a importancia de 12:000$,
a Conta da verba 8 — Material — Capi-
tanias do Portee.— quotas para o soceor-
to naval de porto do Rio de Janela les

z;(acquisição do embareaseees, sebresalen-
tos e concertos, etc): --, do eramento do
1e21. para elidida ao Pagamento de Pe-
quenas embareacões adquiridas para O.
..,:erViÇO dás agencia.5 das Capitanias,
euisições essas de prompto pagamento,
re'ee V,, Eet M.e 0.1Z.lee ((M.e Inane

eito sobre a COnvelliCReill-da descentran.i.,:.
zação da.imporiancia acima indicada.

Reitero a V. Ex.. os proteestos 4nula elevada estima e distincta coa*
deração.

Para que esteeTrilaunal. pose
ea 'deliberar sobre o'in'eluse offido nu,4 .
mero* 131e-cle :8 'de fevernire . proxime. .
findo, de. Commissão 'Especial, do Exame.
do Cofre .de Orpliãoe, relativo e come•

previleetis da applicaeão dada RO adean*
tamento te 18:000$, concedido ao Sr.!
desembargador lir. Ataulpho NaPelee
Paiva, presidente da mesma Commiseão,..,
pare oecerrer as deepezas a sela cargo, na.
periedo de 7 de abril a 31 de dezembrte.
de 1920, rege a-V. Ex. ao digno do prof.
videnciar no sentido de siar remettido
mesmo Teibunal o processo que aconle.
multou o meu oficio ai. 2.560, cio 2 da
agosto do atino passado.

Reitere a V. Ex, os protestos de* 11114
riba elevada estima e distincia CP/1.5i,
deração. -

e- Si'. ministro da -Agricultura, 1.riet
ditaria e Corneoerdo:

N. 444 a-- ,Cabe-me. communicar-vope
para os fins* c:oneenientee, que este Tile,
hiante lendo presente o vosso avise . nue
mero -til, de 40 do fevereiro . proximee
findo,.petlindo, á vista das ratões que.
apresenta, reconsideração do despacho.
proferido em sessão de 16 de novembro;
ultimo,. no aviso ri. '3.897, do 1 de se-
lembro * anterior, 'qii& recusou registro rt,
distribuição. á Delegacia leiscaLdo The-e
muro Nacional em Minas Gemes, 'da
quantia de 3:260$666,. para attender ao.
pagamento 6W vencimentos do encerre-.
gado da Estação de Monta cio Barbacerfa,
no periesto de -15 do Junho a 31 de d.e,
zembro de 1921; pelos motivos consta/1-
tos do meu officio a. 4.495, de 29 do, g•-
citado nu iee' de snovembro,..reeplveu, nue
sessão de C:miares Reunidas de .20 do
mez cIo feverelroe ordenat a rectificaçãe¡
selicitada, e em sessão cio i a. Camara. da
mesma data, a, distribuição. .acima indi:4
cada.	 -

445.e- Cabe-me communicarteree,
pelei os fins convenientes. que este Trie
burlai tendo presentes os vossos avisoe
mis. 0.527 e 6.611, do 31 do dezembro,
ultimo, relativos aos pagamentos, à Ca-,
sa Pratt e a VillesBoas ke Comp., dad •
impurtancias de 10:250$ e 200$, provee
nientes do • foineciesentos feitos, no mino:
passado, em proveito da Directoria dts,
Serviço de Inepeceão e FoMento*Agrico,
las, reeolveu, em sessão do Camara de'
25 do fevereieo proxinja findo, rousae
registro ás alludidas despezas; por im-
propriedade de classificação das Ines...!
mas na consignação — «Objectos esr.•
pediente, etc.. Moro concedido Pela
sub-consignação Compra, coneerval
ção, etc., — do Material, da verba 5", de.,
orçamento desse ministerio para p. cient41
cicio de 1921.	 .	 .	 •

*N s. 410 —Gabe-me • coranumicareeeee
para os' fins convenientes, que este irei-,
bunal tendo presente o vosso -aviso nu-',
mero 5.257; de 9 de novembro ultimO,
relatio no pagamento, ao encarregadÀ:
do despachos, desse ministerio, 3eaquim4
'Silvares da Costa, da ia/pertencia e det
1:011.e.e00, como iudetenizaeilo de doa.,
Pezes effectuadas em proveito do dee
yoreas repartições desse mesmo eniniette •
tio, no anilo passado, resolveu, eiú sos,
de le -eamaea de 25 de fevereiço píoxe-e
mo findo,.recusar regiatre á alluilida *de%
iieza por Improgtodado de elassAcaçaski
dé:zarte:da .n3.onn, de 09,0200;. RU% 7

• •
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Março de

Consignação aPaâsagens, ete.a, reforço
eónoedido pela sub-consignaoão, aDespo-
zoe com o dosenvolvimento , etc. do Ma-
terial da verba 14a», do orçamento para
O exercicio da 1921.

N. 450 — Para que este Tribuna/
possa deliberar sobre o vosso aviso nu-
mero 394, de Si de janeiro ultimo, re-
lativo ao pagamento, ao telegraphista
encarregado da troca de signaes horarlos
do Obsedvatorio Nacional Ildefon.so do
.Albuquerque o Silva, da importando de
480$, proveniente do (liarias a que fez
jds nos mores de outubro e novembro
do anno passado, rogo-vos providencieis
no sentido de ser informado ao mesmo
Tribunal si o alludido tolegaaphista
funccionario extraordinario ou contra-
tado.
—Sr. auditor Dr. Alfredo Guimarães

de Oliveira Larno:

N. 448 — Tendo reassumido o exer-
cicio de suas funerdies o Sr. ministro
Dr. Alfredo Voltada°, communico a V.
Ex., para os devidos fins, quo cessa nas-.
ta data a substituição paro a qual foi
convocado.

Apresento a V. Ex. oe meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
taredo.

"••••n•n•-è

ExREDIE:ZPIS DO sa.	 SP.C.P.ST.Nn.ftb

Dia 2 do. março dg 1922
(Miolos:
Sr. director da Dospoza Poblica:
N. 419 Remetto-vos, para 03 fins

convenientes, na conformidade do des-
pacho do Sr. ministro Presilento, do 27
de fevo,reiro proximo findo. inclusa
folha de pagaruento de gratificações que
competem ao director Francisco Josó
-Pereira de Oliveira e -ao esoripturario
bacharel Mario Gitahy de Alencastro, na
importância total de 639$999, provenien-
te do serviços de tomada de contas, de-
vendo a referida despem, préviamente
empenhada na fórma das instrucções de
15 de junho do corre2 á conta da
sub-consigraeão, distribnala ao Thesou-
ro Nacional, «Pelo eervieo de tomada de
contas na capital Federal fóra das tio-
ris do expodientea, da consignacrko
•EGratific,aciles regulamentares—do Pes-
soal da verba 7'a, do orçamento do Mi-
nisterio da Foz ondo, para o exercido de
1921.

--Sr. direotor geral de Contabilidade
koblica do l'ilesouro Nacional:

N . 420	 De conformidade, ec'rn
despacho do Sr. ministro presidente,
exarado no incluso processo a que re-
fere o aviso n, 6.623, de 31 de dezembro
do anuo passado, relativo ao pagame.n-
to, -por olmpositos, a, Andrade Veiga Si
Colon. e outros, da importancia de
3:Ur-AM, proveniente do fornecimen-
tos feitos, no armo -próximo findo, em
proveito da Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Flõres, cabe-me remetter-vos
.o alludido processo, visto ter sido o
.JnoRmo encaminhado por equivoeo a
este Tribunal.

Dia 3
Sr. Dr. secretario da Preendeneia da;

Republica:
d N. .442	 Remetto-vos o incluso rela-
ledo deste Tribunal, relativo ao exerci-

'.04 do 1920,. 	 DriJD	 fro _v(m digneiJ

apresental-o • a 8. Es. p Sr. Presidente
da.ltepublieti.

Aproveito o ensejo para apresentar-
vo! 03 meus protestos de elevada estima
e distincta considero.

— Sr. director da Itcoeita Publica:
N. 424 — Communico-vos, para os

fins convenientes, que este Tribunal, em
8esstio de 2' Camara, de 21 de, fevereiro
ultimo, julgou idoneas o sufficientoa
fianças constantes dos sois inclusos ;iro-
cessoe: de Maria de Lourdes Maio, a gen-
te do Correio em Dr. Lund, ir) Estado
do Minas Geraes; alaria josa, Evangelis-
ta, .agente do Correio de Brumadiulio,

stacto de Minas Genes; Maria atra-
della Pearaglia, agente cio Correio em
Ittryutaba, no Estado do Minas (.4:,-ns;
Maria Francellina Pimenta (.'"uimorães,
agente do Correio fie S. João Evanadis-
ta, 119 Estado ias Minas Ciemos: Oloodd.
Neponumeno, escrivão da Collectoria Fe-
deral em S. Doiningos do Prata, no Es-
tado de Minas Geraee, e -Manoel do -Volte
o Silva, colector federal em Itaocara,
no Estado do Rio de Janeiro.

N. -425 — Cabe-me communioar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
biinal, em USA() de 2' Camara, de 21 do
fevereiro -ultimo, julgou idoneas. o sof-
fiÕiunte as fianoas constantes dos oito
ineltisos processos: de Alfádo Ceeiliano
Peseiolia, agente do Correio de Santa lie-
lona do Manhuassd, Estado de Minas Co-
roes; Ataulpho Mello, escrivão da dono-
cinda Federal de Rio Preto, no Estado
de Minas Cernes; Antonio Moreira da
Co-ia. colloctor da 2' Conectaria ~oral
de Bello Horizonte, -no Estado de Minas
Coroes; Altino Lydio Fernandes, eseri-
kilo da Colleetoria Federal de S. João
Baptista, no Estado de Minas Geraes;
All'éo Paixão, agente do Correio de Ro-
tulo, munieipio da Santa Luzia do itio
das Velhas, no Estado de Minas Geraos;
13enedicto Nicodemos da Silva, eolloctor
federal em Pedra Branca, no Estado do
Minas Geraes; Ernerenciana Antemina
Camara, agente do Correio de Souto An-
tonio de Ponto Nova, no Estado de Mi-
nas Gemes, 4i Emirena Teixeira Pinto,
agente do Correio de • Morada Nova,- no
Estado de Minas Gemes.

N. 427 — C.iommunico-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal, em
sessão de 2' Camara, de 21 do fevereiro
ultimo, julgou idoneas e sufficiontes
fianças constantes dos novo inclusos
processos de: José Alves Rio Branco,
escrivão da Colleetoria Federal do Villo,
d e Umburanas, no Estado da baldo: dose
Aymoré Vieira, eollecto,r federal de San-
ta 13arbora, no Estado de Minas Coroes:

Salustiano de Loyola, escrivão da
Collectoria Federal do Campestre. no Es-
tado de Minas Gerou; :rosé Matheus do
Souza Lima, agente do Correio de União,
no Estado de Alagoas; José Santiago
Moreira, escrivão da Collectorin Fe-
deral de Troe Corações do Rio
'Verde, no Estado ,do Minas Geraes;
çoanuini Basilio, agente do Correio de
Villa -do Broa) dos Santos. no Estado do
ileará; Joaquim da Silva Caldeira, eseei-
. ão da Colleetoria Federal do municipio
de •Guanhães, no Estado de Minas Ge-
raes, o Jovelina Augusta do Oliveira,
agente do Correio do Calafate, districto
do Bello Hoeizonfe, (nO. Estado do Minas
(lemes.

— Sr. director da DesPeza, Publicai
N. 428 — Communico-vos, para oe

'devidos fins, que o 1° escripturario des-
te Tribunal bacharel Alexandre Emilici.
Sommier, conforme requerimento a mini
dirigido, declara continuar a descontar
ena folha do pagamento. a .j.mPorianoja

mensal de 2a para a sua asaignatura dc,
Diario Officid, no coraonto orno.

N. 420 — Do conformidade com O riu-
pa0o do Sr. ministro presidente, dã:i.
rodo no aviso n. 90, de 11 da janeire
ultimo, do Ministerio da Jtadiea e Nego-
cios Interiores, relativo ao pagamento a
professora do Instituto da, Suelos-Studos
julieta França, da imporia-oda do raie
112a903, em ourado imporia a differen-
ca do venci:ao:dos pelo acc,-esohnu

% sobre os mesmos, obtido pelo de-
creto de 28 do dezembro di anuo passado,
cabe-me devolver-vos incluso o alludido
aviso, por se trotar de despoza que oorre
é. conta do credito distribnido ao 'lira-
couro Nacional.

N. 43) — Em resposta ao verso offi-
eio n. 14. fie To da fededdso oroeiroa
findo, solicitando andamento an
n. 4.160, do Ministerio dos Negocio?, do
Marinha. relativo	 disi,,i;p1;,,ã,.,4 Dele-
gada Fiscal do Theeauro a-aoional
l i:stado do Paraná da imporlancia de réis
11:`18a377, para attender ao deeoczas
effoc;iindas. pela Escola do Aprendizes
alisrinbeiros no referido Faiado. cabes
me, de conformidade com o despacho dei
Sr. ministro presidente, commuidearo
vos que. seenoao informo a 2' "iirectoria
d ssie Tribunal, o alludido aviso nuroo-
ro 4.1ao foi remedido a eaot d¡reetorla
a 1“ de janeiro ultimo, tionforroe so • vo-
rifiea do respootivo protocollo, a fo-
lhas 37.

N. 431 — Do conformidalo com o des-
pacho do Sr. ministro presidente, eaao
rad° no processo encaminhado pela 1.,),:-
Ieacia Fiscal do Tbesouro National
Est ado do Amaz ;juas com o officio nu-
in(ro 113: de 20 de setombro sa n anno
passado, e cru que o 2e offidd adtianoi-
rodla Mfandega dc NriniSo: .	 atei An-
tonio Filho, pede p, Imento do
tlirlda do custo, por ter aes'oopenhado
uma Commissão acompanhando merca-
dorias em transito para Iquitos, mi Re-
publica do Perla a bordo do vapor na-
eional Paes sie! Carvalho, cabo-me de-
volver-vos in,'ins,) a allocildo processo,
arim de ser ultimado de i)er.Cn 1•0‘, com o
despacho do Sr. oirootor do Time-
sonoro Nacional; do 10 do fevereiro pro,
ximo findo.

N. 4:2 e-niformidade com o,
despacho do Sr. ministro presidente,
exarado no avio) ri. 179, de 17 de janei-
ro ultimo, cio Ministerio do justiça

egooios Interioree, cabo-roo devolver-
vos, incluso, o alludidu aviso, visto tra-
tar-se de additamento no de n.
de 18 de outubro (In anuo p 0 000lo, da-
quelle ministerio, incI 	 se eIte,0 (1;conosea
directoria.

N. á33 — De C , informitiad , ' ,-)ro o
despacho do Sr. ministro presidonte,,
exarado no processo ein que o Ministo-
rio da Justiça o Negocios Inierioree 811—

lióita annullação da importando de reja
8:157$120, distribuida a Delo:aedo laie-
cal do Thesouro Nacional lio Amazonaa
e .1ransferencia tia mesma importando
para o The,souro Nacional, afilo in-
demnizar a Policia Militar do Dietric,ka
Federal do fornecimento do rodlamentos
feitos á Força Policial dos dodocamen-,
tos de Juruá e Torna" n Territorid
do Acre, cabe-me remeator-voe, incluso, •
o alludido processo, afim de 4p cs essa •
'directoria providencie sobro á lumulla-
ção dO que se trata.

— Sr. director geral do Contabilidara
do Publica dia Thesouro -Nactenal: .

N. 439 — Para que esto Tribunal.
possa deliberar sobre o registro a n
keriori,	 do	 Eupprimento. de g, /à

;-
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i0.000000$, feito á tfiesouraria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, por
conta da sub-consignação de reis
30.000:000$, para combustivel, da ver-
ba 6, 1, do orçamento do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, para o exer-
cicio de 1921, afim fie attender ao pa-
gamento de despezas da referida Estra-
da, cabe-me, de conformidade com o
despacho do Sr. ministro presidente,
remetter-vos, • incluso, o alludido pro-
cesso, afim de que seja devidamente or-
ganizado o processado por essa dire-§
etoria.

— Sr. director da 3' directorfaa:
N. 435 — Communi•o-vos, para ba

devidos fins, haver o Sr. ministro pre.
aidente resolvido designar o 20 escriptu-
vario José Vieira de Rezende e silva paa
ra continuar, na Alfaialega do Rio do
Janeiro, os trabalhos da tornada de con-
tas do ex-thesoureiro danuella reparti-
ção, João Baptista Rombo.

— Sr. 2° escripturario Jonas de. Sal-,
les Cunha:

N. 441 — Communico-vos, para raa
devidos fins, haver o Sr. ministro pre-
sidente, seiente da communicação feita
em vosso officio n. 9, de 27 de janeira
'ultimo, relativamente nós trabalhos da
commissão de que vos achais encarre-
gado junto ft Delegacia Fiscal do Tia,-
souro Nacional no Estado de Alagoas,
mandou declarar que espera uue os tra-
balhos da referida Icommissão astejani
terminados com a possivel brevidade.

— Sr. inspector da Alfandega do Ria
do Janeiro:

N. 434 Communieo-aos, para oa
devidos fins, haver o Sr. ministro pre-
sidenta resolvido designar o 20 escriptua
vario deste Tribunal, José Vieira de Re.
zende e Silva, para continuar os traba-
lhos da tomada de contas do ex-thesou-
reiro dessa alfandega, João Baptista
Rombo, e que nesta data foi solicitada
do Exmo. Sr. ministro dos Negocias da
Fazenda a necessaria autorização para
quo soja designado urn funceionario da
repartição a vosso cargo para auxiliar
os serviços da commissão.

— Sr. director da Imprensa N'acional:
N. 440 — Communico-vos, para os

devidos aias, que, conforme despaato
exarado no requerimento do 1° escriptu-
vario deste Tribunal, bacharel Alexan-
dre Ernilio Sommier, dei sciencia nesta
data á directoria da Despeza, Publica do
Thesouro Nacional. de que o alludido
aunecionario continuava A descontar,
em folha de pagamento, a inaportancia
mensal de 2$, para a assignatura da
Diario

— Sr. director geral de Contabilidade
&Io Ministerio da Agricultura, Industria
o Commercio:

N. 438 --a Transinittindo-vos o inclu-i
ao processo encaminhado pelo aviso
desse ministerio n. 3.387, do 29 de ju-
lho de 1921, relativo á pagamento, por
depositos, a M. R. Paiva az, Comp. ,. da
importancia de 535$200, proveniente de
fornecimentos feitos. em agosto do 1920,
-a essa secretaria de Estado, cabe-me, em
resposta ao vosso officio n. 270, de 28
do janeiro proximo findo, devolver-vos
o a/ludido processo, que deixou de
acompanhar o officio deste Tribunal
n. 4.717, de 24 do dezembro do anuo
ajassado.,

Sr. delegado fiscal ela S. Paulo
IN. 428 — Cabe.me communicar-vos,

'Para 4*.)s fins convenientes, que este Tri.
1;i3jlejti=11,05ria_de cesnt (ama,

DIArtIO OFFICIAL

ra, em seSsTio de 14 de fevereiro
mandou expedir quitação a Poulo Fer-
raz de Campos Saltes, ex-collector da 3a
Collectoria Federal na capital desse Es-
tado, relativa ao perlado de 1° de março
do 1918 a 12 de agosto de 1a20, confor-
me consta da inclusa provisão n. 65, de
22 do citado mez, que vos transmiti°
afim de ser entregue ao responsavel, e
ordenou o levantamento da fiança cato
o mesmo prestou, de vinte apnlices da
divida publica, do valor de um conto do
reis cada uma.

Portaria
N. 435 Communico ao Sr. 20 cscri-

Dturatio José Vieira de Rezende e Silva
que o Sr. ministro presidente resolveu
designal-o para, na Alfandeaa do Rio de
Janeiro, continuar os trabalhos da toma-
da de coatas do ex-thesoureiro daquella
repartação, João Baptista Rombo.,

Dia 4
Sr. director geral dó Thesouro Na.

tional:
N. 458 — Communico-vos que o re.

servista de primeira categoria do Exxera
eito nacional, Joaqquim Lobato, apre-
sentou, nesta data, a respectiva cader-
neta militar passada pelo 3 0 regimento
de infantaria, onde serviu COMO volun-
tario, afim de que fique habilitado a ser
nomeado quarto eseripturario do Tri-
bunal de Contas, para o que fez con-
curso de I a entrancia em 1929, conforme
o quadro de classificação remettido corn
o officio deste Tribunal, n. 3.475, de 27
do novembro do mesmo anno; ficando
assim rectificado o referido quadro na
parto em que menciona o alludido can-
didato como não tendo apresentado a
caderneta de reservista, necessaria para
a nomeação.

Beitero-vos os protestos de minha ele-,
vacai estima e mui disiincta considera-
ção.

a-- Sr. director da Despeza Publica:
N. 456—Communico-vos, para os fins

convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o aviso n. 541, de 10 de fevea
raivo proximo findo, do Ministerio da
Agricultura, Indusiria e Cm-amarelo, so-
licitando :Anui/ação da quantia dd
O :677$477, da parle sem applicação re-
lativa aos vencimentos do pessoal no pe-
riodo anterior á reforma, de 1 de janei-
ro a 31 de marco de 1921, na consigna-
ção VII — Estações de Monta — Pessoal,
ficando reduzida a 2:322$580, que cor-
responde exactamente ao periodo acima
e distribuição ala referida impor(ancia
de 9:677$477, ã Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Minas Geraes,
para attender ao pagamento do 'encarre-
gado da Estação de Monta de Barbacenta
no penedo do 15 de junho a 31 de de-
zembro do anuo passado, resqlveu, em
sessão de Camara• Reunidas de 20 do já
citado inez de fevereiro proximo findo,
ordenar a annullação solicitada, ficando,
portanto, rectificada a tabella da verba
11'. parte, e em sessão de 1.
Camara da mesma_ pata a distribuiçãci
acima indicada.a.N.a.a...")

Sr. director da Contabiidade do Mia
liisterio da Fazenda:

N. 457 — Cabe-rne communicar-vos,
para os devidos fins, que este Tribuna),
em sessão de Segunda Camara, de 14 de
fevereiro ultimo, attendendo ao que re-
quereu Octavio Dantas de Brito, ex-pra-
!Mata de. confi,reilWta rateia

Março de 192; 

iro Central do Brasil, resolveu ordenar o
levantamento da fianaa que o mesmo
p reaaou, de 2:000$, constituida por duas
apnlices federaes as. 119.641 e 119.642,
de sua propriedade.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 443 — Cabe-mo cornmunicar-vo,

para os devidos fins, que este Tribunal,
por acera dão de Segunda Camara, em
sessão de 11 de fevereiro ultimo, man-
dou expedir quitarão a Adalberto Mon-
sores, ex-agente do Correio em S. João
da Boa \data, nesse Estado, relativa ao
periodo de 20 de março de 1914 a 23 de
outubro de 1919, conforme consta da in-
clusa provisão n. 66, de 22 do mez findo,
que vos transmitio, afim de ser entregue
ao responsavel, e ordenou o levantamen-
to da fiança que o mesmo prestou, de
3:000$ constitaida pela caderneta da
Caixa Economica n. 89.921, de sua pro-
priedade.

DIÁRIO DOS TRIBINES
EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De I' praça, com o prazo de 20 (dil e . pare
venda e aiyentatação do predio da roa
D. Anna Nery n. 521, na estação do
Riachnelo, pertencente á interdicta
Evangelina de Castro Borges Fortes e
outros.
O Dr. Abelardo Buena de Carvalho,

juiz da r Vara de Orphãos e Ausentes
da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a todos quantas o presente
edital de 1° praça, com o prazo de 20
dias virem ou dello e.onhacimento tive-
rem que no dia 28 do corrente mez do
março, á rua dos Invalidas a. 152, logo
apus a audiencia deste Juizo, que terá
togar ás 13 horas, pelo porteiro dos au-
ditorias submeti ido a publico pre-
gão de venda e arrematação o predio á
rua D. Anua Nora n. 5a a nariene•nte
interdicta Evangelina de Castro Borga.;
Fortes e outros. desCripto e avaliado
pela seguinte farina: predio assobrada-
do á rua D. Anua Nara n. 524, na esta-
ção do Liactuelo, de feitio de platiban-
da, construido de pedra, cal o tijolo, co-
berto de telhas francezas, tendo parede
de mearão com o areai° n. 526; tem na
frente duas janellas de peitoril o ao lado
duas portas com degraos cimentados a
cinco janellas, portadas de madeira.
Mede de frente 3,85 c. por 20,50 e. de
comprimento. Divide-se em tres quar-
tos, duas salas, corredor, forrados e as-
soalhados, cozinha ladrilhada. No terre-
no tem um telheiro com tanque e W. C.
edificado dentro do terreno que mede de
frente 5,65 c. por 66111,00 cle comprimen-
to, sendo cercado na frente por portão e
gradil do ferro sobro sapatas do pedra,
e cal, dos lados por muro de tijolo e noa
fundos por cerca do arame. Está em
pessimo estado de conservação. Avalia-
mos o immovel descripto em oito contos
de réis. Este 'irada) vae a esta araça
requerimento do capitão Castellino
Castro Borges Fortes, curador da inter-
dieta Evangelina do Castro Borges For-
tes o concordando, do Dr. 2° Curador dei
Orpliãos.. E quem pretender arrema-_--ai
tal-o deverá comparecer no referido lo-
Eala	-

	

,instewo4,	
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onde o dito porteiro o subrnetterd a pu-
blico pregão de venda e arrematação,
adregando o ramo a quem mais der aci-
ma da avaliação, advertindo-se aos inte-
reasedos do que o !endemia 'se fôr de-
vido. correrá por conta do arrematante e
de que o pagamento deve ser feito á vis-
ta ou mediante a apresentação de fiador
idoneo por tres dias, na fórma da lei. E
para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos a quem interessar possa,
foram passados este o mais deus de
igual tear que serão publicados no Dia-
rio Official, em outro jornal de maior
circularão o affixado no legar publico
do costume Pelo mesmo porteiro que. do
o haver feito lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos, Para
constar. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 3 do março de 1922.
Eu, José Caetano Machado, escrivão, o
subscrevo. — Abetarda Buena de Carva-
lho. — Conferido. O escrivão, José Cae-
tano .Machado.	 11.348)

Juizo' de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

ik Praça, com o pro,sa Je 20 dias. parti
. venda e arrematação eo lote de ter-

reno sob si. 25 da- rua, Coronel Alfredo
Almeida, na Piedade pertencente ao
espolio de Alexandre Alves de Sousa,
de quem é inventariante Determino
José da Rocha.
O doutor Abelardo Bueno de Carvalho,

Juiz pretor, em exereicie na • Segunda
Vara de Orphãos do District° Federal,
etc.:

Faz saber a (saem interessar possa,
que o porteiro deste juizo, no dia 28 do
corrente, em seguida á audiencia, que
tem legar ás 13 horas, á rua dos Inva-
lides n. 152, trará a publico prégão do
venda e arrematação a quem maior
offerta fizer acima 'de 1 :000$000, o loto
do terreno sob n. 23, da rua Coronel Al-
fredo Almeida, na Piedade, com 10 me-
tros do largura por 38 metros de com-
primento, pertencente ao referido es-
polio, correndo. porém, por conta do
.arrematanto o imposto do laudemio, si
a elle fôr sujeito esse terreno, que será
vendido a dinheiro do contado, que será
depositado na Caixa Economica, ern
nome do espolio, á . disposição deste
Juizo, ou cena fiador idoneo por tees
dias, do que, para constar, mandou pas-
sar o presente mais troa de igual tear,
que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado o passado nesta Ca-
pital Federal, aos 4 de março de 1922.
E ou, Augusto Bizerra Cavalcanti, escri-
vão o subscrevi. — Abetarda Bueno de
Carvalho: (Estava selado). Confere. —
Augusto Bizerro Cavalcanti.	 (1.350),

••n••n•••.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

concordata de Humberto Carvalba
& Comp.

ãVISO AOS CFIEDOTIES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da. concordata de Humberto
Cerval/ai & Comp. que a assembléa foi
adiada para o dia 15 do corrente. ás 13
horas. Rio de Janeiro, 2 de mane ao
1922. — O escrivão interino, Me da Sil-

,e1.,329)1na Lisboa.

irl-ArtIO ~IML

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Concordata de E. Carneiro Leão & Contp
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da concordata de E. Carneiro Leão
& Comp., que a assembler/ foi adiada para
o dia 6 de março proximo futuro, ás 13 horas.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1922.-
O escrivão inferino, Joeè da Silva Lisboa.

Juizo de Direito - da Segunda Vara
.	 Civei

Fallencia da Compania Assucareira
Macalié

AVISO AOS CREDORES

O escrivão José Candido de Barros COM.
munica aos credores da fallencia da Com-
panhia Assucareira Macalié que se acham
em cartorio, durante cinco dias, as relações
e documentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessados,
apresentando suaS impugnações, de accôrdo
com os §§ 5° e 60 do art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. os quaes são do
teôr seeuinte: §5"—Durante esse prazo de
cinco dias; os creditos incluidos naquelas
relações poderão ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, importancia ou classifica-
ção; § 6N-A impugnação será dirigida ao
Fiz por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras provas.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1922.* O es-
crivão, José Cindido de Barros. .

(1.283)
m-p-m

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

rallencia do Souza &
avisa AOS CaliDORES

O escrivão -cornmenka aos .credareã
da fel/cada de iSouza & Comp., que
acham-se em carttorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos sandices, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de accôrdo com os
aaragraphos 5' e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908. os
(pus são da teôr seguinte: § 5.° Durante
esse prazo de 5 dias, os creditos incluidos
naquelas relações poderão ser impugna-
dos, quanto á sua legitimidade, impor-
Lancia ou. classificação. § 6.° A impugna-
ção será dirigida ao. juiz por meio do
requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 4 de março de 1922. — O
escrivão, José Candido de Barros. (1.353)

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 .

De citação; com o prazo de trinta dia.i„
na fórma abaixo

O Dr. Carlos Alfonso de Assis Figuei-
redo, juiz pretor eu) exereicio no Juizo.
de Direito da Segunda Vara Civel do Dise
trinta Federal, etc.:

Faz saber a quentes este virem, ou
dele tiverem conhecimento, que tendo
sido aberto neste juizo o inventario dos
bens de José Basilio, fallecido nesta ci-
dade a dezesete de dezembro de mil no-
vecentos e vinte, e achando-se ausente
em iogar incerto e não sabido o-in-
teressado Joaquim. Vieira Botelha cabe-

Março ik 1922 444.e

ça de casal da herdeira Margarida
Jesus Pinto, conlerree justificação pro.
duzida e julgada por sentença, passou-sd

presente, pelo qual fica citado o refe-
rido Joaquim Vieira Botelho a compa-
recer neste juizo dentro de trinta dias O
assistir ao processo do inventario, sob
pena de revelia, ficando desde já adento
de que este juizo funeciona á rua doS
Invalides numero cento e oincoenta e
dons. E para que chegue ao con.heel.
mento do todos a quem possa interessar;
vae ser esto publicada pela imprensa o
affixado no loaar do costume, no Forum:
Dado e passada nesta cidade da Rio da
Janeiro, em treze de fevereiro de mil
novecentos e vinte e dous. Eu. José Can-
dido de ;Sarros, escriade, o subscrevi. --§
Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.,
Confere.	 José Candido de Barros, es-
crivão.	 -	 (1.072)

Juizo de Direito da Segunda vara
Civel

De citação com o prazo de .20 dia, nn
fôrma abaixo

O Dr, Carlos Affonsa do Assis Fi-
gueiredo, juiz pretor da 84 Pretoria Cie
ve/ em exercido na 2' Vara eive} do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem como por parto de Manoel Plnto
do Almeida, lhe foi dirigida uma petição
em que reclama a sua inclusão como
credor da firma A. Cunha & Comia,
pela importancia de 15:3533 .140, devido
o garantida por especial hypotheca do
'Atedio n. 32, -da rua Senador Pompem
na lista dos credores da massa fallida
na fôrma do art. 81, da lei a. 2.024, do
.1908, tendo falado o fallido,
rio. Em virtude do que são citado.? oe
interessados, para dentro de 20 dia.
apresentarem as impuguações, que en-
tenderem á reclamação. E para constar
passaram-se este e outros de igual tear
que serão affixados e publicados na fôr-
ma da lei. Dado e pesado nesta Capital
Federal, aos 3 de fevereiro-de 1922. Eu,
José Candido de Barros, .o subscrevi. —
Carlos Affonso de Assis Figueiredo. —
Conforme, J056 Candido do Barros, es-
crivão.	 (1.346)

Juizo de Direito da Terceira: Vara
Civel

['alinda de Manoel Martina & Irmão
:aviso aos CI1EDORES

De publicação de sentença, que declarou
aberta. a falleneia dos negociantes Ma-
noel Martins t6 Irnião, estabelecido
com fabrica de moveis, ti rua Francisco
Eugenio si. 91, na fórma abaixo.
O Dr. Luiz A. do Sampaio Vianna',

juiz de direito da 3° Vara Civel desta Ca.
pitai Federal, etc.:	 •

Faz saber aos que o presente oditali
virem que a requerimento de Leonardo
Lopes Alves, devidamente instruides o
depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a falleneix
dos negociantes Manoel Martins & Irmão,
Por sentença desta Juizo, de 6 do feve-
reiro, Is 13 horas, fixando o seu termo
para os effeitos leguee do 24 de dezem-
bro do 1921. Foi nomeado syndico o cree
dor requerente Leonardo Lopes Alves;

- residente á, rua Visconde de Reúna. nu-
mero 125, ficando os credores da dita fira
ena fallida notificados pelo presente parai
dentro do nrazo. de 15 dias, apresentas.
tem ao syndico a declaração de seus erga
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ditos, aerrr:r,anhada dos resperlivos 1)-
tulos; e, ontrosim, ficam e.--; refe ,. idos
credores convocados para a primei .r. as-
seri-11)1 .én da presente fallenra, nue ,:erá
realizada no dia G do março de 1922. ás
In horas, na sala das addiereil. -n;)
'7ifint desta cidade, á ruo do,, rovr.tidos,
n. 152, tudo nos EUMOS drs tirts. 17, 18,
80 e 82 R seus paragraphris, da lei nu-
mero 2.021, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 de fevereiro de 1922. Eu,
Antonio Rello de Paula Araujo, escrevente
juramentado, subscrevo, no impedimento
occasional do. escriVão.:	 Luiz A. de
Farnpaio Viana.	 (843)

es.••nnn

Juiza de 'Direito d Terceira" Vara
Civel

Pallencia ie Manoel Martins ge Irmão
AVIO AOS CREDORES

O escrivão interino Antonio Rãllo de
Paula Araujo communica aos credores da
tallencia de Manoel Martins 6t Irmão que se
acham em cariado, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugnações,
de . accardo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei ra 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teor seguinte: § 5.° Durante
esse prazo de cinco dias, os ereditos
cluidos naquelas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, ima
portancia ou classificação. § 6.° A impugna.
ee.o será dirigida ao juiz por meie de reque•
tímido instruido com documentos, juste.
lizações ou outras provas. Rio de Janeiro,
2 de março de 1922. — Pelo escrivãe, o es.
cruenta juramentado, Ido Baptista Mito.

Juizo de Direito da Quintg Ve6
eivai
AVISO

Aviso aos interessados tia talTenefa da
Banco Franeez para o Brasil, que se acha
cm crotorio, durante cinco dias, urna reivin-
dicação requerida por Souza Machado et
Comp. contra á massa falida, do dito Banco,
para haver deata a quantia de 10:000 francos
dever do, dentro desse prazo, apresentarem as
contestações ou allegações que entenderem
de direito. — Rio. 16 de fevereiro de 1922.
—Pelo o escrivão, Alvaro Cauíra.

—
Juízo de Direito da Quinta YaV.4

eive'
AVISO

Aviso aos interessados na iallenela do
Fanico Francez para o Brasil que se acha
cm cartada, drrante abico dias, uma reivin-
dicação requerida por J. Philomeno Gomes
•d: Comp. contra a massa fallida do dito
Dance, para anver desta a quantia de fran-
cos 72.029; devendo, dentro classe prazo,
dpresentan as contestações ou allegações
que emendarem de direito. .= Rio, 16 de fe-
vereis° de 1922. — Pelo escrivão, Alvaro

(1.289)
—

3/1.lao	 Quarta Preteria eivei
cita!,: ao a Ittslino Linfa, conto o prazo do

trinin dias, poen seicacia de uma inter.-
7)el l(wiFo •ittrlicial requerida contra o
.7-ü	 ?Vá.. ChriStMia5n BteanUe de
Hoe,:n .:ia, ;ia !Orna abaixo:
O datitar Uniria de Camp es, juiz da

leuari a Prataria eivai da Diatricto Fe.
Cerni. ele.

Faz sabor que, por esto juizo ótartorio
tiO eacrIv5e Antenio Pinheiro ikáachade.

Tol fermerida r:or parte de Christovarx
fluacque de Rolhando urna iptcrprlla4c.

re.ní•a.	 f,undo ;;ido	 •
por aquelle justificada a av.sPnein
em fl,'-gar incerto e não sai-ildú, dentru
tecritorio nvalowl,	 c.:sa que
foi julgada por	 Em virtr(le
q u e eo	 -3CIII O pP .'S111,P ecVlal com o
prazo de trinta dias, orlo f.cór do qual
fica citado o mesmo .lustino Lintz. que
'f,e acha ausente em legar incerto e não
Sabido, dentro do hmalf.rin nacional.
rara sciencia da interpellação judiciai re-
tmerida neste juizo por t',Itristovain
lanaram de Hollanda, nos tennos da pe-
tição adente transeripta: Petição —
Exato. -Sr. Dr. juiz da Quarta Preteria
eive'	 Chr i stovam nutirque dc Hollan-
▪ proprietario do predio da rua São
'Salvador n. 72, requer a V. Ex. a inti-
mação do inquilino oecuparte do mesmo
ptedio Justino Lintz, para seicncia de que
a contar do trigcs. imo dia dr. citação de-
vera de,,soccupar o predio (in pagar a
quantia de 500$000 InPwar; neIma-
çtr, do immovel. 8irva-se V. Ex., feita th
intorpellação ora requerida c,r . lener a en-
trega da mesma ao supolicante indepen-
dentemente de traslado.	 Deteria:en-
te. Rio de Janeiro, 21 de: dezriabro do
1021. Por nrocurace:	alsaoal dri ".ta
franco, (Estava devidamente selado).

Daspacho: — D. Sim. Rio, 23 de
tiP70nibro de 1021 A. fr,?frjr,
l'1.5 para constar, formei passrales este •
outras de igual teCir elle serão publicaa-
'dos e affixados na forma da lei. Dada
o passado nesta cidade do Rio de Janeira,
aca SI de janeiro de 1922. Eu \Varie-
Miro Miranda. rHerevontejurardentsdo.
escrevi e suh rzerevo o0 imPediïnyn to oe-
easional do escrivão. Alrnirio de Campos.
OEstava devidamente selado). Está, coa-
iforme.	 Pelo eacrivão, Waldemiro Mi-
Sanrja,	 .

effielawagenr--"~aregio~trian~•~Nes

EOTICIARIO
•

Nd Palacio Rio Negro foram hontem
recebidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, era audiencias previamente, marca-
das,. os Srs. Dr. Assis Chateaubriand,
Dr.. Clodomir Cardoso, Da. Paulo
Vianna e comniandante Theophilo de Al-
meida, da Confederação Geral dos Pes.
eadore.s do Brasil; Dr. Carlos de Aze-
'vedo, Dr. Bulhões Carvalho, tenente-
coronel medico Dr. Antonio Pires de
Carvalho, padre Fraga. Dr. Theadoro de
Carvalho, coronol Silveira Lobo, !lago da
Silveira Tadio o Eurico Serzedelle Ma-
chado.

publi,'icinde na Drnail, quer eia portugucz,
que; em qualquer outro idioma;

b) de se dar F. mais ampla divulgação poS-
sivel a este apaello ;

c) do lhe serem enviados neto nicnos
Ires exemplares de cada lira dos lonmes,
revisas e boletins, que siam á publicidade
no referido dia 7 de setembro de 022.

A

Para deixar aos postemos um traço sen.
sive' e haapagavel da celebração do pri-
meiro centenario da emancipação politica
do Brasil, facilitando-lhes a tarefa de so-
/emes comine:notações vindouras, a Com-
missão Executiva do Centenario da lndepen-
dencia julga da mais alta relevar/eia orga-
nizar tora collecção completa de todos os
¡mames, revistas e boletins, que precisa-
mente no dia 7 de setembro do mino pra -
elmo forem publicados no paia.

E assim a Cominissão Executiva do Can-
tei:arfo da Independencia ,appella para a
Imprensa no sentido:

a) de serem desde já remitidos ao es-
criptorio official, Bibliotheca Nacional, ave-
nida Rio Branco, Rio de janeiro, todos Os
torneia tevistas e boletim:, que aaiatti

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas amanhã, as seguintes fa-
lhas do quinto dia Mil : E °voa:mento do
Solo e Serviço de informação e divulgação,
Repartição de Aguas, Directoria Cieird de
Estatisuca, Policia (2 parte), Facaidade de
de Medicina, Serviço de Sementeira, Serviço
Geologia° e Mineralogia° P. aos bulias,
Policia (3- parte), Ina.titititto Oswaldo Cruz.
---

Nera—Os que deixarem de receber no dia
protelo só serão attenditios no 20 ao 23°

- dia Mil.

No Collegio Militar do Rio do Ja-
neira deverão comparecer amanhã, ás 10
horas, os candidatos á matricula na Es-
cola Militar abaixo maneienadoe; afina
de fazerem as seguintes provas:

Portuguez — Oral — Antonio itollOrít-
berg, André Monteiro, Emilio Galois Fi-
lho, Edg.. aad Marcondes Portugal, Fran-
cisco de Araujo Machado, Francisco Xa-
vier Marques Cot dovii. Henrique Pinto
de Moraes Rego, Hermes dos Santos Pi-
menta Helio Cunha, José Silvai Mon-
teiro Lindemberg, James Leinhardt Ko-
bler, Mario Poppe de lOgueiredo. Mario
Caldeira Brant, Olavo Nogueira, Oswaldu
Gonçalves Chaves, Romulo Cardoso Tei-
xcira, Tacito Livio Reis de Freitas C
João Baptista Cordeiro de Mello. •

Algebra — Oral — João Wellisch Jua
nior, Mario Campala) Mauricio de Abreu,
Nelson Rodrigues do Souza Ribeiro,
Paulo Francisco Torres, RUY Lemos Bar.
bière, Silvestre Vianna, Salvador Cavala
cante e • Tharsis Cabral de Mello.

Geometria — Oral — Constantino Ma.
gno Castilho LisbOa, Francisco le
Araujo Machado, Frçderico Carneira
Mindello Monteiro, Hermanegildo de Olia
veira Carneira, Octavio Costa Monteiro.
Pericles d'Avila Mendes. José Theopatilo
Siqueira Faria e Djalmá Leite. do Itea
aonde.

Aviso — O ponto oral para matherna•
Uca, será dado ás 8 horas na socretaria.,

— Realizam-se amanhã, ás 11 horas,
neste collegio, cá seguintes exames:

10 anno — Prova escripta de arithmea
tios — Para os aluamos reprovados nesta
mataria,

i° atino — Prova eseripta de ara/mo-
tim — Para os candidatos á matricula
neste ' collegio, que se destinam aos 2 0 o

O annos.
Devo comparecer, com a maxima ur.

gencia, á secretaria deste collegio, o
raiamo n. 134.

•— Serão chamados amanhã, ás 11 ho-
ras, os candidatos á matricula ao le anno,
do lettras A a H, inclusive.

— Os exala ras escriptes do portuguea
e desenho, realizados nos dias 2 e 3 do
corrente respectivamente, para os can-
didatos aos 20 - e 30 annos, ficam anuiu-
lados, devendo, oppertunamonte, aer feita
nova chamada.

No Collegio Pedro 11 serão chamados
amanhã, G do corrente, ás nove horas, os
seguintes eandidatos a exames de prepaO.
ratorios (20 (poca)

Arithmetica—Turma effectivri:
ele° Guater, Anthero de Almeida, A-r,
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bando tIo Paulas. ronseca, fbgan Dor-
Mund !Martins, .Joio Barro do Valia; -to-
é Thomaz da. Cunha Vasconeellos

fruo, Luiz felippe Vieira solo. • Manoel
•CUsmão Filho, Nelson . Manei( y de Sou-
ta, Newton	 n lla, Ootuvilio • de Frei-
tas Martinho, Oscar cosio. feriando do
Barros l'iis nfri, Orian110 **i )0Utatby

oca, ~Md.) Porteila Soarem. Octavio
.Ribeiro Pinto Guimarães Fina). Raul
Clemente ele Rego Barros, Radatnés An-
tonio tJuida, Itaymundo de Limo Bacee.
lar Filho, Renato Santos, Rogerio Ribei-
ro da Rocha Filho, Sarai do DeusVicE-

Stelio Alvos do Souza. Semi() narre-.
Setzelredo Canejo Pires o Togo AM.O-

ido do . Manos Piternia: 2" e nu i ima cita-
!nada : Abelardo Arruda de Brilhe, • AlL.
fomo -Mayon Nogueira. Arfemo, de Cas-
Xilho Freiro e Adantastor Dias da Pinho.

Franze', — Turma r‘froctiva:- Antonio
Negreiros de Andradn Pinto. Antonio.
Carlos Navarro :Martins, Arnaldo Pinhei-
ro do Andrade ., Americo Pernira, Amyn-
thas Garcia da Costa Barrne Arminhe
Peixoto Lima, Aloyeio Francisco de Cas-
tro, Antaury Poggi do Figueiredo, Agni-
naldo Comes Oliva, Carlos Augusto 4.h3

Menezes, Celso do Azovedo corroo, ca.
that• ina • ::'titnito, Dolor dos --Santos Cora-
gem, Edgard Fi •anciseo Rigard
Pereira Braga. Georgeta ;.ame,e
que Alberto Wollnor, José Carlos da
Fonseca. José do Vasconeellos Linhares
O . José Augusto Fernando?).

Turma eopplatnentar Jobel Lopez,
Luiz Felippe *do Manos Pimento!. Luiz
Cindes do . Carvalho, Luiz Clovis ele Oli-
vaira, Manoel Moitinho Fon •oira dos
Santos; Mario de Vaseoncellos l.inhares,
Nada Iligina de Paiva, ~M e lo Pealtry
Orlando Clerysoetomo de Oliveira e
p$ny..Caide

.Inglez . - Turma effeetiva Aenntelo
Froscano, Alfredo nootrieems Fragoso),
•3onedicter Luiz da Mona Pacheco, Car-
los &harto Loyolla, Celso ()atavie, do
Peado Kelly, Celso Montes de Marsillae,

•.Durval Garcia do Menezes, Nerval &as-
nos de blello, Mearei Teixeira Vallaelão,

Villela, Enlatei Do Cuido, Euri-
vidos Vasconcellos Linhares, josé Mar-
4:ello Moreira, José Calvin() Filho, José
stentonio da 110:4a FiIho José canario de
Nasooncellos, joão Feltx da Silva. João
de Mesquita Barros FilLio,Joo Ellent o
tjair *Viiiia da Silva. 	 .•	 •
• Turma supploutentar Jair° de As-
Sia Almeida. Luiz Cabral Guimarães,
Luiz Antonio Ferreira de Sonza,• Luiz
°atavio Brasil. Manoel Solon llodrigues
;Pinheiro, Manoel das Noves Games Pe-
reira, Nado Vieira Louvei ro.- Moyséa
azulay n Oswaldo de . Proonça Costa.

Physica e chimica - Turma atractiva
Antonio Vieira Ferreira, Aleyr do'

Paula Freitas Coelho. Amalio cia Cu-
:valho 33aiz, Altair da Fonseca, Alio •Tan-e
nuzzi, Adliemar Lisboa, Celso do Abreu
Barreto, Christovão Xavimeloame, Con-
guinem de Azovedo, Eurieo elo Albu-
querque Raia Gabaglia, Farneiseo
galdi; Francisco da Gama Bezerra, Fone
Ranch) da Costa Braga, Floriano Peixota
de Oliveira,. Gil de Alvarenga, .Guillier-
MO Fischer Preaser, Gonçalo do Paiva
Cavaleanti. • -Humberto Diniz Ribeiro,•
Reitor, Guimarães o Hernani • Coelliq Lee

-•
-Turma-supplementar - Isaura do Ale

balda Barbosa. José-Franotsco Canta..
s ,ao Filho. José Leal Ribeiro, José

C441din1irt	 Oarint, -J9Aé de Arhawe
•

illéa Teixeira,' .Too Gomas Carneiro de
Albuoueraue, João .do • ..Crattor • Ramos;

.40110 Baptista Guititarilas, João da •Cos--;
ta ç Silva e Japim Ramos . Lameira.

• •	 •
Nota e- Toelos.os• candidatos que fal-

ta~ ap exatuo, devaião requerer ac-
autela e • ultima chamada dentro do pra--
zo do Ol hora s, sob pena do. não serem.
attendie'los.	 •	 . • • • • •

Esmo convidados • a • comparecer ã,
secretaria deste • eollogio os seguintes
gandidains:. Enéas Trigueira da Silva o
Aldeado •Jebe, .

Previne—PP aos Srs. interessados que
terminatli na proxima •quarta-reira o
prazo oara pagamenio das taxas de in-
seripçõos de - exames já requeridos.»
Do,ta data por. &ante não Se attenderá
a nenhuma solicitação, •	 • • • • .

No Collegin Pedro serão.ehamadoei
terça-feira, 7 do correntewis 9 horas, os
seguintes candidatos .a exames de prce
paraten•ius (24 época).:. . .

Aritlmietica - 'Turma effeetiva (to-
dos oin 2' e •ultima chamada) • •-• A`.ta•-
miro 11;tvio ele Mattote • Alexandre José
da silva, Brom) Ferreira Haiti, •Carliodo
Getaçalves Lopes, Decio- Dreyte • Guerra,
Ernesto Viceote Saloia ele Albuquerque,
Ernielinelo Frate, Edg,arrl Amorico Ma-
chado, Menos Dativo Rodrigues, • liberto
Pinto da Silva Leal„lorge Carvalho do

jovonal Laranja. Jair° de As-
sis Almeida, José Carlos -Le Masson„Tosé
Cu/mormo de Araujo, Milton . Wember-
ger . e Nowton Gonçalves dos Santos.'

Algehra - Turma effectiva Anto-
lhe) BOltilth), Antonio Ferreira, Affoneo
Ary Suares. Albert Louis Guaraná, Vou-
le, L'arke:4 Valho Pallumo de Jesus, Cas-
sio Ilidiu, Domingos Pere,ira da Fonse-
ca. Darey Meia itibert); Eduardo do
Drummond Alves. Ernatu Fernandes de
Mattos Pimenta. FranciScri - Joss•é* *da Sil-
veira Lobo Junior, Francisco Teixeira
Branco, Fabio Rotim do Oliveira, Fer-
nando Francisco 'Bastos Ribeirei, Feliz
de 3foraes Sarmento. 30:445 Joaquim Vau-.
det Leal, José de Campos Guedes, João
Feliz da Silva, João Julio da Silva, Joa-
quim Tavares Librado. •.	 .

Turma supplementar - Joaquim Moi-
tinho Ferreira dos Santos. Jayme Be-
nedieto do Araujo, Jorge de Oliveira
Manos Filho Luiz Carlos Berrint Paula,
Luiz Valle I:alhano de Jesus, Luiz Gur-
gel de Souza Gomes, Lincoln .Lemos,
Lyon Davidivieb, Newton Caldas e ,Now-
ton Gouvêa.

Porniguez - Turma effeetiva.- An-
tonio Jag,earuhem Filho, Antonio Alves

•dos Santos, Antonio José de Lacerda
Natio, Antonio Gregorio da Fonseca, Au-
frusto Alfredo Barbosa Catmeifo Farias,
Augusto Jayme de Vasconeellos. Abra-
leão Ma/tante-Alceu Cunha Lopes, Al-
hera/fru:e Leão. Alvaro de Carvalho, Ar-
tinir Alberto Werneck, Adhemar Seaffa
de Azevedo Falcão, Machiados Patrick)
de Azannbuja Filho, Almerio ela Castro
Noves, Adalberto de Meira Gnimarãrts,
AtrelemRodt• iguea Moraoa, • .Flenjamio
Monteiró Matado. Carlos Soares de Sou--
Zn, Carlos Gomos Lima e Carlos Alberto
Huet do Oliveira Sampaio. •

Turma sopplementar	 Calunio Lei-
l iffl Pereira, Itjalina Garalea
que, Dem/leio 'CurY *A.Fraulty, Eduardo
Nogueira do Oliveira. Edittoolo 'de Cas-
tro. Felgaiol ~a'd ttiamk."Edgard

,Date112 .Pralleçft , Ennio • Reo ardibi

-Erni/ Flygare e Francisco de . Oliveira
Brizida. •

Historia natural - Turma atrativa
A.milear Cardas° de 3.1.)nozes, Carlos

Ribas de Mello Leitão, Carlos Guimarães
Ramos, Ernaui de :Mesquita Santos,
Eduardo •ssenção Paituerio„Vrederico
Napoleão do Souza,. -H i lado tonealves
Maiá, Jose dei Azevedo Proença,-JOsé
OliVeira do Rezende, Lauro Augusto de
Medeiros, Mauro Lobo Martins, Nowton
do Azevedo, Oswaldo Pedro • Monteiro,
Otga Paebeco de Magallnias, Olhou Pin-
to Ribeiro, Pedro Paulo de Moura, Pu-
Mio do Mello Rache, Paulo Alfonso Ver-
gai) de Abreu, Paulo de Saltes Georges
Paula Veiga. .

Turma supplementar- Renato Ozen-
da, Renato • Vieira Willington, Ittly Bar-
bosa Natio, Sylvio Carvalho d'Avila

Sylvio Carvalho Duarte, Sylvio Mo-
reira de Mattos, Severino O. Sombra,
Sabbato d'Aegelo. Saraiva Vieira do
Souza o 1:11.125 Cordeiro.

Geographia e- Turma 'olfactiva --.
Antonio Werneck Magalhães Gumes, An-.
tonio José de . itenntis••Nelbe Antonio
Duarte, Antonio Anue de Sá Filho,
Alberto João Lebrão, Alberto Soares
Ferreira, Amaury Albuquerque, Abalar-
do Accioly do Brito Amotine Armando*
Simões de Castro, Alceu Leite, Aaron
Ackerman,,,Aguello CorrOa Mediei, Aloy-
sio Ferrão Bardai.. Carlos de Lima, Cot-
se Oettwio do Prado•Kelly, Cliakib Jabor,
Deli° Ayres dos Santos. Euriale de Je-
sus Zerbini, Ernesto de Faria Junior o
Egberto • Zambranno. •

Turma enaptionentar - Francisco do •
•_Assis Gonçaive..s, Fernando. e la Cunha
Castello,Branco, Frederico Lorena Bois- •

,son, Ilerciiia !tuella Pina. Henrique Sal- •
vio da Floresta Cintra, .1Izontino Gloria
dó Souza Pinto, Inocidio mimada, José
hemóel	 Jacule Swaybri-
eker Filhó e José Manteiro de Moraes.

Historia Universal - Turma afectiva
- Antonio Barros do Valia, Abilio do
Azevedó Caldas Branco, Amaro Mandes
Osorio, Anjo Rodriguea Ilibas, CarlaS

.0oston Arieira, Heron; Garcia de Me-
nezes, Diogenes Aloacyr • do Mandonça,
Danton elo Freitas da Costa Porto, Ho- •
racio lzachaohn [Manch, José Eitganio -
Junqueira, .Luiz Augusto do Rego Mon- •
teiro, Luiz Miranda Barbosa. Luiz de
Macedo Castro, Nado de 'roteei° Piza e . •
Almeida e Ubirajara Porto de Men-

•&inça.	 . •

Directoria de meteorologia-instituto t..eit.
trai-Boletim de Meteorologia Agricola, re-
lativo aos oito dias de fevereiro.

Algodão - Chuvas deficientes, salvo em
Pão de Assacar, Tatithy. Campina Grande
teve seis dias sem chuva. Temperatura alta,
tendo sido normal em iguala. Insolação
branda. Iniciam cultura em Sobral e Riachão.
A escassa precipitoçãri prejudicou as lavou-
ras de joazeiro.. Em Tury-Assa, Viçosa;
Barra do Corda a outros careiros algodoeiros
as plantações estão satisfactorias.

Arroz - Chuvas fracas, menos em Portei -
Alegro. Temperatura alta, exceptuando Igua-
de é Porto Alegre. Insolação alta em Barra
do Corda e branda em Porto Alegre, Pro-
cedem á colheita em General Carneiro, Vas-
souras e Brusque. Falta de chuvas preju-
dicou em Macalté, Leopoldina e Mondubbn.
Nas demais zonas orizicolas os árrozaes
prosperam. -

Cacão Chuvas fortes. em Parahyba.
diiicitarias em Illteos. 'temperaturaelevada. .
Insolação branda. O estado das culturas não
parece ter sentido nesse °Havarti), com ás
variações meteorologicas.

•
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Gafe - Chuvas escassas, salvo em Ri-
bilião Preto e Campinas. Temperatura alta
generaliaada. Insolação branda em Cam-
pina e forte em Leopoldina. E' boa a si-
tuação das lavouras de Viçosa, Rezende,
Barbacena e Ubá. Em Leopoldina a secca
foi prejudicial.

Canna - Chuvas fortes, exceptuando
apenas Escada e Caetité. Temperatura
alta generalizada. Insolação forte. As
plantações de Campos, Cuyabá e Carmo
teem soffrido. Procedem á colheta em
Barreiros, Escada, São Bento das Lages
e ao plantio em Sobral e Brusque. Nas
demais regiões assucareiras a vegetação
progride.

Fumo - Chuvas fracas salvo em Itararé.
Temperatura elevada, geral. Insolação
forte. Lisonjeiras as plantações de São
Bento das Lages, Barbacena e Catalão.
As de Leopoldina resentem-se da es-
tiagem.

Trigo - Chuvas fracas. Temperatura
alta, salvo em Bago . Insolação branda. A
producçâc de Campos Novos é calculada
em 2.000 saccos de Bento G nçalves em
150.000.

Pastos - Em más condições os de Bar-
reiros, Pão de Assacar, Caçapava, Cain-
pos e Fortaleza. Os reatantes em condi-
ções normaes. Casos de aphtosa cru São
Bento das Lages, São Lourenço, D. Pe-
drito e Bagé e de Berne em Mendes,
Catalão e Guarapuava. Nas demais loca-
lidades ereadoras, nada de anormal.

Estradas de rodagem - Prejudicadas
pelas chuvds as de São Bento, Goyaz,
São João d'El-Rey, Rezende, Mendes, Gly-
caio, Tabocas, Brusquw e Porto Ballo.
Todas as outras eia estado de trafego
regular.

Rios -- Generalizou-se a cheia dos rios.
O Tocantins subiu "50; o Paraguay
está a 5%74, o Parallyba, em Campos,
• 6°2 ,30. o Ipojuca a 2",50 e o Ipanema
a 2 metros.

Segundo os dados eolligidos pela Su-
peetrtendencia do Abaslreimento. eram
et, seguintes os stocks dos principars gr-
neros existrntes nos trapiches drsta
pitai, na manhã de 4 do coerente: a (TOL.

39.122 sacros; feijão, 35.738 sacros; fa-
rinha de mandioca. 83.991 servos: asso-
e:Ir, 298.094 saccos; mi3uo, 20.610_ F ar-
cos; banha. 10.833 caixas: algod.10,
33.616 fardos e xargne, 16. s:000 fautics..

Na mesma data do anuo pessaJlo acha-
vara-se armazrnados nos trafdehes desta
eidarie os seguintes stocka: ama, 32.237
•saeros: fmijao, 39.706 sorris;
de /11:0141 ioca,	 rks-mar.
246.055 sacros; milho, u.:-; =2; t,ivvos;
Nikita, 10.628 cai: - as; algodão, 3J.141
fardos e xarque, 4.000 far;i0S

Companhia de Loterias Naciouea
Brasil - Loterias da Caplial Fe , le rat -
Lista .;eral dos premios da 2- loteria do
piar o 14", 25' extracção do anuo de 1922,
realizad:, ein 4 de niaa:o de 1922. em bene-
ficio das instituições mencionada:: nas iei:;
e decretos em vior e eu vir,:iale do COs-

trarto celebrado em 8 de outubro de 1921
na Promnaloria Geral da Fazenda Publica
do 'Vás:souto Nacional.

1.953 	 	 2(Y.'SC- 00
a 232 	 	 2 ;)030
2 449 	 	 51-.S090
7.187 	 	 5no!"(n431:

1 :	 31 	 	 2.ç0()r
17.2 '5 	
6 .44í 	 	 230 5001

Dezenas

9.311 a 9.350 	  40050W
Todos os nunieros terminados ein 1 tent

30$000.	 .

O fiscal da5 loterias do Governo da'UnI5alt
Mãnoel Cosmo Pinto. - O director-assist
tente, João Carlos de Oliveira Rosarlq
secretario.- O escrivão, Fito-tino
tttaria.
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59.0
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59.5

25.0
27.0
23.0
21.5

25.0
21.0
19.5
25.0

15.0
22.7

23.0
21.0

-0.5
2.0
1.0
0.5'

0/0
-1.0
.0/0
0/0

-3.0

0.3

9.3
0.4 C. t. V. pm.

23.0

24.0 - T. arn. pm .

19.0	 1 .6,
18 O 12.0,C. t. v.
22.0,

22.5
21.0
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.n 	 I*

13. (n.
10
10

4 Tranquillo.

101Tranquillo.
9 -

_10	 -
10	 -

B.

1. (i manhã.)
B. (b. manhã.)

Chs. manhã.)

_.9 Chão.
.10	 -

10	 -•
10 Vagas.
10,	 -

10
;
	-

7Trímqui1lo.!
__.

23.0
15.5
17.5
23.0
17.0

19.01 15.0
24.0i 21.3

•

1.	 30.0,
I. (1. manhã.)	 23.5;
I. (c. manhã).	 23.01
I. (i. manhã.)	 25.0
C. (c. manhã.) 23.01

I. (clis. man.)
B. (b. manhã.)

Domi np. o ri
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de P;evisão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em todo o
Brasil ao 1!2 dia de Grceawich (9 ás. no Rio de [melro) no dia 3 de março de 1922 	 •

Zona Nort-Tô m p o em gerai instavel e temperatura esLtvel. Chuvas, esparsas, e trovoadas,no Maranhão,Pernambueo e Bahia.
-	 Zona Centro - Te.ri po instaVel.e temperatura estavei. Criavas copiosas, seguidas de trovoadas nos Estados de Minas e Rio dà

D2 111:ttto Gro.; -,o nã,) Çeee.:)C11103 )105'4 .15 despachos telcgraphicos.
• Zona	 - Continuou instavel o tempo e a temperatura, em geral, em ligeiro declinio. Chuvas fracas, esparsas, no Paraná e

Santa Catharina, e chuvas regulares em São Paulo. Do Rio Grande do Sul não recebemos nossos despachos telegraphicos.
Observaçoes meteototogicas etiectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. na  Rio de Janeiro) no dia 3 de março de

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

Observações da vespera
	.18111,.,nnn•nnn•n........nnn•nnnnnnn

Temperatura
do ar

Estado
EstadodoEstado do 	 tempo e

mar	 phelomenos
diversos

Ce
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Estações	 , oom
I -g. E

E

Temperatura
do ar Vento

(-3
at	 CO)
(-0
tz,"

I •m u)

o
cu

¡s	 C•1

Direcção
C2

791
 Tranquillo.

4 o

10 Chão.

S. I.. do Maranhão 	
Barra do Corda 	
Fortaleza (X) 	
Quixcramobun (X) 	
Natal (X) 	

• Parahyb (X)a . 	
Recife 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracalú (X). . . 	
Bahia 	
Caetité (X) 	
Januaria	 .„ 	
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni., 	
Uberaba (X) 	
Caxambú (X) 	
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia(X) 	
Ctiyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria . 	 •
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende (X) .....
Caba Frio...,. 	
Therezopolts.. 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
Curityba 	
Flori nopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre. (X) 	
Uruguayna (X) 	
Montevideo. . 	
Buenos Aires 	

758.4 1 27.51
58.6 25.0

1	 1

	

60.8 29.0/ 1.0	 NB

	

59.8 25.0 -2.0	 NNE

. C -

C"

60.8 28.51 0.5!
I

NE

NE

c
SE

SE
S.

68
67.6

59.0
59.1
59.5
62.7

5õ .8
57.0
59.4
60.5
63.11

63.1,
63.8

hW/

30.0
26.5
31.0

28.4 23.2 1 	2.9 1. em. pm . C. vin.
32.0 22.0
26.0 18.0
23.0 18.5

33.01 23.0

NE
WSW	 1

NE	 5
NE	 2

B. (c. manhã.) 31.0
(C. o. nt. m.)
	

30.0

31.0

1. (chs. mau.)! 30.0

O
1
O

1

1
3
6
1

O
3
2
4
2

3
3

7.8 C. v. pai.
8.6 C. t. prn.

4.8'C. t. pm.
O 8 C. t. pm.
4.0 C. pnt.
33.8C. am. pai,
- C. pm.

1.3 Chs. ant. pia.
1.6 1 C. am.1

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totatmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; I, incerto!
len, mau. Phenomenos diversos: tt, chuva; no, neve; us, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; gé,
geada .; er, trovoada com relarnnagos ; t, trovões; . r, relampagos ; ø, orvalho ; vioientania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O cabia a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re-
duzida a O' C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteonlogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva tal medida no dia 3 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 horas.

Chuva em
Temperaturas

externas

Nota - (X) Não velo telegraintua.

Postos 24 horas
mim

Postos
Maxirna	 Minima

•
nuca 	 9.2 30.5	 21.8 Deodoro 	
13angú 	  	 17.0	 - 31.0	 22.2 Rio Comprido 	
Nicheroy 	 5.5 32.2	 21.8 Gavea .. 	
Encantado.. . 	 7.3 30-.0	 22.0 Corcovado - Temperatura
Engenho de Dentro 	  8.2 30.1	 22.3 Humidades relativa:

Ventá: Sul;	 :

i	 Temperaturas •

l
Chuva em	 externas
24 horas 1„	

mim	 Maxima i Minlma

10.5	 30.8	 21.8

.,

.
......~1~~-it=====:~guee~1.,
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	Directoria de Meteorologia -- Instituto Central - Serviço de Previsão de Tempo - Boletim de Te:noo	 SvtiopSe do tempo Ca110do j
Brasil ao meio dia de Grecnvvich (9 hs. no Rio de fanico) no dia 4 de março de 1922

	

. Zona Norte - Devido á defficiencia do serviço telegraphico não é folia a synopse desta -zona. .	 •
Zona Centro - Tempo instavet e tem peratura estaveL Chuvas copi nsas acompanhadas.de trovoadas nos Estados de Minas e Rio

de Janeiro. De 03yaz c Matto Grosso não recebeates nossos despachds felegraohicos.
Zona Sul	 Tempo instavel temperatura estavel em São Paulo e Rio Grande do Sul. Chuvas fortes cm S. Paulo.

Observações nteleorolOgICaS efectuadas simultaneamente ao meio dia de Gre,ensvich (9 lis, no Rio de Janeiro) 'ao dia. 4 de • InarC,0
de-1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)- -

Observações do dia
	

Observações da yespera

hst11;3ei
o

o
'O
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Estado do
mar

ca Temperatura

	

C.?	 do ar07...* .

	

',51.2 	 E	 i	 m	 „,ma -...„
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=	 ,?5, Ç.), 9.1 o.) ::c

Vento
.....1111••n•n•••n••••nn•nn•••••Wall=1=1.

tIS

Direcção	
O

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos
o

•n•n•ffirm+n••n•nnn•~1.•

S. L. de Maranhão (X
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X) 	 •
Quixeraboinim (X)...

•~11.. ...111.11~

Natal (X)...	 	
-Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X
Aracajd (X) 	
Bahia (X).	 	
Caetité (X)	
Januaria (X) 	
13ello Horizonte. .. 	 62.0 19.5 -1.5 Nt 2 10 C. manki.
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba (X). 	
Caxambd (X) 	
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz (X).. - ..... 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 .. 61.2 29.0 0.5 •n••

Capital Federal (Insti- 1
tuto entrai 	 59.0 25.9'	 0/0 2 8 Tranquillo. B. (b. manhã)

Campos 	
Friburge 	

59.6
60.0

24.0	 -3.0
21.0	 -2.0

NEc O
91	 .-

10:	 -
I. (c. manhã.)
1. (Os. mau.)

Petropolis.,	 ..
Rez nmide	 ... 	

63.2
58.5

25.5	 4.0
24.01

NEc 2
o

/0j	 -
101	 -.-

1. (c.	 manhã.)
B. (i. manhã.)

Cabo Frio 	 57.8 -1.026.0 1 8 Chão. 1.
Therezopolis. 	 57.5 21.0	 0/0 4 10'	 - 1. (i. manhã).
S. Paulo 	
Santos 

60.0
00.0

21.0	 1.5
24.0	 -1.0

SE 1
3

10j
10iVagaS.

1. (c. manhã.)
1.

ParanaenálX) 	 ...
1

Guarapuava (X)......
Curityba (X) 	 ..

IFlor;anopolis (X)....
1Lages (X) 	

Porto Alegre........ 64.0 23-.0' E 2 5 D. (IS.i). ma.)
Uruguayana 	 . 	 63.0 25.0 NE 3 ••n•10 I, (I manhã).
Montevideo 	 67.8 22.0	 •n••n NE 5
Buenos Ayres 	 06.3 20.0	 dem.

1
NE 2

;
Lstado do céo em dect nos de céo encoberto: 0, tola

tkl, mau. Phenontcaos diversos: e, chuva ; ne, neve; 11., nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; stb k saraiv.a; enY,ca da ;	 trovoada com relampagos; t, trovões ; r, relampagos; o, orvalho ; , ventania.	 •Os numeres indicativos da força do vedo rerom...se á Escala Beaufort de 0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se recta-tida a 00 C., ao nivel do mar e ti gravidade normãt.
Observações meteoroiogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal 	 Nota: a CinBra foi medida GO dia 4 ás 7 horas Cas temperaturas 'foram observadas no dia 3 ás 21 horas

1
••101~"liffialle

27.0 18.5 781C.

38.8
33.0
27.0
26.0
27.0
31.0
23.0
24.5
26.0

33.0 25.5,
.	 5

23.2	 9.C. cx. pie. t. r. urt,
23.0;	 3.1 T. r.
19.0:	 pai.
19.0; 13.7.4,C.. t. pm•
19.01 .0.4
23.0,	 2.41C. pus.
18.5 !	t. pm.
17.0:	 pm.
23.0 41.4-'C. ant. pai.

mente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do teaPpo: A). , Dom; i, incerto
I

29.0 19.0, -- R. par. -
A

25.0 19.0 .1 -- Cus. pau.
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,Chuva
 Temperaturas

	

em 
	 • 1

externas
Lestos	 24 horas

nlim	 Maxitua	 Mininta

	 ~~1•••n•••••••n•••n• ........,...-........~......~eil
1 Temperaturas

( Chuva em ,	 externas
k 24 horas , 	
w1 tuim 1 Maxima 1 Minima r...........~... -...r.....~...erriellin

Postos

Enea..iado 	 ''!""' 	 1	 15.0	 30.2	 22.1	 Deocioro 	, 
Bangti 	 t 17.1	 30.4	 22.6	 Penha 	Nitheray 	  ' 7.4	 31.6	 22.4	 Rio Comprido 	Engen l io de Dentro 	 	  , 7.8	 30.5	 22.2

NOta --(X) Não veio telegratunia,,,
-*11.~0•11.

1	
,,

'9."* • .) À

I

	

1 47.8	 30.6 1 21.6

	

14.8	 30.9 1 21.8
31.2	 22.2
., 



Durante a semana de 27 de fevereiro a 4 de 'março de 1922
Termo

1 1 cotação
	

24 cotação
	

3' cotação	 Total de vendas
195200	 a 195210 195200 a 195250 nn 11.000 saeC2C
195250	 a 195300 195200 a 195250 .11.•

195250 a 195300 195250 a 195300 4.000 saccas
195250 195200 a 195300 4~9

195150	 a 195250 195150 a 195200 nn 2.000 saccaa
195100	 a 195200 105000 a 10$15CA nn

saecas	 suecas	 ancas	 saccas
Vendas 	 	 13.000	 4.000	 —	 17.000

Mercado — la cotação: abria paralysado . e fechou cstavel ; 24 cotação : abriu calme;
e fechou paralysado.

Disponivel base typo 7, 195400 a 19$500.
Mercada, abriu sustentado e fechou firma.
Vendas: 35.713 saccas.

... Pelo syndieo, Carlos Munir°.

COTAÇOISS DE CAFÉ 13% BOLSA DE MERCADO1A8

Dia 4 de março de 1922
Mezes	 cotação	 2a cotação 31 cotação	 Total de mulas

3 195250 195200 iam 3.000 saccas
195300 195200 nn

1 195300 195250 nn 1.000 saccas
	 •• 195250 195300 nn

. 195250 195200 nn 1.000 saccas
1 195150 195150 nn

saccas eaccaa saccas
5.000 5.000 bund

Março 	
Abril 	
Maio 	
junho	
Julho 	
Agosto 	

Vendas

Mercado: — l n cotação: estava' ; 2 cotaçáo, paralysado.
Disponivel base typo 7, 195500.
Mercado, firme.	 .
Veadas até ás 10 1;2 horas, 4.819 sacas.
Venda, total, 9.418 saccas.
Pelo syndico, Carlos Ramiro.

Tanalirirao 

Moradoraea da zona oireumvizinha ti,
!anil do S. Salvador, no Caneta, appel-

eá'ram para a Superiatendoncia do Abas-
tecimento, no sentido do funceiouap,
alli, uma feira-livre somanal, dada a
difficulciade mo que os DIeSIlles Se en-
contram do frequentar as feiras de La-
ranjeiras e Botafogo, visto ficar aguenta
praça longe das bondes da Light.

A Estrada de Ferro Central do Brasil re-
colheu hontem (4) aos cofres da Thesoura-
ria Geral do Thesouro Nacional a quantia
de 1.780:7645504, proveniente da renda ar-
recadada até o dia anter,or c, na mesma
data recebeu daquella thesouraria o suppri.
mento de 1.781:0795333 para attender ao
pagamento de despezas a seu cargo.

A Repattição Geral dos Correios eapadirà
inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Acre, para Victoria e mais portoa

do Norte, recebendo impressos até ás 6 !m-
oras, cartas para o interior até ás G 1/2,
e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo kis, para Victoria, Bahia, Aracalti,
Penedo, Maceió e Recife, recebendo im-
pressoa até ás G horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Itapahy, para Santos, Paranaguá,
São Franc(sco e Rio Grande, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o inte-
rior até ás 6 1 12 e ditas com porte duplo até
ás 7.

Pelo Ipanema, para Victoria, Ponta de
Areia e Caravellas, recebendo impressos
até ás 4 horas, cartas para o interior até
ás 4 1/2 c ditas com porte duplo até ás 5.

Amanhã:
Pelo Capitão RtIoni o, para Santos e Rio

da Prata, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras, cartas para o interior até ás H. ditas
com porte duplo e para o exterior até ãs 12
c objectos para registrar até ás 10.

1-lelo Alba, para Bahia, Recife, Dakar e
Europa via Lisboa, recebendo impressos
até ás 7 horas, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 8 e objectos para registrar
até ás 7 horas de hoje.

Nota — Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias nteis, até
ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 5a secção do &afago,
para Portugal e Hamburgo como correios
permutantes com todos Os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até as 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados 03 da Compa-
nhia Stid Atlantique, e ealcca tambtrn nos
mesmos dias das 10 1 1 2 ás 14 horas.

PARTE COMERCIAL
Gamar' a Syndical

CURSO OPPIC/M, no CAMI3/9 EM MOEDA
TALLICA

Praças	 90 d!v. A' vista
7 4364

$657
1032
5s383
5535

—
Sobre Buenos Aires . (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevideo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas) 	
Sobre Suissa (francas) 	
Sobre Be/gica (francos) 	
Sobre Hollandw(florian) 	
Sobre Japão(yea)  •
Sobre Dinamarca 	
Sabre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Romania 	
Sobre Austria 	

Moedas

Liras (papel). 	
Francos (papel) 	
Marcos (papel) 	
Escudos (papel) 	
Libras (papel) 	
Apolices uniformizadas de 5 5;

miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:000$,

50/o' 	

Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 9 de fevereiro de 1922

re COUTO•—DIRECTOR, Dr. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os depu-
tados DOU, Sá, Porto, Burlamaqui, o stip-
plante Brautio e o director da secretaria cir.
Isidoro Campos, faltando com causa justiii-

Apolices do Emprestimo Muni-
pai de 1920, port 	 	 160$00C:

Banco Portuguez do Brasil, port 	  178g110
Banco do Comercio 	  170$003
Banco do Brasil 	 • .... 27350011
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	 	 2,00$030
Companhia de Tecidos Corco-

vado 	 	 	 13050011
Debeniares Companhia Industrial

Campista 	  1755000

cada o deputado Sayão, foi aberta a sessão,
sendo lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente
'Alicio de Cartorio do 16' Officio comam-

!ficando ter sido exonerado o bacharel Pe-
dro de Alvarenga Thomaz e assumido o
exercicio o bacharel Heitor latz.---.,trehl-
ve-se.

Communieação da directoria de .Metereo-
logia, conununicando á Junta ter um serviço
de previsão de tempo para o commercio no

Sobre Londres.. . 	 	 7 3,4
Sobre Paris 	 	 $35
Sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre ltalia 	
Sobre Portugal 	

UTA110 OFFICIAT,

Sobre Nova York......• 	 7$10)
Libra esterlina —
•moeda

$385
$565

• $044
$690

325500

Marco de 4022 4541 .

7$222 Apoliees diversas emissões de
1:0005, 5 °/„, nom 	  63010

.—	 Apollces .diversas emissões de
25707	 1:0005,5 '1,, port. (1917) 	 7705000
65110 Apolicas diveraas emissões de.
55980	 1:0005, 5 !a, port. (1920) 	  773PJ0
15157 Apolices diversas emissões de
1$420 -	 -1:0005, 5 0/0, Part . (1921) 	 	 7705:5.1
$617 Apolicea do Eanprestimo Manjai-

25780'	 pai da 150a., port 	 	 180Q00
35427 Apolices do lamprestimo Manjai-
-	 pai de 1914, port 	  ..	 1775003
— Apolices do Empresti mo Municipal
— de 1914, nom 	  178f000

7 17/32
$065

828000	 SecreÉaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 4 de março de 1922.— A. Simon-

303$000 ser:, syndico.



4548 Domingo

kansporte de generosdeterioraveis.—Archi-
v-e-se.

Requerimentos
De Archimedes Gomes, pedindo prazo

para satisfazer a exigencia do deposito.—
Concedido o prazo de 30 dias para effectuar
O deposito ;

De Jacintho Severino da Costa Magalhãe?
para o registro da marca aDepil», que dis-
tingue um depilatorio.—Deferido.

De Job Wheway & Son, Ltd., Inglaterra,
para o registro da marca constando da fi-
gura de um leão e as palavras marcas regis-
tradas que distingue ferragens.— Deferido.

De The American Fork & Hoe Co., Esta-
dos Unidos da America, para o registro da
marca ,Parrot Brand», que distingue for-
cados, foices, etc., de sua fabricação.—
Deferido.

De Wells, Ellis & ara o registro da
marca eCasella», que

Co.,
distingue thermome-

tros clinicos de sua fabricação. —Deferido.
De Luiz Oswaldo de Carvalho, para o re-

gistro da marca eGuaranan», que distingue
um preparado pharmaceutico de sua fabrica-
ção.— Indeferido de conformidade com O
§ 6 do art. 8a da lei n. 1.236 de 1904 contra
o voto do deputado Porto. -

De A. Aricd, para o registro da marca
aAnonima Libraria Italiana», que distingue
Livros, folhetos, etc.—Indeferido de confor-
midade com o § 6° do art. 80 da lei n. 1.236
de 1904.

De Gilberto de Araujo Franco, para o can-
cellamento da marca n. 17.358. — Cancel-
le-se.

De Moura & Lans, Casemiro Lima, Willy
Borghoff & Comp., Alberto Sestini, Cora
Products Refining C^. Schulks & Mayr A.
G., Julio Conceição, Ainabilio Cunha & Com-
panhia, J. cima & Co np., Durval Mendes
de Paiva, Chucri José Farah, Luiz Siqueira
Natio para o archivamento de Diarios
Officiaes em que sahiram publicadas RS cer-
tidões de suas marcas e annotações de
transferencias.—Deferidos.

De Moreira & Comp., São Paulo, para o
deposito da marca «Licor Santo Antonio»,
que distingue licor de sua fabricação. —
Deferido.

Da Sociedade de Produtos Chimicos L.
Queiroz, São Paulo, para o deposito da
marca «Drogaria Americana», que distingue
preparados chimicos e pharmaccaticos de
sua fabricação.—Deferido.

Da Companhia Brasileira halo Brasileira
de Industria e Commercio, São Paulo, para
o deposito da marca £Torrone Extra Fino
Centenarlo., que distingue balas, bombons,
etc., de sua fabricação.—Deferido.

Da Cervejaria Rio Claro Liynitada, São
Paulo, para o deposito da marca «Cerveja
13razi-Luza., que distingue cerveja de sua
fabricação.—Deferido.

Da Companhia Ceramica Industrial Osasco,
São Paulo, para o deposito da marca

Coroa» que distingue ceramica. — Defe-
rido.

De Fernandes & Miranda, S. Paulo, para
o deposito da marca «Padaria e Coafeitaria
Santa 'Rareza», que distingue bebidas c
comestiveis .—Deferido.

De Schill & Comp., S. Paulo, para o de-
posito da marca ,Vaporiner e aViscosinea
tple distinguem lubrificantes. —Deferido.

De Fontoura, Serpa & Comp., S. Paulo,
rara o deposito da marca «Instituto Medi-
carnenta-, que diatillaue um preparado ploa.:-
maceutieo de sua fabricação.—Deferido.

Da Laboralorio Faulista de Biologia.
S; 1 atilo, para o deposito da marca eBioin-
4er, e «isionnuao , ra te diaanatlem prepara-
dos val'illIICCiiiiCOS

Da Manoel Lourairo polir'''. S. Paulo,
para o deposito da marca -Café Cominar*
çial, une de..ainame cala -Deferida.
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De Canola & Comp., S. Paulo, para o de-
posito da marca «Locomotiva», que distin-
gue tinta de sua fabricação.—Deferido, me-
nos para (dem e graxa.

De N. Haddad, S. Paulo, para o deposito
da marca «Loção Syria», que distingue lo-
ção.—Indeferido de conformidade com o
§ 6° do art. 8 . da lei 1.236 de 1904.

De José Pereira Monteiro, S. Paulo, para
o deposito da marca «Brasil». que distingue
pasta para sapatos.—Indeferido de coafor-
midade com o § G' do art. 8 . da lei 1.236
de 1904.

De José L. Silva, S. Paulo, para o depo-
sito da marca cOfficina Mecanica Harley
Davidson», que distingue artigos de mem-
nica.—Indeferido de conformidade com o
§ 6 do art. 8° da lei n. 1.236, de 1904.
• De Irmãos Rosa, S. Paulo, para o dano-
sito da marca aCanninha Superior», que dis-
tingue canninha de sua fabricação.—Inde-
ferido de conformidade com o § 6° do art. 8'
da lei n. 1.236, de 1904.

De Camargo, Cintra & Comp., S. Paulo,
para o deposito da marca constando da fi-
gura de uma phenix que distingue ferragens e
cimento.—Indeferido de conformidade com
o § 6' do art. 8' da lei a. 1.236, de 1.904.

De José de Camargo lgnarra, S. Paulo,
para o deposito da marca eAnti-Rhetenatico
Vitalls», que distingue um preparado aliar-
maceutico. — Indeferido de conformidade
com o § 6° do art. 8 da lei n. 1.236, de
1904.

De DeLclides Freire, S. Paulo, para p de-
posito da marca «Pensão Ailanti:a» que
distingue bebidas, conservas, et:.—Iddefe-
rido de conformidade com o § 6' do art. 8'
da leia. 1.236, de 1904.

De i . G. Ferreira & Comp., para a trans-
ferencia para seu nome das marcas 'mu-
ros 9.440, 9.453, 10.061, 10.295 e 11.831.--
Deferidos.
Oliveira, Queiroz & Comp., Mano Falcão,
Broad & Comp., a Companhia Nacional dc
Tabacos, M. Pires & Comp. doas, Oro-
veton Paper C°., Inc., Simmons Hardware
C°., Monley & James Limited, Standard
Varnish Works, loseph Schlitz .Brewing

Underwood Typewrigáter C'. Stan-
dar Varnish Works, Shinola C., ínguei-

redo Dias & Comp., Romano & Comp.,
J. R. Kanitz dons, Frederico & Bayer &
Comp., a Agencia Havas dous, 'The Den-
ver Chemical Manufacturin,g C°., Standard
Sanitary Mfg., C., Hoffmann & Schmidt,
Cadury Brothers, Limited, Cordo-Hyde C'.,
Buderus sche Eisenwerke, The Singer Ma-
nufacturing Co. tres, a Companhia Nacio-
nal de Tabacos, Machine Cottons Limited
fres, H. Calborn, Lage Irmãos, Albano
Vianna & Comp., Weskott & Comp. 59,
Lemos & Bordallo, J. Brandão de Oliveira,.
Santos Velho Hungria & Comp., Dr. Fran-
cisco Gomes Valle Miranda, C. de Oli-
veira ck Comp., Nelson Ferreira & Comp.,
Noilly Prat & Comp. quatro, Otto Schuback
& Comp. dons, Chas. A. Foyer C'., Shi-
nola C'., The Red Star Milling C'., The
United States Play-ing Card C°., Cling Sur-
kace C°., Hinks, Watts & C' Bramplon
Brothers Limited, Foster Mc. Clellan C'.
dons, J. D. Riedel A. G., Arijon, Batiza
& Comp., Wright Bindley & Limited, Au-
aio Ferreira Brito, Mappin & Webb

Limited dons, Alexandre Rodrigue &
Comp., Holmberg, Ecch Comp., Com-
panhia United Shoz Machinery do Brasil,
Companhia Souza Cruz, José Maria Al-
bors & Comp., M. Andrade & Comp..
Alvine Prechel, Alexandre Rodrigues &
Comp., Silva Araujo & Comp., Otto
Schuback (Si Comp., para os depositos
dessas marcas registradas respectivameate
sob os as. 17.507, 17.485, 17.535, 17.520,
17.533 e 17.531, 8270, 8.281, 8.278. 8.267,
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8.252, 8.261. 8.266, 8.255, 8.264, 17.298,
17 J15, 1.795 e 1.796, 18.478, 17.513e 17.514,
8.252, 8.253, 8.246. 8.254 8.253, 8.250,
8.247-8.248-8.349, 17.483, 15.701 a 15.703,
17.535. 17.485, 17.293, 17.416 a 17 474,
17.297 e 8. 98,8 280 8.263, 8 255, 8257,
8 251, 8.304, 8 277, 8.82 e 8.283, 8 259,
8.258, 8.286 17.482. 17.547 e 17.548, 17.519,
17.549. 17.515 17.517,17.53 , 17.490, 17.481,
17.479, 17.341. 17.300.— Deferidos.

De A Lavande.aa Cooperativa de Respon-
sabiliiade Limitada Cai tro União dos Pro-
prietarios de Boteis e Classes Anneaas (Syn-
dicato Profissioaal). para o archwa " ' e to
de se as estatutos.— Faça o deposito e volte;

Da Companhia Transoorta e Carraag,ens,
para n archivamento de acta de assembléa
geral etaraordinaria.— Deferido.

Do Trapiche Hol:andez, para a notificação
de baixa do armazein.— Sim, espeça-se o
edital.

De Augusto Silva & Comp.
'
 Frossard &

Filho, G !ido & Como., David Rogosseau &
Irmão, Labo:atnrio de P iologia Clinica Ltda.,
A. M. Rittenaourt & Comp., Souza & Mar-
ques, ITe-gueiro & Nunes, Manoel Lopas &
Como , Soares. Franco & Como. Ltda., R.
H. Baoátt & Co np., Rosi Pedreira & Como.,
D oninaos & ' a ros, Lolz Gomes & Comp.,
Alves & Ra nalho, Raohael Cohen & Como.,
Almeida, Ferreira 6: Co np., Bento, Taranto
& Comp.. Feres & Comp., F. G-erra &
Como., para. o arcaivamento de seus con-
tractos.— Deferidos.

De M. M. Silva & Cnip., para o archi-
vamento de sei' ca-tracto.—Moil aquem a
firmn por haver identiea.

De M. Seabra & Como., pira o arehiva-
mento de seu contracto.—Declarem se a
soda casada tem autorização para com mar-
cial'.

De Ferrei 1, Paiva & Comp., rara o ar-
chivamento de seu contracto.—Indeferido
palo parecer.

De Bizet, Vianna & Como., oara p:oro-
gação de seu coftracto.—Deferido.

De Sergio, Graça 6t Comp.. Lieamann
Kunta,en & Comp., Vieira. Mouthato &
Comp., Haupt & Como. e Pinto, Fontes &
Comp., para o archivamnto das alterações
de seus contractos.—Deferidos.

De Orofino & Comp., para o archivamentn
de seu contracto. — Declarem de auôrdo
com a lei para ser cancellada o registro da
firma substituida

sDe Pinto de Azevedo & Comp., para o
nrchivarnento da alteração de seu co 'tracto.
—Cancellada o registro da firma substitaida,
deferido.

De Azevedo Silveira & Comp., pa ra preld-
vamento da alteração de seu contracto.—Fa-
çam reconhecer as firmas.

De Ferraz & Fontinhas, para o arebiva-
me-to de seu contracto.—Indeferido, pelo
parecer.

De Rosas Cardoso & Comp., J. Duarte &
Comp., Raphael Cohen & Como., José F.
Pereira & Como., Moreira & Alvaro, Abi-
Saber (lati! & Comp., Miguel Alie &Comp.,
Augusto Silva & Comp. e Alvaro Cruz &
Comp. • para o archiyamento de seus (listra-
etos.—Deferidos.

De Mendes, Santos & Silva, para o uni-
vamento de seu distracto. — Juntem pro-
curação.

De A. Mattos & irmão, Aure!io flocehino,
A. Mendes Amaral & Comp., A. Milliet,
Alberto Ferreira de Souza, Braz Chrispino
& Irmão, Bernardo Corrêa da Cunha. ca-
dete & Comp., Etnpreza Metallurgica Pagani
& Castier Ltd., Elvira Victoriana Gomes,
Florindo Lavandeira Graus, V. Silva & Ri-
beiro, Gaspar dos Santos & Pinto, José Co-
hen & Comp., José Apostolo Ferreira, Joa-
quim de Oliveira Gomes & j. S. Pe-
reira & Barbozaa Julio Junqueira de Aquine,



leronymo de Souza Oliveira, 1. G. Serrano,
I. G. Pereira & Como , Jor ge Padilha
Comp., Jose ph Lanai, Luiz Fonseca &
Comp., Lemos. Silva & Polo, M. Walten-
bera Miguel Elias Nicalau Cuppa. Paley

domo., Salaado Guimarães & Comp.,
Sta radola & Comp. e Soares & Lis, para os
tedstros de suas firmas. Deferidos.

De José Mosteiro 8arhosa, para o reaistro
de sua firtna.—Indeferido por falta de prova
de commercio.

De Farah, Sobrinho & Murad, para n re-
gistro de sua firma. — Daclarem a data do
ara iivameoto do contracto.

De D. Lopes & Souza, para o archiva-
meato de seu contracto. Declarem a data
do archivamentn do coetracto.

De Manoel Rodrimes, para o registro de
sua firma. — Modifique a firma por haver
identica. -

De Americo S. Ba ptista, para o registro
de sua firma .—Indeferid pelo parecer.

De A Com panhia de Armazens Geraes dos
Estados de Minas e Rio, para annotação de

equisição de armazens.—Archive-se.
De José Pinto de SI Coatinho, Aquilino

Lopas, para a s cancellatnentos de suas
firmas —Caacalle-se.

De Floreatino Seabra, para o re gistro de
sua autorização para comine-ciar dada á sua
mulher D. Maria Se.abra.—Registre-se.

De Amadeus, Antaldo & Co npa pedindo
transferencia de c piador.—Deferido.

Secretaria da Janta Commeraial da Canital
Federal, 18 de fevereiro de 1922.— T. Vas--
conceitos, 30 atalaiai.

—... •
Refaça() dos contractos. distraclos, alleraça2s

dar sociedadea coartitnid Ir nesta praça e
archiv ido .' por despacho da Nata em se.).
são de 9 de fevereiao de 1922
Cor tractos:
De Vergueiro & Nunes, firma comoosta

dos soei os solidarias Jose Linn Ver uriro e
Antoaio Nitres. para o coni 'areio de oala-
ria, á r ,,a Raro do Rani Retiro n. 178, com
o canital de 30 .000aC00;

De S'IlZa & Alarg a m firma comnosta dos
socios solidados Alto io de Snitza Le”,ns
e Juvenal Grimes da Cota Marques, para o
commercio de seccos e m r lhados, á rua Bei-
la da s i João n. 78, co.n o capital de
10:000000;

Da Soares Franco& Como.. Limitada. fir-
m a. comoasta dos socos José So p ras .:ranco,
Maria Thereza de Medisa, Moo ardia°, a
Isabel Dominauez e S a lda naria Falaão de
Mi randa, para o coinmareio de importarãa,

rua Republiaa do Pedi n. 69, com o capi-
tal da 120:090$007;

Dt Raphael Cnhen c do commanditario
Arthur de Miranda. para o commercio de fa-
zeari as, á rua da Allandeara ri. 200, com o
Cara tal de 400:000,1000;

Da R. H. Baaott & Como., firma com-
posta dos sodas solidarios Ri ardo Heary
Duma, Francisco °Maioria Tancredi e do
socio contmanditario Antonio Lameiro de
Magalhães, para o c ammarcio de restau-
ravt, com o capital de 118:000$,

De Guido & Como., firma composta dos
Socios solidados João Aviles, Guido Lu-
garlui, e Dano Alves Torres, para o com-
mareio de typographla, com o capital
de 60:000000;

De Domingos & Barros, firma eompasta
dos socios salidarios Domingos Fernandes
e Francisco de Barros, para o contatai-cio de
botequim, á rua dos Coqueiros a. 33, com
O capital de 12:250000;

De David Bogoseau dc Comp., firma com-
posta dos socios solidados David Bogoseau,
Domingos Bogoseau e Jacob Bogoseau,
para o comercio de amarinho, á rua da

Alfamtaaa n. 37 .1, cam o capital de réis
30:000 CO:

1;•;?, O Laboratorio de Biologia Clinica
1,,4ria firma comnosta dos socio Dr. Mario
Pia lleira de Aad-ada, Dr. EdnArclo Mar-
o :ea e D. Gastavo Mede!, pa ra o cminier-
ri-) le nradacos cltimicss, coai o capital da
300.00Pa1W:

De Luiz Gomes & Co rna., firma composta
dos so 103 solidarios Antonio Borges
Aimeida.. e Luiz Games de Goid rea, pa ra o
costmarcio d barbearia, á rua Prata da Pe-
publica o. 211, com o voltai de 20:000000;

Auatisto Silva comp., firma com-
posta dos soci ns snliciarios Aagusto Silva e
1.ui , Astausto da Silva, para o comam-do
de chaolns, á n-Pcp. Tiralentes, 70, com o
candial do 41:0P0a000 ;

De A. M. Bittencourt & Comp., firma
composta dos soe:'n solidarioa A. Ritten-
coart e J. de A raujo, para o cammercio de
representações, á rua Buenos Are, 87,
Com oacanitot de 5d:00d$009 ;

De Almeida, Ferreira & -Como., firma
comnosta dos socins solidarios Antonio. de
Almeida, losé R Irisadas Ferreira e lo qé Pe-
reira dos Santos, tiara n commercio de aves,
com o cap ital rie 2f1:0S0.0ra);

De Rosa Pad reira & Corno., firma com-
posta dos socios solidarica Dr. Mario de
Balaões PI?dreira, Ed -ardo Rosi e do co 1-
mn a dilario Dr. José laiiz de Bulhões Pe-
d rei ra. vara o com sucio de citaria, á rua
raminhola Freguezia, 1146, com o capital
tie A0 . 000S000 ;

De Manoa.I Lopes & Como., firma com-
pasta das socios solidarios Manoel Lonas e
Domindos Lacente, para o commercio de
a lfaiataria, á aven l ia Mem de Sá, 283, com
o —aital de 4a:000000 ;

Frossa rd & FiPio, firma composta dos
sarjas solidarias farto lidefonso Frosaard
e Jaca Frosaard, nara o commercio de café, á
r,,a. da Ouitanda, 184, com o capital de
80 00O5000 ;

	De Bento, Taranto	 Comp.. firma r nm-
posta. dos so'dos soNdarins Manoel Rosa
Benta e Tonante, nara o com mareio
de agana oazosas, á rua 24 de Maio, 355, nal
o a a p ital de W:01'0000 ;

Da Alves Ramathn. fi rma composta dos
soaias solidados Maaocl Alves Coto e
Cii.tolio Vieira Raillel o , oara o colam:creio
• ,mtecrint. 4 rua Polixena, 102, com ca-
pital de 4:50340o0;

De F. Guerra & Como., firma composta
doa sodas sol idarias Francisco Martias
Guiar-a e La ia; lanai, para o caarnercio de
cal á ria do Co lsultorio, 73 e 75, com o
can ital de 20 !ano!~ ,

De Feras & Coam., firma comnosta dos
soatos sor/lados Feres Damith Ahf-Saber,
Modo Dumith Abl-Saber, Calil .10çé Fias e
Naaaif Rabib Abi-Saher. para o co nmercio
de fazendas á ria da Alfandega, 27l, com o
capital de 40:000000,

Alterações:
De Haat & Comp., pela abertura de uma

filial em Porto Alegre ;
De Vieira, Mantinha & Com p. neto au-

gmento do seu capital nata 800:1j00%. pela
passagem a commanditario do socio loa-
gaita Lonas Pereira Moutiuho, além de
Ov tras modificações :

De Liehmcnn Kuntgea & Comp., pela re-
tirada do socio Au gusto tintine, rerebeado
a quantia de 10:000ã, ficando o capitai redu-
zido para 75:000$000;

De Azevedo Jardina & Comp ., pela reti-
rada do soado Carnelio Jardim, ficando o
canital augmentado para 1600$, ficando a
firma de Pinto de Azevedo & Comp.;

De Sergio, Graça & Comp., pela retirada
do socio Joaquim Bezerra de Albuquerque
Mello;

Presidente, Couto — Director, D. !sio
doro Cãmpos

Preiielltes,; o privsideftle COUIO, OS depua
talos Diniz. Sayão, Sai. Porto a Burla4
ntagni, o suppleuao Traulio e o directo
da secrelaria. Dr. Isidoro Campos. rol
aberta a aessão, sendo lida e approvadal
a acta da sessão anterior.

Expediente:
Officio n. 66, de 8 do fevereiro

1922, da Directoria Geral 'de Industria
Commerein iaSearetarfa de Estado doa
Negocias da Agricultura, Industria
Commercio, remettendo os Inc-simile.Á
das maraaa internacionaes ragikstradat
sob as. ;52 a 58n na officina de lá
Union Internacional Americana de fava
na. — Dada a busca, davolva-se a est4
Junta para os devidos fins.

Offielo n. G7, de 8 de fevereird
1922, da Direeoria Geral da Industria
Cosarnarcio da Socretaria de Estado doa
Negocias da Agricultura, Industria o
Commercio, rernettendo o officio em flua
a Bureau Internaticinal do Berna com-
anunica haver a Société Chimiquo
Usines fia flboric renupelado á protee~

Doining0
	 turno on-Pwar SlitM t O. .1 g2=2Waer_

11/

De Pinto, Fontes & Comp., _ik4o augmene
to de seu capital para 200:000.1, alem d 	 •
outras modificações,

Distractos:
De Rosas Cardoso & Comp., pela roti_

rada de ambos os socios Sebastião de AO \
drade Ro-as e Autoaio Frascisco Cardoso,
recebendo ambos a quantia total de feia
l9:06730;

De Raphael Cohen & Comp., pela retia'
rada da soda D. Flora Cohen, recebendo a
quantia de 10:000$, ficando o activo e pas-1
sivo da firma a cargo do socio Raphag:
Cohen no valor de 60:000$000;

De Moreira &Alvaro, peia retirada do soeis]
Alvaro Fentandes de Oliveira, receaendo
qaaatia de 3 . 00(ris, ucando o activo e passiva
da firma a cargo do socio Antonio MOI'Cini
da Foaseca. no valor de 13:000$000;

Dc Miaste' Alie & Comp., que se dissolvo
pela retirada do soei" Alie Daher,recebendO
a quantia de 2:500$, ficando o activo d
passivo da firma a cargo do socio Miguel
Alie Deichummo vator de 5;000$000;

De José F. Pereira & Comp., que sta
dissolve pela retirada do socio Arman0
Augusto da Costa Cabral, nada recebendd,
ficando o activo c 1,assivo da firma a cargd
do José Fernandes Pereira, no valor
da 29:643%320 ;

Do J. Duarte & Comp.
'
 que se dissolvo

pela retirada do sacio Anto tio Frauciscct
recebendo a quantia de :3:000$, ficando p
activo c oassivo da firma a vrgo do soeis/
Joaquim Duarte, no valor de 2U:2 .34,008 ;

De Abi-Saber, Calil é/ Comp., pela reti-
rada de tod as os socios, recebendo Abdo
Divnith, Abl-Saber e Fores Ou uai! Abi•
Saber, cada um a quantia de 30:000$ e og
socios Nassa Nabia At-Sabe e Caiu l José
raias. cada um a quantia de 21J:00000e;

De Alvarez Cruz él Comp., peta retirada
do Saei0 josa Sampaio Fernanoas, nada m
cebendn, ficando o activo e passivo a cargo
do socio Arthur Hitdbrand Alvares Cruz, no
valor de 5:000O00;

De Augusto Silva 6: Comp. peia retirada
de ambos os socios, seio nada receberem.

Secretaria da Junta Co rnmercial da Caaital
Federal. 2 de março de 1922.— G. Barbedd,
3' ofiicial.

SESSÃO EM 13 DE FEVEREIRO Dr 1922 .
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Po Brasil Para dá marcas internadonaea
s. 18.108, 24.15.8 o 24.,735, para o ef-

falto de permittir que -ae r(---i-nítre em
eçu nome a Companhia Chimica Dbodia
Brasileira. — Archave-se o annote-se.

Edital do Juiz do direito da emale%
do Rio Bonito, decratando a fallencia
firma Eulalia Nunes &	 Archi-
Ve-se e annote-se.
d .Communicacão do juiz do diron dn.
Vara eivai reilahilifarido a firma Renda
Une Schayd. ----Arallive-se e aureola-se..

Requerimentos:
Do Gebruder .ilegeinsteluer, Allema-

nha, para o registro da marca O. Il. Ne?,
eotin . a figura do . um elealiante, que dia
atingue brochas, .ofe., de sua fabricação.
ea. Deferido;

De • Stantlicha Porzellanmralufalctur
theissen, Allemanba, _para o reeisiro da
marca'coaatando de uuas. epailas eruza-
das, que distingue cirtigdá tia porcelana
de sua fabricaçao; -- Deferido;

De Sotto Caiar & Comp. -para o rê-
'sistro da marca constando ;ia .figura de
uma mulher com um rebanho, que di-
eingue linho,-brins..morins, etc., de seu
cOrtimereio. — Deferido;

De The Foreign :Pateais Corporation,
Matados Unidos. para o registro da =-
asa aGraplioscope», que distingue ma-
eilnae .para projecção, do'eua fabrica-,
cão. — Deferido;
. De The Leyland & Dirmingliam
bor C°, Ltd., Inglaterra, para o registro
ila marca aLeylande, que distingiu) arti.
'aros de borracha e giutta-percha do suá
ieabricação. — Deferido;

De Jaakson Corset C°., Estados Unidos
`da America, para o registro da marca

- cel a C. C.t, que distinguo espartilhos de
sua fabricação. — Deferido;

De A. Barrosa& Co' mo., Ltda., para 6
.registro da marca aO Barbado?; com • a
.figura do um homem, que distingua ma-
ahades, enxadas, etc., do sou commene

Paferido;
Guielaard & ComP,, para o registre

Ja Mace" «Aguardente I3agaceira.a, que
'eiistingue aguardente do sua fabricação.,
a-- Deferida;

Do Braga Carneiro & Comp., para. o
tragistra da raarça «Limou Françaisa
.pour Lingerie de Darnesa, que -distingue
tecidos de algodão, etc. — Deferido;

Da V. Worneck & Comp.., para o reei
• aistro dá marca aAluetiaa Warnecke,
iCom a figura do um homem qque distin-

deu° injeeções hypo@lormicas de sua fa-
bricação.	 Deferido;

• De E. Pedreira, para o registro cla
:marca «Bar 15 de Seternbroa, caldo de
cunha, pastelaria, etc., de seu eoriimer-

- Deferido;
• De J. B. Alves & Corara, Para o regia
tro da marca «Eido?, que distinue per -4-
.fumaria de sua fabricação. — Deferido.

Da Companhia Nacional do Tabacos,
liara o registro da marca aKebiae. que
distingue cigarros, charutos,., ete., do sua
fabricação. .-, Deferido;
" De Custodio D. C.knnalves Junior,
para o registro .da marca aStoub, que
distingue barras, vergalhes, etc.. de seu
aommercio: — Deferido;

Da A. Cervejaria Polonia Ltda., para O
treaistro da marca aDeliciosaa, que dis-
ttingua cerveja de sua fabricação.
Deferido;

De A. Standard 011 C°., of Brazil, para
o registro de duas marcas: aaluchina XX)
4.! «Machina X), que distinguem aleos lu-
.brificantes' de sua fabrionle.	 De-
ferido:	 -

Da A. Machine Cettons, Ltd., para 'O
registro da marca aSylvan?, que distin-
gue ratroz, seda, etc., de sua fabricação.
— Deferido;	 -

De Alexandre Redrigues (a, Comp., para
o registro (ic. marca <Nana, que dis-
tingue artigos de perfumaria da sua fa-
brioego. — Declare o legar da fabrica-
ção, corno a lei ea.ige, e volte com novas
daciaraeties;
Do Oscar Moreira EarLoSa, para o re-

gistro elas marcas cLiscautos Ria Gran-
de) e «Palitas Cariocas», que distingue
biscoutos do sua fabricação. — Em no-
vas declarações- diga o togar da fabrica-
ção dos biscoutos ltio C4rande», para
evitar,coufueõea e quanto a outra clefa-
rido;	 •

• De Rumeau & Comp.. Estado do Rio,
para o registro da marca ceigal), que
distingue um producto. — indeferida
por falda de prova de ser o supplicante
industrial ou commercianto .comd a lei
exige;

Do Ismael R. Teixeira- de Siqueira,
para o registro tla marca cSaccrola mie
distingue um. preparado pharmaceulica
de sua fabricação; — Indeferida por
falta cie prova de ser o' suppiicante in-
dustrial ou commerciante como a lei
exige;

De Guilherme- de lmeida Brito, parti
a registro da marca (0 Brasil»; que dis-
tingue trabalhos typographicos e alio,
'arapilleas de sua fabricaeão. — Indefe-
rido, por falta de prova de ser o suppli-
cante industrial ou commerciante, como
a lei exige;

De o aalorpal do Brasil», reclamando
contra a marca <O Brasil». — Nada ha
que deferir, em face do despacho dado
Da petição da sociedade á - que se refere
a presente reclamação;

Do Cruz & Puas, Balda, para o deposi-
to da marra Ciaarros Sertanejos». com
a figura de um homem que distingira
eigarroq .	 Daferide.

De Antaaio.Lagrotta. Minas Geraes,
para -o deposito da marca (Pastor», que
distingue queijos, etc. — Deferido.;

De The Goyrz (Brazilian) Desvela-
-pment Syndieate Ltd., S. -A. Rio Casino,
para o archivamento do seus estatutos.

ta-Deferidos; •
Do S. A. 0. Brasil, para o archiva-

maitto de seus astatutos. •— Modifique ti
denominação, em face do mie dispõe O
art. 14, 1°, da lei . n. 434, de Junho de
1890, visto haver já regiátrado a Socie-
dade Anonyma Jornal do Brasil?, com a
qual a do supplieaaite estabelece confu-
são: •

Da Companhia AgricoIa Toledo Pisa.
S. A. 'Monitor Mercantil, para o, archa.
vamento de antas do assenibléas extra-
ardinarias. -e-Deferidos; •

De The An glo Brazilian Tron and Sheet
Syndicate Ltd., para o arehivamento
Diario Officiai..-a. Deferido;

De Pinto & Marques. Dumith & Comp.,
I. Medina ez Comp., F. Santos & Costa,
L. Fernandes & Monteiro, J. L. de Arau-
jo lt; Comp., Feareira & Meilo, Fernan-
dez & -Vidal, J. Parente S; Comp., Via-tina

.& Machado. L. Aché & Comp. Ltda., Me
Jesus & Silva, Monteiro az Aranha, C.

& Corna., V. Adizindfd& Comp.,
Guimarãee - Salgadd & Comp. Ltda., Fer-
reira Lopee, Fernandes 'alatino .dr,
Comp., Moreira. Lacerda ez Comp., L. M-
yes dr Silva, Wissard & Con,p., E. H.
Botelho & Comp., M. I. de Carvalho.
Campa C. L. Arcas d.',' Ço;rsp. e Pereiaa

& Amaral, para o archivarnento de SOU
cante:aia:as bociaes. 	 Deferimie.

De Azevedo & Ribeiro, para o arehi,
vamen to cie seu' contraem — Façam
recama:cor a firma.

Aves de Oliveira ta Comp., para re,
arenivianento de sou contracto. 
tem aUtOriZal:a0 (te IumfliUcr ensaaa o
difique r urina por naver icieutica.

De Vicente ta Comp. Ltda., para o ar-,
chivamento de seu contraem. Monja
fiquem a clausula .1', do seu contractq
de conformidade com o parecer.

& • L. Bettendora para o archia
vamento do seu contracto. Modifi-
quem a firma de coniormidade com o
parecer.

De Atlantica . Ltda., para o archiva-.1
ruamo de seu contracto. — Indeferida
peio parecer:

De A. Oliveira Quito & Comp., para
archivamento de seu contracto.. —
deferido pela parecer.

De C. Corr & Comp., E. Corrêa tt
Comp., M. Estiam & Comp., para o ar-
chivaalento Lias alterações de seus con-
tractos sociaes. -- Deferidos.

Do Machado ta Venoso, Femandea
Malmo & Comp., aeves ea Costa, Gamaria
ni (5; Camp a Guimarães Salgado &
Manoel Carneiro Pinto ea Comp., ai. Aze -
vedo Irmão, e 13. Fonseca ta Gabriel,
para o arcaivainento de seus distractoa.

Deferiaos.
De .Soares ao Abreu & Fornandes, Bana

ros, Irmãos è'.; Comp., para o ai chivaa
mento ao seus distractos. — Façam i•ea
conhecer as firmas.

De J. Evangelista (Ss Comp., pedindo.
desistencia de archivamento de aantra,
cto. — Sim, mediante recibo firmada+
por ambas as partes.

Do A. Rebello, AI armo Ribeiro Dias,
Alipio Ferreira Leal, Apoetolo Pascoat

-Cassaais, A. A. Lima & Comp.. A. Coe-
ta & Silva, A. Cordeiro a; Comp.

'
 Alves

Ferreira ta Gomes, 13..1i. A/n-leido, Do-
mingos ds Barros, Ferreira Ayres Sou-,
23, João Esper, José Antonio (limes, KP.-n

mel Elias, Manoel Gonzalez Otero, Pifa
T. Moreira, M. Calazaus de Moraes &
Comp., Nagib Ilathyn, Napoleão Lima &
Comp., Pinto, Bastos aa Comp., Pinto da
Azevedo & Comp., 11. II. Bagott & Com-
panhia. Santos Velho & Comp. e V. Mo-
reira & Coima, para os regietros de suaq
'firmas. — Deferidos.

De José Rodrigues Villela, para o re,
gistro de sua firma. — Medifique a fina
ma por haver identica.

De Fro.rwisco Lopes de Assis Silva ec
Comp.,.para a annotação no registro da
firma o contracto da mudança de sua
sada_ — Deferido.

Secretaria da Junta Commerejal da
Capital Federal, 4.de março de 192:3ea-
T. Vaseoneellos, 3° officiai.

netaNa doswcot	
oss o

distratas, altefq.:
eões das sociedades canstiiugtas aieSo
praça e	 eltiv

o

	ddespacho

....t 

43 de fevereir,o dc 4922
Contratos:
De .Viarina ta Machado, firma compaefaa

tos sacies soliclarios Jotdo Viamna bd:
mingos Antunes Machado, para o corfaa
mareio de liquides e consa tiveis,
São Raohael n. 3, com o capital d& }i

:000a000;
Do /. Medira & Comp., firma come.,

posta dos uni/3s so!idaras Isaac
o Elia9 Medina, -,:ara o opoannereio 614.
pianos, á Avenida Gomes. Freire 3.
cora o ça.pital dc 10:000$000;



Reqda arrecadada de 2 a.3
de março de 1922	

Idem em 4 de março de 1922
652:985,05
W4:961;44

-
'Alfandégã do Rio dê Sanairo '

MEZ DE MARÇO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 4
de inalW:

Em ouro 	
Empapei 	 le Z.:ri ; à'

Total 	 ‘. • e..7

Renda arrecadada de 1 a 4	
529:11049do corrente 	

Em Igual perlado de 1921 	  1 .1 1l:796$36

5g9:686,40,9Diferença a maior em 1921

MANAS REGISTRAM,

82:7040
86:501$

169005

Ém igual perlodo de 1921.:•

Differença para menos -em
1922 	

947:
1.563:363

na"

915:355$22.1

11)e• Dumith	 1.annp.	 L-composta
'dos socios solidarios Abdu Durnith Abl.
!Saber, Nmsif HOW Abi-Saber, Calil Josd
Elia e do commanditario Feros Dumitb
'Abi-Saber, para o cornmercio de fazen-
'das, á rua General Camara n. 283, CObi
• capital de 120:0005000;
• De C. Jardim & Comp., firma coirtii

osta dos Soclos solidados Cornitlio Jar-
dim o do soei° commanditario Dr. Os-
tvaldo Silva Rego, para o rommercio de
fazendas, á rua da Alfandega n. 89, Com
d capital de 1.500:00081100:

Do V. Aduzinda Corai.. firma coma
tlOsta dos socios SOlidariu Atiuzinda, Pinto
Brandão e do commanditario Homero
Vi ga,s para o commercid de pharmacia,
á rua S. Chris:tovão n. 64, com o capi-
tal da 4:5005000;

De Guimarães salgado & Coinp., Ltda.,
'Erma composta dos soeios Francisco
Guimarães Salgado de Oliveira, Manoel
Salgado de. Oliveira Guimar5.es e Daniel
Ferreira da Silva, para o commercio do
tintas, com o capital de 60:000800u:

Do L. Alves & Silva, firma compostã
dna socios solidarios Manoel Luiz Alves,
13' Amadeu Francisco da Silva, para o
commercio de tinturaria, á praça Tira-
dentes n. 45, • com o capital do réis
g0 :0005000:

'Do Wayssarct & f1camp., firma composta
dos sodas soiiddiria Julio Carlos \Vis•
•sárd e Georges Buchler, para o cor-ornar-
Cio do representações, com á capital de

511)(él$000;
-rio E. 11. Botelho 83 Comp.. firma
omposta do socio solidario Emiti° Hen-

trino° Botelho e do commanditario Dr.
55-dolpho Jos6 Moreira, .para commercia
de barbearia, á rua Santo Antonio n. 12,
tom o capital do 50:000$000:
• De M. L. do Carvalho & Comp.,•firma
.tomposta do socio solidario Miguel Lei.
tão de Carvalho e do commanditario An-
tonio Augusto do Brito Pereira, para o
tommercio. do commissões, á rua da
'Candelaria n. 44, com o capital de réia
80:000$000;

.De C. L. Ancas & Comp., firma com.
¡Soga dos socios solidarios Carlos Augus-
to Luz Arrias e do commanditario Ravi-
no Campos Rocha, para o commertio do
representações, á Avenida Rio Branco
d. 131. com o capital de 8:000000;

•De Monteiro 45,-, Aranha, firma cofflposfa
"dos socios solidarios Alberto Monteiro de
'Carvalho e Silva e Olavo Egydio de Sou-
za Aranha, para o ~morei° de constru-
ções, á rua Buenos Aires a. 46, com'

, capital de 300:0005000;
De M. Jesus & Silva, firma compota

klos anelos solidarios D. Margarida de
Jesus e Manoel Foreeira da Silva, para
D-commercio de marmore, á rua Senhor
dos Passos n. 167, com o capital de réis

:Q.00$000 ;
'De Moreira„ Lacerda & Comp., firma

Vomposta dos sedes Holiolarins Eduardo
Borges de Lacerda e .intontio Moreirli
Soares e do soemo de industria Neckyr,
Freire Telles, para o commercio de phar.
Macia, á rua Rufino de Almeida n. 43,
om o capital do 30:000000;
De Farnandez & Vidal, firma con-rrioa-4

Ta dos socios solidados Antonio Vidas
rernandez e Joeki Ferliandez Velho, para
to'commercio de botequim, á rua Evaris-
to da Vei ga n. 139, com o capital do
T4;000$006;

'De-Fernandes Mirim° & Comp.; firma
etnirmsta dos socios solidarios Domingos
josé Ferriandes Malmo e Manoel Ventu.
ta da Fonseca &8ilva, e. dossociaa de in-
dustria Gav./ah/o Wanderley e Antonio;
.1tarcillea dos Santos, parÈt' oommorria

de eutelavia,	 Capita]. tio téli
320:0430$000;

De F. Santos . & Costa, firma composta
doa socios solidarios Francisco Nulo dos
Santos e Manoel da Costa Junior, para
o commOreio de garage, á rua do Rezen-
de n. 47. Mn o capital de 10:000000;

1")e Ferreira & Ie1lo, firma -composta
dos soeigs solNiarios João Rodrigues Per-
reina e José Cardoso de Mello, pára (a
commercio do aves, com o capital do
28 :000.000;

De L. Aché Sz Comp., -Ltd., • firma
composta de.s socios .solidarios D. Ilerca
cilia do oliveira e Souza Kaisserlian
Luiz Felippo Aché, para o commercici,
de meias, á, rua Visconde Silva n, 101,
com o capital de 25:000000; -

L. Fvoande.s & Monteiro, firma
composta ' los sonos solidados Antonio
Luiz Tei:uira . Fernandes e Eduardq
Monteiro, para o commercio de con=aru-
cções, á rua Salda Isabel n. 64, com
capit ai de 5:000,z4wt;

II! J. L. de Araujo & Comp., firma
composta dos socins solibrios João Luiz
tle ..Nraujo e João Paulo Gastão Alberto
Bicho! da Cunha, para o commercio
commis sões, com o capital de réis
• ;00~0;
.. 1)2 Pi4rcnte & Comp., firma com.

posta ths socios solidados José da Cos.,
ta Par 'ote e Alvaro Pereira Gorne, pa-
ra o 1-nYwve i o do alfaiataria, á rua
Urtignayana n. 212, com o capital de
1.6:Novo°.

Do Pinto & Martins firma composta
dos s,eris inlkiariíis Antonio Marques
Pinto e AtIP11b1) l art ias de Mello, para
O comm ercio do botequim, á, rua Ama-,
lia n. 62, com o capital do 6:000000.,

Do Pereira & Lopes, firma composta
do.4 socios solidarios Joaquim Lopes
Pereira e Manoel Joaquim Lopes, para
o commercio de quitanda, á rua Senador,
Pompau, 36, com o capital de 6:5005000.

De Po-Wein, Amaral, firma compos-
ta dos ocios solidarios Augusto Homem
Pereira e Agostinho Lourenço do Ama-
ral, para o commercio de mantimentos
e molhados, com o capital de réis
24 :000$000.

Alleraçõe:
De c. Corri, a & Comp., pelo augmentO

de seu capital para 18:000$000, além da
outras mod i cações.

De F. Corraa & Comp., pela altéraCão.
de suas retiradas mensa .es e divisrites de
lucros.

De M. Esagui & Comp., pela ailmissilo
do soem n Jasoph Kaucher, com 17:00M,'
ficando modificadas varias clausulas .dO.
contracto.

Distractos:
Do Guimarães Salgado & Comp., Ltda,

fil-10 se dissolve Pela retirada do socio
Daniel Ferreira da Silva, recebendo a
quantia de 2:8V18000. ficando o activo
e passivo da firma a cargo do somo
Francisco Guimarães Salgado de Olivei-
ra, no valor de 96:737$560.

Do Neves & Costa, pela retirada dd,
soei° Manoel Martins Neves, recebendo'
a quantia do 14:4028320, ficando o acti-
vo e passivo da firma a cargo do soda
Manoel da Costa Junior, no valor dO
10:402:3320.

De B. Fonseca, & Gabriel, pela retira-
da do socio Javaue Gabriel, recebendo a
qUalitia de 3:00050)00, ficando a car-
go do sacio Benjamin Fonsseea o activo
e passivo da firma, no valan de- reis
3:000$000.

Do ,CaMerini & Comp., pela -retirada
42 SOO" Januario, SaIernp, fecebendo a

quantia do 1 59$899, ficando o actiNO
0 passivo da firma a cargo do sacio l.?i"=-;
rio Biondi Canterino, n .o 'ator d rcliat
14:6655800.

De Fernandes Malmo & ComP••
retirada de aanbos os ociOs Dmningo:s;
José Perua/ides Malmo	 Maituel en(U.-
ra da Fons .,ca, recobendO a quantia t.g.e
tal de 5i0:900$8G0:
. De Manoel Carneiro Pinto conoa..

pela ',atirada da si-leia Balbina Niart¥ .
carnojro, recebendo a quantia de réi.a
4:0005, ficando o aciivo e passivo dg..
firma a cargo do soei Maoei Carte2g:
t'into, no valor do 8:000$000;

Do M. Azevedo & Irmão. que se (14isas
solve pela retirada cie ambos os soei"
80111 nac1 rec,ebarean;

De Machado clz, Venosa, pela re.tiratiã
rio soco José Machado da Silva, receei',
lendo a quantia de I 1:4Oltit200, rece7;
bendo o soei° Antonio Velloso a quaritái
fln 221260;

De Forniu-Ai Hackradt & Comp. pelã
retirada do socio Fernando IlaCkra0
•unior, ficando o activo e passisvo
firma a cargo dos sorios Fernando Ird."
ckradt Junior, com 219:195010, o so-4'
cio Julio fsler Filho, recobencYr) a quaun
tia do ,17'4:05$890, e o E .r)cin Ernew,;
Oito Robne. que se retira, receptado • 40
quantia de A-1:3478440.

Sacrel'aria da Junta Commorciq)
Capital Federal, 23 do fevoreito diceY32 ,̀a

Barlwto, 2 0 °Meia.-

',RENDAS Nua -?
to.Recebedoria do District° rant

N. 8.333
F. Soenneckett, estabelecido em Bqw,",,

Aliemanha, apresenta a marca supra que
consiste na representação de unia pena
'and, tendo gravada em seu com:+st o Reine_
.F. Soentrecken,. Por traz da paina vt-se;
urna folha desenrolada, sobra a qual na.pastal
&perlar, ste-scum	 ponSadwearit

I
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azas abertas. Esta marca, que iióde variar
em côres c dimensões serve para distinguir
utensilios para escrever, desenhar e delinear,
objectos para escrever e desenhar, tintas,
papeis, mobilias, de escriptorios, registros,
utensilios para escriptorio, livros cominar-
ciaes, objectos de ensino, folhinhas (calen-
dados) e machinas de escrever, da fabri-
cação do depositante. A dita marca é apre-
sentada em renovação do registro effectuado
nesta Junta em 4 de março de 1907, sob nu-
mero 1.780. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro
de 1922.—Por procuração, federe e9 C
(sobre uma estampilha de 600 reis),

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 11 de fevereiro de 1922.

Registrada sob n. 8.333 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tarfipilhas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro
de 1922.—Isidoro Campos, diretor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(a.354)

N are . 0.2 a;
A Companhia Souza Cruz, estabelecida

nésta cidade, á rua Gonçalves Dias ri. 26.
apresenta a marca supra, que consiste na
palavra eAlcazara, disposta entre aspas..
Esta marca, que póde variar em typos,
côres e dimensões, serve para distinguir
fumo em folha, em corda e em rolo ; fumo
picado, desfiado e migado, acondicionado em
latas, pacotes e quaesquer outros recipien-
tes adequados ; cigarrilhos e cigarros de
palha ; artigos para fumantes, taes como;
piteiras, cachimbos, cachimbos orientaes
(narguileh), boquilhas, phosphoros de cêra,
de madeira, de papelão e qualquer substan-
cia fibroea ou não ; • carteiras, cigarreiras
para cigarros, e bolsas para fumo, isqueiros,
residnos de fumo e rapé ; palha para cigar-
ros, papel para cigarros em carteiras ou
bobinas e bem asaiiii cigarros e charutos, da
fabricação e commercio da depositante. Rio
de Janeiro, 14 de novembro de 1921.— Por
procuração, Leclerc Ca' (sobre uma estam-
pilha de 600 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital _Fcderal ,áa ,12, luvas e 5
miautos do dia 14 de novembro de 1921.

Registrada sob o na .17.623 por despacho
da Junta ,Commercial em sessão de , hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de fe-
vereiro de 1922.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o 'carimbo da Junta Com-
marcial.)	 • (1.354)•

a%	 • ..•
•

I. 7'	 -1,

A Companhia Sõuza Cruz, estabelecida
nesta cidade, á rua Gonçalves Dias n. 26,
apresenta a marca supra, que consiste na
palavra aMatinéea, disposta entre aspas.
Esta marca, que pôde variar em typos cia-
res e dimensões, serve para distinguir faumo
em folha, em corda e em rolo; fumo picado,
desfiado e migado, acondicionado em latas,
pacotes e quaesquer outros recipientes ade-
quados; cigarrilhos e cigarros de palha; arti-
gos para fumantes, taes como: piteiras, ca-
chimbos, cachimbos orientaes (narguileh),
boquilhas; phosphoros de cêra, de madeira,
de papelão e qualquer substancia fibrosa ou
não; carteiras, cigarreiras para cigarros

' ebolsas para fumo; isqueiros, residuos de
fumo e rapé; palha para cigarros, papel para
cigarros em carteiras ou bobinas e bem
assim cigarros e charutos, da fabricação e
commercio da depositante. Rio de Janeiro,
14 de novembro de 1921.—Por procuração,
Leelere S. C.° (sobre uma estampilha de

DO ris)

.	 Jjii	 I
= ver, gari t	 espoletas,' ouvidos de , ferro
: e aço para espiagardas, cartuchos vasios e
carregados com chumbo e bala, copos de
alluminio, canetas automaticas, machinas,
arados, ferramentas para agricultura, instru-

• mentos cirurgicos, pneumaticos e camaraS
de ar, bombas para agua, ferramentas para •
sapateiros, couros artificiaes, tapetes,- cor-
dão, linha de algodão, linho e juta, cachim-
bos e piteiras, machinas para typographias
e litographias, wisk, licores, typos e vitahes
tas para artes graphicaa, cartolinas, tintas e
canetas para escrever, tintas para jornaes,
litographias e typographias, estamparias
alto relevo, vernizes litogrraphicos c typo-
graphicos, vinhos finos e de mesa, en-
garrafados e eni barris, cognacs, tin-
tas preparadas a oleo, agua e esmalte
para pintores, fechaduras de ferro, arara
nises para pintores, cadeados de ferro e
metal, ferrolhos de ferro, pinceis pata pin-
tores, navalhas e laminas para barbas, caa
nivetes, facões para roças, facas para cosi-
nha e outros usos, machados, enxadas, ma-
chadinhas, foices, picaretas, foices para
cortar capim, pás de ferro, palitos, sardi-
nhas e1 conservas de azeites e tomates,
sardinhas em salmoura e em sal, em latas e
barris, alvaiade de zinco e chumbo, cimento,
soda caustica e potassa, anilinas, limas,
puas, irados, Instrumentos musicaes, tintas
para escrever, escovas ¡sara dentes e roupa,
/ouças e utensilios cri geral para cosinha e
mesa de ferro esmaltado, alliiminio e por- •
cellana, pás de ferro, pô de pedra, granito ) •
porcellana e metal,. facas,collieres e garfos,
despertadores e relogios de parede, pul-
seiras, bolso e mesa, machinas de escrever,
oleos lubrificantes, n.a-rencias, vaselinas,
tintas em pó, pós de brcaze e alluininio,
oleo de linhaça cru e cosido, metal para
linotypo. zinco para gravura, aiachtnas de
costuras, anzoes, agulhas para costuras e
Machinas, carboreto de enleio, rentiltiaisselod cda e, •
algodão e seda, linhas de algodão, i
sedar bardados de algodão, linho e
filó de algodão e seda, gregas de algodão e
seda, tecidos de algodão, lã, linho c seda.
extractos', brilhantinas e aguas' da eOlOula,
loções, pastas dentifricias, sabonetes, ca-
darços para calçados, ilhoses e botões para
calçados; laminas, sacarolhas, colheres de
ferro, alluininio,latão e metal, correntes de

-ferro, ferramentas para pedreiros, carpin-
teiros. mnam-ceuciros, machinas para serrar e
aplainar, pedra esmeril, chaves para para-
fusos e porcas,- cigarreiras, phosphoreiras,
isquearos, balanças para balcão e decimes
em geral, rebites de ferro e latão, pinceis
para barbas, escovas para unhas c cabanos,
lenços de algodão, linho e seda, gravatas de
algodão e seda, enveloppes de papel, pens•
tes de osso, allumiiiio, ferro, tartaruga,
celluloide e borracha, arcos de ferro para
caixa e barris, moveis eni geral, apparelhoS .
para hospitaes, meias de seda e algodão,
camisas para senhoras e homens, luvas para
homens senhoras, ligas de algodão e seda,
suspensorios de algodão e seda, bycieletas,
velocipedes, automoveis, auto-caminhões,
inotocycletas, azeite, banha, manteiga, quais
jo, leites, macuinas registradoras e de cal- .

grainopliones, discos e agulhas para
os mesmos, graxas lubrificantes, oleos mi-
neraes e vegetaes, doces de goiaba e mar. •
me.11o, codigos teleg,raphicos, fogões a gaZ,
electricidade, lenha e carvão.- ferros de en-
gommar a electricidade, carvão e alcoot,
fogareiros a electricidade, gaz, aluol e
carvão, charutos, eigaraos, fumos, cervejas,
aguas mineraca e gazosas, refrescos, xaroa.
rias, aguardentes, fernets, vi dros quinados
e aperitivos, de seu commereio. Esta mar.
ca , que poderá variar de côres e dimensões.
poderá ser usada pelo supplicanie coma
recta n re do referido estabelecimento.
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-Apresantada na secretaria•da•Júnta Coma
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 5
mintitos do dia 14 de 'noveilibro de 1921.

• Registrada sob o ri. 17.624 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro
de 1922.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(1.354)

N. r7.cy2:'
J. Motta, estabelecido nesta praça á rua

Estacio de Sá n. 56, adopta para distinguir
saias, vestidos, blusas, camisas, ternos e
casacos tingidos e lavados de seu cominar-
cio a marca acima a qual consiste no nome
caracteristico «Tinturaria Estado» entre
aspas. A referida .marca que poderá variar
de côee.; e dimensões, servirá tambein para
dizeres de reclames, cartões, notas e-fa-
ciaras. Rio de Janeiro, 11 de novembro de
921. -.J. Moita.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal, ás 12 horas e 20
minutos dó dia 16 de novembro de 1921.

Registrada sob ri. 17.627,por despacho da
Junta Commerciat, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20,1a de sello j»r es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro'
de 1922.—Isidoro Campos,•director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerciala

(1.335)

N. l;'2.8

J. Carreira Junior, estabelecido nesta praça
á ma do Lavradio ii.74. armesenta a marca
acima, a qual consiste ira figura de nina Ivra
tendo na parte superiara uma ave e na in'fe-
dor o nome caracteristico eLil e ai ' , seavido
das palavras «Marca Registradas. A referida
marca, que será usada pelo supp!icmite.
Cartões, notas, reclames e facturas, (listin-
guirá arame de ferro farpado. lapis, fitas
para machinas de escrever, borrachas, arame
de ferro liso, galvanizado, papel carbono,
lapizeiras, arame de cobre rui, papeis (ex-
ceptuando para cigarros), arame de cobre
coberto, ferro, aço, cobre, estanho, chumbo,
enxofre, pe.nna para escrever, folhas de ferro
liso e coroadas., parafusos e norcas de ferro,
folhas de zinco, dobradiças de latão e ferro,
folhas de cobre e latão, parafusos, fecha-
duras e ferrolhos de latão, geladeiras, moi-
nhos e machinas de picar carne, goinina

•arabica, palha para cadeiras, golinna laca,
•azeitonas. ervilhas, uvas, paras, maçãs, pe-
cegos, chá preto e verde, pimenta em grão,
Cominho, lierva doce e cevada em grão, fa-
rinha de trigo, ameixas, figos, lain-padas ele-
ctricas, candieiros para kerosene, alcool e

•acytileno, vidros C tOdO g os artigos perten-
centes á electricidade, bicos de borracha
para mamadeiras, vidros conta-gottas, ke-
rosene, bocaes para candieiros. vidros para
candieiros, camisas encandecentes para gaz,
gazolina, agua raz. breu, bacalliao. arame
de latão, folha de Flandres, brinquedos,
champagne, varinouth, genebra, Inpulos,
drogas e produetos chimicos, alfinetes e de-
daes de ferro e latão ou altuminio, colche-
tes, agulhas para crochet, botões de pressão,
pregos de ferro c latão„ botões de osso,
ferro, massa e madreperola, canos de ferro
e chumbo, valvulas e torneiras de ferro,
latão e estanho, azul ultramar, anil, adornos
de celluloide para cabellos de senhoras,
azulejos, bacias sanitarlas, taxas de ferro,
latão e zinco, fivella•de ferro e latão, mate-
tines para installação de gaz, joalheria falsa,
ferros para plainas, martellos de ferro, en-
xóes, serrotes, serras de fitas e circulares,-
teleriltones, espingardas para caças, revôt-
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tle !anima 12 de novembrO de 1921.
fl. Carreira jutzior.

Apresenfada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federai ás 12 horas e 20
minutos, do dia 16 de novembro de 1921.

Pegistrada sob ri. 17.628 por despacho
da Junta Commcrcial em sessão de hoje.
Paaou no primeiro exem plar 213.5 de seio
por estampilhas. Rio de Janeira, 20 de ie.
vareio) de 1922.— Isidoro Campos, director.
(A .1 lado estava o carimbo da junta Com-
Caeacial).	 (1.334)

N. 1":" .02.0
tf. W. Anpleby, nem:jante, estabelecido

nesta cidade, á rua da.Mercado n. ,39, ame.
senta a rna-ca supra. qua consiste na repre•
sentação de uma vista maritima, na qual se
ea arn navio atracado ao caes e ligado a
crki nor uma :prancha. Sobre o cacs e ti
prancha vêm-se innumeras forinigas que se
dirigem para o vavio e ern seguida as pala-
vras wPara onde vão?» — u() Forini g.az já
cher, ou e somos obrigadas a sahir do.13rasil».
Na parte superior da etiqueta vêtn•se as pa-
lavras cGaz Asohyxia.nt — Forroi-Gazp —
eMarca Registrada*. Esta marca. que Dóde
variar em typos côres e dimensões, serve

distinmiir formicidas do c000nercio do
deaositante. Rio de iaaeifo. 11 de novern-
fro da. 1921. — F!. 111 . Appleby. (Sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apaeaentada na Secretaria da Junta Ciam.
mexia! da Canital Federal ás 12 horas e
55 minutos do dia 16 de rovenirbo de 1921.

Rc aistrada seb ra 17.629 por deapacho
tia- junta C6inuiercial em se:são de haja.
Pagou no: ornneiro exemular 2015 de seio
por eatarrmilhas. Rio de janeiro, 20 de fe-
veaenai de 1922.-1s/dor° Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
inercia1.)	 (1.354)
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12 274— ifernorla 7 descriptivo da liwetzcao
de cum oppre'ho de visada com a;ca iode-
Ma 'ente	 com dIson citivos indicadores

enrrk'r em nítitra e ein ri/receio a ao-
i'0 dc arn cilhar) segundo a incita leão

doç rnun ti	 para one pretende privilegio
Plriété Sehnetc.rer Cle, estabelecida em

12. r's. França

S a l): se cito: qualciver Inclinaçlo trans-
ve:sa l d mon liões do trrço de sipporte,
effect , ada de p ois de ter sido urna bacca de
foto anonta aa oréviameate na dirnção e
segu ndo a e:evação nacessarias para attin-
gir.urn alvo data-minado, falseia a posição
do canhão, tanto em direcção corno em al-
tura.

Na nersoectiva scheanatica da fig. 1 no
rdwenho j a nto, x-x des a o eixo, supooato
horizontal. dos mialhões de urna bocca de
tine ; X-X1 renresenta o plano horizo tal
deste eixo e Y-Y1 o plano ve.tical que
pa-sa pelo eixo R-S do canhão diriaido
para o seu alvo, que, para simplificar,
suppõe-se coPocado no plano horizontal
X-XI. S designa o extremo do tubo.

O canhão está levantado acima do plano
horizontal em um angalo a, que repre-
senta a alça que corres ponde d distancia
deste alvo. Si os munhões se incliaarem
por rotação em torno do ponto R no p ano
da fig. Y-R-x, o seu eixo toma unia posição
xl-xl uesie plano; o canhão toma a po-
sição R-S1. Segue-se que a sua dire:aão
e a sua elevação são falseadas. A direcção
é faiscada no angulo s-R-s1=O formados

pelas projecções primitiva e actual s-R e
sl-R do canhão no plano harizontal X-Xl.
A elevação é então igual 'ao angulo O for-
mado pe:a canbão R-S1 e a sua projecção
R-si sobra o piano horizontal. Portanto,
fica faiscada no angulo 01 = — O for.
mado pela nova posição do canhão R-S1
e uma recta R-S3, que faz com R-s1 o anca
gulo a.

.Para rectificar a posição do canhão em al-
tura, é preciso elevai-o, no seu raiano de ro-
tação, etn um angulo a, isto ó pôt-o por uma
nanobra do inachinismo de pontaria em ala
tira, na posição R—S2 em que faz com a
sua projecção R—s2 no plano horizontal

o angulo de elevação a coraespon-
dente á distancia do alvo Para rcctificar a

. posição do canhão eu direcção é nemssa-
rio trazei-o para o tisno por ma-
nobra do machinismo de pontaria em di-
recção.

Ora, imporia saber exactamente, era qual-
quer instante, por urna indicação prodiscida
automaticamente as manobras a effectaar
correspoddcntes aos valores das correcções
a e C (ou 01 prejecçã.o de a na plano vertical
que passa pel -, eixo do canhão), de modo
que Se possam fazer as operações necessa•
rias sem ter de se effectuar um Calculo
qualquer.

Sabe-se que, para determinar a amplitta•
de da manobra a executar com o machinis-
mo de pontaria em direcção, emprega-se de
ordinario urna organisação de supporta que
comnrehendeum apparetno de pontaria, ar-
ticulado nurn dos munhões do berço de
supnorte por um cardan uni dos eixos do
qual é constantemente parallelo ao eixo do
canhão. o machinismo que sz apoia sobre o
berço de p-attaria, permitte corrigir a posi-
ção do apparelho de pontaria para o t..azer
'de novo para o plano vertical, quo por-
tanto é forçosamente parallelo ao eixo do
canhão.

Quando o conjunto S—R—x—x do Canhão
e do eixo se inclina em S1—R—x1a-x1, o
apparelho de visada, articulado no munlião
do berço de supporta, inclina-se igualmente,
e a sua linha de mira deixa de estar dirigida
para o alvo Para fazer a correcção em di-
recção, basta mover o apoarelho de ponta-
ria era torno do seu eixo de articulação pa-
rando a R—S1, e em seguida manobrar o
machinismo de pontaria eni direcção até
que a linha de mira se ache de novo em di-
recção com o alvo ou com o reparo' de pon-
taria, isto é até que se ache de novo no
plano primitivo S—R-8 ou no plano de
pontaria indirecta. Com isto, o canhão fi-
cará cie novo no seu plano vertical primitivo,
e portanto orientado convenientemenie.

Com afica•), a simples correcção do ao-
parelho de visada, a sua volta á posição
vertical, determina automaticamente a arn-
plituda. da manobra a executar por" meio
do machinisino de pontaria em direcção,
para fazer a correcção S.

Nas organizações de supporta, actual.
mente conhecidas não ha um dispositivo
quo indique uni dado da correcção cor-
respondera° a .4 a fazer em elevação.

Em um pedido privilegio de deposi-
tado anteriormente por nós na França,
está descripto um apparelho que dá urna
solução pratica do nrcblerna 'duplo da
correção em direcção e da correcção
cm elevação; o anparelho de leitura das
alças esta para este &leito disposto no
supoorte do appareiho de pontoria, e este
supporta está articulado por modo co-
n1Pcido. por um cardan. em um dos mu-
nhões do berço, e póde, bor uni machia
nis no apropriado, ser mantido coastante-
mente em um plano vertical parallelo ao
eixo do canhão.

Quando SC produz unia inclinação de
munhões, basta tornar a por o supporte
do apparelho de pontaria no plano ver-
tical, por rotação em volta do eixo do
cardan par alicio ao eixo do canhão. Com .
este movimento, a parte da apparelho .de

• pontaria que teia os reparos para a lei.
tura das alças, e que é guiada em tini
plano pernandicular ao plano de sitio,
gira simultaneamente em volta do eixo
parallelo ao eixo do canhão, e era volta
do segundo eixo de cardan ; resulta disto
um deslocamento angular entra o reparo
e a graduação que se achava era frente
do reparo, • sendo este deslocamento exa-
ctamente igual ao angulo O, projecção, no
plano vertical que passar pelo . eixo
actual n-s1 do canhão, do angulo C era
que é necessarlo elevar o canhão. no.
seu plano de rotação, para fazer a cot-
meça° de alça.

Na realdade. o novo dispositivo, derc7i•
'piso no referido pedido de paivilegio per.
mitte, em qualquer instante, pelo simplm-
movimento do apparelho de visada elle,
ctuar não sómente a correcção em dire-
cção a, mas Calhem a correcção em
altura correspondente ao angulo (II, isto e,
a projecção sobre una plano vertical p:.
rallelo Ko eixo do canhão, do angulo em
que o canhão deve ser levantado no sc.,,
plano de rotação, cm torno do eixo doh:
muchões dp berço. Ora, nem semore
possivel dispôr o apparelho de leitura
das alças no suporte cio nrpnreff.!,
pontaria.

Esneeinlmente qur,ndo se faz uso
dispositivo de conti4a, clronado nale
indeoedonté-, o rpm...relia leitnr,
alças está nesessaricniente collocaUn
retação	 Cii(0 do s,woorte, no !r:';..
imposto ao em nue está collocalo O rolv
relho de Depreda.

A presmte invenção tora por (ibleeio
dispositivo combinado com o machin;s.no
de pontaria de alça independente. e que
forlece automaticamente os dados nece .;sa-
rios para effectuar sem calculo as norrecçÕes4
ent alturas, devidas a inclinações transvia . -
saes lin eixo.

Uma forma pratica do excenao ria lavei.•
ção está representada, como exemplo, no
descaio junto em que a fig. 2 é uma sceção
transversal, segundo o eixo dos nitinhões
do be •ço dc supporta, de uma b ciai de foga
munida da invenção ; o ma:hinisiao com-.
prehendido entro os lados do suporte está
represeotado cai sução segundo 11-li
fig. 3. A fia. 3 mostra em elevação de face
cor;,,spo utente, a disposição particular
&ppm-alho de leitura das alças.

Ne,tas figuras, A designa o berço de Citiv

porte de uma bocca ch fogo, e a e ai O..
munhões do berço. indica o sopporte oro.
priame.nte dito; C o berço de pontaria de
coaArricção coube-ida, muaido de sectorea
dentados Cl que engrenam com rodeies 1),
montados em uni eixo d, que gira no sup-.
porte 13.

O machini gano de pontaria era altura com-
prebende, por exemplo, uma 'porca C2 for-
mada no berço de pontaria C, e na gira/
está Eparaf-sado um parafuso E munido de
um rodeie Conico El, que engrena coai uma
roda coai :a F montada . em um eixo f, que
gira era supportes solidarios do berço de
supporie A. Mono"‘rando-se o eixo f , des-
loca-se o paraf,rso E ea porca C2, e levita.
ta-se ou abaixa-se assim o berço de sup-
porta, seta mover o berço de pontaria C,
cujos sectores Cl estão engrenados com og
rodeies D correspondentes. Manobrando-se
o eixo d faz-se girar o berço de pontaria C
o por meie dst ia -. vasa o berço de sup-
p a rte A e r.; e- '	 -'a oraanisação coa
nhecida c	 • - a 5: a a-. cantina
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cidos que permittem rectificar eni direcção . a
posição do canhão, quando os munhões do
berço de supporta estiro inclinados.

O supportea G do opparelho de visada
está pivotado em torno de um braço II, que
está articulado no munhão da esquerda a
por uma do°radiça li, paraliela ao eixo do
canhão. Esta articulação do typo cardal] do
supporta G permitte tra .el-o constantemente
para um plano vertical parallelo ao cio do
canhão, por rotação era torno da dobradiça

qualquer que seja a inclinação do eixo
dos munhõe.s do berço de supporta. O ma-

. Chi:rimo para trazer o supporta G para um
plano vertical inicie ser de um systema conhe-
cido qualquer, por exemnio o representado
na fig. 2, que comprehende unta porca cor.
rediça Gl, movei em um parafuso 02 que
gira em um prolongamento do berço de
pontaria C ; na dita corrediça está formado
nin alvado cylittdrico gl em que penetra um

• botão espherico g, formado em um apendiee
do supporta G.

Com uma organização de supporte do typee
conhecido que acaba-de ser descripto. o dis•
positivo de leitura das alças fica necessaria-
mente collocacio no lado opposto ao em que
está montado o apparelho de pontaria;
Actoalmento e como se disse acima este dis-
positivo de leitura de alças é montado em
um ci:.3. por exemplo o eixo f que gira no
barco de supporta. Em todos os casos guiai-
quer que seja o supporta do dispositivo de
leitura dos alças, as indicações de alcance
dada: por est: -dispositivo, quando o eixo
dos inn: i es -stá inclinado, são forçosa-
mente erroneas.

Segundo a invenção, o 'apparelho de 1d-
tura eis alças está arti .ulado no berço de
supporte de nu-do a poder ser em qualquer
momento trazido para o plano vertical pa-
cálcio ao eixo do canhão; er,ti portanto
ligado ao canhão (separadamente e no lado
°oposto ao em que se acha o apparelho de
visada) por u na ligação analoga á emore,zada
no dispositivo de leiOnra das alças no cedido
de ! nue acima mencionado, em que o dito

•osltivo está montado no sunporte do
apparellio de po tarja. Para este effeito °ode
estar morado uni eixo 1. movei em torno
de um eixo J, constantemente parando ao
eixo do canhão. c suoportado, por exemplo,
pelo munhão da direita ai do berço do SUO.
porte A. Q apnarellio de /citara orourir,
mente dito comnrehende um ta Moor
inovei em torno do eixo!, mas movido cons.
tont-Inerte netos inobirnentos do berço de
por ia C devido a um apendice 1<1, munido
de uma cabeça espherica K2 que penetra em.
urna corradoira c saliente no berço de pon-
tarla C. e em uni plano perpendicular ao
plano de symetria longitudinal no supporte
do caniuso.

O tand-or K é munido de um index k, na
wira -e uma janella K3 elo frente da qual
se noverá uma graduação traçado na pari-
paeria de um disco de alças L, mo , todo
louco no eixo 1. O disco L é solidado de
um rr "ate L1, que engrena com uma roda
denta M, ie maior diametro montada cni
um eixo curto m, fixada no tambor 1( A

.a d 'ada M engrena com uma corôo
,de dada n formada em uni disco N solidaria
do eixo 1. A relação do numero de dotes
entre a corem dentada Ni e o rodete LI é es-
colhid- de n:ado a muldolicar conveniente-
mente - relação dos deslocamentos angula-
us ertre o canhão e o disco de alças.

Normalmente, i 	 ,. quando o eixo dos
.1ÓCS a-al é horizontal, o eixo !está no

pr Jugnme ) do eixo dos milhões, e 'o
dISCO de alças é vertical. Neste caso para
Mar ao c:...fil,ão a ine;ir.: o necesscria cor-

aleanea, • - eto p0; a craltag€,

corrcsooudente do disco L eM frente do re-
paro k, manobrandwe nor este effeito
eixo j. Si o alvo a zrexiii:iir Êra unia eleva-
ção acima dr horiz.onte, isto é, si se acha
ern um angulo de sitio determinado, o ser-
vente da esquerda dá o sitio pelo modo co-
nhacido, e o servente da direita dá a alça.
Si o eixo inunhães a-a!, em vez de ser no--
rizontal, tiver urna inclinacão qualqncr
como indica a fie:. 2, as indicar:Cies de-alcan-
ce. dadas velo disco L serão-erroneas. Mas,
para conhecer a correcção de alça, isto e. a
amo/bode da manobra a executar com o ma-
chinismo de pontaria em altura para nôr o
-canhão na nosição desejada RS2 (itg 1),
basta eorrioir a posição vertical, do que reá
soltará entre o renaro 1( e a graduação es-
colhida um desvio igual ao angulo 01 fig. 1.
Si então se manobrar o machinismo de pon.
taria em altura, de mrdo a elevar o canhão
partindo da posirão R-S1 (fig. 1), durante
que se mantem o disco gradurdo L vertical,
o angulo que a cada instante ficará a fazer
Percorrer ao canhão que che gar a R-S2 pro-
jectar-se-ha sempre no plano do disco gra-
duado movido para posição vertical. segun-
do o ang do tormad'' ncsje momento entre a
posição da oraduacão escolhida e o renaro
desviado kl. Em definitiva a oa eração vara
corrigir a oosieão do-canhão em altura con-
sistirá a manobrar o nide:tini a no de vomita.
tia em altura de modo 'a nôr a graduarão
em kl, durante que se mantem na verticai
disco graduado L.

Pela exame do salienta da fig. 1, póde-se
Verificar facilmente a exactidão do que fica
dito. Neste schema suopõe-se que o disco
graduado L está arti ' p iado e-n torno da
recta R-S1. eixo actual do canhão e parando
ao eixo J do cardan.

O norta-renaro 1t está schernatizaclo e roo,
duzido a um eixo diametral engatado no
disco L traçado em linhas cheias de modo a
girar foreosamente com elle em torno do
eixo R-S1, que é o eixo J do cardon, e pôde
girar ao mes no tem po em volta do segundo
eixo 1 deste cardan, sendo guiado velo
aoendice 11 na corredoira c, que é acrocn-
(Herdar ao berço de nontnria, e se acha
portanto em um plavo vertical pavoneio ao
plano If-R-x. qa ando o alvo estiver no
horizonte (sitio zero).

No movimento de cordeir mu torno de
R-S1, a graduação corr•sponciente ao al-
cance do alvo fica iannovel, mas o renaro k
é forcado a girar em torno do Senr-d0
CiN0 1 do cardai', pois que o seu apendice
Al é mantido na corredoira c.

E' evidente que o ramo inferior do porta.
reparo faz com o apendiee ai cp;e é solida-
tio dello, o anulo 90 a. Quando se corrinir

oosicão do disco o apendice 1(1 occunará
a nosição em linhas pontuadas, e nanerl-
dicniar ao °lano horizontal X-Xl, fará
se more o angulo 90' a com o ramo inferior
do norta-reoaro na posicão eu tintins Dou.
tuadas, e portanto o porta-reoaro fará o
angulo a com o traço R-s1 do disco no plano
vertical. Por outras palavras, o reparo 1:
chegando a kl desviou-se em um angulo O,
em relação á graduação, que ficou iinmovel.
Basta portanto, por meio do macnioismo de
pontaria vertical, pôr a genduação em frente
.de kl para elevar o canhão no angulo ci au
seu plano de rotação.

Praticamente prs de,se, para mover o disco
em volla do eixo ./ e para mantel-o no plano
vertical que passa por cate eixo, munir, por
exemplo, o eixo 1 de um braço 11,-em cujo
extremo estd formado ma ato;atnento .cvlin-
drica para uma porca O ee	 correip.on-
dant i'oralada num t: -	 solidado do
Milhão a 1.

Manobrando-se, par meio do botão ser%
rilhado P 1, a ha Q te P, dealoca-se o eixo 1
com elle o tambor K. Pôde-se assim tornar
a pôr o tambor to plano vertical parallelo
ao eixo do canhão. Como neste inovime,,to
de coerecção, o rixo 1 rima, em torno da do-
bradiça 3 num pla,o nerpendi mar ao eixo
do canhão, e o tambor K, mantido neto
botão K 2 na corredaira c, gira ao maarno
tempo em torno do eixo 1, o resultado será,
como se viu, um dealoaarneato relativo
ertre o tambor K e a co.-tia dertada n soli-
daria do dito eixo 1. Neste movimento re-
paro 1c fica deslo2do Cmfl ralarão á gradua-
ção que se achava em /rente deite num ana
guio e.

'SI se corri gir este deslocamento, mano-
brando-se o Cb.() f de modo a tôr o renarok
em frente da grad ¡ação de alça escolhida C
mar, ob-anio se ao mesmo tampa o botão p 1,
de modo a manter vertical o disco, pela re-
guiação da bolha do nivel T, 1aose-ha Per-
corre- ao canhão o angulo 3 no seu plano
de rotação.

A cada instarte, o ang ,do que falta para
correr é indicado, no disco de alças man-
tido vertical, neto afastamento entre a gra-
duação escolhida e o reparo k.

E' evi'dente que a dobradiça I, parati ta
ao eixo do canhão, em vez de ser supoora
ta& directamente nua munhão a 1 do barco,
poderia estar mo-toda nula sup porta colai-
quer. que seria constantemeute ligada aos
movimentos do berço, por exempla, por
um parallelogrammo articulado.

Em resumo, reivindicamos coma pontas el
caracteres constitutivos da invenção

Uma organizarão de stinp e rte da cardião.
que compreherde tini machioismo de pon-

•taria de oiça indepandente (berço de sim-
porte que pede ser levantodo o- abaixado
tanto com o berço de pout l ria como inde-
pendentemente deste be reo) e na qual n oi to-
porte (G) d an gora" o de visada está ligado
ao berço do supoo-te ern um dos lodo
de z tea , nor ni car 4an um d a ixos (1P do
oral é oaralelo ao eixo do Jai hão, du tri(“0
oue pelo eu movituent- e i volta do dito
eixo e pelo rato eno da lin:ta de mira nt di-
recrão com -o a lvo, ou co o o rei aro "e
noniada indire ta se asseaura a correceão
em dIreccão	 devida a iacli • ação tra z i ,wer-
sal dos mon/iões, sendo a or ce-
ra • terinida nor ser o disoodtivo de leitura
das alças (dl co al aacio 1 e porta-renoro
R-k) adia! lado no berço de snonorte, no
lado oopos:o. nor um carda!? (I 1) om dos
eixos (J) do qual é paralle/o ao eixo do ca-
nhão, semi, um doa ele:ae -dos do disiosi-
uivo de leit rP, o disco graduado (1:N por
exe:np/o, solida io do segundo &xo (1) ou&
urdo a e3te eixo oor urna transmis_do mut-
tinlicadora emouanto que o odre,
eiemento o norta-renaro (10 louco r o mes-
mo eixo (1)-é guiada em urna cor redoira (c)
formada r, o berço de po daria (Cl normal-
inert ao plano de sitio, de modo que man.
tendo-se vertical o apparelho de leavra oor
rotação em torno do eixo (J) do cardan no-
tando ao eixo do canhão, assegora-te a
correcção em altera pela concordariam entre
o muar° (1c) e a graduação de alça corres-
pondente ao alvo.

dOnannente reclamamos os bandidos dai
Convenção Iaternacional (pro nulgada nelo9
decretos rs. 9.233 de 28 de Junho da 1884 e
984 de O de !a peiro de 1903). visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio
na Repartirão ()Viciai da França, em 21 do
março de 1919.

Rio de Janeiro,. to de marande1920i1--.-25.
procArzçpio, 1	 64.1ert: , C.
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quaes estão repaesantados em 14,
A primeira pitam do evacuaaão do

apparelho consiste em evacuar o bolbo
1a durante que 6 quecido a corça de •
300%.. nu minimo, de . facha á tempera-
tura maxima a que o vidro possa resis-
tir *sem se deformar, para o libertar de
gaz. O anodo 3 lambem é libertado do .
g.nz liberava', de preferencia por ' bom-
bardeamento electronic° em um vaeuo,
sondo a bomba operada constantemente.
Para este fim o eathodo 6 poeto em ia-.
etandeacencia, e é aPPliea da uma volta-
gem para fazer correr o cat ./iodo e o ano-
do urna corrente para tixpulsar gaa por
modo bem conhecido. Quando o bolbo o
os eletrodos item sido libertados'auffi-
cientemento de gatz, é admittido um gaz
substancialmente imantam a aclean-upta
por exemplo, um gaz raro, tal corno ar-
gua, Nilo, ou neon. Póde-so lambem
usar azoto, porém, sem a meama 01 fiei-
enoja. O casco 13 é fechado bermetica-
manta quando a pressão do gaz é cerca do
15 a 75 micrones, o que dependo da re-

variava pragreasavamento em caracte- .1aerto gaonietrica dos electrodos. No
isticas matratiVas. t.aso da construção repipsentada n fi-a
2) Detectores de pliotron, ou valva- gura 4 6 preferida. uma ()reagir) de coro

Ia dura, tapo sem que a exultação era ca do 20 a GO mierones.
Mo completa que a ionização do gaz era	 O tubo pada ser operado asma uva
desprezivel e não affectava • a operação • datador pelo modo usual em um radio-
do anparellto.	 •	 •	 systema por exemplo, como illustrado na

Esta abasta de detectores, ntio obstante fig. t. A grelha 4 recebo sign:tas da
tão ser tão • sensivel coroo melhor da antouna 18, por exemplo. por estar liga-
primeira • clasise, operava regularmente ao da ao caros:imanto securalario do um en-
tempro do mesmo modo.	 rolamento transformador 19. em série

Segundo- a nossa %volição, construi- com um condensador 201. O outro borno-
mos um detetor do tapo de Manta .do enrolamento seeundario está .figado
branda parto radio-signaea ipso é tão uo eatbodo 1. Uma resisteneia etimica
Sensivel como os melhores detetores a 23 pado estar-ligada em derivação ao
gaz coustruidos até hoje, o Mo regular condensador 20, sendo provido um com-
o corto ern operação coroo HM' dolector matador 24 para pôr em curto circuito
do vacu. Oa detectores segundo a nossa tanto o condensador como a resistencia.
invenção contoem gazes immttnes ao et- Una condensador ajustaste' 25 pado ser
'eito clean,up particularmente os do ligado tstrarez do secundario da trans-
grupo dos gazes raros ou nobres, taes •ormador. Em circuito com o cattiodo 1
como argon bailo nana
to. Operam regularmente o amplo de ptor conveniente, por exempto, um tolo-
mesmo modo.	 phonio receptor 21, está. ligado em sé.uO desenho junta mostra na fig. 1 m. rio com uma fonte conveniente de cor.
systema radio-reeepter que Contém Mn.
detector ilittatralivo da classe do appa 	 hte- rente, por exemplo uma bateria ,S2.

o preferencia a voltagem da bateriarelhos segundo	 nona iuvermtio; as 'ta
ligs. 2, :I o 4 são diagrammas que 'mos-

	

	 no circuito do anodo ou prato é
ajustada um pouco acima da voltagemaram caractealaticas electricas •do nosso

detetor aperfeiçoado, e a fig. .5 repre. (1° ionizaçãomuito abaixo da "Ha--
senta urna fôrma especifica do tubo de aSem a que ioniaação de gaz no detectar
alectrdes segundo a nossa Macacão. 'fica tão intensa que luatendem:ia a se

Referindo-nos as figs. i e 5 da desta. formar 1w claro azul. Nestas , condi-

ovo" que cum:isto.	 pi.•CI"CrenCia	 ,•	 'D 	 do filabletil sito
tu

um filamento d	 m:do tuiemita adaptado a u° Pra.
y 	corrente

aer	 acida	ineandoaconci o	•	 •-•	 varmuas ate te (obter unia rasponsivida-
bateria 2, ou antros inNos cenvenientata de maxima no receptor, e as reattausfie

m	
s

u anodo	 feito de tungstento, mama. r 	 Mesains obtidas' são ' antida:. ()avante a.
dano ideias'. ou outro material tonati.. operação por um perlado cusidevaVal de
ttor .C(11)Vetticille, 	 111fill grelha 4, que .
ata i»cornactudia da nossa• inaentião El a-	 „E' evidente. Sisi• 	 sensibitiolada &-
pra:sentada	 dessenho e07121Pte 'sem uto +1:ida a relia t'.. CallO ieõeS rriticaa	 imo
ormao enrolado em suplaurtea 5. G a que Odeie aer 'ax0 11e a das- lasta manas
delleelide entro o cathodo e o :modo; era parte,. tom	 dreferena, ás eu:aderia-a
ito orlado .dat-ao frequentemente o amoto tialis da grethaao do 'orate. cana, alastra-
de aprato), é á corrente entre o catatuas, 4.0	 moda convencional nas figa. 2. a
e o anota) «a corrente do pratra. - a.' Na fig.' 2 , dolormintunos para fins
runceão da grelha variar o campos ala- illuatatitivoa unia série .de lailuraa do
treatatleo	 a manado o a masa e rareara., ao prata remoas-LIMA:Sua . como

de William C. hite, domtctltado em
Schenectady. Condado de Schencctady,
Estado de Nota York Estados Unidos
da
A nossa presente invenção refere-ae.a

apparelhos amplificadores e radio-date-
atores em que unta corrénte de electrões
é governada por variações de voltagem
aelativamento fracas.

Duas classes deradio-detectores do
tapo valvula do electrões teens eido em-
pregadas até hoje.

4) Detectou% de *atuíam ou valvula
branda. typo que continha bastante pasz
residual para dar ao apparelho Uma ca-
ractoristica critica, isto é, urna rogião
de instabilidade na qual o apparellto era
sensivel a radio-imputaos devidos á
'ionização de gaz.•

Esta classe de detectores Naco-dona ir.
regularmente. Uma dada voltagem im-
primida não produzia sempre um effei-
to 'dado. 'tubas appvaximadauteate
iguaes • em constroectío variavant em ca-
ruteri aticas (opinativas, o um tubo dado

11.4S8	 Memorial deseriptive da governar deste mOda a. &errante de ele-
incendo de (aperfeiçoamentos em ctrões. No apparellso repreaentado
apparelhos de descarga de c1ectr5ess4 fig. 5, os arames tle supporta e emitiu-
)ara yue pretende privilegio a Ia ter- ctores 5, O, 7, 8, 9, 10 e II aão soldados
wational General lelectrac Companv.. na baste 12 de um bolbo ou casco de ai.
Incorporated, cstabelecidana cidade, dro 13 fechado hermeticamente, ..que
Condado c Estado de Nora York, Es- tem uma base 13' munida do 'tornes COn-
tolos Unidos da America, tessionaria- &dores de emento, somente dous dos

0."sm° az°'" e o uuodo 3, qualquer instrumento rece-'

Oca o deteetor mostra uma

	

	 da.•sensibili*lio. () apparamo represontado compre. :fie muito woriolt á do dei odor	 vacilo
hended uni cathodo	 erni:.4.wr do ele- do sv pliOtrOn. 1Va pratica a voltagem

•
• _

ordenadas, e de voltagens do prato coma
absoissas. As correntes obtidas coza

. diftorentes voltagens imprimidas em una
aPparetho evacuado tão altamente que a
ionização do gaz residual é desprezive',
então . representadas pela curva 2, que

• em urna região curta, digamos, cerca de
10 a 15 v	 s,b 41 •	 a lat	 • I•
mente á lei de 312 de potencia de sim-
Nas condução de electroes.a Por uutraa
palavras, as correntes obtidos corO
dillerentes voltagens imprimidas variará
directamente com 312 da Potelleia
voltagem. Em um tubo construido loc-
anda a nossa invenção e contendo alate •
ionizava o augmonto de corrente com '
voltagens cada voz maiores varia core
urna poleada mais alta e (sua augments.
constantemente, do que resulta ser a ca- •
raetersasica curvada com maior declives.
como 'ilustrado pala curva 27.

Com esta característica do circuito do
prato está relacionada a caracter/Alma
da corrente do prato e voltagem da gre-
lha, como ;ilustrado na fig. 3. Quando
num tubo dado são implicadas differen.
tos voltagens firmes ao circuito do- praa •
to, e a voltagem da grelha é variada
abaixo e acima de zero, pode-se oloter
unia série de correntes correspondentes •
da prato. Na fia. 8 a curva 28 represen-
ta a re/steão da voltagem da grelha da
um tubo de vamo acima e abaixo de zero, •
para a corrente no circuito do prato MO
uma voltagem do .40 . voltios do prato
applicada com firmeza. Num tubo se-
gundo a nossa invenção, a variação de
corrente obtida por variação da volta-
gem da grelha com urna voltagem de 2a
voltios do prato apancada coro firmas •
sastá illustrada pela curea 29. Esta cair- •
va tem maior declive mesmo a voltagem
-menor do prato e não é tão recta coma
a curva 28.	 •

usualtnoate designada par rito. Por ou-
de rito represattatras palaaras, o valor

a relação da variação de corrente na
circuito do prato mordera-amperes para
a variação do voltagem to circuito da
grelha em voltios. Lato vaiar é lambem

cia do tubo e échamado á conductan
usualmente expresso em micralimicat.

O declive da curva assim obtida é
--

A fig. 4 illustra a conductancia do
tubo a differentes voltagens do ;prato.'

conductancias são re gisvadas em mi-
crohntios corno ordenadas, o as volta-
gens ulo _prato são registradas como
abaetas:as. Observar-se-á que a curva*
30. que exprime a condUtancla de um
tubo de alto 'aacuo ou duro, tete declive
bem uniforma. Por outro lado, a curva
31 que exprime a conductancia de um
tubo brando sm que está incorporada a
'nossa 11111,1100 Mammanha muito ds
perto a curva do tubo de vacu° até
Valor de certa de 10 voltioa, e então do-
bra-se abriu fdamente parli cima o torna-
se quasi vertical. Por nutra palavra%
á voltagem daionizacão do gaz que en-
che o tubos e acima desta voltagem, a
condizia:meia ilo klbe) varia muito ra-
pidamente en»s vonigonts differentes do
Prato. Cara cila:il.,. .4 -.)a resultados indi-
cam que a algum:ta voltagens numa sé-
rie •iturimiitdaments . ceinta da amização.

CtilldiWtillieitt varai ainda onda Mim-
ptamonta dm que indicadt, pela turva'
canvancinalo rapreaouttoda diagrara-
ma. Ouarsio m ittim, sagondo a uossaã -
invonçaa	 operado como detectar coal

n? ia, int ;II, prata sucinta da voltas.,
gel.	 dipii.“8. e ls a aa.;

•



Mi" -que é bastante abaixo da vol-
tagem a que a • ionização se torna aão
intensa que produz um clarão, a varia-
do do corre.nteano circuito,. do receptor
35 'correspondentemente grande. Disto
resulta ser o apparelho muito senalvel
Mi fracas variações de voltagem no cir-
fuito da grelha„ toes, como por exemplo,
as produzidos por radio-signoes fracoa.-

- Nos tubos ) brandos produzidos até
boje esta condição de sensibilidade era
extreroamento variavel e incerta devido
h variação continua do contendo gazozq1
do tubo. Esta variação era evidente
'Mente devida a liberação de gaz das par-
es do tubo, particularmente o bolbo, e

o aelean-upa simultaneo de gaz era *de.
vido a acção chimica e physica dentro
do tubo. Num tubo detector segundo a
nossa invenção, estas fontes de variação
são removidas, pois que o bolbo e as
partes operativas do tubo foram liber-
tados de gaz liberal, e o gaz de enein-
mento é substancialmente immun. e a
atreitos de telean-upa. Seja ou não cor-
recta a explicação das caracteristicaa do
nosso apparelbo, são constantes e re..
produziveis, em contrasto com as cara-
cteristicas Inconstantes o raproduziveis,
em contraste Com as caracteriSticas in-
con4faotOs e não reproduziveis doa tu-
bos brandos até hoje conhecidos. o
apparellm é tão extremamente sensivel
na sua operação que é provave? fluo a
operação -do mesmo envolva phenomenos
desconhecido actualmente.

Não obstante termos descripto a opa-
ração do nosso detectar aperfeiçoado co-
mo envolvendo a ionização dó seu enchia
mento gozoso de baixa pressão, não de-
sejamos ser limitados por esta theoria
do operação, pois que os boneficios da
nossa invenção podem *ser obtidos inde-
pendentemente de qualquer theoria par-.
*tieular de operação.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e c:meteras constitutivos da iirn4-
Cão:	 •

.1°, um apparellto de riinarga d Me-
exiles. que coiapreliendo um recipiente
berinoticamenlo fechado, um Opa hodo
adaptado a operar a iiicandesconcia. um
nado, um membro receptor de carga ou
,grelha para governar a corrente no dito
~rolhas-enchi o recipiente e as partes
do dito appareliio alienados de gaz libe-
ral, e um enchimento de gaz substancial.
monte inimuimaa efean-vp a urna Pres-
aão de coroa de i5n 75 m icrones no dito
recipiente;	 • •

*20, um apparelho do descarga de ele-
ctraes, one •comprehende um recipiente
hermeticamente fechado, um ealhorto
adaptado a emittir • electrões. um
alindo, meios para, variar o campo
eleetrostatico entro os ditoq &moo.
*flora sendo as paredes do dito reci-
piente e os ditos eletrodos substancial-
mento isentos de gaz liberavel e rim en-
chimento de gaz substancialmente im-
mune a clean-up nwarnIonsavel a tem-
perainras ordinarlas cm quantidade sut-'-
ficiente para, a daria voltagem entre o
'dito cathodo o o aundo produzir por uma
variação de *campo electrostatico entre •
os ditos eletrodos *urna variação consi-
deravelmente maior de corrente entre os
dijos eletrodos* do que a produzida nas
mesmas condições em um naparelho si-
milar em que o gaz residual ai dosou-
zivel;
• 3°. um radio-Motor que compre-

tendo um recipiente hermeticamente
fechado, um calhodo filamentar adapta-

a ler aveeido . á incantii'scia, um

imodo, .unia grelha collocada entre os
dtos electrodos, e unia-quantidade de *gol
raro a uma pressão do cerca do 15 a 75
rnicrones de mereurio, senda o recipien-
te'e• os electrodos isentos de gaz
atei, sendo o dito apparelho capaz de
'operação a voltagens imprimido nos dia
tos etectrodos acima da voltagem do
Ionização e abaixo .de uma luminosidada
que produz voltagem;

4°, um radio-detector, alua compre-
bonde a combinação de um cathodo ad.
optado a emittir electrões por incande-
acomia, um anodo, meios para variar e.
campo electrieo entre os ditos alcatroa
dos, um casco envolvente, sendo o dito
*casco e as partes operativos dos ditos
electrodos isentos de gaz, e uma quantia
dada de gaz substancialmente immune a
cieanatiP no dito casco, sendo quantida-
de de gaz soffieiente para tornar o ap-
parelho capaz 410 operação com voltagene
imprimidas acima da voltagem de icrnia
gado da dito gaz e abaixo da voltagem
de luminosidade com corrente corres-
pondente variando com a voltagem
uma amplitude consideravelmente maior,
do que 312 da poteneia da voltagem, sen-
do a pressão do dito gaz insufficieuto
para permitaia produzir-se no gaz unia
de‘carga similar a um arco;

5°, uni radio-detector que compra-
helide um cathodo adaptado emittto
electrões por incandoseencia, um anodo,
unia ,grelha que governa a descarga, um
casco envolvente, um enchimento de gaz
argon no casco e uma pressão de cerca
do 15 a 75 mirarmos tle merourio, unia
fonte de corrente que tem uma voltagem
acima da voltagem de ionização; me ia.
sofficiente para produzir uma descarga
luminosa no dito gaz em circuito com
o dito cathodo e o ano" sendo a quan-
tidade do enchimento de gaz inifficiente
para fazer qfie a corrente no (lito cir-
cuito varie com variacõea do voltagem
em uma série operativa em urna ampli-
tude consideravelmente maior do que
312 da polencia da voltagem. sondo, po-
rém: insufficiente para permittir Pro-
duzir-se no gaz ama descarga similar a
um arco á voltagem da dita fonte.

4lio de Janeiro, .1 de setembro de 1921.* •
— Por procuração, teclara & C°.
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42.528 — Metnorio2 deseriptivo da
:Y1VCSIÇãO de. cum apparelko para yro-

. dueçao de gazes e expelit-os sob pres.
sito para matar formigas e outros irl.
seclos, desinfecções t. fins ~logos»,
para que pretende privilegio ti ri
Antonio de Figueiredo, domiciliado
nesta capital.

•

Maris.° de itP2.

adaptação,	 tdsutilizao-n. deata Idanla PUA
os dons fins, isto é, accionar o gppar.e.
Pio e aproveitar a vehiculação.

No desenho annexo á lig 1 é uma vista
do appdrelho montado. cm . um chassis da
automovel; a fig. 2 é uma vista das p0a
lias de transmissão; a lig 3 e uma wistS
da bomba juntamente Com a aiaaira
• ransmissora; a• fig 4 é unia vista ala
elevação da-bomba; a fig. 5 é ulaa vás,
ta em elevado dos dons compressorea1
ligados entre si por tubos adequados; as
fig. 6 o 7 são respectiaamento a tampa g
Ø porta dos compressores.

Cm motor, que no caso é Q de 'um au4
tpinovel e sobre o. qual está montado ql
apparelho, tem a sua polia 1 conjugado,
por meio conveniente g polia 2 da hasta
de transmissão 3 para movimentar
bomba aspiradora e compressora de ar 4,1
que taro uni furo 5 e adaptada unia vala
vula de espliera 6, que permitte o ar soai
expellido e veda Q mesmo a ser aspiraa
do dO reservatorios e canalizaçõeq
respectivas. Esta bomba é assenta soa
bre maneou 7,7, com braçadeiras 8,8
e 9,9 são barras parallelas, onde corrq
a poça 10, ligada ao braço 11 da bomba 4.
Dardo por sua vez a outro braço 12 fiara,
á baste do transmissão 3, montada • ima
inancaes 13, 13 fixados em oadeiraa 14-£
14, com cantoneiras 15.

al é um compressor para prova, que
comprehende uma caixa 16 cola uma
porta 47 e doutro deste contém uni toga.
;oiro 18 e sobre este é preso um vaso
com uni fundo feito do crivo, para deixaq
a substancia vasar, por exemplo, enxoa
•re, sobre as brazas ou chamaras do fo-
gareiro te, para .producção do fumaça
que são expellidas pelo tubo de sabida 20,
passando pela valvula 21 o desta Will;
pelo tubo flexivel • ou de borracha 22'd
que • traz em seu extremo uma. torneia
ra 23 e uni bico ejector 24 para apodia
car-se a uma das boccas ou bocca da fora
migueiro. Pondo-se em fUnccionamenta
a bomba compressora e aspiradora'40
cala fornece pelo tubo 25 que anta drq
entrar no compressor M tem urna vaia
aula 26 o datil uni prolongamento até tx
fundo do fogareiro, cujo extremo tona
cama perfuraoaos 27 para fazer expelias
•4 fumaça contiCe no dito compressor
ao mesmo tempo avivar as c/animas dcg
fogareiro. Terminada esta operação, guri
chamo de prova para s-erificar quantaa
aallidas ou boccas tem o formigueiro, fea
eia-se a valvula 26 e então funcionar
imanente o ompi.esso.1 N do gozeis formem
eidos.

N é um compressor que oomprehend0
rima camara 28 e uma porta 29 para cota
locar dentro da dita couro um vasa.
graduado 30, contendo um producto coma
rosto Lie bisulfito do soda e cyanure
de potassa S. M., o qual fica por baia
de uni tubo 31, tendo na parte extern
da carnara unia torneira 32 o um proa
longamento, que \lia a bica 33 doa:v.10
ou 'deposito 34 ,do aoido sulturico, que!
Possa Pelo tubo 31 e vao cahir no vasa
graduado 30 sobre o bisulfito do goda q.
o cyanureto de potassa S. Ma dand%
nesta occasião a formação dos gazes fora
incidas. que são expellidos polo tubqi
35, ligado ao tubo 22 pelo T 36. O tubd
35, antes do entrai na ninara do coma
aressor, tem uma valvula 37, que foran
nece rim o permanece fechada durante ler

va M, e o ar comprimido da bomba
funcem	 pronamento do compressor do _ 

tem entrada no dito compressor pelos
tubo 25, ame tem um T 38 ligado á va
aula Si), a qual tem o tubo 40, que 'ia
ter á ~nora do compressor N para exa

cogislata	 „a:. yaintibiT.ten
pellir sob pressão os gazes formecidg

e	 •	 .
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LUO ofridAl,

A minha invenção consiste em um ap-
parelho destinado a produzir, gazes e a
expetil-os sob pressão, para matar for-
migas e outros insectos, desinfecção 33
outros fins amilogos.
•. Consiste o apparelho, segundo a pre-
sente invonção, em unia bomba para
compressão de ar, accionado por uma
fonte qualquer, por meio do uma trans-
missão adequada.

O ar czpellido pela bomba comprimo
os; • gazes produzidos cm um rasei-votas
rio, que passa para uni segundo reser-
vatorio por canalizações, ou de. um para
cada uni de per sia
• Preoccupado, de Preferenoiã, com • gextincção sio maior flagello que assola a
nossa lavoura — a formiga —,(3 tendo em
vista a necessidade de um rdotnr porta-
til o com a força*.sufficiento para aedo-
itar o appareitio. oito por exemplo o
a provejta.menta dg ~povoa do ascii

•

,
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tubo ' 1 . para OSCapar o ar eauprimido,
Gorado pela bomba 4, quando esta por-
guanecer funecionaudo e a yalvula 0.9,
ilar fechada.

O compressor N é munido de um ma.
nornetao 42 para se ver, não só a pressão
dos gazes na camara do dito comarca.
por, coma nos canaes e panellas do fala
guigueiros.

twinprelientle-se que o presente lama
dotá sujeito a pmieuaa alterações de

detalhes do construcçao, sem, no entaaka
oe afastar do escapo da invenção.

Em resumo, reivindico como ponteia
taracto es constitutivos da invenção:

la um aparelho para produccão do
gazes expetil-uS sob pressão para ma-
tar formigas e outros insectos, desia.
leccOes e fins analogos ,que compreliena
de urna bomba de ar de compressa() e as.
piraçao cai acterizadu pelo facto de ter,
uni furo no seu extremo lateral, ligado
G uma valvula de eaphera, que dá e veda
a passagem do ar para um aubia dialli-
buidor do dito ar;

2°, em. um apparelho para producçãq
de gazes, como reivindicação em 1, um
compressor de prava, que compreliende
uma Gamara de producção dos ditos ga•
aes ;um fogareiro, um vaso com fundo
de crivo sobre o dito :fogareiro, um tuba
para entrada de ar comprimido o outra

' para sahida;
3°, cru uni apparellio para produção

de gazes, como reivindicado em 1 e 2,
um compressor de gazes formecidas, que
comprehende uma camara para a forq
arado dos ditos gazes; um vaso gradua-
do para conter uma composiçãu de bisul-
dito de soda e csanureto de polasaa;
tubo cobre o dito vaso com uma valvula
e um prolongamento; um depasito coam
tendo acido sulfurico, com unas bica
pára vasar o acido no orolungamento do
tubo que fica sobre o vaa, graduado; um
tubo para sabida dos gaxs formecidas
para canana o paneliss dos formiguei-
aos; um tubo de entrada do ar comprimia
do produzido pela bomba compressora;
um tubo do escape; um manometro para
;verificação de pressão dos gazes na ca-
lmara de compressão e nos canaea
ifprmigneiros;

.4°, um apparelbo nora prnilocção 'de
gaze% o expelil-os sob pressão para ma.
i.ar formigas e outros insectos, desina
timões o fins analogos, como substan.
bialmento descripto orepresentado no
desenho annexo.

Rio do Janeiro, 27 de. dezembro ds
D)21.. rn Miado Antonio de Figueiredo.

,	 0.32241
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d2.530 Memorial deseriptinO :de um

pedido de priviicgio, na Republieadus•
Estados Unidos do Brasil. de (Uma

:cadeira de viagem c 4 balanço, doe.
',ninada eBord».—favenção de Adria.
amo Laborde, domiciliado nesta cidade.
Itefere-so a. presente invençao a urna

aadeira de viagem e de balanço, dee.,
[ninada a-- (-Borda.

'A cadeira aBord» 6 uma cadeira da
fibrir a de fechar, tal como as cadeiras
icommuns do viagem, tendo a gruda

•'Vantagem de, ao . par do uma grande
iconamadida, ter alia ide saluviuleatosi
(lentos e agradaveis, sem comtudo - au-

mentar o peso e 'volume comi-nuns as
tamis simples cadeirda de viagem. cotia
tormo se verifica das figs. O o 7. .

A cadeira. 411orda é composta de dois
lauadros de madeira,.. collocadas em .fdr-
Ima de X, uma lona' pregada nas cabe
Calma .dgs guadros. nutro amenas á,•

arrebites para ligar os quadros, entor-
roe se verifica da lig. 5.

Os quadros são couipustos do mantaa-
les ligados par travessas para ruzadas
taavenienternerda, podendq ser maiores.
OU menores, conforme 9 tamaulio da
Cadeira que se pretende, figs. 1 e 2*.

As travessas .para ligar os quadro,,
figs. 3 e 4. são de comprimento relativo
ás outras peças e seu todo, conforme. . .
yerifica da fig. 5.

As travessas indicadas pela fig. 4 Do.
Rem ser do 'ornatos variados, conforme
a maior Q11 menor commodidade que Se
deseja.

A eças são prezas umas ás atitrát
por meio de arrebites e arruelas adequa.
das fig. 8, formando eixos doces, que dãq
ti cadeira os mais suaves e commodoa
movimentos. o que constitue o que tia
de mais rooderno na figura geral da ca.
deita, sendo esta a parte mais pratica
e importante do invento.

A cadeira (Borda póde ser construila
am madeira ou metal, bem como o. aa-
sento páde ser de lona, courq ou qual-
guer outro tecido.

Ileivindicap3es
1°, uma cadeira de viagam e de ba•

lano, denominada -- *Bora), caracteri-
zada pelo facto de suas peças serem pra-
zas umas ás outras par mala de arrebi-
tes e arruelas adequadas, fig. 8, forman-
ao. eixos doces, que • dão Ct cadeira os
Mais suaves e commodoa movimentos;

2°, uma cadeira de viagem o de'
to, denominada — «Bora, como na rei-
vindicação precedenlo, em. que as dis-
tancias entre os pontos A D. C 13, A 13 e
C D, que devem ser . relativas umas ás
'outras e .ao sim todo;

3° uma cadeira do viageni b de lia.
lanço, denominada — diordb, tendo MIS'
pegas constenitias, dispostas e funeeto-
Pando como descripto e representa O de-
senho junto.

Rio de Janeiro, 25. de fevereiro. de.
1922. — Adriano Laborde.

Nota — Este relatorlo . foi depnsitado
am 3 de.dezembra da: 'Masa regulari/adir
na data surtia .	 a1.2901

a-aaa
S. 42.534	 Memorial dascriptivo da

incendo de num opparelho. apertei.
.4 toado para surtem. espheras em que

são inscriptos numeros. Palavras ou.
'signacs de qualquer natureza», para
que pretende patente de inventa° Max
jacobs, domiciliado nesta cidade.

• Refere-se eatainvenção a um appare-
lho aperfeiçoado para sortear espheraa
em que estão inscriptos numeres, pala-
yras ou signaes, do qualquer natureza,
por exemplo para sorteio de numeres de
titulos .de. divida. publica. o amortizar,
extracção. de loterias; etc.

No desenho está representada ¡mima-
ticamente uma. filmas de execução -deste
apparelho, sue consiste em uma arma-
ção alta, ou destinada a .ser collocada
sobre um pedestal, ou estrado; imbua
uma mesa para que as parles operativos
do apparoltio sejam vistas perfeitamen-
to pelas pessoas que assistem ao sorteio.
o no interior da dita arnutção está mon-
tada para girar em munhaes horizontaes
unia °sobem oca 1 de vidro ou de ou-
tro material . transparente. destinada a
conter aa. eapheras ou bolas numeradas,
ou nas mins estão inscriptos siarmos de
qualquer natureza, ou palavras. A es-

11t0 equidiatartta

muntides unia abertura para entrada 1
sabida das ditas botas, e esta abertura a
munida de uma vatvula 2 que se fecha
automaticamente (por meio de uma .
mola por exemplo) e que, quando a dita
abertura está na posição inferior, paide
ser aberta por meio de qualquer diapo-
sitivo. movei adequado montado na ar.
mação e movido para posição operativa
por meios actuados pelo operador, q
guando a abertura está na posição su-
perior, púde ser aberta por um segundo
dispositivo inovei montado na armação o
movido por meios actuados orlo opera-
dor. A e:saltara 1 é posta em rotação por
meio de uma manivella manual a ou por.
quaiquer outro dispositiva adequado, O
• sua valvala quando chegar á posiçãO
inferior abrie-se-ba pelos meios acima
meucionados, para descarregar urna bota
somente (pois que a valvula permitia a
passagem de uma bola- somente nela ro-
tação da esphera 1), a valaula afasta-se
dos meios QUO a abrem e torna a fechar-
se automaticamente.

Cada uma das bolas que sabem da esa
phera no vidro ou semelimate 4, aita
sobre uma volvida constituids um
prato. disco ou alçapão 1110tithlit • s. prna
abertura de uma parede boriyoe;s, da
armação, ou montado . aio oro ci . iameo, 5
do vidro ou de outro material traaspa- •
rente. montado na arrnacâu. +• uma . Ma
cabalada fica na vaivula 4 peto, tempo
neePSSUri0 para leitura do numaro . ou
outra deSiguaçÃO inscripta na bola. O
numero ou outra designação está repe-
tido na bola um eerto numero de vezes
para que possa ser lido em qualquer oo-
sução da bola. Depois da- leitura, a val-
vula 4 abre-se por meios montados na
armação o operados. ,iiiitomR(icamente*
(por exemplo por (.ran.smissiie .: movidas
pela manivella 3) e abrindo-ae a valvula
4 deixa' caldr . a bola em moa ;meia toá.
recipiente ti que. de preferencia. é do
yidro ou de outro material t ra isparelli e..
e cindida em um compartira:oito bifes sor
da. armação. Pia armação está montado
um apparelbo elevador (indicado beba-
maticamenth em 7) movido mano:simon-
te, ou por um paqueno motor aluiria°
montado na- armação, e o elevador é
adequado a tomar as bolas que caiam
na bacia O e descarregar esta$ bolas em
urna moega, funil, ou conduclo montadona. parte superior da armação, acima da
opima 1. Effecluada a extracção das
bolas, o operador faz girar a esphera
para pôr a a aivula 2 na posição sufis»
rior faz abrir esta valvula pelos moina
acima mencionados o por moio do ele-
vador o da dita moega ou funil faz tias-
sai' para o interior da esphera 1 as bolaa
ex Imitidas contidas no retúri ient e n.

Durante a extracção o interior do ap-
parelho 6 mantido inacceasivel o para
este &leito a. armação eonstituida por
exemplo por uma caixa ou armado, ou
por qualquer outro dispositivo fechado
por paredes do . vidro ou 5mM:ente,
para que* se pot•sam er as bolas conti-
das na esphera t, a quéda das botas so-
bre a valvula 4 e fazer a leitora daa bo-
las o emquanto estilo na valvula e .ver
o trajecto u1a bolas para a bacia G, e
'daqui para a parto suporior do appa-
relho e para O interior 4Ia ca ldera por
meio do elevador.

O apparelho taale sar voam ituido
*simplesmente petas partes: acima dos-
Criptas ou pilde tambern coreorebender
um tachada, T de commuitata res medra.
cos que operam aR enlinnXrinS urn
quadro de indicadores similar ao gila-

'41.0 do indicadprea Cie qualquer. iy.pq tgl



NONA SECÇÃo ELEITORAL DO DISTRICT° MUNI-

CIPAL DO SACRAMENTO

A mesa eleitoral da 9' secção do districto
municipal do Sacramento faz publico que,
na eleição a rine hoje se procedeu nesta
secção para Presidente e Vice-Presidente da
Republica, obtiveram votos:

Para Presidente da Republica:
VolOS

Dr. Nilo Peear.he . 	 	 168
Dr. Ademir da Silva Remardes 	 	 26
Tertuliano Tolede de Loyola 	 	 1
Em branco 	  • 2

Prra Vice-Presidente da Repu-
blica:

fr. Jose JOaCji:iin Jose Seabra . 	
Dr. Urbano Santos Costa Araujo.....
Cteaodio Pedroso Guimarães 	
Em branco 	

Rio de Janeiro. 1 de março de 1922.
Ernesto &amua Berg, presidente. — Joaquirn
dos Santos Marques, mesario.

Reconheço verdadeiras	 r'rmas supra.
Rio de Janeiro, 1 deenare
cretario, Pedro Brote

Votos
172
21

1
3

••n•
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4ando, de estae5es felepbonicas, opera-
do por eleetroarna gnetea, -porém o qua-
dro de indicadores Pmpr egado . em - con-
nexão - com o apparellio segundo a in-
•ferição, eomprehende uma 'meada ele-

trica oommum a todos os indicadores, •
tob urna pluralidade de tampadas com-

uns, -ou uma pluralidade de lampadas,
ma para cada indicador do quadro,
cintadas no quadro para serem invi-

'veis e iluminar por detraz indicado-
es transparentes do quadro e to enar vi-,

laivo] o numero ou outro signa/ no In-.
ticador que se fizer apparecer no que-

ro, por meio da tecla correspondente
trio teclado T. Os numeros ou outros si-
eenaes das bolas do sorteio estão repe-
Ridos no quadro de indicadores, e quan-
do se faz a leitura de urna bola sortea-
ala, abaixa-se a tecla correspondente do
âeelado T para que apparoça no quedo
de indicadores o numero ou signa' in--
ilaeripto na bola extrahida.

Em vez de um quadro de indicadores
inSde-se empregar urna pluralidade de
quadros de indicadores, operados simul-
aneamente por um teclado T montado
o apparelho segundo a invenção.
O -quadro ou os quadros de indicado-

res podem estar montados em qualquer
07arte ou parede da sala em que se effe-
ttuar o sorteio, ou no exterior desta
!sala, ou póde estar montado na parte
'superior da armação do apparelho se-
gundo a invenção um quadro ou uma
.jeluraiidade de quadros de indicadores

por - exemplo um em cada urna das fa-
es lateraes do apuo-relho) . O appare-
ho representado no desenho compre-

kende um destes quadros (indicado
: -rschematicamente em Q), e os meios de
tperal-o.
L Em resumo, reivindico Como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, o apparelho de sortear bolas ou
elspheras, que com,preliende uma os-

hera eica rotativa destinada a center as
tolas, uma valvula sobre mie eáe cada
tola extrabida, um recinicnte em Que
t aem as bolas quando se alire a dita

alvnia, um elevador mie torna as bolas
tonticlas no dito recipiente e as descer-
(rega outra vez na esidiera rica, smulo o
Lklito emparelho erin4 mi ido sub g tancial-
>ente corno se dese..-evril arinr.;
• 2° um apearelhe segundo a reivindi-
'dado 1. que compreliende uru teclado
kle um quadro de indiendore ,, ou, o te-

lado cominuro de urna pluralidade de
ituadroa de indicadorea como substan-
INalmente se rieecrevcri acima;

P. 2°, um apparelho segundo a relva-e-n-
ação 2, que nomprehende um quadro de
ndleadores ou uma , pluralidade de

lfitivadros de indicare ires, operad o ou olu3-
'ados pelo dito 1 Pelado, eilli 4tedeialinen-

ee como se descrevei] acima.
...._' Rio de .Teneirn, 27 de setembro de

Max Jecobs.
I •-•	 (1.313) .

BITUS  E AVISOS
Tribunal do Sury

O Cr. Edgard Costa, juiz interino de direito
Pra Sexta Vara Criminal e presidente. do
Tri:aanal do Jury:

Faz saber que nesta data foram sorteados
supplentes para completarem o numero

eget de 22 jurados que teem de servir na
zessão do jury do corrente mez, os quaes

deverão comparecer neste Tribunal á rua
dos Invalidos n. 152, no dia 10 e seguintes,
Cujos nomes são os seguintes:

Antonio Alves.
Carlos de Lira e Oliveira.
Dr. Zopyro de Moraes Goulart.
Dr. AfIonso Fonseca.
Bacharel Mario Ariatides Freire.
Dr. Agostinho Thiago Alves Piato:
Antonio Vieira.
Henrique Radrigues Nobrega.
Bacharel Eibaundo da Cunha e Mello.
A todos os quaes e a cada um de per si,

fetima-se a compalecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado
e passado nesta idiec:o Rio de Janeiro,
em 4 de março de 1922, Eu, Fre:.?rica Moss
de Casao, escrivão, subscrevi. — Edgant

COsta.

Boleti éte das massa eleitoraes das elei-
çe'es realiclas a 1 do corrente, para
Prniden:e e Vice-Presidente da Repu-
blica.

A mesa eleito-ai -da 2' Sução do District-a
Munjcipal de Sai.ta Cruz, faz pab!ico, pe:a
presente, que na eleição perante ella reali-
zada hoje, o r2sultado apurado foi o seguin-
te: Para Presidente da Republica: Nilo Pe-
çanhe cento e qnarenta e quatro votos (144)
Arthur da Silva Em-liardes cento e trinta e
nove votos (139). Para Vice-Presidente da
Republica: 'osé Joaquim Seara cento e
quarenta e quatro votos (144) Urbano Santos
da Costa Arando cento e trinta e sete (137)
Nilo Peçanha dois votos (2).

Segunda Secção Eleitoral do District° Mu-
nicie& de Srvita Cruz, em 2 de março de
1922. — Mario Ferreira de Abreu, presidente,,
— João de Deus Teixeira Coelho, mesada.

Reconheço como verdadeiras as firtr es do
presidente doutor Mario Ferreira de Abreu
C inesario João de Deus Teixeira Coelho.

Segunea Secçlin Eleitoral de Santa Cruz,
em 2 de março de 1922. —Jade Gualberto
Amaral, secretario.

Ministerio da Jusdca e Negociei
Interiores

, Escola Polytechnica do Rio de TallelÉO

-De ordem do Sr. Dr. José. Agostinho (Na
vice director em exercício de directbt

desfa Escola, faço publico, para conheci-
mentes dos interessados, que, pelo prazo d'
120 dias a contar desta data, se acima aberta, •
nesta secretaria, a inscripção para o eon- •
curso ao Jogar de professor substituto da 2'
secção, que comprchende as cadeiras alt
Physica experimental—Meteorologia, e Mv-
Sica industrial.

Poderão concorrer todos os brasileiroS
que exhibirem f )Iha corrida e forem maiores,
de 21 amos. Cada candidato deverá ave
sent - r Lo acto da inscripção 50 exemplares
de um tra5allto de valor sobre cada uma das
meterias da secção.

Secretaria da Escola Pcdytechnica do Rio
de Janeiro, em seis de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e um.— Dr. João Carteia
Povoas, secretario.

MARIO OPPIC1AL
	

Março de 1.922 • .
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Escola Nacional de Iteras Artes

(Eleição do livre docente Junto fi Congrea
gaçà'o)

De ordem do Sr. director, convido 03
Srs. livres docentes, a se reunirem, se.
drinda-feira, 6 do corrente, ás 12 horas;
edificio desta escola, &lin de elegerem o ro
presentante junto á Congregação, de accôrdo
com o regimento em vigor (3' convocação)

Secretaria da Escola Nacional de Bellal
Artes. 4 de março de 1922.

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DP: ADMIS2A0, MATR1
CULA SUBVENÇA0

De oielean do Sr. director, faço entaliu .
- que a inscripção para os exames e concur-
sos de admissão estará aberta na secretaria
deste estilado, nos dias uteis, de 1 a 15 de
março proximo, de accerdo caiu o disposta.
nos adia 185 e 186 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.748, de 13 de outubro de
1915.

As condiçeiza eesenciaes para a admissãf
nos diversos cursos e o processo dos exila
mes e concursos regulara-se peles ares. 18, -
do cita,lo regulamento, e 3 e 9 do regimento
interno, approvado por portaria do Ministe--
rio da Jestiça e Negocios Interiores de 31 de
março de 1916.

O proRramma desses exames e cOneurse!
serà affixado na portaria do Instituto det
dias, ao menos, antes de sua realização.

De acedi-do com os arts. 197 e 198 do rei%
gulamento, os aluirmos do armo lectivo cle
1920 pagarão as respectivas taxes de matrk
cula e de curso, de 1 a 10 de março, deveria
do ser considerados vagos os togares daquele-
les que não satisfizerem essa exigencia,

Os novos alumnos pagarão as taxas adiu?'
referidas, desde a data de sua admissão Mi
á vespera da abertura das aulas.

Outrosim, faço publico que, tendo sidd
instituida uma subvenção de 200$ para e
curso de fagote, a respectiva inscripção sê
effectuará, igualmente, de 1 a 15 de março
vindouro.

InStitutO Nacional de Musica, 25 de feve.3.
oiro dé	 Qi,stc.retadin 4rthr
iftweatiçofib,
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Ministorio da Juttiça e riegniotAliterioreo

Directoria da Contabilidade

c:zet.1111tNCIA

Do ordem do Sr. ministro, faço publico 'gila nesta turca
etnria sera'n recebidas, no dia 13 de março vindouro, propostas
para o fornecimento, durante o mino corrente de 1922, ás re-
partições dependentes des te rainisterio, excepto a Policia
Militar do District° Federal, o Corpo de nombeiros e o Depor-.
tomento Nacional do Sande Publica, dos artigos constantes dos
grupos seguintes; generos alimentidos, colchões o attigos d&
colchoaria; gazolina e kreozene; lubrificantes, estopas o ar-
tigos congencres_; tintas, vernizes e artigos para pintura c fa•
aendas, armarinho. e confecc,ões.

Concli(j5e's!

— Todos OS artigos serão de prime	 qualidade,
N'Cndo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento, em
ienveloppes fechados com a indicação do grupo.• -- As propostas serão feitas em ires vias, em tinta
preta. rnanuseriptas ou feita á =hino em papel do 0,33x
xO,22. sendo a primeira saltada, convenientemente datadas e

•assignadas, rendo mitos especificados, sem acerescimos, clavo-
das, entrelinhas, razuras ou resolvas, em algarismos e por ex-
tenso. os preços de cada um dos arti gos, não sendo tornadas erri

•cansideração as que não tenham preços para todoa os artigos,
•ou que estejam acima dos estabelecidos como maxirnos da baao
, constantes deste edital.

• Os proponentes, pedindo inseripção, apresentarão,
Para julgamento de sua 'idoneidade, até ás 15 'horas do dia 11,
•cm original, seu contracto social, desde que tenham socios,
•e, no éaso contrario, cèrtidão da Junta Commereig indicando
a importancia do capital cem que giram na praça, registradO
'até 20 de novembro findo, carta do cOmmercianto Matriculado
na referida Junta •Comfflercial, e"bem assim O conhecimento

-do deposito a que se refere 'a condição seguinte.	 •
— Cada proponento depositará, préviamente, no The-,

souro Nacional, mediante guia expealla por esta diro2toria.
a •qual se dará sdmento até ás 14 horas do dia to de raa r oa, a
quantia de 500$, os do grupo 11; 5000a, os dos grupos 10„ 14,
15 o 1G e 3:000 os do grupo 17, em moeda corrente, em apo-
ntes ao portador, da divida publica, ou letras do Tliesouro

	

acionai.	 • •
ts. — Dar-se-Ho guias para o deposito de garantia da

Proposta. sknente aos cornmerciantes que exhibirern os ulti-
mes talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal e
%besouro Nacional, e. concernentes aos artigos que desejam
fornecer.

Lavrar-se-ha opportunamento, na • lecretaria dçt.
t'stado, contracto, obrigando-se então os contractantes ao
deposito correspondente a 5 ,;,"‘ do fornecimento integral do
um armo.

a° — As propostas . serão recebidas, abertas e lidas desate
-doa coneurrentes, ás 14 horas do dia 13, perdoado a totalidade
da caução feita o commerciante que, depois de inscripto, &A-

ar de apresentar proposta para forneciaiento.• — Antes de quairpier deeiSU, as propostas serão pu-•
blindas na integra.

ts — Fica entendido que o proponente preferido para o
fanctimento total eu 'poreja!, recusando-se a assi gnar o con-
trato, dentro do praz() do cinco dias, a contar da data da
-publicação nó Official do edital ktue por esta directoria
fõr expedido, perderá. o direito á caução feita para a apresen-
Wilo da proposta.
•• 10' ,— Ainscripção encerrar-s&-ha fo3 10 horas do dia 11

dó março. O coneurrente que t-0 aquelle dia 'e hora não tiver
frito .o deposito no Thesouro Nacional e não exhibir nesta
directoria documento e,omprobetorio da caução feita. Dão fi-
cará inscripto, nem nodeeá ser recebida sua proposta no dia
determinado nesi e edital.

i •n••• contrac,tante, aceeifo fica °brigado a satisfazer os,
inetlitios de fornecimento no pra d de quarenta e oito horas
l(48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quando seitratar do fornecimento quirrtenal - e mão depender do confecção

nos demais casos, a- entrar com os artigos na hora e dia
.fixados, incorrendo na tnulta de 10 Ç sobre o valor dos pedi-
ldOs rine deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.
r	 Si essa demora exceder do 48 horas, em qualquer dos casos

co anplieará a multa de 25 f;,1)- sobre o valor do pedid,...
,(o a (1050 ,;.1) •si o excesso for maior de 15 dias, ou no caso do
:rejeição dos artigos, provada a sua toá qualidade, serão. os
14rtigos imrodiatamente adquiridos no mercado. torreado por
eRntn dos xontraetantes D. fTCCE£ada deseeza Quel)OULI

Tare° de W.- .2 4555

malb-etifiraelonoUró•ter TO-S -ciiididw, quer haja otii
ntlo proposta do fornecedur• nesse sentido, quando abandona
ala recuse satisfazer os pedidos, -suj eitando-se, noj .&n, ápe.1t4da da caução, que reverterá á Fazenda Nacional.
• 13.° O Governo reserva-se o direito do annullar a concor-

rendo, Si assim julgar Conveniente, sem que ao concurreuto
cuja proposta fôr 'mais bai ata, assista direito a nenhuma re-.-domação sob aualquer titulo invocado.

14.° Os fornecedores 1:nitrirão 'Mis funeelenarks daato.,
oretaria de Estado os artigos de que necessitem para consume.
pelos preces do contracto, com pagamento á vista.

15.0 Fica livre ao Governo o direito de escolhei' os artigos
Faiais baratos de cada proposta, assim como o de ,adquirio
quantidades . menores que as ocuslantes da tabena junta ao
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
.casos, a mandar os precos contrariados.

10.° Os fornecimentos serão feitos estrietaroente dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja
recursos consignados em lei c necessidade de maiores quan-
tidades, a manter os preens contractados.

'17.° Todos os artigos sertló postos, á' custa tbS contra-dantes, nos togares que forem indicados, com excepção dos
destinados á Colunai Correcoónal do Dona Rios e Colonia de
Alienados da filia do Covernador, que serão entregues no
Popto de embarque, excepto quanto ao leite e carne fresca,
que não serão fornecidos a estes dons estabelecimentos, sendo
rejeitados no acto do reeebimentá ou de conktencia OS que
não estiverem nas condições' estabelecida,

18.° As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão conter shião unia formula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital não se tomandoem consideração qualquer 'offerta de . aniagens não prevista
no mesmo, nem as que contenham apenas o offerecimento do
uma redacção sobre a proposta mais barata.

loa Em caso de absoluta igitattlade, serâ dada preferen-
eia aquela] que, em carta fechada, offereeer maior redução.

20:' As contas do fornecimento serão a presentadas áz J'e-
partiGije ata o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de
100$ os contractantes qiie. nãfr o fizerem.

21:' Os eoritractantes sujeitar-se-hão aos descontos da im-
portando da multa nas 'quantias que tiverem de rcrelier ou
nas cauções feitas para garantia dos centrados, ficando, nesse
caso, obrigados a completal-as logo depois de ter rwebido
intimação, por escripio, para tal fim expedida..

22." Os contractantes ficam obrigados a pagar t) seno pro-
porcional, segundo a lei do Eello, que, vigorar, cai estampilhas
appostas ao .contracto.

Os artigos para os quaes é chamada a presente curau-
roncia publica são os seguintes:

• couro 10.

• Gcnci'os alimealfetoa

Numero .de ordem a- Espade — Unid. — Quota, — Preço

.1. Arroz, especial, liato „,; 12 a a, a zés a, 2W.50.i
2. A-sucar de 1", kilo	 !/.	 012
3. Assuem. de 2.1; kilo •	 "•...	 T.	 ye
4. Assuem' rio 3 1, kilo . . . 

Azeito doce, oorturatez, litro a a ra •
Baldia nacional, kilo . . . a; w 11.1 w	 nChá preto. kilo 	
-Coou ai; francez . genuino, litro. 	 •	 ::1151.
Farinha do mandioca, kilo	 z-s;
Feijão dr córes ; kilo • . .	 91)5

LdrilbU do porco, salgado. kilo 3,	 re 4.095
Palitos, pacote 	
Sal,	

te .	

•	 .1(7:

•Velas, paco; 
	  .r•	 • •	 41.8(1a

Vinagre, 'Uru a- o	 • o.* •	 16.0trU

4i”ipo p. 11-- CuiektiPS e ty ligos dt;

:krtigo,$.	Quautálade	 , Preso ntaxiroo flor w tAnfir

T. crinies de madeira d uiia..pollegária.
com aros rio ferro nas exirr,midarie•:-.
para transporte de material destina-
do Or.	 CV1C0 €nleiloiat, filei•,ru

Nota	 O concorrente preferido ficara obtagatto a :e -to.,
crirregra dos necessarios passos para o embarque dos caltua.i
tes. daveado (-a4rogar. os ,resoCclives couliecimpoto-;.	 ca,ta
ejlg.r 111. de &Lado-

_	 .

5.
(;.
7.

9.
10.
11,
12.
13.

kz90(.n
Imita)

ts1;Ott

8:9•01)(1
2$'00

2: n $000

1/1)(1

•,s,;(ai
;s;o4i

•it't

•Jat ;a0,000'
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Amiantho do feltro .grossura sortida,
kilo • •.' ........ ,.....•••••0„90•4;

Aralantho em pó, kno
'
 ......... 'Nom

Balão de cabo manilha 40 cm.
metro, um .	 ••	 • • • na

Balão de cabo manilha 3) em. dia.
metro, um,	 . 	

Balão de cabo manilha 20 em. dl42.-‘

unia •	 •	 __ ***** . *** * . 6 .•,..1;4 • ••:.
Alcatrão, kilo . .........
Agulha para lona, John, duzia.aaaaa
Ancoretea sortidos, kilo
Arruelas de ferro, kilo
Arruelas do banana, uma

8;a9130
328000

805Ui
158000

2$00U
1$500

. 43290

1Ratk.
1$4100.

1.030.80i
114$0004,

123000
1030r0
1$290

468‘)00
103000

Õ200
$500
$200
$109

(Ama
98800
48500

228000
18600

1460.00

' 1$200
48000

	

4.1 	30800()
• :.1.1101	 28000

o

10

5

255

30
2

o
500

6v1,1)i) ta. 14 s,p3 Gazolina e hera:ene.

Ártigoe	 Quantidade	 PreCo maxirno por unadii

	

Gaz.olina em tambor de 180 litros, litroa 119.700	 VA
	2. Gazolina em lata da, 18 litros,. litros"; 1_9,290	 $75G

nerc_ar,ene em caixa, caixas	 OB. 233M

GflUI' 1.
.	 r

tuarificaütéa, aa"topaa
	

WligeimF,1

"de ardem NP.: Esmolo Ê= .: Unid	 QuanV.:	 Pied

	

'	 Almotolia de cobro para 112	

▪ 

r-

	

,	 urna . . 	
2. Almotolia de cobre para 1 litro, unia
9... Almotolia do cobre para 2 litro

O. Betume da Jud6a, met
....
ro ....,..4.r

Cl. Cadernaes de tarro de 12, um 	
Cadernaes de madeira do 2 gomos,

uni .
• Cadernaes do madoira do 3 gomes,

um. 	
24. Carbureto britado 7 x 15, kilo 	 a•
5. Croques do metal grandes, um 	 -a

Croques de metal, pequenos,
?á. Cabo de manilha, inglez, kilo 	

	

Cabo do manilha, nacional, Mio. ..:	 a
a9. Lab . ) de Helio, afio 	 	 4354)
30. Cabo Alcatroado de linho, kilo 	 •

▪

	• 210
.31. Cabo o imhé,
#‘12. Cabo 2j arame de aço flexivel, kiffj()
▪ Chumbo cru Lençol, kilo 	  .. • •.
ala. Chaleira de cobro para graxa 3 lia

tros, unia	 •	 .
15. Cara virgem, kile . 	 •
36. Corrente do ferro criminam,	 „
37. Corrente de forro patente, kilo.,
38. Corrente de ferro •galvanizado, kilo

ChIorurato de cal 4aara- de...infeeção,
kilo . .	 .. • ...	 ....

•57. Cabos de per.nga piara escovas ell
metros, um .	 a•

.41. Chapas de latão para forraçáo,

	

Carbureto inglez para caldajra, kilo 	 1'
•la3. Cavilhas •1.2, zinco. , kilo 	 .

1,14. Estopa alvejada - de . t 	• . • ...	 1..840
15. Estopa branca, kilo 	 	 2▪6. Estopa alcatroada rara ,calafatc, kik!	 V3

Escovas de cabano. para tubas do
• 4", urna . 	 •

43.. Escova de arame para tubos da Si
• uma • • 	 _ • • •,•“3•1•••1•2.02ffi

Esmeril em pó, kilo
ao. Escovas de piassava,
rd. Escovas de raiz, uma 	 •
-52. Estanho em vergas (carneiro), kilo.,
53. Elos patentes desde 1i4 até 2, uni.
.54. Esticadores de ferro .galvanizado,

um	 	 • .....	 j5 10050

• Fio 'de algodão torcido (inglez1,
ary5. Enxofre em basUies, kilo 	 	 L3, O00	 t3:03,2

	

7-. Fio do algodão destorcido, kiio,. 	 .30	 5$800
58,, Fia de asbesto, novello...,...a.a.a.ara .	10	 63000

	

er hl1W TIOVenn 	 • • 1 -20	 20Xli

62. Fio de 15, gramma ...., 	 UG
63. Forqueies de metal, grandes, par.,
64. Cates grandes, um , 	

61. Fita patente, uovello .....,.....,,,
G. Fita asbesto (triglez), uove110..aa.aza,

65. Cates pequenos, um
60. Graxa patente, kilo

'
 	 .,

7. Graxa do Rio Grande do Sul em be.
xiga, kilo . • 	 mi

8. Graxa Americana, Mio. •... 	 .4G

	

0. Oaxeta patente, kilo ......,..,••••,	 ,.
RO. Gaxeta asbestos, kilo
21e Gaxata de nilalhar, trançada, engra-

xada, redonda ou quadrada,
72. Gaxeta de algodão, Mio 	 .0
VS. Grelhas do ferro fundido', ki1o.~0
74. (Janta pomb/agina'da, kilo 	 - efe

75. Ilhós de metal de n. 1 a 6, groza...,o
70, Indicadores de nivel desde 10x1/2,
• até 20 X 1,

tv7, Ro.ol, litro • 	
118. Lixa - esmeril para ferro, folbas..ao
O. Lixa para madeira, folhas 	

Lampeila de cobre para' frento de
caldeira, urn .... • 	 .. • ....

CA. Lanternas Deita, urna .. . 	 • aa
82. Linha da barca, kilo 	
43.. Lampeão a carbureto, um... .....
34. 'Massa branca para junta,
85. Mangueira. de lona de 4,, metro......£
86. Manilha do ferro galvanizado 1/4 ti,

2, urna • Gt	 ...... ••;•••••••••••:
Marlin alcatroado, kilo . 	

88. • Mangotes do 4, do borracha o ara 	
me, invisivel, metro	 . 	

69. Oleo de colza, Mio 	

	

124, Tubo de borracha do 2", metro....,, 	
3'1(311.	 .:1:

20 000
urna . • ..	 -	 .. 

125. Tela do cobre, metroa.......-........40.
126. Tijollo rofratario, um •. :.• ..... ao
1a Nidros para pbaróe3	

$600
27

	

"da navegaa	
-, 2

iAo, Inn	
.

	

_. • .	 ,••••••• 	  f•	 ; 11_	 15$00G,
123, Vidros da chrystal para lampeões,

uni.
	
	 i	 . 2$000

.129.. Vidros 	 .e lanternas Deitz, mu., A	 .j '.;) 500

	

130, Nidros com guarnição do metal para	
'13

	

2•vigias, uni . • •. 	 .	 20000:
'Ufa Mniantho ora corda, grossuras ,sorti- . k.	..
da.--"%.•,,,„,. dm Lsi1,42.-e .2:2; 2,t, tv L-22 _, 2,, T na,	 311_ 1,1109.,•

sk15,$000)
a	 68000

li$Goo
$420

	2
	

18500

	

2U0
	

28800

	

2
	

58500
•	 .1$500i

	

'IN	 Una
1$00Cil

22$1000

16$000

melro, uni . ........ .•,•,*.1~4
,1 1. Barro refractario, Mio 	 1 NO
--lã. Bicos para gaz acetyleno, uni..

")1 .0. Borrachaa eni lençol o;tela tuetal,kilo
17. ijorrach a em leripl,

Brinzão, metro .	 ... ... .
.19. Erlin royal, metro ...

..r1P

	'0 	 103000

	

4.90	 $5610

	

, 9	 $250

	

Cu	 . ;28000

	

a	 128000
78500
68000

	

In	 28500
A 14.,$)ono

	'.. .1:	 28000

	4 	 ,i$000

	

200	 1300;0

	

. ....	 8$000

	

: 3'	 6$500
•"e :'-t$886000

Sn
:.	 0

:3.5000
18900

1	 38000

• $1.	 68•00
285'00

	1 	 13400

	

2	 • 18800
78500

	

10	 58000
••n •

	

..,	 t5$700 105.. Pliaróes do tapo, um 	  

	

2	 708000

	

J	 1$60a AJ. nados de ferra para fornalha, urna.)	 1	 2$30a.

	

1.	 18 ,000 1 ,1070 p. Rapi, litro ... . . . •	 *•••••••1	 245	 • 28200

	

..a. Remos de 'faia, pé.•. .. . ... .. ... .-. ..-• fut	 00	 3$00ü,-,

	

...	 , i4*(31)	 t09. Rk.3:puclios, um • • . • • • • .0 • ~-6 • • • •••n:.•Rn	200	
.,

	

600 110. Raspas da aço, uma	
4,..	 . 11s$0900

4	
g

..• 	 ii:	

2	 108000

	

2	 S$	 in

	

000 111. Relogios de metal para ao
hin 

un	 : 1 1203000

	

4	 C$5	
u

00 112. Roldanas para cadernaes, urna,......a.

-) .

• • 	 ot ,122, Torcida para pharóos, um 	 33
223,, Tornei de ferro desde 1 1/2 até -14JJ

,,,,	 113. Retinida de manilha, kilo 	 '. o • 6 . 6".. 	 1	 - 3$ 5011

~ 114. Sabão branco especial, kilo 	 ont
:moo 115. soda caustica em (cylindro). kiloaa .	 ...,

	

20,0,	, 11:8100g

fia. sola (meios), kilo•,•••. •	 	  ....1	 h: `. li	 :1$500

	

.1$20tr 117. Sapatilhas desde 1 ílf.›, até 3, um.-„,	 ;,;.,)	 1$00j2L7000 ã18, Salva vida-circ

. li

ular 70 cm. (liame-
tro, uru .	 11	 6530001$5r70	 	 ... • a..<44À

119. Salva vida ceetcs, urn...,., 	 ,..-„,..: 	 '''	 208000
$861 01: } 00 120. Sulfato do ferro, Mio 	 1	 3600,--,

	

.121. Sulfato da cobre do commeroie, kilO. 	 2	 1S809

O. Oleo ,grossii English Bach, kilo...0 •	 1
01. Oleo fino de primeira para motora.: 1
92. Oleo para. cylindro, Mio 	 700
93. Oleo de mocotó, kilo 65
94. Oleo grosso de 4	 1n 	 ao: 1
Q5. Oleo de ricino do il qua/idade kilo.a,
ttera- Oleo Mobilou/ A, lata do 18 diais-o

170
651

97. Pomada para limpar metaos, lata g. 30
'08.	 Potassa,	 kilo _.', .	 '	 •	 •
09. Pregos de cobre, kilo 	 •	 ..........-,

 . ••••,..:• 1.390
1

100, Plombagina superior, kilo ........aa
101'. Papelão hydraulica do alta pressI.1.

de 1/32 O 1/8 • . • ••••J••••••••••0	 •3
•	 	 11102. Papel para calafeto, reema

103. Pateseas, uma ... 	 • ....,i,	 2I
104. Pharóes de navegação, um 	 C .1'

18500
13000
'18200
18000
18000
18480

598000
8280

' 3740
.08000
1$55t1

: 78500
28500
08au

42~00
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1
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39. BrGehas inglezas vara caiação, 0000,
uma • 	  	 SO 0:

20. Bolorós largas de G", Ura... .
21. Batedores para chapa, um

Arcos de borracha reforçada de)
20 >c 40, um • • • . • . • • .• •

t. Arrebom de linho, kilo.. ..
131. Arruelas de couro, espcciaes, uma..
435. Agulhas de marcai; uma 	
136. Barris do galé, um 	
137. Bandeiras nacionaes , de 4 palmos;

uma• • •• • • •• •••	 1••
438. naldes para cinzas ,um 	
139. Baldes para baldeação, um
11 .10. Chapas galvanizadas para caldeiras,

kilo.. • • • • .. • . • • • • • • • ••n•:
141. Contrapines ató 4 centimetros, um..
.142. Catracas, uma.. ..
;143. Chumbo em bruto ;kilo..
144. Chumbo em barra, kilo 	
145. Cantoneira de ferro, kilo 	
146. Efficaz ,liquido para limpar metaeS,

litro. • . • • • • • •	 • .• • • • • • •.„,
V4.7.• Estaca duplos com manilha, um,.

Estacadores com rosca de /Áfi, ora 	
149. Flammulas de 5 palmos, uma 	
150. Ganchos de metal, grandes, um 	 1
151. Ganchos de metal, pequenos, um 	
1152. Esterlino para limpar metaes, litro
153. Lampeões cornmuns de metal para

machina, Um • • • • 40 • e e • • • 11)

1154. Lubrificadores, um..	 •,. ..• • • c.
155. Lanternas patente, uma..	 .
156 Lona imperrneavel superior, Metro. .3
457. Lona commum, metro.. ..	 .•
158. Merlin inglez, peça.. 	 . • .. •
VA. Mangueira do borracha até 1 canil-.

metro, metro..	 a
460. Mangueira de borracha corri arama

até 1 centímetro, metro 	
;.*G1. Moitõas , alceaclos do ferro do 10 cert-

ti motros, um • • • • • • • • • • • • • G;
1C. Marretas do cobre, kilo 	 •
103. Oleo do machina Rogosino

lit ro. •	 • • • • .	 • •	 • •	 • ,	 • •	 •
4164. Oleo de azeite .de peixe, litro 	 a
165. Oiro lubrificante cEsterline),
166. Oleo do côa° ,lata 	 ..._ • •

Ofeo para Ford, lata 	
108. Oleo para Nasci, lata 	
169. Pregos para lancha, kilo 	
170. Papelão asbesto...kilo•	
171. Parafusos para . maciiina.a ,até 10 p01-

legadas, um..
172. PáS roncavas para fornalhas, Ilma 	 :
173. serras para ferro, de 12 eentimetros,

.171. Tarrachas para machina„jogo 	 •

	

175, Vidros lisos, redondos ou quadrados 	
'até 20 m!),

.17G. Vidros raiados até 25 mil, um 	 ,

..j.uniero de ordem	 Especic	 15uid.

A. Anilina estrangeira,
P. Alvaiade branco de neve, kilo 	

. Alvaiade de zineo V. Montagna, kik
4. .Almagro,

•.	 Aimagr,	 .
.ti. Agua-raz (Pratto›, kilo • 	
6. Amarello Italia, kilo 	

1 .7. Muminio em .1-44; kilo 	
8. Aluminio liquida,
9.' Azul (lnimet,	 ;

/O. Azul flór de	 kilo 	
11. Azul da Prussia • de 1, kilo
12. Azul ultramar de r, kilo 	
43. IletunMeiras do cabo prelo,.
14. Brochas franc,ezas A. P. 10, urna..'
15. Broeli p s franceias A. P. 12, uma...
46, brochas franceias A. P. 14, uma-
':17, Brochas frbucczaa A. P. 16,.
28. Brochas inglezas para caiação, 060,

.. 

iark
. n smooti

	

to	 88000
• 100 $300

908000
158000

84$000
158000
28000

	

100
	

$8000

	

100
	

18000
6 !IMOD

	100
	

18'200

	

100
	

18400

	

100
	

28000

	

400
	

4$000

	

5
	

158000

	

ti
	

128000

	

10
	

24$000

	

100
	

$400

	

.100
	

8200
48000

	

, 2	 • 168,000
4 moo

	2
	

$58000

	

20
	

16$000

	

:20
	

65000
68000

	

20	 8$000

	

20	 12800Q

	

4	 40$000

	

. 1	 88000

	

400	 18800

	

60	 1$800

	

950	 1$250

	

1.	 185000

	

1	 558000

	

1	 75$000

	

50	 125000

	

50	 58000

	

4	 148000
10$000

	

20	 3860
1448000

15$000

	

O	 188000

COLIRL	 PreçO,

38;s00o
25000
15270
15000

$noo
:1$400
2$709

14$508
118000
f, $000
7$300
5$9,.)0
4000
f2500
4g;on0
5R400

MOO

45. Pó levo, kik. 	
47. Pixe, lata de '18 litros 	

•• • .. ... .e:,.n

48: Preto marfim de 1', lata do 18 litros
49. Pó do sapato, kilo 	

	

.	
50. Roxo rei inglez, kilo 	 .%
ca. Seccante mama . fCaste1.10?..tr..4.n.c..c	 zt:

kic52. Sandailo, i.il . .

	

o. 	 - 	
53. Tinta preparada' anvenenada, tilo 	 ,
54. Terra cassei, kilo 	  ..,
55. Terra sieunc, orúa ou queiinada, kilo
56. Tinta preparada esmalte, qualquer,

Marca, c6reS 'shrtidas, kilo "....,
57. Tinta preparada, sortida, de BluudI

'Spence, kilo • 	 ' •	 • '	 •	 '58. Tinta preparada em massa V. M., line
- 59: Tinta Rocalina., kilo 	 • 	 •a,

60. Tinta (Usina,. kilo 	 • .•	 ..a
G?. Tinta lavavel Keistona, kilo 	 .
62. Tinta preparada- eMorSona, qualquet

côr, kilo , 	  e	 .
63. Trinchas duplas, uma 	 A.,
64. Verde Paris de 1 4, kilo 	 s•J
65.: Verniz copal Blundeil Spence, kilo 	 c
66. Nobles Boare, kilo 	
67. Verniz vieux-cliene,. kilo. ..... 	
68. Verniz francez, preto eu braneoi

vidro. . 	 ..;
69. Verde Londres em pó, kilo 	 .,
70. Verde nativo 11. ti., kilo 	
71. 'Vermelhão francez Blundel/ SP.e.n.ce	 ,:'

kilo . • 	
72. Vermelhão- lavado, kila 	
73. Verniz prato Mimai! .-,."pans',e,' k110'	 :
74. Vermelhão da China, papol

	

10	 28t(i()%5
2$5e0

	

55	 35706
$500

	

680	 15800
5

$

	

1'	 51506(0)0Q

	

ot	 225854:

	

140	
18500

	

710	 tz.1

	

`:.20	 228906
1$600
35000.

	

210	 .$210

	

4.555	 28430

	

no	 28639

• 03• 15000
18206
18800

	

.t
	

25200

	

10
	

25609

	

10
	

20300

	

40
	

28000

	

V)
	

38300

	

10
	

'4$000

	

30
	

78000

	

. 2
	

38000

	

200
	

-8400

	

10Li
	

Z490

'45140j
213006
28500

, moo
18100

•

,

; 7$80Q

- 28206
?$200
4$500
15906
usar

1$8.0Ct
68000
28509
esof,o

• $ugo
8900

65000
• 1$500

68206'

• 35000
•$2.40
8$006

• 18200
15510
38000
2000

108009
2$800
28800
3$000

28500
18500
15500
28000
28500

125000.	 •
38001150

12$000

GRUPO 16

Tintas, verniÁcs e artigos para pinliwaã.

Á

8

106
O

31
10
48
22

22. Cêra amarella, klio 	 -	 Me • • ',sie
23. Cimento branco, ,kilp „
24. Colla da Bahia, .do 1', MO
25. Colla para caiação, kil0
26. Crispiclores, kilo 	 .... .	 ... ..
27. Esponjas para fingimento, Lura. .3.,
28. Facas para Pintor, uma . , •
29. Fezes de. ouro,	 ...... 	 •-• • • •-a.
30, Gesso cré, kilo 	 .	 .
31. Gesso estuque, kilo 	 • ••••-a
32. Gomma lama branca, kilo 	 ..
33, Jal de chromo . á',
34. Mordente, kik; •
35. Goro lavado francea i kilo	 . 	
36. Oleo de linhaça genuin0 Blundl

Spence, kilo • • 	 . • • • • •...,
37. Oleo do linhaça fervido Blundl

pence, kilo
28,' Pincela frateezes, chatôs ou racione

dos ns. 10 o 12,
50. /dem, idem, n. 14 o 16, uni

•

20
40: Idem, idem, ns. 18" e 20, titr1-0•.;...c"	 213
41. Idem, idem, n. 22, um 	
42. Idem, idem, n• 24, una 	
43. Idem, idem, ri. 26,
IA. Idem, idem, o. 28, um
45. Idem, idem, n• . 30, . um. • • ••• • .• • •

75. Zarcão Genuíno, kilo ... - ..... ...; , • 	 70

	

1.405	 75. Agua-raz ordinaria, kilo, • 	 	 10

	

1	 77, Alurninio, pape), „ 	 ..	 GO•
1	 78. Azul rei, kilo . 	 	 .5

	

1	 79. Alvaiade de chumbo, kilo ....... 	 )	 V)

	

1.	 80, Braneo de neve cot- pis, •VM.- kilo..,, •	 1

	

t•	 81. Branco de neve em massa VM,kile., , 	 r1
82. Bochas nacioaaes para caiação ou.±

mero 0000, . Uma . 	 	 20
83. Brochas o. 4, uma 	 a	 12
85. Brochas n. 6, urna 	 	 12
85. Brochas n. 7, urna . 	 	 6
8fi. Brochas n. 9; urna 	 ..)	 G
87. cèra marca aj,efranc›. kilo

• .8R. f ,1 1a de liamboré. 'kilo
....- cii..h.'--i^ 	 kilo •n •1	 G,'

• .2.	 , 28400 . IA. 01èO .clé tínhaall . Commurn, kilo.,:y4A, r. r„ /.



;4562	 boro i.of'o-	 -	 DIARIG	 ICIIA.L.	 Março • de 1022. 

.	 •	 •
91...Ocre. ordinaria„ kilo . •	 „, , 	 10-	 8.200	 32. Bolhas brancas.	 da	 osscr,	 sortido,..92,.. Oura em cartas, tivro.	 •	 ,1131)	 .58900

•	 93, Pó jaspe, kilo	 .	 .	 .	 	 	 3	 imno	 33... DotOes	 gratides	 de	 .
2.31a 1$0G0

04.. Plombagina	 em . pó,	 kilo, 	 	 • • ws..	 2	 woo.	 grosa	 .	 .	 .
twx. Purpurina oura ou prata, carta..,; 	 50'	 28000	 31.. BotGes 	 peq uenos	 madreperola
96. Roxo , terra	 inglez,	 kilo	 .. 	 .	 $4.00	 grosa	

a,
8

4=

213000

71500
97. Secante nacional, kilo- • 	 136 ,	 1a0u0	 35. Cadarço branco do 	 algodão 0.4-6, 0,07
98. Tinta Bengaline; kilo , 	 é...4,e	 •	 5.	 11.8000	 .	 largo, peça de 10 metros, peca.. 1,290 13850

-Mn.99, Tinta Sapolin,	 2•500	 36. Cadar4,..e branco 	 de	 linho	 até
".•largo, peça de 10 metros, peça..100. Trinchas	 ffancezaa'• para	 pintor, 	 37. Cadarço para	 encadernação-	 • cicôr

unia	 .	 .	 .	 é é ai 	  é. 	 .	 / .•	 R	 •	 58000	 até,: 0,05 largo, metro	 .	 	
•	 101 • Verde composto- inglez; em pó, kilo.: ..	 201	 23800	 ---38..'Calças. de riscado	 de	 algodão.-- fino,
1G2. Verde mar, kilo	 ...	 •	  ImGC	 50)	 28500	

•	 para homem,' uma 	 -, 103. Vermelha. °	 sapateiro, francez, kilo.: 	 2.91	 2.5000	 39. Calça de riscada de 	 algodão- • fino,
- 104. Verniz Ilard	 Carriage; galão , •-• 	 ,.. -	 6.•	 .3515000	 para, meninos; 'uma- 	 . - .....	 ,105,, Vendi japonez„ vidro 	 .. ....•••••• •	 ,f..,'1•1`	 28000	 4.0!.. Calça de riscado de algodão grossa'-HG. Verniz para Mrni0, lata. • .  .

•

	643000	 para homens,- uma	 .	 	 _
.107. Verniz queána-nós,, lata. ..	 .......cue 	 818000	 41. Calça de riscado. de 'algodão gro.;so--

•	
para meninos, uma. .	 	 •.  ............ 42. Camisas de cretone -para homens,- de
1,25 Comp...„ uma	 . •

-	 Fazedcl#3, Ztrntaraiho, R Z-OfecÇõe.ã.:	 • '43. Camisas do cretone. para	 senhoras,.

24

2;

O

2

IX

1'680

egsu

5'330G

38900

58900

•	 3>3200‘

681)0U
da' t,25 comp., uina 	 	Numero de Ordera:-.t rtspacio	 Quauff um Pra-CO	 44. Camisas, dc,. c.retone para	 meninos,.

--	 1 6,800Ck
do 0,95. comp.	 uma .	 . 	 •1, Agulhas Bodkim'	 apeIs. sortidos 	 ,45.• Camisas de algodão 	 para,	 homens,.p.apel	 •	 	 	 "	 ,tãÁ00	 •	 da 1,25 comp.. urna

t

2.500-

434C0

•	 39906r
2, Agulhas para, ,enslura, a Mil°, qual' 	 4G... Camisas de algodão, para , sen.horas,,

-	 numarQ. DaDo l ".	 0..• • • .4	 'A:300	 de. 1.25 coro.; unia.quer	 • '4000.
17. Camisaá de algodão. para ni-Ciiinos„

Agulbas para, costura-	 machina,	 de 0,90 cotim., uma .....qualquer numero, papel+ . 	 8500	 48., Colchas brancas, deJ1,49x 1,90,, unia. Aniagem, metro . .	 e.1" `)-	 i$100	 49. Colchas de côr;. de 1,40x1„90- unia
.

1
2.281

3180'0
9$50()
63200,

5;. Alfinetes qualquer côr o taanaW-101_60.• Cretone nacional enfestado, de t,m40.
'	 pacote 100 graniras , .	 •	 06.	 f.l3500	 ,	 de, largo, metro' 	

-	 ••n••••Algodão, -nacional' crú , do	 trio: largo,	 - 5.1. Cobertores de- algodão- para -solteiro,.
nutro	 •	 •	 .	 ............ .•	 • • ..	 5 A00,	 -;2$.700	 um	 .	 	

025

2.551)

23é03'

78600è
..52. Cobertores de- lã para . solteiro, Mn..

7., Algodão nacional cr31 do. 0,78_ largo,	 - 53. Ciolerlores do juta para solteiro: ummetro .	 	 •	 11 . a ri (1.	 ;.	 64. Chapéos de palha . de cimo, um....
.a.• Algodão nacional 	 trançado' de '1,10! 	 -55. Chipellos de corda do a. 33 a -10, par

largo, metro- • . • • • oa, e..41,4,- 00 • • ••n •,	 23.609'	 28530	 50. Capotes-do palmo azul para ehatif-

950
74)

2.804)
0.748

158000.
6$80()

8500'

,	 f em.,	 um	 • r . .	 .... . .......9. Algodão nacional inferior. 	 do	 0,70	 57. Colchetes de qualquer	 cdr	 lama-.	 -	 largo,	 metro.	 .	 .	 • . • .. dk. • • 	 	 8659	 -	 titio, grosa'.	 .	 •ION n51gollão nacional infestado, tIO. 1,19	 58. Colchetes de pressão,. qualquer tama-.	 largo, melro	 .	 .	 ... ......	 40,900. 	33200	 nho, grosa 	•
59. Escovas para unhas, com cabo daAtoalhado dei algedãO dQ. 00r	 cum,

1 68.8000'

18.560,

2:$400,
.

,	 1,50 largo, metro • 	 	 	 g	 ORM	 osso, uma .	 	 2
.12.'„ Atoalhado do . algodão branco lavra... • 	 GO'. Escovas para dentes, •uzia 	

do 1,60 largo, metro	 	 	 1	 •5$209	 64. Filó para cortinado,	 metro 	
62. Fustão branco do cordão,. superior,

13. Atoalhado de linho branco 1,80 lar.	 0.70	 de	 largo,	 luttro........ ...... .
go,	 metro •	

.	
........ .	 12$00Q2 • • • • ie.	 63. Fustão	 branco	 felpudo	 do	 0,68	 de

' = 1h Atoalhado do • linho branco 1,75 lar.i 	 -	 largo, metro
go„ metro	 .	 	  	 JO$O0U	 z.G4. Fronhas de algodão de 83X0,'&5, uma

78
12.0.

ZOO

enna
03500

2310.0,

23400
/8254)

,15. Aventaes de mescla, azul . para ser-i 	 65. Fronhas de algodão de 41x 0.38, uma
vantes, sem niang,a,, uru,	 ;1$9130	 Fronhas de algodão para travessei-

ros	 eylindrieos . e/70.); 25. , uma ..1G• Aventaes de cretone, para. medicos, 	 67. Fronhas de cretone de 83x0.035, urna
com mangas, um.	 	 	 •	 68. Fronhas de cretone de- 41 x0,38, uma

•	 1

•
150

6800

1.8-Ifsa
1$9®
13100

14 Aventnes tia brim dó linha para me- 69. Fronhas do cretone para travessei-
dico	 ou	 .enfermeiro cjrnangas,	 ros- cylindricos c/70x25,. uma.-
um! .	 	 	 22a500	 70. Fardamento de brim kaki inglez com

ilventaes de brim- lona para medico 	 horiet para elmo ffeu r,.
o enefermeiro„ 1,1111 ! .	 	 	 113500	 7)-. Fardamento de brim kaki inglez com

bonet,	 para cocheiro. um ......10. Baeta, de primeira qualidade, cleOr„
•	 metro.	 •	 • • • •••• ••• • •n •••• •,if • •• 1••••,,,q;	 0091	 oatroo	 •	 Fardamento de panno azul com hong'

para- chauffeur, um20 !„ Bandeiras	 nacionau	 de 5 Paunosi,	 '71. Fardamento dt . brim de linho pardo-Unia	 •	 •	 • a	 :78.N'00	 . para servente, um 	

1.d

4

2$500

6oaõofli.

608.000

1108090;

tsusda
1 -, Bandeiras	 naeionaes	 da. 4 liamos,	 74. Fardamento de. brim, de algodão para.

uma	 •	 *, 2'	 563000	 servente, um, . 	 .	 .....
C)0*	 75.. Gorros do mescla azul„
••••• • Bandeiras nacionaes	 tle.: 3 palmas,

unia	 •	 •	 • • ,0 4.1. , •.,10 •	 • •	 • .	 74$000-	 .70, Gorros de cretone- para enfermeiros
Bandeiras nacionaes de , 2 	 pannos,	 •	 e . MedicOS;	 um-

urna.	 	 5.	 2	 243800	 77., Gorros do brim, linho, para enfer-
24 .: Brint branco 'do,. linho, metro, 	 nieiros e medicas, um!	

5'82	 68300
25. Brint branco -do, algodão;•	 • 1-	 28400- .78. Guardanapos	 brancos	 de	 algodão

50 x GO, duzia .	 .	 . ........26. -Brim! branco de- lona,- metro...v...1.	 2	 .	 2,9200	 s	 brancos	 de	 algodã27. Brim: pardo . de- . linho,- metro.	 5)2	 o,6$000	 .79. Guardanapos uzi
28!: Brim, pardo de-•algodão,.. metro:a...Ag	 1.71%. 	 18280	 80.. Guardanapos brancos do linho 60x6,0,29-• B r	 -kaki	 iagkrz;	 metro- 	 -	 •	 •	 t	 48500. duzia	 •	 •	 •	 ••n•	 • •	 O.	 	kaki nacional,. inetru- •	 28200	 - 13j., £1.tiardankm brancos. delnlicy 30.x 30,31-,,13pt:dog ,do rilaSsa,	 •21J":	 e.t1Z:U

cv,

4

4,2

2sa8on
390t.).

18500

I	 1$74).9

escoa

3,NO0i•

513004_	 •
359.00,C.2.2.-c;••-•.:Lt:4:2+:•te;3-1:0:
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361	 55$000

98000•

.1 2t t$990

	

, 2	 Z$000

4$000

	

ks A42	 8$000

	

1.	 6800Q

	

2	 88000
	38 	 208000

	

1	 16$000

	

%6.000	 , 18450

	

2	 11$0°0

	

t	 6$600

	

51	 12$000

	

84	 138800

26.50a 4' 1$25G

	

2	 ' 6$000

	

'1	 58400

	

2	 88400

	

- 1	 68800

	

2	 0$700

	

1	 30$060

	

te. Linha Clarck qualquer côr, Sortidd	
e numero, grosa 	

g3,, Lençôes do cretone com 2,20X1,75,
um • 	

	

)34. Laudos de cretone cem 2,20.X 1,40 	
um • 	

t15,., Lenedes de algodãe com 2,2.0 X1,50.
um .

136. Landes de algociii, cenn 2,10 X1,40.
um. 	

	

B7., Linho branco enfestado de 1,30 larg	
metro . . 	

With riseacla para toldos de 1,00 dg
largo, metro

9. Lona branca nacional de 1,15 largo,
metro . 	

,90„ Morim superior, peça 20 metros 	 -
• Morim para ataduras, peça 20 metro

02. Mescla azul uperier, metro 	 • -
;V3., Oleado de qualquer cor,. para mesa

de 1,30 largo, metro 	
94, Panno felpudo para lençoes do" ba-

nho do 1,50 largo, metro 	
'05. Pentes grandes, de chifre, duzia 	

•9.6. Pentes, pequenos para caspa, duzia 	 ,
97. Riscado para roupa com 0,60 largo,

rneir	 . . . 	
198. Saias de algodão do cro para senho-

ra, una . . 	
ID. Saias de algodão de cór 'para meni-

nas, uma •
• ,.1D0. Saias de cretone para-senhora, urna

0I, saias do cretone para meninas. ll11111

:102. Sarja de lã branca para . camisetas,
metro . . 	

- 1011. Signaes de Sande de tres imunes, uni

104. Signaes de saude de doulá palmos, um2	 1.9$00T
_

-•••
105. Signaes de saude de um panno, uni	 i	 880004
106, Toalha para rosto felpudas de 2,0ra,

largo, duzia . 	 	 1.24	 ;26$500
.107. Toalhas para banho felpudas de

.	 1,50x 2,00, duzia . 	 	 20	 i8$00%
108. Toalhas de linho fino para asculta-

.	 ção coni -1,10 de largo, duzia 	 	 13	 508003

2 1 (11001110. Toucados para enfermeiras, um 	 	 1	 1
109. Tunicas de mescla azul, uma 	

til.Zephir nacional listado, xadrez ou
:	 . - azul, metro . 	 	 500 . ' 1$500i
112, Zephir estrangeiro, listado, xadrez

tou liso, metro 	 ie.: 	 	 2	 2$900ti
'113. Zuarte nacional, metro.......at..a.:.n.:: 	 1	 1 8800'
114. Agulhas de crochet, duzia.s.N.ar., 	 ,	 4	 , 0$00b
115. Mentaes para copa; um.......,,,a,Á„;,,,1	 24	 ' 58000_ '
116. Ceroulas- de a/godão, uma.......,.....:,e, % 300• MOO
117. Chita para colchas,• metro...na...ama ' • 200 . 1.8.800
118. Dedaea, duzia . ,....,..,..~.~...~.%; 	 '	 8	 88000i
110. Elastico, nitro . .... *,,e• p/ 4 .e,rn V•74:e 2)	 20	 28000
120. Flanólla branca, metro 	 I 	 • • • •ÁI /	 4?	 4 f$000"
121. Flanella para casacos, metro 	 ... .	 2.410	 2$500
122. Imperrneavel para Mamados, metrf 	 594	 16800&
123. Lenços, (luzia  .	 '	 1../ .. •I•:•14• • • •	 280	 128000
124. Lenços de aleobaça, um..:.,...~.~.., 	 1.600	 28000
125. Linha para serzir, caixa.-..-..a.a.,..:-.. , 	 20	 6$000
.126. Meias para homens, duzia.,...,,,-..a...i.,..,	 435	 308000
127. Meias para mulher, duzia. .x.41.1 n ...ala
128. Nanzuk,, metro . .. ..... ..,...~......... 	

-20	 3680001

	

40	 58500
129. Panno para saccos, tnetro..,e:rw.a.r.IN, 30	 18600

	

" 5	 38500
131.. Suspensórios, duzia*. ,.....0J.,............./..,	 6	 , 80;0001

Directoria da Contabilidade, 9.2 -de fevereiro do 1922, ,t
Pereira Junior, director geral.	 ao

130. PreSSÕes, grosa . • • •	 • N .1t-inn.Al24.1•iad

rAssistencia a- Alienados do District°
Federal

• CONCURSO PARA ASSISTENTE NO SERVIÇO •
CLINICO

Por determinação do Dr. director geral da
' Assis/anela a Alienados do District° P.e-

deral, ficha -se aberta a inscrioção Rara , o
concurso para quatro legares de assistente
do serviço clinico da mencionada assisten-
eia.

• Serão admittidos os medicas formados pe-
las faculdades ou escolas de medicinas lega-
lizadas da Republica que se achem no goso
de seus direitos civis e politicos, cem ido-
neidade moral comprovada. 	 •

As provas do certamen serão tres pratico-
ornes e uma cscripta, versando sobre clini-
ka psychiatrica e de doenças nervosas.
-A inscripção deve ser feita no prazo de
Quatro luzes, a contar da primeira publica..

.ção no Diario Official, na secretaria do Hos-
' pitas Nacional', das 12 ás 14 horas, de ac7
• côrdo com as instrucções fornecidas nessa
repartição.
-Rio de janeiro, Hospital Nacional, 21 de
fevereiro de 1922.-Dr. João Aleito Matos,
'chefe da secretaria.

Corpo de Bombeiros
De ordem do Sr. • coronel conimandante

façe publico, para conhecimento do: inte-
ressados, que no dia 8 do corrente, ás 8 ,
ras,.tm invernada deste corpo, na estação
de Olaria, serão vendidos em leilão t3 mua-

. res desnecessarios ao serviço, os ganes alli
• se acham rara exame por parte dos inte-

ressados. .
Secretaria, de março de 1921. -Enkrgy7o'

Pias Vieira, 2 tenente, secretario:	 ('

'	 . Policia	 "District° Federal
1NSPE.CTORIA DE VEItiCULOS

" Exame de motorista
•

•

 Chamada para o dia 6 do corrente, ás 45
horas, nesta Inspeztoria :

Ataliba Procopio de Oliveira, Carlos
Areál, loanuint Teixeira, Alberto de Souza;

.1011.1.	 aerármenemem

•

Francisco Teixeira de Souza, Victorino
Pinto Saraiva, Orlando Perrizar c George
Allard.

Turma supplementar _

Fernando Campos Lopes, Canzá) dos
Santos, Manoel de Almeida e Silva, Ray-
mundo Schinidt do Rosario, Alri0 Corrêa e'
iosé Coelho Secco.

Prova regulatnetzlar
Frank Kiihn.

Prova regulamentar e pratic4
José Rodrigues.

Prova-pratica
Alvaro Caetano de Castro. 	 •Inspeetoria de Vehiculos, 4 de março de

1922.- O inspector, G. J. Ilfiller.

Ministerio da Marinha

Escola Naval
INSCRIPÇÃO PARA MATRICULA

De ordem do Sr. contra-ahniraute, di-
rector, está aberta, na Escola Naval, ilha
das Enxadas, até O dia 15 de março, a in-
scripção á matricula nesta escola, para pre-
enchimente de oito vagas, no curso de ma-
rinha e 21 no curso de machinas, de
accôrdo com a lei de fixação da força naval
para o exercido corrente.

A inscripção será-feita mediante 'requeri-
mento dirigido ao director, pelo pac. niãç
vitiva,tutor ou correspondente do candidato,
com os documentos provando

1°, que é brasileiro
2, que foi vaccinado ou revacciaatio •,

que a sua idade está -comprehendida
entre 16 e 18 annps para o curso de tua-
tinha 'e entre IG e 20 para-o cars° de aia-
chinas ;	 ..

40 que, alem de não ter defeitos physicos,
dispõe de saude c robustez necessarias

- vida do mar

5, que é solteiro e tem bons antecedente
de conducta, attestada por autoridade Cord•
petente ;

6' que, finalmente, foi approvado pelo Cote
legio Militar, Collegio Pedro II ou estancie-
cimento inspeccionado pelo Conselho Supe•
rior de Enaino, nas tnaterias seguintes: por-
tuguez, francez, inglez, geographia e ele-
mentos de cosmographia, historia do Brasillx
historia universal, arithmetica, algebra el
atentar, geometria, physica e ehimica eitirriS
toda natural.
• Os candidatos á matricula serão submet.•
tidos a exame vestibular, que consistirá em
provas eseriptas e ornes de arithrnetica, ai-
gebra, geometria e trigonometria rectilinea C
em provas oral e graphica de desenho geçà.,*
metrico.

Todos os candidatos no dia da prova gra-
phica de desenho deverão vir munidos do+
tudo qnanto fôr necessario a esta prova.

Os signatarios dos requerimentos deverão,.
declarar que acceitam as responsabilidades
estatuidas no art. 16 do regulamento eu
vieor, sendo as respectivas firmas reconlie•
cidas de accordo com e lei.	 _

Escola Naval, ilha das Enxadas, 2 de fe-•
vereiro de 1922. - iodo Augusto Pereira dal
Amoritn Junior, 'secretario.

•••n•n•

Japosito Naval do Rio de Janeira I!

SuCÇÃO D.0 VARDAMLNITO

De ordem do Sr. contra-almirante, director
avisa-se ás Sras. costureiras matriculadas na
3 . e 4 1 categorias, que nas . terças, quintas a
sabbados a contar do dia 4 de março, serão'
chamadas afim' de assignarem as suas reges
Pectivas matriculas, assim como as da prlel
ateira c ségunda que ainda no 'assignarani.

Deposito Naval . do Rio de Janeir"o,
fevereiro de 1922.-:- Mario de Soida,74 C'
o:CO-tenente, sui-director.



564„.	 ,(11~17-	 • de' f.i.02')

Depósito Naval 'do %to ' de :janeira Atç

•
SECÇÃO	 '1,ÁROAME141`0

De ordem do Sr; contrai.:alinlrante, directa?,
ptevind,:32 ás Sras.-costnreiras matricaladzia
na 5 categoria qtfe -até tolhia lefra;9
março, 'Si2 recebem • ratas de liatiça,'attim-
eánhadas das respeetivas'ufatrichlas'atlin de
'Serem ás mesmas. refórniadas.

Deposito Naval . do Rio 'de janeiro, $ 
0

X de
feçereiro de 1922.- -A,Iado 'Sègadas "-
pito-tenentc, sulAlifUtor. 

Deposito nairál do 'Rio -de "Jãnei¡o
O Deposito Naval- do . RiOdeijat eiro'vaa

-adquirirdurante o anno•de 1922, tas teertfós
do § l'do art. 98 da .lei n. -4,42, de ¡anel-

-. 'io de 1921, medianterpagainento no-ThestAtio

driCompantda de Tecidos Nossa
fiei/tora : do 'Rosario, cm escriptorio e de-

k posito-á tua ?Theophilo Ottoni n. 36, loja, o
material abaixo declarado, de'accOrdo com
a amostra archivada ao referido Depo'sito
Naval.

'Artigo - Quantidade Unidade -Prno da
unidade

13itôpitratica :n. 2, 470.000, kilo.., 	 1$250
'Estopa de dôr n. 3, 80000, kilo 	  '$950

Deposito Sevai do Rio de janeiro, 14 de
'fevereiro de 1922. -'Marta de Segada, cit-
pitãoLteuente.	 :.(••

•
-Deposito f Navilil do kRio de Janeiro.

O Deposito Naval do Rio de Janeiro'-vae
adquiririduranie e annOde 1922, nos termos

'111111111111411~iwardi.11~ n~Roia....-	

da'§'1° do art. z 98 cila lei n. 4 .442,,de feven
-reiro de 1921,--Itiedlante zpagatnento no Tilam
'Muro Nacional; da firma Heraclito a'tomp,,
negociantes estabelecidos 41 rua Primeiro de

'Março' n.il0f, o nraterial - abaixo declarado,
-de ecardo com a . amostra.archivada ao
' ferido' Dep osito

12..000 Ritos
43 

: de Desinfectante '4 Mimo
anieab, -em latas de um IX%

- ' Mio.. 	 	 s.. 1043
3.000 kilo& de.desintceante RPheno

banicab, em 'Iates Cle.is
los,,kilo 	  £890

Deposito Sevai' do -Rio de'-janeiro, 4 de )
março de 1922ra- Luiz Garcia Barroso, caia.

- tão-tenente.

4111itterio 'da •Guetila

3:Tapieira Região .:15111itar

P111 .41EIRA 'CIACUMCMIPOÃO I :DÉ RECRUTAPIEN0

: 0h10 do n. - 40)

CLASSE' DE1900. - ' CONVOCAÇÃO
okí. u::..ÃO NOMINAL DOS CIDADÃOS ''SORTEADOS, DECLARADOS et*

SUS.INIISoA, A I DO CORRENTE, POR NÃO se TEREM APRESENffi
TADoS PARA 4 INCORPORAÇÃO 'A'-tÉ '31 no MEz E 'ANNO. FrNDO

	2i" districto	 JacarepaOtt(1
•

v oniero do alistamento -- Numero de-sorte 1-à, Nomes
• rsideneias

• •	 •

fl. 83. Alvaro àNoronna 'cia Silva, Tua Commendador

154. 1AiliaOde ''Ildsario, 'Estrada ,dat:PaytIna,JSliff,

	

'.). 101. 'AgènôrSiha, JacarOpagtiá. 	 --
.= 3. 1 131. - tAlVtiro 'no OtiVeira"Couto,'Jaearépaged„

. '108. 'Antonio, t filho "de 'jun° Alves Pereira, itegistO.
'Civil.

.7. 133. Jtrig'élo, filho 'de 'Daniel :Jannuzi, Registro Civil..
-137. 'Ane$4,01', 'filho "de ...Antonio Manoel Martins, Regiãot.g

istro Civil,
Alho `de João 'Bento Domingos, Registr.p:

..

	

	 . 127. ..Antonio. ! filho de Venuta Maria da Cenceleão„•••Re.
Tisfto rivil

. 175..Aanancio ,	 ltio - ,tle "Idalinti. Francisca da SilVã;

	

Registra Civil.	 •

	

5. 125. Antonio. filho	 -Herrnogeneo 'Pires 'Campos, 'RO-
,gistro	 •

26. .153. Antonio, •filho do --João. Miguel Furtado,. Registrj
Civil.

- 28. • 04. •Alipio, filho de • Ludovina Noronha, Registro Civil.-
- 29. , 92. :AntOnio. filho de Jacoh'-Posi,llegistro Civil.
32. • 159.. Atileydo. • rilho de Carolina Augusta ida

- giStro Civil.

40. 92. Aristhaes, filho de João Lima,' Registro -Civil,
'41,450. Amadeus, filho de ...Luiz Barra, Registro Civil.-

• 7 3. liii'Atitonio, 'filho de 'Marcellino .1sidro, de ;,$anipaiO$
- Registro Civil.

•44, • 04..iAntonio,:.filho 'de Guilherme lacintho ‘Borges,
gistra Civil.

Angenoe, filho "de • • • Fran2 Schoraeder, Registro Cl-

Adindo, filho de Carlota Maria
.
 -de Jesus,' RegisttO

Civil.

	

. 40. .:9U .Wrnaldo, '11,1110	 de 'B.13,1r,i Magia dó C9nceiça.Q., • 1W.	 .gistro Civtl„
7DO. V?, 'Alvaro, -filho 410 Zhp2 r1D.P2 .40 de Mello, Registi0.

	

"	 -	 :-áÀa

52. 190. Arnáldoi filho	 Alheai Alftkii.át9.•-d2s.
.gistro Civil.

. 54. 135. "Abola rd, filho de...Bento...7M d0 t Freita-11 -11,egistri‘
-Civil.,

n55. 8. Assumpoão, filho de -Maria Antonio -de Jesus,
-sistro Civil.

-'• 56. 160. Amerieo , Alves da J,Silvaf rea".D, Clara, 144, casa 4.0
59; .u98. Denectiet o, 'filho deY -LatIritida Maria :Loreto,

• -	 istro r Civil.
62. 181. • Carlos 'Antonio 'Monteiro'Jtinior,' rua ' .:Albano .11. 10„
.63. 105. Cicero Cavalcante; rua D. *Maria, 26.
'135, 406. Coliterio 'João 1 111heiro, 'rua 'Coronel	 ,
„66k-179.. Carlos, filho de Francisco David d'Anastaçao,

gistro Civil.	 -
247,, 344. , 'Candido, filho de Francisco	 ?do '"E'reJtai

-	 Registro Civil.	 t;$
08„0 177. - Candido,,filho de, Alexandre • Joaquiffi	 RE-3

gistro Civil.	 • .
''•99.-188. Duarte . Martins e Silva,- Registro Civih .	.
^70,4:132. Domingos, 1 'fillio	 'Prancisca Maria -: da" Wiralnolj.

ÇãO, Registro': CIVIL
T I

.75.2'191, Euclydes,"-Tilho de CACI:atina • Arnelia	 g"t14
giátro • Civil..

..70.107.-Eu gou	 .do Joaquim -José dk: ao2a, .fte§iStr

•77 '00. Eduardo, -filho de 'Pedro Francisco UOUtii,;•fiet.
tro

78, 115. Francisco Ignez Ncpomuceno, rua BarrtO,,f09il,$
04, 184. Firmino de Campos, Fat-enda -da- Taquara.
136,134. 'rlavio, filho de Ismael , de Souza Vasco.ncellOg,

gistro Civil.
'97; 195 ,„-Franc'ellino,' filho de Ca-etailo MaManoel FraneiSe

Registro' Civil,
88,_, 70. Francisco, filho de 'FranciscO	 Itegisn

CivCivil.•
92.; 97.; Firmo,- filhe de ^Iklaria"Gleria 	 SilVci, ''fttglstrg
95, 145. Gentil . Eloy . de Figueiredo, gua Luiz Gonzaga nu..

mero 502.

.72. '449.pan i JOS	 an osé 13	 ,rua 'Pinto Gomes,

• Civil.

shi

..	 on o	 e	 e, res e em ur ê	 18 :148,• 37. 173..-Athanazio, filho ide -Manoel ' Ço_elho :da .silve, Re-n /02:;421
gistro Civil.•	 103. 189

38. 469. -Muerte% 'filho de 'Helena .111areelling de I ÇOU% '105. 163.
Registro Civil.

23 186 Ant i Mi hiell 	 t	 C ilã
96. 1?,0 O. Gervasio, filho de Orminda • Maria da V011erdele; rtem

gisti70 Civil.
. 1 Gilberto, filho de José de Sá, Motta, Regis 	 Q.,1M1

Ignucio Ornellas, Registro Civil, -
•cIsmael 'do • Paula,- Registro Civil.
.1saac,' filho . de 'Augusto .. José Ferreira, 114Targr

116, 196/J6aquim, filho de . Guilhermiaa Maria dd'g:orieekkVi
'	 Registro Civil. 	 • 14::
118.'192, João, filho • de Maria . Lauriana de . Jes.U4,.S-ekie.ff9,;

Civil.

122, 105, 39.9é, filho. de Jaciatho jpeó da Po" .;Begisj
-120. ' • 151 José de Arruda,- Registro • Civil.

Civil.•
423.,. 123. Josd, filho de Antonio. Plinentel Carrilho,

Civil.
124. 98, José Miguel de Oliveira,-'Registro Civi?„
12.5„, 190, J_acintho, filho de . Jacintho Eereii:a Ra5-mundc!,

gistro Civil.'
121.. 176.. Joaquim, - filho de nequiin 	 '110„. .	 .	 guio Resistro Civil
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Residencias

a. 1.77. Aeilio, filho da Condido da 'Cota Magalhães, fre?,..
gistro thrit.

.3. Adalberto, filho de Jovino Affonso Ferreira, lig*4
giStr0 civil.,

TL 243. delino, filho de Mario Dias Leal, aleg¡stro
IL. Z91. Adiniz, filho de tilda francisat da -CjI.Va,

GIvÂL-kitakt.0

22" Marido - Campo Grande,

Woriingo 5	 P1iAFFICAC	 r r • o 1922 4r.k5

net,. aí,. Me, fi lho. de José Martins de Almeida, Begiek.0
Civil.

1142.: 120, jayme„ filho de Leonardo Telles de Moraes, ne,,,
gistro

1115.,,, 111, Jorge, filho de Maria Emitia da Concei0o,
gistro Civil.

136,, gi, José, filho de Maria Emilia da Çonceição,
gistro

438. 166. João, filho de José Eugenio Telles, Begistro 0141
442_, 166, Luiz, filho de lelorisbefla Maria da Conceição, Fte.

gistro Civil.
1143, 258, Luiz, filho de Franoisca .Maria da Caneeierie, Ret..

gistro Civil:
1.44. 116, Luciano, filho de Pedro Andrade Martins, Regist.r.#

Civil,
1147. 142. Mario Avellino da Rocha, Caminho da Chaerinhac
351.. 182. Manoel da Silva, travessa Esmeraldina n. 7.
1153. 194. Mario Salustiano Dias. rua Piaully n. 51.
1155. 67. Manei • ranklin Rangel. rua Lop.es n. 123.
156, go. manual hadrigues da Silva, rua Condido 13.eitiOW

h. 712.
457,100., Manoel Antonio dos Santos, Jacarépagua.
ICO. 152. Manov'.. filho de Alathildo Maria da Conceição, Re-

gistro Civil.	 •
2.64.. 161. Mario. filho de Cyriaco Gomes de Souza, Registrjr

Civil.
465, 146, Manoel, filho de Manoel Antonio Ferreira, ReglstrO

Civil.
1168. 128. Mario, filho de Carolina Maria da Conceição, Be.4

gistro Civil..
469, 113, Manoel dos Santos Almeida, Registro Civil.
480. 191, Manoel Antonio dos Santos, Registro Civil.
482: 81. Manoel. filho de Leenidas Ribeiro da Moita, Reui

Sistro Civil.
1173.. 94., Manoel, filho de Manoel Furtado Fontes, Registro

Civil.
476, 188. danodezu:lica, rua D. Clara n. 	 casa Re
11.78., 90. Nicomedio, filho de Rosalina Maria da. Conceição,

Registro Civil. •
1179. 95. Oetavio de Castro, rua Pilo Ferro n. 2.
1181. 78. Orlaodo de Albuquerque Silveira, Villa Militar.
1185. 142. Orionido Pereira Vaseoncellos, Registro Civil.
1187. 157. Osffialdo Xisto Baptista, Registro civil.
291. 69. Pindaro Santos da Fonseca, Registro Civil.
4192. 193. Pedro José de Abreu. Cafunda.

1195. 72.. Paulo, filho do capitão Carlos Frederico Sampaio
Vianna. Registro Civil.

396. 122. Ricardo Rodrigues, estação Bento Ribeiro.
1197. 139. Rairo Pontes, Viila Marechal Hejrivies.
t2Q0. 109. Roloxeno„ filho de Silvino Rodrigues dos Santos,

Registro Civil.
C01 ,,, 87. Romeu, filho de Alice Maria da Coneeiffio,

gistro Civil.
204. 1294 Rum:indo, filhó de Candida Maria da Conceição,

is ft. 774. $gekon filho de Firmino Rosa da Conceição, Ri}-:
MV() Civil'.

Q. 23,0. Agenor, filho do Gregorio Moraes, Registro Civil.
41, *B. Alberto, filho de Avplitio ,Carvillho de Cotiza, Re.,

sistro
45. 294. Alceu Sampaio Diniz, Registro Civil.
16, 192. Aleidio, filho de Manoel Ribeiro da CAI% Re.

gistro Civil.
47.	 Alcides Marques da Silva, Registro Civil.

1(L.
 110. Alfredo, filho de Samuel Lang

Alinazar, filho de Francisca Maria Rosa, Registro
or, Registio CiVÁL.

g,?!.	 AinCii1Ciair., filho de Julio do Valle, Registra,
29. 278 Alvaro, filho de José Xavier ,Simons, Abgâtr,g,

•A.0„ 218, Anegielii ln.o, filho de Julio Scardilha, Registro 1vil.
221.. Antonio Alberto Osorio Cz opsroesa(deoxcilp,uuibdioic) 2• ,.. Lt14

Visconde Saloia ti. 17, euncli
3ffl. 263. Antonio Martinho, Registro Civil.
36. 341. Antonio Teixeira da Silva, fila Freire 4.,

Bangd.
38, 181. Antonio da Silva Mello, Rio da Prata. .
39... '290. Antonio \r iflares Teixeira, rua Vie .4:0 DARIO

Campo Grande.
.40.. 235. Antonio, filho de Antonio José Seabra, Registro

Civil.
ãrt 210. Antoi n' ii.o, filho de Gandida Maria da Conceição, Re.

gistro Civil.
421, 97, Antonio, filho do Amelia Gomes da Silva, Regietre

Civil.
43. 171. Antonio,
45, 237. Autgiositirio,o

67.. 222. Antonio,
vil.

51, 133.. Antonio,
52•. 221. Antonio,

Civil.
55, 113. Antonio,

Civil.
50„ 154. Angt icsetili,o,0

57, 124.. Antenor, filho do Manoel Moreira de Souza, Re,
gistro Civil.

68. 151. Antonio, filho de Manoel Pereira, Registro Civil.
60.: 233. Anair das Chagas Ramos, Registro civil.
81. 272. Aureliano, filho de Manoel Dias de Lima, itegisiro

Civil.
85. 119. Benedieto, filho de Antonio Joaquim dos Santos,

Registro Civil.
80., 208. Benedieto, filho do Aldança Jesus do Andrade, Re-

gistro Civil.
89. 112. nenedicto, filho de Condido _Baptista, Registro Ci-

vil.
89.. 2194 Bento, filho de Boato Ferreira de Vwconcenos,

Registro Civil.
91„ 292. Condido, filho de Izidoro. Assis do Clocloy, Registro

Civil.
98.. 153. ,C/andionor, filho de Setiastifío Antunes de Moraes,

Registro Civil:
102. 142. Euphasio, filho de Justino José de Sant'Anna, Re-

gistro Civil.	 .
405. 196. Eduardo, filho de Geraldo. Ribeiro Juidor, Re-

gistro Civil.,
101., 248. Euripedes, filho do Alfredo José Chaves, Rpgistro

Civil.
108., 206. Estevão, filho de Manoel Antonio de Oliveira, Re-

gistro Civil.
111. 109. Euclydes, filho de Pedro da Silva Valente, Registro

Civil.
112. 220. David, filho de, Margarida Roia de Jesu4, Registro

417., 140, Erocesti‘iniol , filho de Antonia Frawisea. ;Lopes, Re-
gistro Civil.

112. 251.. Polis, filho de Felix Joaquim 1,..pes, Registro cl,..

119" 168. Floriano, filho de Mareoliiia lAolonia . de Castro. Rto,
• gistra Civil.

Iet2„ 278.. Firmo, filho de Maria lima 	 Pleirito Santo. Re-
-	 gistro Civil.

'125. 217. Francelino, filho de Fraxco, eo José BaybefSa, Regis.?
tro Civil.

1:28. 270.. Francisco de Mattos,
Franciwo José de Wiveira, ltesktro

18,2. 234. Francisco rernaníài:	 ,	 ei\n„
135. 215.. (ierulaA 0 Ato 	 ;.

Registro Civil.
205. 187. Roldão. filtro de Antonio Leandro, Registro Civil.

C07. 143. Saturnino, filho de Maria Luiza da Conceição, Re-
gistro Civil.

208. 120. Theodorieo Rodrigues de Souza, estrada do Ca-
fundá sem numero.

eia. 172. Vicente de Aquino, Registro Civil.
215. 1.!.;8. Waldeniar 'Magalhães, rua Pinto rElles li. 76.

I,	 Capital• Federal, 1 de janeiro de 192e.	 "ordem do
6z, general chefe, capitão, .Villaça Guimarães, ajudante.

filho de Avelino Aranha, Registro Civ.A.
filho de Francisco Telles Barbosa, 1:1$-
Civil.
filho de Henrique Delscks,. Registro Ct...

filho de José Noielomiki, Registro Civil.
filho de Julio Teixeira da Silva, .Registro

filho de Magdalena da Conceição Registro

filho de Manoel Antonio da Rosa, Re-
Civil.



., 247.. José, filho de José Jon° da Silva, Registro Civil.
2. 100.. José, filho de Luiz Severiano Villas Boas, Registra

Civil.:
RQG O go. José Vicente TP1Xefra, Registro Civil.

ns. José, filho de Tertuliafia Brasilina da Silva, Regia
tro

299:0 274. José, filho de Sabastiaci Ruiz do Azevedo, Registra
CiviL

210, 285. Jayme, filho de Follcianb Pinto Teixeira, Registro
Civil.

212. 284. Jorge, filho de João Baliu:da Dutra, Registro Civil.
214., 236. Julião, filho de Francisco Solano de Araujo, Registro

Civil.
220.. 255.. Leopoldo, filho do Luiza Pereira da Moita, Registro

Civil.
4221.4, 202. Leonor, filho de Manoel da Costa Neves, Registro

Civil.
222.0 180. Manoel, filho de Antonio Rodrigues de Lima, Re-

gistro Civil.
.226., 146. Manoel, filho de Adelia Augusta da Silva, Registra

Civil.
aga, macali, rithri de Moina Maria de Jesus,- Registrõ

.228, 147. Manoel, filho de Eduardo CeyRio Rangel, Registra
'

,,229.0 193, Manoel, filho de Joaquim da Costa Carvalho, Ro-
i	 gistro Civil..
K230, 268. Manoel, filho de João Gonçalves do 	 Re.

gistro Civil.
320 139. Manoel, filho de João Manoel da Silva Castro, M-

I	 gistro Civil.
0.34. 202., Manoal, filho de J03(! Magarino, Registro Civil.

6., 215. Manoel Ferreira, Registro Civil.
7.. 259. Manoel, filho de Francisco Telles Barbosa do No..

ronha, Registro Civil.	 .
.. 246. Manoel Francisco Pereira, Registro Civil.

r- -9. 164. Manoel Francisco Vieira, Registro Civil..
40.: 192. Manoel, filho de . Thereza Maria da Conceição, Re-

gistro Civil..
• 443. Manoel, Nilo de Maria Francisca da Gloria, Re-

gistro	 .
110. Manoel, filho de Maria Ferreila de Jesus, Registra

• 6,8 Domingo 3	 .	 DIARIO	 FFIGIAL

187. 486. Geraldino, filho de Joaquina Maria da Conceiçáo, 246. 205.
Registro Civil.

138. 211. Gregorio, filho de Joaquim Mariano da Fonseca, Re-.
gistro Civil.

1400 200., Henrique Romeu, capturado, Guaratyba, Companhia
de Bondes.

141„ 161. Heitor, filho de Mario Dias Cardoso, Registro Civil.)
144. 266. Horacio Garcia Ferreira, Não consta resilencia.
t15. 290., Hugo, filho de Rosa Maria da Conceição, Registra

Civil.
349. 2I3.. Ilygino, filho de Agapito Fabricio, Registro Civil.
"49. 255. Isaac, filho de Bento Marques da Silva, Registro

Civil.
t51. 232.: Isaltino, filho do Gabriel Rodrigues do3 Santos,

Registro Civil.
02. 105. João Gualberto Nreira da Silva, Registro Civil.,
154.. 99. João Joaquim, Registro Civil.
4t5a,,, 204.. João, filho de Guilliermina Clara de Menezea, Re-

gistro Civil.
1M. 156. João Florismundo, Registro Civil..
*8..225.: João, filho de Joanna Martha Sant'Anna, capturado,

Registro Civil.
160. 123. João, filho de José Bento, Registro Civil.,
!,104., 1188. João, filho do Carmem Scorselli Estrella. Registro

Civil,
Af68.: 269. João Custodio Arantes, Realengo. 	 4.

1,70. 280. João Constantino Filho, Realengo.
1171. 136. João de Deus Alves, Estrada de Santa Cruz n. 60.
'478. 175. Joaquim, filho de Joaquim Alves do Amaral, Regis-

tro Civil.
180.., 282. Joventino, filho de Luiz Antonio do .Aguiar, Regis-

tro Civil.
L

8
3

.	 José Benedicto Bento, rua S. Pedro de Aicantarti

. 8/. 260. José Antonio de Souza, Registro Civil.,
2. 141, José Antonio dos Santos, nada consta..
3.201. 

n. 15.
.84. 120. José Francisco Gama, Registro Civil.,113,8
.85. 125. José Gonçalves, Registro Civil.

. 11. 0. José Ramos Souto, não consta residencia,
03. 2'87, José, filho de Amaro Marques de Almeida, Registra

Civil.

p
O	

ee _011aiqouTneallei;3a(liteiel‘r1: IE.
' José, 

1/411/1ino 
de
d 'ri!

Tornes,
 lerasgiRsgsrioviVivtf.
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Manoel, filho de Leocadia Maria da Silva, Registra
Civil.

247. 148. Manoe/, filho do Maria Luiza daConceição, Regiàtrel

248. 145. ManoCeilvJnuario Ferreira, Registro Civil,
249. 286. Manoel Ramos, Regis tro Civi l .251. 163. Marcos Luiz Japão, Registro Civil. \-
252. 155. Marcolino, filho de Antonio João Rodrigues,

Civil.
254. 209. Mario, filho do Erne:3tina Teixeira de Ainorim, Re.

gistro
250. 129. Mario, filho de Manoel Pereira de Lemos, Registra

Civil.
260.. 197. Miguel, filho de Placido Moirelles do Almeida Roia;

Registro Civil.
262. 135. Miramor, filho de José Antonio da Silva, RegistrOl

Civil.
270. 224. Olympio, filho do Maria Thereza da Conceição, Re.

gistro Civil.
271. 213. Onilio, filho 'de Alberto Vieira, Registro Civil.
272. 240. Orias, filho de Maria Luiza, do Souza, Registrai

Civil.
275. 261. Osman, filho de Candido José Martins, Registrei

Civil.
279. 137.. Paulo José da Rosa, Registro Civil.
280, 264. Pedro, filho de José da Silva Gesteira, Registra

Civil.
281. 121. Ponciano, filho de Josephina Maria ila Conceição,

Registro Civil.
292. 160. Pedro, filoh da Miguel Angelo Mi/anessi, Registra

Civil.
289. 275. Prudencio, filho de Angelina Francisca_ do N3301.9

mento, Registro Civil.
284. 214. Rubens da Silva Fernandes, Registro Civil..
285. 257. Rubens, filho do Arthur Moreira, Registro
286. 158. Romulo, filho de João Labanda, Registro Civil.,
288. 189. Salim, filho de Luiza da Silva, Registro Civil.
289. 289. Santiago, filho de Pedro da Silva, Registro Civil,,
291. 269.. .Sebastião, filho de Adelaide Condida Barposa,

Ostro Civil.
292. 194. Sebastião. filho de Luiz Marques dos Santos, Regisa

tro
295. 238. Sebastião,. filho de Balduino Antunes da Silva, Rd.,

gistro
297. 198. Sebastião, filho da Antonio José da Silva Barros;

gistro Civil.
299. 277, Trajano de Figueiredo Mascaronbas, Registro Civil.
303. 227. Waldemar, filho de Florisbello Messias Machado da

Cunha, Registro Civil.
61. 212. Annibal Francisco Barrotto, empregSdo no Califa

mordo.
62. 258. André, filho do Leoaadia Maria da Conctição, fie.

gistro Civil.	 .
03. 115. Airlo, filho de Jovital do Mello, Registro Civil.
65. 250. Aristoteles, filho de Antonio Cardoso Fonseca, Re.

gistro
68. '144. Arlindo, filho de Antonio Pedro na Silva MeiriS,

Registro Civil.
69. 207. Arlindo, filho do Ananias José da Silva, Registra!

Civil.
70. 127. Arlindo, filho de Carolina Maria da Silva, Registre)

Civil.
74. 226. Argemiro, filho de Constantino Gomes de Oliveira.,

Registro Civil.
79. 164., Augusto, filho de Manoel Joaquim Barbosa, Itegistiaí

Civil.
80. 257.. Augusto, filho í.le Samuel Langor, Registro Civil.]

Capital Tederal, do janeiro de 1922. - Do ordezo dg
Sr. general chefe, capitão .Viltoça Guimarizcs,..ajudmite,,

• Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCR/PUO4 DE RECRUTAMENTO

CLASSE DIS 1900	 SEGUNDA CONVOCAÇÃO.

Relação nominal dos cidadãos sorteados declarados irf‘,
aubmirips a 1 d0 corrente por.não terem se apresentado -Para:
incorporação até 31 do mez o anuo findo..

23 diskricto	 Guaratiha
Numero klã alistamento	 Niuttiero de sorte	 Nn-ale:a	 110,

sidencia
a. 112. Abilia, filho de Jose Fernanc!e9 Tinteiro, /psit



Dorainsi,o 5
	

DIARIO OFFICIAL
	

Marcel de 1922 4567

G. Alvaro, filho do João Saastilio Leiras, Registro
l.

190. Mipio, filho -do Francisco do 'Oliveira Caldeira,
Registro Civil.

P. 112. Antonio, filho de Antonio de Oliveira Braga, Re•
gistro Civil.

,t13. -08. Antonio, filho de Manoel Bento Ilcdrigue:, Registrei
Civil.

18. ira. Antenor, filho de Emilio. Maria da -Conceição,
gistro Civil.

-19. 133. Arnorivaldo, filho de Alexandrina Rosa do. NAS.
cimento, Registro Civil.

•0. 127, Arthur, filho do Fiorjoda Rosa ,3rachado, Reotra
.Civil.

101. Arzelinn Antonio .A/ver! Morgado,
•25. 107. &medido, filho de Jeronyino Carre, a, de a Zek-ela,

Registro Civil.
89. Ernesto. filho de Manoel Leite 'Machado, Registre

.	 Civil.
20. iC.enpriano, filho de Florencia Eliziaria da •Conce1.4

cão, Registro Civil..
152. 67. Francisco, filho de Analia Rosa de Oliveira, Re.*

gistru Civil.
49. Francisco Fernandes •dos Santos, Guaratiba.

51. 01. Francisco . filho de Antonio LUIZ Sodré, Registro;

.5G. ir. Francisco Solene, Guaratilia. commerciant.e.
CO. 50. FraociscU, filho de Dendeciano Condido Medonha.,

Registro . Civil.
. 90. CUicerio, filho .de Sonquirri Nunes Entosa,

tro Civil..
05. 44/. Itildebrartdo Sobastifto	 Registro Civil.
tio.	 /Iorivaldino. ,filho cie João fts.,-onisio Ribeiro, fr..

g istrú Civil.
•;0• 73. Januario Onnealves, duaratiba„ R.e„gistro

110. joão do Jesus Paulista, nogistro Civil.
70. 81. João jos() Loiros Filho, Vargem Grande, Registro

Civil.
.79. 102. João _Moreira Ribeiro, Vargem Grande, Ilegistrd

Civil.
- 480.

	

	 ,Jeiin, filho de Manoel de °limeira Sampaio, Pedra,
-Registro Civil.

81. 128. •Joio. fi l lio do Viclorino Jacinto . do Amaral, Watto
. Ali r. Registro, Civil.

112. 103. josé, filho de Maria dm Candeias, Campo Orando,
• Regisfro
PI. 114. Jovino 'Campos do Nascimento, INirgern

gistro .Civil.
• ". 82. 3'0-vinis-rio José do Espirito Santo, Pedra, Registro

Civil.
r8. 138. Ladislan. filho de Francisco Leipinski, Pedra, RN.

g.isfro Civil.
L02. 131. Lindolptio dos Santos Mesquita, filho de Fioren-

tino dos Santos, Vargem Grande., 'Registro
Civil.

a014, 80. Manoel. filho dr Claudia José .A1-.:es, Canta
registro Civil.

100. 100. M.anool, filho. de Francisco SalleP. Caropinho Gran-
de, Registro Civil.

111. 0?. Nano. filho lo Laurinda Firmino, da Conceição,
'Moca. 'Registro civil.

111. 81. Manoel, alio do Manoel José dr Assumpção, ponta
Grossa, Registro Civil.

.11(5. 00. Manoel, filho . de Matlieus Machado Gusmão, Pedra,
11egi .4.ro Civil.

117. 48. Manoel Jose Ribeiro, C.atruz, Registro Civil.
10-5. 71, ,Tçieoli.no, filho de Justloiano Pancrado de Sá,

MorgRdO. Registro 'Civil.
42. -C5. Gotaifick selyàs1 ião da 	 .empregado

publico.
151. 434. 1Paulino .àle.o.ies, vargem (traode. ialvrador.
V33. 121. Pedro. filho de Anua Maria da Conceição. Registro

Civil.
116. Ramiro, filho de Augusto. Telles Fonseca.' Registrei

II& 115. Romualdo, filho de Metia Rosa da Conceição, Re-
gi:Aro -Civil.

.111. 112. Salvador Ileculano	 Sova, Cadlini Melado, la-
• •vrador.

i tã. 100. Sebastião Teixeira ikk Clarvall• o. (oaratilra. c,or-
roceiro.

118., 71. Silvano, filho de Sebastião Rosada Oliveira. Re..
.gistro Civil.

ne.	 Sizrnamlo. rilho de	 41..donio pinhoiry.,, Re-
gietrn	 •

131. 140. Tanercdo, filho de Francisco José Luiz, Registro)
' •

133. 159. rbaldinu Antonio do 4111iveira, Registro Civil, .
135. '01. Waidemiro Pinheiro, Se pitiblutra, copeiro.

* Capital Federal, 1 cie janeiro do 1922. De .ordeni do Sr,,!
general chefe. 	 Capitão Villna Guimarães, ajudante.;

n••n•1~:

CLASSES DE 1900 - 2' CONVOCAÇÃO
1'IRL.:VÃO NOMINAL DOS CIDADÃOS SORTEADOS DECLARADOS IN -Will

'I1SSOS .A 1 DO COMENTE, POLI, NÃO SE TEREM APRESENTADO
PArá A PNC0IIPORAÇa0 ATfl B1 ' DO iunz E IOflNDQq •

24° districto - Santa Cru:
Numero do alistamento ...Numero do sorteiq	 fld-t

sideucias
e. .86.„ amaden liaaindo Alves, rua Barão I.ift Inch:140

n. 22.
30.. 109. Bentdicto Xavier de Freitas, Santa Cruz..
07. 50. J05.0 Francisco de Castro, rua do Encanamento'. nu-

mero -40.
71. 91. José Luiz Gonçalves, rua Victor Emmanuel,„
82. • 58. Juvenal Guaglianoni, rua ;Tamari° n. 2D,. •

.118. 113. Sylvano Medonha, rua Nestor n. 22.
Capital Federal, 1 de janeiro de 192.2.	 De ordem do

general chefe capitão Villaça -Guimarães, ajudante,.

CLASSES DE 1900 - 2' CONVOCAÇÃO
ItELácÃo NOMINAL MOS CIDADÃOS SORTEADOS DECLARADOS INSIII^

MISSOS A 1 DO CoRRENTE, POR N.Ão SE TEYIEM AnnosErrnno
mia A IN-COP.PORMSÃO .ivrÉ 31 DO I\ IEZ 1 10o FINDO

23. 08. Carlos. filho de Alexandre .Candido .da Silva,	 •
• gistro Civil.

26. 67. Djalma Ferreira de Souza, Paquetá.
35. 41. Feliciano de Menezes, ilha du Governador.
36„.	 Felieissimo Josf! Vieira, ilha do Gti vernts.ii ir .
40, 03, Franeisno, filho de Francisco Paulo do. Souza, 11e.•

gistro
41. 41. Francisco, filho de Manoel Lopes da Silveira, Re-

gistro .G.K.U.
42. 32. Mon, filho do Axil= 'Mon-fr .:do Nfisciaioniti.

gisLro Civil.
-43. 63. José. filho de Antenor Porphirio da Silva, Iteistro

Civil.
45. 23. José, filho de José Laranjeiras, Regisiro Civil.
50. 51. Juvenal Loplearpo da Silva. Paqueta.	 •
51. 65. Luiz, :rilho de Joaqu:m de Faria, Rog•i,l co Civil.
.52. 58, -Manei Fernandes, itia tio Governador.
..53. 47. Manoel Ferreira . de Soem ilha de l'ametá
51, 28. Manoel Góes, rua José Arnancio ii. 117.
58. 25. Nelson, filho de Maar, e1 José do Naselinerikó, lle-.

g-Wro Ci ii. •
03., 32. Octavio. filho dr., Domingos Theodoro,

Cis•il.
60. 56. Pedro nenediet,o. nada con4a,
o. 21, Pedro .iosé nodriguos, Mia do Paque•a.
69., 51. Sapdlaya, filho de Antonio Itotirigue,,, du;-,

Registro Civil.
Capital Federal, 1 de janeiro de t92?.	 Tio o p il y rnn (,1 n:!

..:ev i erai chefe opiata	 niteduak,..

.25° districto - Ilhas•
_Numero do alistamento -Numero do sorteio - Nomes --

idone ias

• 1. 61.A.lberto. filho de Luiz Caetano Itocw, Registro .Civil.:
11. 00. Antonio Virtulino 	 -Silva Zeinlier, ilha dii 43cWor--•.

nador.
11. 27. Americo Pereira da Custa, morro .da Cruz -

quetá,
15. 20, Arehimedes filho de Ameeico Talado de Mattos:,

Registro Civil.
16. 4. Arktólino i)nrtella . (apresentou-se), Retiro Sou-

18. 06. Augusdtuos, ohlho ic Francio ifos.é de Souza Couto,
Registro -Civil.

.20., 39. Ary, filho do Justino FrancisoU Gome g, fleg,i5tro

21., 59. Baptista. filho de Francisco Botelho prata, Registro
Civil.

•24. 2i. Carlos, filho de José Augusto da Silva, Registro
Civil.



NrIbto» Doraiwo	 Ali.10 DFP1GIAL
	

Março de 1.922

ÇLASSE DE 1900 !!•!•. 2' CIHAIVIADA • -'40?

RoMINAL DOS CIDADÃOS SORTEADOS, DECLARXDO9 "I21/4tgiã•
MIRSoS, A 1 Do CORRENTE, POR NÃO TEREM SE APRktg,NTADo
tsAPA INCoRPOIIA(IÃO ATE' 31 no 7 15 .ANNO Fino!?

26' • istricto	 Co))	 , ;),an.:* •

alis_tamento	 NIIroer0 do :.3 ,)rit	 Norne3
Sid011eiaS

• •

Civil.
24. Ernesto Helmuth, Registro -Civil:
37. Ernani, filho de Albino Santos, Rogistrã
55. Esperidião da Silva, Daixada da Villa Rica..
01- Francisco das Chagas Monteiro, rua Buarque 4, !2,.
c5. Frederico Dolabella, rua Copacabana n. 640.
C., Francisco Tliomaz, Companhia Constructora

Ipanema.
51.• 'Henrique, filho do Victorino Teixeira E3LeVé:-1, ref.

Ostro Civil.

	

G. João Martins, 13aixada -da Villa Rica.,	 •
36:- José Ribeiro, rua Copacabana n. 568..
29. José, filho de 3 .oanna Alves da Conceição, Resietrd

Civil.
Vim José, filho n: Adriana Maria da; Cone,eiçã(5, Registra

Civil.
José, filho de JosZ; Almeida Martins, Registro Civil*.

31. Joaquim, filho do Antonio Lopes Pires, RegisW.!
Civil..

54. Libório de MenszeR, tua, Gustavo Sarnpaia.fil,
59, Luiz, filho de Eugenia Maria da ConceiM. Reg'd4

tro Civil.	 .
llac Mario Pedro doe santos,.ruã Gustavo Sarlipaio )5áffr

mêpo C4.
III, Mario de Oliveirã, rua 'Copacabana il. 545, '•-• *
na., Manoel "Verginio da Copia, rua Xavier de SilNzOlaii

n. 97..
55., Manoel Borges Lanufe,' Registro Civii,
100, Manoel, filho de Benedie,to Ribeiro de r-41,.(iegiiitr-Ta

-
30, Raul Gome, rua Copacabana ti. 887,,

Capital Federal, 1° do janeiro de 1922. -•fl t,Ãdétil
chefe, •capitão ,ViViae4 Uld?//a2A,:q,

-TERCMITIA 'CIRCUis,WCIVIPCIODE IlD011.WP4•M'n1Pn

• • 'E.t.%do do Espirito Santo)

..CLAE DE ig0Q

NsuNicapiCi on AnoNão ditt.TrA-9
jilef,uçáo nointial doJ korteado Ue-ste 3ánnicipic.,d,i 2' eoãvd-
• , egnão, os quaes foram, em f° do- corrente ffiez, declarado

• ';i5zsubmissos, por não sc toJ.W8 OP.resentMq inc.G	 :A5.'Po?.0.0.-,,	 'dentro do prazo jcga

í,:uruero "da ordem	 Nuiffero	 41i:stLoil•r'"J4 -, •-	 ;já
sorte

24. 'Antonio Pir-e.s.,
0.15., 19. Antonio Ferreirã Porto..
3. 51, 20. Francisco Luiz de :Poveild•
al„ 64., 22- João Querino.

Municipio de Alfredo Chaves
Relação nominal dos sorteados deste rouniaipio,.

convocação, os quaes foram, em 1 do corrente me', decla-
grados i-isrMniSsos, por não $e terem apresentado dentro *doi.
grazo legal á incorporação.

llmeros. do ordem !...• Numeres de alistamento	 Nuncaro,5 412',
sortes - Nomes

• 1 VI- 29. Antonio, filho do .Passarella Tiziano. •
•.; O. 31. Francisco, filho de Turino Guivani.

• i3. 84. 22. Francisco Pezzim.
4, 17. 24. C4iacomo, filho do Gagiro Fortunato.i
5., 403. 25. Guiovani Marchetto,
2.. 84. 22, Francisco Pezzlin.

7. Nemesio, filho do Theodora Rosca de, Mi%
randa.

17.- 'I rS7. 20. Valentim, filho do Cerazzo Eugenio.
a. 151. 26. Victorio, filho de Zanotti Luiz.

'	 Chefia do Serviço - do Recrutamento, em Villa -Velha, 3.
flo janeiro de 122,.	 Tenente-coronel Silvori2 A,. de A;evedo.
Vhefo..,

E.P++

'Munie,pio de Bdcl
Relaçào nominal dos sorteados {leste munieipio, • iitt

•convoctidio, os quaes foram, em 1 do corrente mez, descia-
reados insubmissos, por não se terem apresentado dentro do
prazo legal á incorporação.
Nutocros de ordem	 Numeres de alistamen.to	 KurnM',-)s

• sorte .- i.VOIDEra.

1. '112. 25. Arthur . 'Corrêa.
-2, 1141.. 40. Antonio João, Mauricio:
L, 189. 33. Antonio Rosa da Encarnação.
'I: 75. 47. Guilherme, filho de Tulio Iso•bel.
U. 201. '66. Guilherme Brusek Filho:
C,. 71. 35. .ins,"; Mauri
7s. VI& 49. José Procopio da Silva.

191. 88. José Vicente.	 •
9. 53. VI. Laudelino Nunes do Oliveira..

Chefia do Serviço de Recrutamento, em Villa Velta, ":3

ai janeiro de 1922, Tenente-eororel Silvcrio A. dr. Auvedof
;:sh.efe,

Cachoeird kfè Itapcmering
Relação nominal dos sorteados deste numicipiO, "dd

C' ConvoeaçãoL o quaes foram, em 1 do corrente mez, dedo-1
trados insubmissos, por não se terem apresentado dentro Chi
prazo legai o. iUDOrpOisetção,

tlumoros de ordem	 Numeros do alistamento •••1_.	 "t"•••'
sorte - Nomes.	 •-

23. 'Archinledes Xavier.
• 55.22. Carlos, filho-de, Carlos Lindemberg:

•J., -50.1 25. Enoe, filho de Custodio Moreira da Fraga_
• 67.: 27.. Hermes, filho do José do Carmo Vieira Mr./•,'

• chfi,do.
r;.1 74., " . José, filho de Leoncio

•

 Saltes Pinheiro, • •
. J. 115., 20. Manoel, filho do Antonio Dello da Silvá,

2. 135. 21. S.,bastiao, filho de 'Manoel José Pedro.
Chefia do Serviço de Recrutamento, cru .Villa Velha, 39

janeirÁle 1922.	 Tenent,c-cnronel Silvevio A. a? 4.z,egie0
itnítki,

• Z1 dá¡tivio da Capital (Vict,oria*¡r'
•

f:quinero de ordem	 Numero do aliptauenta, ••••• Ntirnera
sorte - Nomestà

I, 50(f., 50. Alimra Maria de Freitas.	 ,
(2". 237., '46.. Chriseno, filho do Urbano Corftlà,

• •0. 268., 41.. Francisco Pinto Ribeiro.
275.	 Ildefonso, filho do Vicente Xavier de Oliv-eir4*.,;

Ui; 309.	 J. Julião, 'filho do Alexandre Pereiro dos Ro-:A
medios,

Qr. 1513y'47r Luiz.de Souza Lima..
.7.; 514. 50. Luii Ferreira Teixeia,

356.. '1.19.. Socrates, filho de Affonso Luii- d SÃ
Jtthavd

;22 ,

.35.

t)r

"

40-4.2
AR.

-itjLtoi„

Ainarõ, filio do Amalia. Can-ilina, kianna, Registre•
Civil.

33. Antonio dos Santos, Avenida Atlantica ti. 8413.,
29, Armando de Souza, rua Barroso sem numero..
52. Balhino dos Santos, rua N. S. do tiopacabana

mero 568.
20., Ariosbaldo, filho de Rodolpho Gomes Duque Estrami

da, Registro Civil.
23, Benedieto, filho de Jeronymo Erni1ian, Regist,r0

Civil..
21, Belmiro, filho do &nina Ferreira de Mattos, Regism

tro Civil.
03., Custodio, filho do Manoel josé Pinto do Andrade',

Registro Civil.
48., David Corrêa do Victoria, rug Alberto Campos tsu:4

mero O.
21.- Dorniciano da Conceição, Registro Civil..
32., Eduardo, filho de Luiz Antonio da S'ilva,

•

• D./	 .3 0.1

; •
• Éelk'áánoMinal dos sorteados deste municipio, da 2 eon.

Vocação, Os quaes foram, em 1 do corrente inez, declarados ift-i\
. ;submissos, por não se terem apresentado á. incorporação deum
itro do prazo legal

•Chefia do Serviço de Recrutamento, elo 'vaia Veinz,, 3 de •	 Chçfiá do Serviço de Recrutamento, em Villa Velha, 3 de•¡
.ljáneiro.	 TelICIlt:Arf,.2rwiel 1/Ui? in Chirlafellr/ir° 	 11-12-1	 Te'un/e Q--°r°R31 gi131Pri4)	 e24•
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Munip.ibio de Conceição da Nrre

Relação nominal dos sei tearloe deete múnieiplo, da 2* con-
IJ ocação, os quoes foram, em 1 do ccireente (noz, declarados in-
Subtoisses, ror não so terem apresentado ti - incorporação deu-
Aro do prazo legal,

umero do ordem	 Numero de alistamento -e Numero de
sono - Nomes	 ,

te 10e- 7. Drasilino, filho de Thomo,zia Domingos da
Conceição.

2.; . 00.. O. Jourim, filho do Joaquifn Antonio do .' Oli-
veira.

Chefia do Serviço do Recrutamento, en3 Villa' Velha, 3 de
laneiro de 1922. - Tenente-coronel Silvc.rio A.. diAzevedo,
;bete.

.4r • 141. 22. Antonio da' Vietoria. 	
-

5, 10$. 29 Carlos Augusto.
145. 21. Francisco Caueeiano.

7. - 90. 26. Guilherme Ewald.
$. • 16,3. • 28. Pedro. inch Ieanee..

Chefia do Serviço de Recrutamento, em Vida Velha, 3 do
aneiro do 1922.. Tenente cor000l 8!leeefo A 4', A:-everie...

eliefe„
•"$.n..4

dc Santa Therezu.

Relação nominal dos sorteados deste orameioie,
ewriocação, os quaes foram, em 1 do Corrente meze decla e •

rides insubmissos, por . ntici .se terem apeeseenteedo á incomo
ração dentro do prazo legal, •- •

ii/UniCiPíO de Itap-cWieeinv
-

Ralação nominal dos sorteados deste municipio, • da 2 .• coa.
„emoção, os quaes foram, em I do corrente mez, declarados in.
embrnissos, por não so terve' apresentado á incorporação derte
Iro do prazo legal. ,	 -

Numero (1 .1 ordem	 Numero • de alistafieento	 Numero do
eorte - Nomes

. I.; 18.	 8. Laudemiro Fernandee. . •
2. , 20. 10. 'Syro, filha do Antonio Alves Pinto.-

Chefia do Servico de Recrutamento,- em Villa Velha, 3 de
;janeiro de 1922. -- . Tenonte-coronel Silverio A. .de Azeegdo,
'pitei e ..	 ,	 •

'Junicipio de Santa Leo:polaina
-

Belaeão horninal • dos sorteados (leste- muoicipio, da
.2' convocação, os gumes forani,. cru 1 do corrente Jnez, deela-",
Carios insulnnissoá, por não se: terem aprotentado 	 incor.poe
ração dentro do , prazo	 •	 e e#..	 •

-
Numera do ordem - Numero de alistamento - -Nupeofeoe.

de sorte	 Nomes:	 •
e (32. 23; Albert0 IIusung.	 -e2. '77. 24. Antonio Couto de Souza.

e., 89.; 27,.. Antonio das Neves Sobrinho.

Numero, do erdem e-. Numeres de olistarnmen
do sorte -,- Nomes

„ .
•1. 27. 24.. Artenio João - Baptista.
2. 03. • 27. Herminio Gabler.
J. 140. 29. Manoel Galacho.

Chefia do Serviço do Recrutamento, em	 e da'
janeiro de 1022..-- Tenente coronel Silverin -J.	 "remedo.

'
9.••••••nn•••

•

Vernicipie	 S. Pedro de 1ia6apo,..sura

noneinal doe sorteados deste munieipio,
;r eencoca.2Cá. oe' quaee foram, em 1 do corrente mez, decla-.
lados insubmissoe,epot . não ee terem apre.'senlado	 incorpo- "..

dentro -do prazo, Jogai.
•"	 • • •	 •

Numoros • (Is ordem	 • Nimieros de -alistamento - Nutoenr.
• '	 de .. sorte	 Nomes

••
i; 15. 23. Antonio do. ' Almeida:
2. 70.. 24. José Pereira-da Costa.

•8. 134. 22. Thornaz r.ebeceloro.

	

Chefia do Servir do Reerotarnent), ~ - \30a	 j NW.

janeiro de lgee.	 .1:n1out.e,00ráni-si 511 7, mqo	 z e
cbefe.

•

Escota dó Véterinariti do Exercito	 20,

I.ASSIFICAÇÂO GERAL DOS CANDIDATOS À AIA- 21.
TRICuLA NA ESCOLA DE vETERINARIA DO
EXERCITO DE ACCÓRDO COM O GRÃO DOS 22.
EXAMES QUE APRESENTARAM OU QUE PRES-
TARAM NESTA ESCOLA	 23.

	

Civil Gilberto Monteiro de Que/	
rOZ 	

3* sargento - Ernesto Jorge de
Vasconeellos 	

"P-*se sargento Philomeno da Sil
veira e Silva 	

2' sargento Gallileu Saldanha
da Menezes 	

• , ''	 48. Alv'aro. Vernandes Ca rdo4o ..... 	 2.01
3)2:37 49. Dianor.Buildeirr. de Mlizes....	 20.00

7 ' 50. Rogerio Ribei ?-o da Rorha Filho 2e.00
32.2:3 51. Kayniundo Draga Cavalcante._ 20.l-al

52. Oswaldo Pereira Portunate.... 	 25.50
32.32 53: Carlos Alberto Ferreira Barbosa

Pinto 	 25. 11.
32.03	 .

54. Jayme de Araujo Santos 	  25.0.3
• 55. Bolivae Medeiros 	 	 25.01

32.00 50. Raul Alves de Carvalho 	  24.i 10

31.60, 57. Eleusipo de Siqueira Cecilia- 	  23 50
31.41 - 59. Pião Antoelio Ferreira da Cunha 23 .0.1
31.25 .19. Olavo Barbosa de-Paiva 	  22.00

CO. Arceiniedes Curado 	 ., 22.50
31.00 Cl. Orlando Rodrigues  . 	 21.00:

02, Antonio Mendes da Silva ..... .. 21.00"

,L 30 sargento Arthur Fefaandes da
Á. Civil Julio ScInvencir.. 	 	 110.00

3. Cabó tle esquadra Joaquim Ole-

4. 3 . -soe	 Deodato Cintra....	 114.32
o. Cnbo cl	 quadra Francisco de

-Cunha 	 , 	  46.50

gario da Silva Junior.,.. 	 44.33

Assis Oliveira 	 VI.*

	 12.00
,

Civil Frederico Tro-tta 	 .• •	 41.53
3. 2 . - sargento Oscar Petersen.... 41.50

. Cabo de esquadra Antonio de,	 - , Oliveira Ponce 	  3150
g. Civil Haroldo Moreira Gomes.. 39.50

30. 3e sargento José Carlos Taborda 35.99
11. 2- sargento João Pinheiro de Sá. 35.83
12. Cabo de esquadra Alvaro Alves

Pinto 	 	 35.50
•13. Cabo de esquadra Antonio Ff-
',	 gueiredo da Silveira  • 	 35.33
.e14. 2* sarsento Clovis Burlamaqui
..	 Monteiro  •	 .. .	 35.00
05. Soldado Eduardo Guilherine
,	 Syni 	 .34.94i,
AO. Civil Vicentino de Freitas Ma.

.	 sini 	 . 	 .
. 17, Pery Figueiredo da Cunhe (sol.
,	 dado).  e
.I8. Civil Odielo Vlilas Boas...o•. se
0,..-Ciel1 EtliMtl Cascalha Falleaeé

•

24. 2 . sargento Benjamin Constant
Keller 	

25. Civil Luís de Mesquita Junior 	
26. Soldado Eduardo de Lima Prado
27. Civil Durval • Duarte Nunes 	
28. 2' sargento Alfredo Rubi!' de

Carvalho 	
20. Civil Joaquim Serráto Junior... 31.66
30. 2' sargento Luiz Gonzaga de

.	 Lacerda Campos 	 .. .
31. Civil Antonio Rlõs 	
32. Civil Walclemar de Castro Fretz
33. Civil José Quintino Braga 	
:34: Terceiro sergento Florestal rel."

reira Jtinior 	
35. Civil Paulo Maurity Bret  -
35, Civil Archimedes de Souza

Curadb 	 	 29.00

31.00
30.75
30.0
30.50

•33.33 • Capital Federal ! 17 de•tevereiro de 194.
Dr. losé Antonio CajazeiN, major cem.,

39.10 mandante interino.

Os candidatos de n. 1 a 35 serão matri. -
colados. Os civis deverão comparecer á see
cretaria' da escola nt) dia 22 do corrente, •
afim de serem submettidos a inspe:ção de •
saude.

2: C. F. E

OPFICINA DE AM/Mele

Distribuição de peças de fardamento a
manufacturar ás Sras. costureiras matricula-
das sob ns. 301 a 559, nos dias 14, 15 e 18,
'até ás 14 horas:. ,	 .	 . .
• E. C, F. E. (Moina ele . -alfaiate9, 5 'da ..,'
inaro,de 1922.trAttglisf2 C. Rebeee, V te..
fleete. encarregado& ..

37. Braulite de Souza Barbosa..."
3. Petronio Off de Andrade 	  28.75
30. Paulo Domou Montetro..e ..., 28.00
40: Ricardo Munoz Deve 	 „... 28.00
41. Walter de Oliveira /Acedo.... 28.00
42. Cyrillo Aquino de Campos...... 27.75

34:83 43. Guilherme Bragança 	 • 27.16
44. AbelardoPealvão Raposo . 	  -26.50

34.00 44,- „loisa José Ribeiro Filho.. .... 	 28.40
34.00 45. Roque Folieleno Cruz 	  26.32

474 1.!ÇIezce/ Patmcira Onartet u ase ale



111inistorio da Fazenda
Recebedoria do District° Federal -

t r. EDITAL DE INTIMAÇÃO'n.'103
felo presenie, fica intimada a firma Lula

Araujo, •dada como eslabelecida.ils ruas São
Pedro n. 278 e ouvidor n. 185 desta cidade
do lio de Janeiro, mas ald não encontrada,
do despacho do Sr; inspector da Alfandega
do Recife proferido no auto n. 67 de23 de
setembro de 1920 pelo qual foi a referida

multáda na importancia de 50$, por
infracção do regulamento anexo ao decreto
rf. 41.951 de 16 de fevereiro de . 1916.
-Recebedoria, 3 deanarço de 1922.-2-9 sub-

director interino, Corrê.a de.Sa:

Caixa. de Amortizado
•

• Caixa de Amortisação, 24 de dezembro de
inSpector.. F. Chagas . Gatcyio.

nn••••••••

Ministerio da Agricultura, IgulustriJ•
. • e . 0 °minerei o.

Escola Superior de ACrieultura' Medi.%
..eina Veterinarira
EXAME VESTIDVLAIt •	 • ,•

Faço publico' , • pelo .nresente,
• recebidos, na secretaria desta escola, até
• io dia 15 do corrente, os requoriiiíentos

dos candidatos MS...exame vestibular, • de.
ialgebra, geometria' e tri,eaniernetria. 	 ' •

Directoria da Escola Sunerior de Agri-
enitura e Medicina Veterinaria, Fonseca,
Nitheroy, 2 de março . do 1022.. Pa.kla
"Parreiras Horta, director.

'Escola Superior de Agricultura e Medi--.	 .
• . . oi.ua Veterinaria

..taaair I,1 PrtEpArtATORIOS PArd; ÃDMISFaCi
Ao cunso DÉ-CAMILLA

.	 ,
Wio,presente, faço publico, a unem,' In.

' ttere'ssar põssa, mie estarão 'abertas atá
dia -10 do . correuteas inscripçõeS pari

•'exames de preparatorios 'para c-ntrar1,4• 

ruln ia.	 •
Directoria da Escola Su perior de Agri-

-*cultura o Medicina Veterinaria, Fonseca,
kNitheroy, 2 de março de 1922.	 Paulo,
Parreiras Borla, director.	 'tav,	 .
Escola Superior. .de Agricultura b Media

ema Veterinaria
EXAME . DE ADMISS:io AO CURSO DE CIIIMIGX

.
Pela secretaria da junta Coinmercial

Capital Federal, faz-se publico que em ses-
são de 23 de fevereiro ultimo foram ardi&

gvadas s-alterações • das tarifas -da Compa•
nhia ideal de Armeis _Cieraes., que vão
abaixa publicadas.

Secretaria da junta Co:marcial 	 Canital
edu al , 3 de março de 19.....—Isidoro C(1/fl..

pos, director.	 •

• COMPANHIA IDEAL DE ARMAZENE GERAS

. F.	 .	 ._ .	 •
N. -1 — Café despachado em va.gons

completes, quando for descarregado
directamente em nossos armazens, '
tiragem de amostras, função, pesa- • •
gem a entrada e armazenagem por
um me;por sacco 	 	 . 51470

ausmgâ_servie.Q;ç Cg t!ro. $500

•

Março do 1922
	 .	 .

Ninisterio da Vaco e Obras.,
•,	 •	 -	 Publicaá

•
Directoria • Geral de Contabilidarts

•MINUtA" 'DO ' thiTAL DE ."EONODFX.,ENCIA..

	

DLIc4	 As	 '13ã- aspAaxcao
, PINTURA. DAR".PACV"AD'Aá DO INNFICA

iSECRETARIA-- DE - ISTAISO DÓS NEGoCIOS D.."1
l'Infi0 E .0DEAS PUELILiá . .

De ordem do Exmo. Sr. -ministro ,{IN
Viação e Obras Publicas; - faço publica
que,-no dia 10 do março do -corrente an-

-no, na Secretaria de Estado .dos Neg'ocios
-da . Viação e.--Obras. Publicas, se, recebera
propostas para as obras de reparação .o
pintura-das- tachada a do .edificio daquelIa
-secretaria, de - accórdo com as especifica-.
cões que se acham á disposição dos in-
teressados, das 4 0 ,t1s 17 horas •os-dias
uteis, na séde . da Commissão de Estudos

.do Abastecimento do Agtiri, á rua do Ilia-
ehun'o n. 2137, inedianto as seguintes
condições:

•
•

As propostas deverão Ser entregues ein
involueros-feebados e lacrados, em duas

-vias a primeira devidamente Miada,
amlias sem emendas - nerri rasuras, data-
das o assignadas, -rubricadas em cada Ia,:
lha neto eoncorrenie e acompanhadas da
conbe imanto do - deposito da quantia do

aJUUSaeln moeda corrente, no Thesou-
To Nacional, mediante guia expedida pelà
Dinectoria- Geral de -Contabilidade do
ministerio. • •
•_Esta • quantia, servid cie .caução apara
garantia da' execução do --contrato.- que,

- pe.o concorrente preferido, lerá : de -ser
assignadqo . para pagamento das mul-
tas a qi.to o dito contrato- der lagar. .

Os involucros deverão-trazer- 01' fdra
o 'nome do proponente..'sda residencia.ou
nseriptorio e o assumpto- da proposta.,

, No'caso dà- - Se ap.rhsèntat.. O con,
corrente' preferido, para ifssignar o con•
trato.--denttio'do'prtdo do eine° Mui., con-
tados da data do oonvite 'que 'para` tanta
`for expedido, perderá a quantia dono-
site rta em favor dos cofreirpublicom:

Os deposites' do s • 'demais . concorrentes
sera llie-não restituidos. '

•rn
•	

•	 .
Em involucros separiidós, tambein•fo-

diados o lacrados, que serão enlregues
justai:nardo com os que trata a con-
dição primeih. reunirão os concorrentes

..todas as provas quo puderem apresentar.
'da sua 'idõrieidaite, comprehendendo-sc1
entre eilaso recibos .-Initaçáo 'da ufa
alma coitada- dos impostos a que estive:;.*
rem sujeitos. .

A questão da idoneidade dos proponeu.
tes será examinada o_ julgada préviii-
mente, antes de aberta' as	 roposta!,

commissão de funceirmarios paaa
tal fim designada' pelo ministro.,

IV,
(fiap.ols.do julgada á idoneidade dot

concorreatesaaserão_marandos dia o .liorà
para nliertura, _o leitura,das propostas

. (RIO. antes do qualquer. deeisão, serão Duo,
:bliefadas, na. integra._

Só serão abertas as propostas dos cona
.aorr_entes julgados idoneos, devendo erlaw

del les_ ou. o. seu prepó:Éto assignat
,.as _propostas'? lie tridet.. os p2reQS3 ein)
cida	 - 7

'aço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa, em sessão de 19 do corrente,
'resolveu prorogar até 30de junho de,1922r.

• õ , praao para recolhimento, sem descortos
das notas abaixo declaradas, a que se refere
o edital desta inspectoria, de .16 de junbe
proximo findo. aasaber :

Notas de 5$,"da . estampa 151.;•
• Notas de lffl; das estampas 11 e 12';

Notas de 24, da estampa 122; .
Notas de 50,a, das estampas 1 e 122;

_ Notas de 100$. das estampas 11,I2 1, e 1312
• Notas de 200$, da estampa 123; .
• Notas. de.500Ê. das estampas 9' e 11.

" Deverá começar em 1 de julho sequinte
pratica dos descor,tos marcados no art..13 .

da lei u. 3.313, de 16 de outubrode 1886,.*a
a que se .refere o decreto na 6.711,de 7 de
• novembro de 1907.- : •	 --	 •

. Directoria daEscola Superior de Agri-
Hum e Medicina Velerin.aria, Fonseca;

'"Nitheroy, 2 de -marco 410 ,1022. Pattif;
.Parreiras Horta, directoi:.

.	 , —
£snold. superior de Agrieultara Medi,

,eina Veterinaria	 .
'EXAMES DE 2'

...Trole Presente, faço publico, pãrãG.
Tnhecimento dos: interessados que estar
abertas até o dia 14 do ornato •a$ • 4114
eripçcspara exameg	 ‘"St!!:).OLY¡.. 'O/

tme& *terão inicio a 15, devendo, por:
tanto, .os pretendentes apresentarem MIS
requerimentos á secretaria - até o rafe.

•Pelo. presente, faço publico, que so
aelíari abertas',ató. o dia .15 do, corrente
as inscripções para os exames de admsi-
suo ao curso de chimwa industrial agri-
cola. que começarão a 10, devendo os in-
1 eressados apresentarem seus requeri..
mentos á secretaria da escola até' o. refe-
rido dia 15.
• Directoria da Escola Superior de Agri-

- tintura e -Medicina Veferina ria, Fon,ara,
Nitberoy, 2 de. março de 1922. Paulo
Parreiras Horta, director.

Junta Commercial -
Em cuinprimento ao disposto no art. 98

da lei 11. 4.242, de 5 de janeiro de 192r,
faço público que esta reparticão vae• adqui-
rir a ras Srs J. G.. Pe-eira ç5_ 'Comp., flef.70.
dantes estabelecidos á rua da Quitanda

105 e rua Buenos Aires 	 os,se,guin-
•les objectes de expediente:,
:500 tiras de inata-borrão grosso, branco,

lamas, .a	 o a dito, 40r00--;	 .
1 resina de papel liso fino para inaniu,

45$090 ;
4 fitas pretas oara - machina de escrevei' a

- • •	 7$; 23$000;
• 2 litros de tinta preta Sardinha, a 65,

• 12$000 •;•	 •	 • •
11 litro de gomam arabica Americana,

caixas' 	 pOiElaS	 n. 12, a kV,
34900;

1. livro modelou. 2.751, 45000;
.12 carimbos de accórdo com os modelos a

12$, 141$000;.
1 -resma-de nave' almasso pautado supe•

35000 ;.
1 livro modelo n. 6.539, 140$0C;
1 livro modelo a. 2.676, 94000.
Imo .,rtando tudo na quantia total de

631$000.
Secretaria da Junta Comercial da Capital

Federal. 4 de março . de 1922.— O director,
•Isidoro Campos.

Junta Commercial,

4firra n curso - de -e -bimien industrial agri-
cola, devendo os candidatos aprseentarem
iseus requerinientoia sècretaria'da ase,(1-

-la até -o referido dia. visto terem inicie Alteração da fanfa remanendoria do deposita
niesMOS a 11.•— e outros serviços

Taxas eombluada3

41570 Domingo 5
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• •
Nos reparas do revestimento p ara-

boço será feito com argamassa de ca.) de
pedra e areia a 2:3 e o reboco com ar-
gama.0 de cal de pedra peneirada.

Tedos os ornatos, que tiverem de ser
collocarlos, em substituição dos 'qua se
acham estragados, serão Moldados Cm
'Cimento branco.

II/
Nos pontos em que o revestimento o

as ornatos forem aubstitn idos, bem
como namialles em que a pintura .anti-
ga. for ra •aaada, serão dadas tantas mãos
de apparelho quantas. forem- 'necoasaritia
para igualar as cores e a espessura das
tintas.

'Nenhuma mão de tinta será dada sem
'que a 'precedente esteja perfeitamente
secca e limpa.

*IV
Todos os materiaes a saram alpina» •

gados nas obras. serão de .primeira qua-
lidade, a, inizo flo engenheiro fiscal. • a
cujo exalça P app .rovação serão previa,
mente subinettidos. 	 •	 _

.	 .	 -V	 •	 .
Por conta do cantractante correrão a

Mão de &ara e tia • Matara:10a empreeaeos
na exararão das obras e na montagem
das andaimes. ta.,.m • como na raaaração
doa traais, por ventura, 'praticadoa no
edificio pelos seus Cpexarios.

Ti
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.••

Fica entelitiid0 fine a ausencia de al-
Viris dos Concorrentes ou de todos elles
ao acto ela abertura das propostas não
invalialará'a concorrenaia, devendo, neste
tiltimo caso, ccr onda 11103 .das ditas pro•
Dostaa rubrica.das, em cada. folha, .POR
todos os membros da commis.são.

As segundas vias _dm .propoatas
;enviadas ao Diarto Officiel a -nellapu
thlteatia,.

V
'Reserva-se ô itliniaterio da Viação 8

direito do annullar a concorrencia, quan-
do houver justa causa, a juizo da minis-
tro, ou os preços podidos por todos 03

proponentes sejam superiores ao da réis
29:2538881, não sendo acceitas as pro-
postas que excederem este-maximo..

'VI
cancorrencia versara exclusivamentã

dobre o preçb totel das obras •que teana
de ser executadas no atlificio da sécia do
Blinisterio da Viação e Obras Publicas,
de accOrdo com na( eapecificaçõtas que so
acham á disposição doa intercasados
Commissão de . Estudos do AbaaLecimen-
to do Agua, á rua doRiachuelo n. 287.

Caberá a preferencia ao eoncurrente
fluo propuzer preço mais barato.

• VII	 _	 _ •
" As obras deverão ser iniceadis den-
pc• do prazo .de 10 dias e enucluidas
dentro do prazo de tres mezes, contados
da data da assinatura dei contento, fi-
cando o contractante sujeito á multa de
uoa por dia de . clernora que exceder (lu-
sas prazos, atéo niaaimo, de 10 dias, fin-
dos os quaes 'não tendo sido" as . obras
iniciadas ou cencluidas, considerar-se-
na rescindido Q,e;:ontracto, com reversão
para o Estado, da caução. respectiva.

-
" VtIr

X

9 Verificada a regeit40 do contracto, nos
YOrinos das coadiaiaaa aceitaa,. nitava e
nona, -nenhuma indoianiaação será de-
Vida ao contractanta,- alc eou da quo
!responder á importancia das abras en-
tutada,.

As' obras a que aé rafem 'presente
'edital deverão Ser elceeutadas rigorosa-.
incite de accôrd0' tom as eapeoificações

rferidaN Oão aende aCeettata as- suo

estiverem em desaecordo com as condi-
es expressas neste aditai o nas aspe-

cif icaeões	 .
O contradante • ficará obrigado - -a das:-

manchar e refazer inunediatamente
obras, executadaa, .nestas condiçõea o si
não o fizer dentro do prazo que lha for
fixado, cal-o-ha pelo' ministerio, que
descontará o custo resnectivo da cauçãa
do contracto.	 •

XI
,Todas as ordens, instrucOaa e, em

geral, • qualquer especie •de. relações, em
objecto de serviço, serão sempre por es-
oripto, par intermedio do engenheiro
designado pelo -ministro para fiscalizar

execuaão do contracto,' não podendo o
contractante allegar, em caso al gum o
para qualquer fim, ordens ou declara-
ções veabaaa, . que nenhum valor terão
para Os effeitos do contracto.
• XII

Os •agarnentos serão feitos em tres
prestações, *sendo' a -primeira um mez
depois ate iniciadas as obras e corres-
pandonlc a um quarto do seu custo total,
de aacinali com a proposta do concur-
rente preferido, um taro no fim do ae-
gunda moi e o restante 'mundo termi-
nadas todas as obras, vistoriadas e ac-
'eaitas pelo engenheiro fisCa1.	 "

Fica entondido que o mmisterio SCi
reserva o 'direito :de prorogar o prazo
fixado para os pagamentos até que o va-
lor das obras executadas corresponda, a
juizo do engenheiro fiscal,.4 importan-
da da prestação a pagar, não nadando
o dontractante, allegando falta da paga-
mento,' suspender o serviço nem redu-
zir o pessoal que, a 11110, ainda, do en-
genheiro fiscal, for noeessario para a
terminação das .obras, dentro do -prazo
eStabelecido neste edital,- incorrendo, •si
o fizer, nas penas estabelecida -na con-
diçao setimaa

XIII • •	 •
•

Para os effeitos . da indemnização. 2
que se refere a -condição decima, aujei.
tax-se-ha o eontractante á • avaliação
que, das obras executadas. até o dia . da.
rescisão do Contracto,, fizer A engenheiro
fiscal.	 •	 .	 .

• • •
As propostas não poderão conter'

não urna formula de completa • submis-,
são a todas as condições do presente ed4-.
tal e das especificações, assim como os
preço totaes .que os concurrentea offe-
reeerem.

Não serão tomadas em oonsideração
quaesquer offertaa de vantagens nla
previstas na presente edital nem as oro.
postas que contiverem apenas o afere-.
cimento de uma redueção sobre a • pro-
posta mais barata.

.	 I
As obras a serem executada no adi-,

ficio do Ministerio da Viação e (»ama
Publicas serão' as seguintes:-

a) reparos do revestimento das fa-
•chadaa, das -architraves, molduras e
cornijas, em todos os pontos em que es-
tiver damnificado ou solto da parede:

b) substituição de todos -os ornem
exteriares estragados;

a) lavagem a sõdie caustica de toda a
Dinfura antiga da (achadas e raspagem

• •
da mesma tios .pontoa em que estiver,
descollada da parede;

d).. pintura a oleo, a .tres de mão, do
revestimento das fachadas, sendo o
fundo a 'cór .de palha e as .salieneiaat
ornatos a côr de café com leite, -	 •

VI
. Os andaimes necasaarins á exeancen
.das obras — . que deverá ser feita, aliás.

- sem nrainizo dos trabalhos da Secreta-
ria rio "Estado -- 'aerão montados de mo-
do que não estorvem a aeração e Mu-
minarão do &Miei() e aeu-5o retirados á
medida que foram sendo ultimados oa
trabalhas dê pintora.
• - .Rio - de Janeiro.. 10 de fevereiro de
4922, — A. Azevedo.

Administração dos Correios do Ribeirão
Preto

(ESTADO DE S. PAULO)

CORRESPONDENCIA CAHIDA EM REFUGI"

Ficam os reuiettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia contendo valor
declarado cabida em refugo nas primeiro, se-
gundo e terceiro trimestres de 1921, convi-
dados a comparecer, na thesouraria desta
Administração, afiei de lhes ser a mesma
entregue, preenchidas as íormalidades regu-
lamentares,
Numero do registro—Valor—Procedencia-a

Remettante—Destinatario—DestIno
4,824, 7, Ribeirão Preto, Alexandrina Ma-

ria da Conceição, Quirino Jose dos
Santos, S. Paulo.

3.355, 20$, Ribeirão Preto; José Maria, Julla
Candida Marques, Ballo Harizonte.

405, -Sã, Ribeirão Rreto, Zéca, josino do3
Santos, Araraquara.

Primeira secção da Administraçáo doa
Correios de Ribeirão Preto, em 25 d,,C
retro de 1922.— O administrador ) diti1oni0
Felix Martins.	 .

• Urna vez as• obras ciai andamento, lula
'deverá o contractan-te paralyzal-'as .por
fiais do oito dias; salvo o caso de °-Ove
de operap los, quando não devida á falta
de pagamento, ou de força maior, se-
gundo a lei, comprovada perante o mi-
nistro, sob pena do multa de 50$ por
dia de demora, até o maximo da 10
dias, findos os quaea, si não houverem

• Continuado as obras, ficará rescindido o
Contracto, conforme o estabelecido na
endição precedente..

IX

e As multas impostas ao laontraetante
Gerão .deduzidas aa sua canaila; e todas
as vezes que a canção -do contractanto
for desfalcada de qualquer quantia, será
.0 mesmo obrigado a reintegral-a no

a	 prazo do 48 horas, contadas do recebi-
mento do respectivo aviso, sob pena de
multa de 50$ por dia de demora até
rnaximo de 15, dias, finteis OS gimes, si
não tiver sido completada a caução, fi-
ará rescindido o contracto, na fôrma cla;

tondição setima:

XIV

.•
Esp ,mijica.ção para as obras de repara-

ção e pintura das fachadas do edifício
da séde do Xinisterio da Viação e
(Mau Pablicas.
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Enreda de Ferro Central ao grou

anititeratis pABA O FofitNECIMENTO DE ARTIGOS DIVIREOS Pmritx
ne InvIsbasi 4,4 E 55; EM 1922

comum/leio n. 52	 .
•

Er Ordem da directoria, faço publico mie as 13 noras 00
dia 1 de março de 1922, na Intendencia desta Estrada, ná
DStnito l liWaritima, Serão recebidas propostas para o forneci-
Marius de:

Lixa em ,naoe1 eNavarre5, -.:'
5.200 folhas n. 0..

900 folhas n. 00.
1.900 folhas ri. 1.
2:000 folhas ri. 1

900 folhas n. 3.
Ç.500 folhas ri. 4.
ft„500 folhas ri. 4.
V..1500 folhas n. 5.

.200 ftlhas n. 6.
Preço médio, folha, 	

Lixa de esmeril eria panno Da-visa:
0.000 folhas ro h.
1.800 folhas ri. 00.
he500
E .500 folhas n: 1.14.-
6.000 folhas n. 2.

Preço médio, folha 	
Lona americana ri. O, ou semelhante:

1.000 metros lineares de 0m,80 do largura, metro
linear 	

.500 metros lineares de 0m,96 de largura, metro
linear 	

k.000 metros lineares de 1m,00 do largura, metro
linear .. . 	

6 Metros lineares de im,20 de largura, metro
linear . . •

iocé metros lineares de 1m,80 de largura, melro
linear ... -	

0.000 metros lineares de 2m,60 de largura, metro
linear . . . 	

A00 metros- lineares de 2m,60 de largura, metro
linear .

416 metros lineares de linoleum de 2in,15 de lar-
gura por 0m,604, metro linear 	  £ 1-19-0

8,000 kilos de alvaiade de zinco V. Montagne, kilo F'rs. 2,20
1460 kilos de alvaiade de chumbo, kilo ...... 	 £ 0-1-1
750 kilos de azul ultramar R. II., kilo ..... 	 Fr. 5,50

Broobas-de esbelto, francezas, encastoa-,
das, A. P. (redondas):

100 n. 4, uma 	 	 Frs. 2,50
200 n. 6, urna 	  Frs. 3;90,
200 n. 8, uma... .....	  	  Frs 4,50
250 n. 10,	 	  Frs. 6.70
270 n. 12, urna. 	 •	 • Frs. 10,00

00u. 14,. uma. 	
:Frs 150 ri.	 uma...... 	 	 Frs. 18%°0

n. 24, uma 	  Frs. 28,00
1 n. 26, uma 	 	  Frs. 31,00e

Brochas de
4.1

Frs. 2,7028 n. 4, uma 	
n. 6, uma 	  Fr,
n: 8, uma 	  Frs. 4,80

49 n. 10, Uma 	  	  Fr. 7,10
24 ri. 12, uma 	  Frs. 10,50

O n. 14, uma 	  Frs. 14,00
Fr. 19,00o. 16, uma 	

06' e . . 2C,, !Ima 	  Fr.. 32,50
Bb kilos de branco de
	  Fr. 6,00

5 kites de e .:p: Á njas grosas. kilo	  	 £ 0-&-0
e hilos de eso cré ou commum, kilo 	 	 £ 0-0-3

kilos de gesso presa, kilo 	  Frs. 1,50

r
o kilos de potassa, kilo 	  	  £0-0-4 V41

n kilos	 oedri: pomes em pó, kilo 	 	 £ 0-0-9
k02 kilns de pedrn pomes em grão, kilo 	 	 £ 0-0-9

amo kilw do HW:a cinzenta clara Stambayer ou
Lagetiná n.	 M latas de	 kilos, kilo	 1 0-24

e,00 kilo: de tinta aruaYella, Lagolina P n. 39, kilo 	 •£ 0-24
kilos de tinta vi:rinellia, Lagolina P 39, em

latas de 5 kilos, kilo 	
20tr 'ailos de tinta verde Lagolina Paint° n.

-LU() • • • Á.L...w...~:"~“.~.1.2.~laáj.,:"~ii , 

340 pilões de tinta Rattan para palhinha, gal-
15e 	

35 kilos de tieta Cai' Paint., preta, kilo 	
25 gallões de tinta Protector, preta, gano
8 gallõee de tinta (MU-C:fosse Tritight Indicas

Cla .,•se.s Reei, gallão
150 kilos de tibta.. Protector cinzenta. kilo 	
17 gallões de tinta Fronct and Funseli,
.5 gallões de tinia FraAjente fted	 gallão...

150 kilos de tinta preta preparada Maldito
kilo . 	

42 gallões de tinta permanente Toscan Red
n. 141, gallão . . .

75 gallões ne tinta preta Valenlina. gallão-
200 gallões de tinta Trote Ned Finis 	 S. W.

ou Patton. gaita°
160 gallões de tinta preta LackWil. ga;;ão 	
400 gallões de tinta Ri-Flool Paint. Light Brown

S. W. P. ou Paton, galão 	
800 kilos de tinta Unicote branca de Thomas

Parson & Sons, kilo . 	
150 kilos de tinta verde Londres B. Milory

ris. 1, 2 e 3. partes iguaes'
66 kilos de vermelhão da China, kilo 	

Verniz estrangeiro	 Nehles Hoare, B
Spencer e Royal:

9 gallões Bel. Q. Lag. pilão ..
429 gallões Blaek Japan. gallão, 	

1.380 gallõeN Flatting. gallão
1 gallão -Carri,age Railway, por ....

680, gani-Joe Wearing Body, gallão 	
540 gailõ:es Copal, gallão 	
460 callões Japan Dryer, galão 	
025 galiões Gold Size, gallão
725 gatiões Hard Carriage. gallão 	
365 gallões Crystal, gallão . .
470 gallões Haiti Body, gallão ......

_840 gallões Elamtic Carrage, gallão 	
340 gallões Knotting, gallão . 	

09 galiões dos vernizes acima são de sete
libras:

20 gallões-isolante preto, gallão de 7 libras...:.
20 gallões isolante Ajax, gallão de 7 libras,.... 	 $ 3.50
20 gallões de verniz mordente Lefrane, gallão

- de 7 libras . 	 	 £ 1-O-0
.15 litros de verniz branco incolor para metaes

Percalys, litro . . . .... ..... .:„,,e....,., Fr. 16,00
6. litros de vornis ouro Percalys, litro 	 	 Fr. 16,00

150 vidroe de verniz branco franeez (Frères),
vidro	 	 ..	 Fr. 2,00

50t vidros de vernis preto francez (Frères),
vidro 	 ..	 • Pr. 2,00

200 ga1l5es•de variais Primor de Th2mas Parson.
& Sons., gallão . 	 	 e 5.0('

.100 galliies de vaviap Paint Remover de Parson
•5,.. Sons, gallão . 	 	 _	 i	 3. 3.80

50 gallões de verniz preto L. Ackferoil, gallao 	 £ 1-0-0
4.80.G kilos oe zarcão, kilo 	 .	 £, 0-1-0

Brocas de alta velocidade, Pratt Whitney
e Oldack e Balfour:

8 de 1 318". urna 	 	 $ 13,75
6 de 1 51$". urna • ,„ , ..... , .... .............x......,,,, 	 $ 12.25

• 6 de 1 1 4"• uma • ..... ..,•¡*„.,... a,,,,..pyo.. ,t,,a_,*:...... ....IN	 $ 10.75
6 de 1 3 16', uma 	 ._ ,	 $ 9.50
G de 1 1 ir. uma .. •. . A 	 At,. .. . . , . ,,,,,,Ad	 $ 8.25
5 de 1 1 16". uma ,........ao,..,.............,,,....:-........,....„ 	 $7.25

24 de V'. urna 	 	 $6.$6.25
24 de I j iCi-, unia 1.,	 •-.1...•.,...... • • ..... ... • ....• ,...,.. 4. 4 :.,_4.11.	 $ s .50
24 de 71 8", u rna ...~.~LUU..0...•~J.~.•...0~,~... '	 $4.75
24 de-3;4". tuna ..„,,„„„.....„,„..,.....a, , $3-50
24 de 23¡32", uma ......•-n"~..e....,-•...•-•...4-,~-.W.~.~4,	 $3.25'
ft6 de 13116", uma ,..............,_.„,,a,,,k IL • ,*„..•..g.,,,,*_,"/ ..	 t W • 00
21 de 21132", uma
2 := ti e 515' ‘• urna .4.-átá. c........-,..L.-§........~,.....át:tás.i.:-*.s.4. -..-W). .	 2,... 5 Ç.

Fr. 0.14

£ 0-0-2

$0.95

$0.98

$1.00

$1.20

$2.23

f9,.46

.$3.23

111. • •

cabello, francezes, encastoa-
i). (chatas):

zinco em massa tOlietz.,

4.100 kilos de tInta Lagolina, preta, kilo 	 .
150	 d,. tinla Latina, cinzerta, ki/o... • :ré

50 kilos de tinta Lagolina, branca, 	 .
Tinta Riioolin:

280 kilos, brama, kil, 	 .
270'kdos, verfk.	 • .	 . _
120 lidos, enartiada, kilo 	 .... .........................
/3	 klkS , roxa, kilo . . 	 •
27 kilos, cre .r, kilp	 ......... .

150 kilos	 leinta Car . Paint kilo 	
370 kilos (te tinta Cai' Primer, ki/o 	
260 kiicis cie tinta Car Stilfacer. kilo
610 kilos de tinta esmalte Whiie. kilo
320 galiões de tinta	 ody C01101' pilão

£
V 0-2-0
£

Fr. 13,00
Fr. 20,00
Fr. /9,00
Fr. 18,00
Fr. 15,00

$ 0.65
8 0.65
$ O. 65

0.85
e 4.50

Et 4.50
$ 1.50
$ 2.10

£ 1-4-0
$ 2.10
$ 2.00
$ 2.06

£ 0-2-6

C-4.50
£ 1-0-0

$ 4.00
£ 1-0-0

$ 3.20

$ 0.40

£
£ 0-11-0

68 22.9977
$ 2.97-
$ 3.00

13 25

1 n(1?)

$ 2.110
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' - '02,1 de 10132-, :unia !. Kr 	 ...,..".:. •, 311, 4" é' 4" tarei
48 de 11 1 16", uma el.e.er.ei.t.•:•.:11;0_ e,Lefala ..-..-6:-.0. "Az ce..,rze.~8

	

-	 ,

••24 • de 11132", uma ,.........0;......elk«Cia:Cw2:4~,iine.C3›.711•X
48 . de 91-i 6", • urna .,.......:,, 	 0.....1.0..•~.26.4;w0L-70:1%
,3.6 .• de . 1 i 2" . lt I n'a ..-."....2-~E	 c;0.3...- ,-...-~,........-..-.0-..;
36 de, '15 1 32' ', urna
-60 de .7116", uma .:.....e.i.r.r...c....f•r_wc,-.41,_-.;
-48: •rrte : 131:12", uma .,....A~A:_axialitIrir-t-r .-:. •
48 de 318", urna ........7,31,,e4;xm22741 e trjuzuxxxj.jzi .,.-..
_48 :de ,9 1 32", uma -.-_ct .-•-• .4,-. os t"../TX.L.C.i~.10..• e ',..
•48 *de 516', 'UM@

1,-A8 de .7.0?,.,	 ",.. uma .2.....;•r• C e, .-5!-X . -•Sne ..-• ter.gr.12..X.1:0-X .:i' Z.1
48 de :1 4", ruma • .. . %. kk:L.i...nuia-OrnirY'ad.:ráricx..e:c4;
•58 do 5 32.", uma _....r.........%;...:8-(X--•••-enrrimr*:cek:"YA:n n
.18 de 3116", urna . _r_e . •

-12 :de •,3 32'2, • uma • 	 _ ...„,...... ità..?n,•::,ro'r vp.:,--* re7-11
,C18 -de 4 8", unia , ...,,..ca 	 - 	 co_f_td.X.0_•:;E:etkitriter-i22..~9
;"i G de 1 18", urna 	 .3.00ttfort.uric•22:.•:•::•••

Chumbo em .lentól r...
..„,t,f)(X) kilos ede •'. 111.6" .. ... ,',._ . ..• • •:,•57.f.•••::_e_re.ae _.t.1...r.t... •

• "; 00 •ItilOS ' de '198"
n50 ,Içiles ' de 2132"" -. ,0;.-.--r•sm,-;,,,..J-0,-...-,_c..-.-e.:-.,5-..-.-..:,.,-,

2 . &0O kilos de 3116'' • ... • •,,....:.... •1.1c,e:"....-..... ..",* • • 22.r ..21.•.:L.• "n
400 i ki103 /de 'ix14" . • .-x.. • . .c.:,_,:.....,e0-_-, .•_.:-.0,..rxerry-...,_-:..20,

1 reoo '111
c
 . i O, kilo 	 ;_,._.•.:,:_w_.:,_„__-:;.±....zt....;.;• 1)1

•:-Cadifili os -‘111•Orgart:
9 kio 80 numeres . . .-.• . •:..:,.,:.•-_•-•'-....-.:•....:...2.,--r-r..-•2-_-•-zt:te •

-20 'de .1 100 :nunleros .......;.•-t•-x,":2:.••-..:. +- • _•• , • k•r•"r:.•:".~
1,9 1 de 3 150 onumeros ,,.......;-r-r".-...."."..

•25 r de ',ZIG -numeros .,. • .• • a • ,dc,..;:irs N.:., • • LKIÁ:17.10:(7,29.141.1;11tie

..- .3 X10 :".. 5 „numeros -: 	 ,...„..-.0-0,...,..,,,x....0;0_0."..3,0--;-••:-0
10 'de 1:20 nomeros	 _ . _	 „•,_._.:;.-e• X erutru.n10

	5 de 500 numeros 	 ,,.r:4; tjEVT-y-I:r1r-ux•r_..r•-•-rieg
260 do 10 numei OS 	 -..-cry-, • 1 -r-: Ire 1--• •-•4	

(i. 04•Prxnu RIM i 0, 111111)01'0S . . 4...-. . , .. 	 	 £ o-
::-..'OrrOin 11ata ;41as . .ánarcas Dicks„Calde-

	

POLL Cdx, "Adienal, -Almitite :e :To.lia:'	 1
......	 tTres1'dobras :

•55-01 metros -do - . 3", -metro , ..-32.12:....."a.x.."4...r..... £ • 'O- :',4.0
120 metros 410 4", metro. "Amçrac.r.-- 	

1 £ .0 -:':3'.4510 metros 410 2 112", me tro	
' £ O- "2'0-'5770 ••• xuetros • de 2", ;metro 	 	 §2.~ 
£‘ O- '2=04 400. (31 rOS • de	 1	 metro.	
VO- t1 -5

	

.41434 metros de . 1" metro .....	
'£ Ó- Ar-7ki. 0 11.1'",itrOS Cie	 1 I	 metro	 xxi.xdka.--.L.G.L=3, .. gLo . • ...2;•,470 metros 4.i0 1 314", metgp. duLizà.:414,7.4x(440r.421Lielni

)11:11 1'11	
Y2 '0-A0450 .1 metros de .2 112",- inetro._„:.#7Qtx.4 	 	
:13' .O-76460 melros de r4"', metro ...	
'2•0---8;-6351 metros de ,4 112, metro 	

,• £ • 04141185 Met ros fie '5 1 12", metro
Cinco `441o1ras

400 metros • de 5", metro • 	 '£ 043-8100 melros de 5 112", metro : 	
0-115-0314 metros de ti", nutro „... •	

£ 047-5.185 metros de 1", -.metro 	
00 metros	 O 112, moiro...J.". ._ty.ict-kjet=e.

	

Seis dobras: •	 £ 1- 7-00,7 metros de 0,.• 11211'0 	 	
£	 8-077 metros	 •10", ,vetre.	 • 1- 6-0175, metros de 8", -metro • ,

25 metros do .12", EnCro . . '	 •	 „£
05 metros de 14", :moiro 	 .
11 metros kie 13", metro—,	 •..£	 0-8
90 metros de 7 112", (metro., 	
Sete doiras:

00 metros de • 8", metro .....à.m.14£8.-T..C.t...ree.t.t
Esmeril • :em p0

100 Mios • n. 0	 -•

170 Mios. 'n
133 kiloS '1.1. -1 -112 
	 .	 •• ••••,..j."M

_••
118 kilos n. 2 	 	 iaLr‘e

5 kilos	 • : 00 	 	 ... ..
10 kilos. n. ' 112 	 	 e	 	
20 kilos n. .3 	 	 • nn • n,* • ...rei, •,•-e

	Preço -.111éCRO, -kilo 	 	 0-0-10
99 .me l_ros lineares de' téla de arame para caixa_

de fumaça, •• em lençães, marca Draftao
Tho' • W.	 •Tyler: ez CP., -11. A.010, pára.
lenha, de .1 m,80 X 1 in,20, rnetro qua- .	 ,

.•"drado	 . .	 . .	 .. •. • •-•-;	 $ 5_80
09 1)1 1 1(1'03 lieeards . de téia de arame- para : caixa

de fumaça, : em '.1enntieS, marca -Draftac
yhe W. S, Tyler C°., n. 303» par%
carvão, de 1111,80 X1 m,20, k metro ' qua.

lirad0 • e. ":1	 e'	 jp

t *VI

215600 Mios _do coleo .r.tle eltritiaça lerVido, gannitia,
.	 conforme ¡caderno r de encargos, kilo —. -£ 10- 34

	

12.1000 los xle oloo ;de ;linhaça rerlI, g-out.:int), coa- 	 :r
forme caderno de encargos, kilo 	 e . £, 0- 1-Z1

d

1..R3 ri; /os , de :Carde- ?arpado ,para cercas, -cofia
, • :fios e .4 'farpas, _peso liquido de cada

- 0m,08 a.0m;10, grossura .do 'fio .0m,.(3628,
•rolo "36 .13i/os, •kliStancia entre ".façpas

10.0001411os 'de . alvaiade • de zinco \Vitille :Montagne,
.em barricas 'de 100 -hilos, rki/o 	 	 -Is. 2,20

• LBrochasate ; cabello, ,:elicaStoadas de_ cobre, :franceza9 31. P. :1
450 n. 4, uma, (frs.:frs.W •.' • ••••• • te • :Ir • • • lir	 2,50
100 n. 6, uma, frs.	 .; "to... ....to,	 ;,	 3,90
300 'ri. "13, 'Anna, rire.	 =n.o.	 •	 4,50

• 30D1n. 10, !alma, 'çfra • 	 •-xx	 -300 :ri: za	 6,70
•f300 n. 12, ,tina;z1rs.	 x"r31	 tr.:-.....:rtrr	 • 110,00
--300 , n. 14, zorna,lfrs.	 ;	 rrT • • •	 s43,30

'.Canos • de -.ferro galvanisad0 • 'COM as irespectiV011.11Uvraã
diamétro : interno:

.3 1.'900 kilo's kle 1f2r e 'rir; e ICS Tel'i-T.XT
r,e) ;000	 rlde	 ****-1.:"Ccr0
6.500 kilos de 1' . •	 7K•j,	 •2	 .3.33 1342 orm, CEM 914

-21.000.kilOS .de 4 --wrificeirmimE,rix
:27.500 kilos :de ""2" 	 e:e lie • • •,•:• •:49.•7~e:T7•,.....-"TMCC
ceou kilos

'Preço rnklio *de'	 7'• ;CO	 ,21 031
- 1.200 kilos "de cebre -.aro 'chapa .para 'calhas -e .e0n-

kluctores de 112 m1rn, Adlo 	 	 gl 0.1Z
kilos de cobre em chapa de 1m,7 X 1m,37 X .

	

(X.1 m3m,ekiio. • . • • .• • 0... ..a. ••• • s • • I.%	 $ Oeit
t . 5:000 enxadas de 4 "lbs., -calçadas de -aço :,uma.. 43 0- 5-5

.200 . en.x6S ,:da Ribeira, eGreavesp, .sem „cabo, nu-
, mero 2, uma..	 .x) B 9- 6.0

.200 anxós . da Jlilleira, (Greavesp, sem , cabo, ...nu,*
.mero	 -40..10• 9-0

20.000 kilos	 oleo 41e ' linhagaartl,.:genuino, •con-
t forme .oaderno -do ,encargos,

1.500 ploaretas de ,soccar, • t ypo . 	. uma. • :::.,•143 11'N1$(1": 1 2Ci.1r
'nado 'em quartolas, , kilo 	

.200 'serrotes iereaves?, ,:de • OM,50, • titia 	 ;‘.	 0- 0-0
;1.000.trados.:de ,518", A..;Dalfour,. COlver „ou 'tfierrIe.

lhapte, um..	 •	 p- p-es
;Trenas' de panno e :fio „nrietãllico •If.1ieStorMa01:19 :

•20 .-stie 210 metros,: Uma • • . jos° 00-15-0
•.50 de`.20- metros, uma.. • re4:irrini:rx•-•-r• • •3.7iX 231 -;£ 40 0-0
50. do .20 , ITIEtt219. uma.	 •••-.-4.	 r ...Ie.., e	 '.'1j.. 5n91

.24 trenas de aço rtChestermannr, de 20 metros/
uma. • • . • • •	 •	 •	 • •	 o Z. o-a•

5.000 Mios "de tintaignifuga , para; pintura klét pon-
tes de - madeira, •. kilo..	 . , . •._,.;	 1)0- 3-(1

Os :preços marcados -são os "faatimdão
• 'O DagatrientoLidas :contas aerátfeitw 	BatiOn 40\ Brasil'

cobrando o banco .1 • % de vrcom.rnissão
A entrega será 'dentro -.dos vagões • da Estrada aio Cãeã

:do iporto, -'direitos allfandegarlos por conta da 'Es trada--1e todas
-as •demais • despezas ayor '.conta .do . fornecador, dentromie uni
espaço de 4terripnede..00' dias; a'. eontarcla data do,registra dol

'contracto no -Tribunal, de . Contas.

•

S' 2.90

'A entrega não -sendo .conforme está 'Marcado, widltu 01
£ 1-10-0 contraetante. a Uma multa -que, -conforme • entendimento da

• •admiãixtração, poderá . ser até o valor :da icaudão.do contracto,
-sendo 'dado l'novo ,;prazo, : si . não ',preferir : a •:.adnálidattação
rescisão do'contracto, por simples aviso • OU ',notificação, ,1nde'

¡pendente-mm.5W de acção e sem que .assista - A9 •,aontrainantd
direito 'á reclamaCão de .especiaalguma..
• :Nvcaso .de milita' fica o : contractante • obrigado! a :entre.
gar a' rCspettiva importancia na -7thesouraria, no:vrazo :: de . 48
horas, a contar -da data do ...recebimento da intimação pot"
escripto, sob pena de rescisão ',do aontrado, nas , condições jtil

•acima oestabelecidas, si não' for. cumprida a intimação. .
• A concurrencia ',versará -apenas ,sobre o prece »ein quaN

.quer ,moeda,...indicado rem :'algarismos :confirniado , por elC.
tensO,,para as unidades estabelecidas dos :artigos aélnaa pcS
pios, cabendo a - preferencia .de direito ao autor da . pgopost
m	

4
ais barata, p orminima-que 'seja - differerna: entre' ella;

:qualquer (nitra.	 •
: Para compail 	 eta-ao 'dõsré-cOs servirá o cang	

.

jto,W', ax01
á.; . 5 , 20 •,-clUo 5!Igovar:,np vespqa do dia judicado	 orsi
- •- - • 441z, ,ft)oiçési~imu	 '	 _	 .	 _ 

•
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. A estrade recusará as propostas que apresentarem preO5
superiores aos maximos estabelecidos e as que .apresen
relll prb,	 • detalhe para os artigos que estio cOna o
Pre0 Ir	 'tédio.

As propoStas, que devem estar devidamente asiladas . as
• Omeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residenciaa não sendo permitticlas nas mesmas,
rasuras ou emendas, devendo ser escriptas em aapel das
respeetivas casas comnierciaes, serão entregues, em tres vias,
em envoluero fechado, com a declaração, por fóra, do. assum-
pto e do nome do proPonente.,

Esse involuero deve ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre &lota
03 rectloos, de quitação dá ultima collecta dos impostos a

e que estiver sujeito.	 . .	 .	 • •
No acto da entrega da proposta o proponente deverá

4 exhibir o. recibo. da .canção de 4 :000$, era dinheiro ou em
titules da divida publica. federal, previamente feito ma the-
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do coa.
tracto, caução que reverterá para eS cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-ao a assignar o respe-
ctivo contracto, . dentro do praz.a de seis. dias, contados da
data da entrega do . convite, que lhe for expedido para esse
fim,

. O forrictelior. para garantia' da execução do fornecimento,
'cauciehara fia - theseeraria desta estrada a quantia correspon-
dente 'a 5 ak do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro Mi ern títulos da divida publica federal. .
- O contracto sa se tornara effectivo depois de approvado

-1
definitivamente pelo bliaisterio da 'Viação, e Pbras PublioalP
e registrado pelo Tribunal: 45 Contas.	 "

A .questão da idoneidade dos proponentes ecrã julgada tã;
;examinada prÉviamente, antes- de abertas as propostas. - -

As propostas cujos autoras não tiverem sido consideradell
idoneos não serão abertas. 	 - •	 •

Depois de julgada a . idoneidade dos proponentes serftt54.;
marcados o-dia o- a hora pua abertura e leitura das proposta

ABO; antes de qualquer decisão, serão publicadas.
iFica reservado á estrada o direito do aceeitar parto de uMX

-proposta e parto de outra ou outras, conforme a differença parta,
menos nos preços de varies artigos a serem forneeidos, assi
como do são aeceitar nenhunaa das propostas apresentadas o
annullar a conouncencia, caso assim conmonham aos seus
teresses.•	 - •

• As pi;opostas não poderão conter 6iIIrt0 uma formula Coa.'
pleta de submissão- a- todas as- clausulas deste edital e o:preol
-conforme já- ficou estabelecido.,

se -tomarão em consideração quaesquer: offertas d
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas g
contiverem epenaS o offerecimento de uma redueçao sobre ar
proposta mais barata

No cego de absoitita igualdade entro propostas terá profe.d
renda a riu. apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir as quantidadn

Pedid•'roda. e qualquer proposta que não estiver inteiramente dO
aceórdo .com esta editai não ce.pa tomada em consideração.. .

Secretaria . da Estrada de Ferro Central do Brasil,- 4 416,
março- (te' 102'.r. •	secretario, Dioeleciano Condido 41.c.
concello.s:

-ACTA A CONCURRENCIA PUBLICA N. 49 PARA
- O FORNECIMENTO DE VIGOTES DE MADEIRA

DE LEI PARA A DIVISÃO EM 1922 .

- Aos quatío dias do inez de março de mil
_ novecentos e vinte e dons, presentes; ás
- treze horas, na sala de colicurrencias da In-
tendenda, na estação Maritima. o Sr. Dr.
intendente interino engenheiro Mano de
raria Dello e o ajudante de escrivão Octavi0

• Monteiro Bittencourt, foi pelo Sr. Dr. ia-
. tcadente. interino declarado que estava aber-
ta a concurrencia publica numero quarenta
'e nove para o fornecimento de vigotes de
madeira de lei para a quinta divisão, em
t dl novecentos e vinte e dous, de conforini-
dade com o edital de quinze do mez pas-
sado, • sendo-lhe apresentados seis involu-
eros com documentos de idoneidade e seis
com prbpostas e tendo o Sr .• Dr. intendente
ioterino os numerado na seguinte ordem. •

Um, de Botelhos & Oliveira.
Dons, de Nicanor Gonaval Duque.
Tres; de José de Souza -Figueiredo.

• Quatro, de Francisco Mangualde Junior,
CUCO; dè José Mercadeate te Comp.
Seis, de Dolabella Fortelle.
Depois que o Sr. Dr. intendente interino.

verificou estarem os ditos involucros devida-
mude -fechados o lacrados; abriu -os- de ido-
neidade, examinou os documentos apresen-tados ,	 ;,:-10,-/e05,- todos os ConcurrenteS
C, declare	 ;	 :	 seriam int-•

O abaixo assignado, fazendeiro, residente
na estação'de Lavrinhas, municipio de Pi-
naeiros,eEstada. de São Paulo, propõe-se
fornecer aessa estrada, de accordo com o
edital de conctirrencia publica n. 49, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, as vigoias

• a que se refere o mesmo edital, ao preço de
noventa e nove mil e quinhentos reis (99.5500)
por. metro cubico; eptresues á inergeni cia

atinha dessa estrade.

O proponente submette-se a todas as dali+
aulas exaradas no referido edital. 	 -

Rio de Janeiro, 4 de março de 1922. --
1Vicanor Gonaval Duque.

Proposta para a concurrencia a. 49, das
madeiras abaixo diseriminadas e respectivos
preços, conforme edital publicado ao Diari0
Official e datado de 28 de fevereire findo.

Vigas de madeira de lei :.
39 de 2,60x0,23x0,20.
36 de 2,35x0,30x0,20.
13 de 2,35x0,25x0,20.
58 'de 2,60x0,30x0,20.
11 de 2,70x0,42x0,25.
15 de 2,70x0,33x0,25.
70 de 3,00x0,38x0,38.
10 de 2,70x0,35x0,25.
22 de 2,85x0,30x0,30.

150 de 2,80x0,30x0,30.
1.000 de 2,60x0,25x0,25.

23 de 2,60x0,25x 0,30.
11 de 2,60x0,35x0,25.
25 de 2,00 x 0,25 x 0,20.
45 de 2,00x0,30x0,20.
50 de 2,60x0,30x0,20.
20 de 2,00x0,25x0,18.
12 de 2,00x0,22x0,20.
15 de 2,09x0,30x0,22.
10 de 2,00x0,30x0,20.

110 de 2,00x0,25x0,25,
15 de 2,50x0,25x0,15.
15 de 2,50x0,30x0,20.
30 de 2,50x0,35 x0,20.
10 de 2,50x0,25><0,25.
20 de 2,50x0,25x0,20.-
40 de 2,70x0,30x0,20.
30 de 3,50x0,25 x0,30.
40 de 2,70x0,40x0,20.
70 de 3,50x0,35x0,20.
70 de 3,50x0,38x0,20.
25 de 3,50x0,40x0,30.

•

Preço por metro cubico, posto na estaPV
do Norte, 148$000. 	 •

- O proponente declara submetter-sè a taa
das as clausulas-do edital citado.	 -

Rio de :Janeiro, 4 de• março de. 1922.1--Po;
procuraçao cjeleee de Souza Figuelrediae
Augusto Gomes.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA N.-49

De ordem da directoria e de accardo com
o art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1905, abaixo vão transcriptas as propos-

, lasgud foram apresentadas, abertas .e lidas,
na -correurrencia publica n. 49, hoje reali-
zada nesta intendencia, para o fornecimento
de vigotes de madeira de lei para a 5'
• em 1922, bem como a respectiva acta

- te recebimento e abertura. -
interatencia da estrada de Ferro Centrai

do Drasi ! , 4 de março de 1922.—MariO
Bel(o, intendente.

'imediatamente abertos e' que . 0 exame . das
mesmas se faria depois da sita publicação
na integra no Diario (Velai. A seguir o
Sr. Dr. intendente interino procedeu á aber-
tura 'dos enveloppés das . propeetea e -á lei-
tura destas na presença doS interessados
sem duvida ou incidente, numerandreos na
ordem acima e rubricando-os 'coei OS' inte-
ressados, afim de serem odhlleados no
Diario Offleial. Para eoustar fel faVrada
presente acta que, após ser fida e"achada
conforme, é assip,neda pearia ' propenefitea
digo pelo Sr. Dr. intendente interino, pelos
proponentes ou seus preposto e per"itilai
ajudante de escrivão. —Mario de Irdrial3c110.
—Botelhas & Oliveira.—Nicanbt Condiu' Tu!-
que. —For procuração de josé . de Sduia Pi-
gueiredb, Augusto. Gotnes. —Francisco Alan-
gualde junior.—José Mercadatife &* Comp.—
Dalabella & Portella.—Octavio. Itidnteirb, Bit-
tencourt. Confere. —Martinho Alves . dá Silva,
escrevente. Conforme. f. C(1110.511, ama,
nuense. Visto. —Mario Deito, ikiteliçfentõ.

Botelhos ca Oliveira, negocaretes, estabe-
lecidos á rua dos Ourives ii. -75,- sobrado,
propõem-se a fornecer a essa estrada os
2.110 vigotos de-madeiras de lei -referentes
ao edital cio 15 de fevereiro do 1922, para a
concurrencia n. 49.

Esses vigotos Serão fornécidoe iiiteira-
mente de accOrdo com o edital acima refe-
rido, ao qual os proponentes se atibineitein,
ao preço de 115$ (cento e quitize iflil ' reit)
cada metro, - .

Rio de Janeiro, 4 de março de 1922. —
Botelhas & Oliveira. 	 .



10 de 2,00x0,30X0,20.
110 de 2,00x0,25x0,25.
; 15 dé 2,50x0,25 0 15.

• . .15'de 2,50x0•30x0,20.
'30 de 2,53 x0,5

- • - 10 de 2.50x0,25x0,25,
' de 2 50x0,25 x0,20.

40 'de 2.70x0,30x0 20.
30 de U,00 x0,35 x0,30.!

• 40 'de 3,C0x0,40 x0,-/O.
• :70 de 3,50x0,35><0.20.

; 70 de 3,50 x0,38 x 0,20.
, 25 de 3,50x0,40x0,39.
Et preço de 109$000 (cento e tt. .0VC, mli réis).
(anr metro cubica,
•

„
Crti Sefurado, os proponentes exlilbein os

do:: mentos de ido -,eidade e be n assim
o reciJo da caução p:ovisoria de 1:000$000

r‘um conto de réis) que fizeram na Thesoura-
!ia dessa estrada e declaram subinetter-se

:Inteiramente ás condições do referido ecli-

• Rio de Janeiro, 4 de março de 1922, —
tosê Mercadante Comp.

• enecificado, de accUrdo com o ed1tal .17,44
blindo no Diario Offi:cial: •

Áço rectangular para moRe elyr tire C]
carros, das seguintes dimensões;

De 1 1/2"x3/16" •

De • 2"x1/•4"
De	 3"x5;16"

'De • 3"5<3 8"
DP	 3"x 1/ 2"
De 3 1/2"x7;16"
De 3 l/2"3/ 8"
De 3 1/2"x1/ 2"
De • 4'5<l/ 4"
De	 4'5<1/ 2"
De	 4" x3/, 4"

.	 Preço do kilo 	 	 2$34§
Aço em •e,rgallao redonckv para

molIas
De 1/ 6"
De 1/ 8'
De 1/ 4"
De 5/16"	 •
»e 3/ 8"

De 1/2" •
De I 1/4" -
De 1 1/2"

Preço por kilo...... 	 	 MOGI'
Ferro em , barra das seguintes , (limem.

sões :•

-Domingo

Francisco Mangualde Junior,. residente en:
Itessaquinha, Estado ne Minas Ganes, pret-
. põe fornecer a essa estrada, de acc&do zoin
o edital de conwrrencia n. 49,_ de .15 - de
feve,.eiro proximo passado, para. o fárveci-
mento de vigotes de madeira gc iek- para a

divido, ein. 1922.	 .
Vigotes de madeira de leiZ	 •

josé Mercadante & Comp., negociantes,
esta'le!ccidos nesta praça á rua da Qnitanda
n. 201, com serraria na estação de 1- orto
Novo do Canim, propõem fornecer á essa
estrada, de accordo com o edital de feve-
reiro praximo findo, publicado to . Diari-
Official, o seguinte:

Vigotes de madeixa do Ie
39 de 2,60x0,23x0.20.
36 de 2,35x0-30x0,20.
13 de 2,35x0,25x0,20.
58 de 2,60x0,30x0,20.
11 de 2,70x0,42x0.25..
15 de 2,70x0,33x0 23.
70 de 3,00x0,38x0
10 de 2,70x0,35x0.25:
22 de 2,85x0,30X0,a0.

150 de 2,80x0,30x0.30.:
1.000 de 2,60x0,25x0,25.

23 de 2,60x0,30x0,25.
11 da 2 ,60x0,35 x0,25.
25 de 2,00x0,25x0,29.
45 de 2,00x0,30x0;20.
50 de 2,60x0,30x0.25.
20 de: 2,00x0,25x0,181,
12 de 2,00x0,22x0;20.,
15 de 2,00x0,U0X0,=;?,

!)1.-,,110 OFPICIAL

leffigm.11,

• Dolabella & •Portella, firma industrial o
constructora com séde em adio Horizonte,
capital do Estale de Minas. de accordo com

edital de concurrencia n. 49. publicado
fic b.Diario Official, propõem fornecer á Es.
jrada de Ferro Central do Brasil para a 5' di-
visão em 1922 as seguintes

Vígotes de madeira de lei
• 30 de 2.60x0,23x0;20.

36 de 235x0,30 x0.20.
• 13 de 2,35x0,25x0,20.

58 de 2.60x0,30 x0. 20.
11 de 270x0420.25.
15 de 2,70x0,33x0,25.
70 de 3,00x0,38x0,38.

• 10 de 2,70x0,35 x9,25.
22 de 2,85x0,30 x0,30.

150 de 2 80x0,30x0.30.
1.000 de 2.60 x0 25x0 :25.

.23 de 2,50x0,30 x6,25.
de 2,60x0,35x0 25,

25 de 2,00x0,25x0.20.
45 de 2,00x0,30xe.29.
.50 de 2,60xo,30 25.
20 de 2,00 x0,25 x0 18.
12 de 2,C0x0,42x0,20.
15 de 2 t,0x0,30xe.22.
10 de 2,00x0,30x0 20.

á 1 0 de 2100x 0,25)0 25.
15 de 2 50)0113x0,15.
15 de 2.50xo,z)0 x0.20.
30,de 2,50 x0,35 X0,20.
10 de 2,50x0,25 xt,,25.
20 de 2,50x0,25 x 0,20.
40 de 2,70x0 30K0 20.
30 de 3,03x0,35x0,30.
40 de 3,00 x O 40x0 30.
70 de 3,50x0,35.0,20,
70 de. 3,50 x0,36x0,20
25 de 3,50<0,40 ,0,30.

1 Ao preço de 134$000 cada tneli'o cobice.
Os oroponentes entregarão as Vigotcs

'margem da , linha do Centro, ramaes de
Alentes Claros c S. Paulo e se sujeitarão
ãs exigenclas e obrigações estipuladas na
edital de conctirrencia acima referido.

PROPOSTA APRESENTADA A C.0NCIIRRENCL4
• N. 8, PARk FORNECIMENTO DE FERRO C

AÇO.NECEES•R10S NO ANNO .DE 1922

Itlacedo Comp.,, neg",cieiárites
estabelecidos ncra praça, ds ruas•General
Camara n. 100 e GarnbOa n.270, ptop6em
Rameeer a ma repartiçag g Material al)wixo

Março do . 1022 '4575

• Ergo do kilo,. 	
Aço erl.veruntlião rc..doac10 para mollast

Do '1/2?

Pe 3/4"
De 7181'
De i"
De 1 1/8"
De 1 1/4"

Preço por kilo 	
Aço em vergalão seatavado:

De	 1";(114"
De
	 I"x3

De	 2"
De 1 1/4"xti4
De t 1/4" x:3/8

De
De 1 1 /2"x1

1 1/2" x3/8"
I/3e 1 1 /2" x1 /2
De
De 1	 4')<1/2

Preço por	 .....	 $847
Ferro em barca das seguintes diniensOea:

De 2" x 1/4" •
2"x3/8"

'De 2"x1/2"
De 21/4"xJ/8"

Preço do kilo.. 	 	 $88•

Ferro ein barra das seauinteb dimensões;
De 2 1/4"x1/2"
De 2 1/2" x3/8"
De 2 1/2"xl ,2"
De 2.3/4"xl /2"-
De 3"x3 8"
De	 3"xl /2"
De 3" x5/8"
De	 3"x3/4"
De	 3"x 1"
De	 4"x1/2"
Da	 4"xs/s"

	Preço do kilo	 	 11,1
Perro em chapas:

De- 102"
De 1116"
pe 3/32"
De 1/8" •

*Me' it

	

Preço do kilo 	

	30 de 2,00X0,23X0,20	 •
35 de 2 35X0,30 0,20
13 de 2,35X0,25X0.20
58 de 2,60X0,30V1,.-11
11 de 2,70X0,42 V.25
15 de 2,70X0,33X0.25

• 70 de 3,00X0,38 K0.38
10 de 2,70X0,35`(0,23
22 de 2,85Z0,30X0,30

• 150 de 2,80X0,0K0.30.
3.000 d.t 2,60:Z0,2510,25.

23 de 2,60":0,3MMO
1/ de 2,60,(0,35X0
*).5 de 2.00 XO,25

de2,0(K0,91X0,2.0
• de. 2,60X.0,30X0,25

de 2.00X0,25X0,18
12 de 2,00X0,22X0,20
15 de 2,C0X0,39X.0.22
10 de 2,01X0,300,20

110 de 2,COXL1,25X0,25
• 15 de 2,50X0,23X0,15-

15 de 2,59,CO330X0,20
30 de 2,51:3),50.20
10 de 2,50 '0,25)(0,25
20 de 2,50X0,25X0,20-
40 de 2,70X0,30X0,20'
30 de 3,00X0,:z5X0,3(,
40 de 3,0)X0,40X0,30
70 dá 3.50X0,35X6,2a
70 de 3,5 a0,38X0,20

	

25 de. 3,50X0,40X0,30	 . •

	

ao aço do 115$ (ceato e cildnze	 féis)
por metro cubico.

A entrem será á margeia da linha e em
porções iquaes, de fôrma a-achar-se completo
o fornecimento até 31 de dezembro pro-

O proponente declara submetter-sc: da de-
mais co dições do refef.do edital, apresen.
laudo em separado os seus documentos de
idoneidade e o recibo da caução p.avl-
soria.

Rio de janeiro, 4 de março de 1927.=-
Fiaacisco Mangualcie Junior.

á



-	 guintes dimenaaes:"
8)-a's nVaa..17-3"-- '

.`çe 8' x4' x 1 /1 a"

a
'ariana am'' chapas galaarizadaa, das a.a.

. • . .1a670
das segain•

Preço do kilo
Ferro em vergallfaa rednado

tes dimensaea:

Preço do kilo .........	

•	

$840
Perro guzza, kilo 	 	 $345
Declaramos oaccitar todas as clausulas do

•edital.	 •
O Material acima cflareciao sara' posta na

• e staçi:o alaritima dadaatraaa .de Ferra Cen-
tral do Brasa-.

taio de jareiro, 10 de c/azamboada 1921.—
Mc; '(F ) Comi>

Per 1-,1/4' •
De 1'1/2" •
De 1 3 al" •
De a 1/4"
De 2

Preço do tala 	 	

• 

• a a89
acaro em vergalhão quadrado:

Lie 1/2"
De 5/8"
De a 1".
De	 2"
De 2. 1/4" .

. a I , mai/ aa
	

IMMITO OFFICUAL
	

Março de 1922 
01,
	

	 •in
•

40.

13e. 1/4"
De 5/8"
De 1/2"
Da 5/S"
De 314"
De 7/8"

.De 1"

r nate Ceuo.,, prapoein fornecee á P.a.'
arada de 3e •»' Noroeste do Brasil o seguinte
inateriala entreaue de acetife.0 cora as clau.
Fidas do edital.

--Coneurrencia n. R•
Aço rectangular, para mola elyptica de

tarror. las •.aaalaaes clananSõeS:
- • 80 kilos de 2" x1/4", kilo.

8f 0 kilos de 3" sra /16". kilo...	 13750
Ra) trilos de 3".xa/8", kito.... 	 IPSO
2C0 !r i tos dC 3" %e1 /2". biln.	 IM59

• ato talos de 3 1	 x 7116", kilo	 1.05u
Caiu !dias de 3 1/2"x318", kilo 	 la750

• 120 kilos de 3 1/2" a 1/2", kilo	 1a750.
a'00 kilos- da - 4"aa.114", kito...,. 	 1$750

a 500 kilos. de 4" xt/2a, kilo..., 	 1950
•.000 kilos de 4" x3/4", kilo.—	 1a750

Baura, 14 de dezembro de 1321. —PorPor
procaração de filme Comp., João Unt,41/7/
qarcia.

' Estrada do Ferro Ceiatral do Brasil

CONCInmENCia PARA ,ELECTEli/CAÇÁO DAS
LINHAS COMP:ZEHENDIDAS ENTRE AS ESTA-
ÇÕES CENTRAL E BELÉM E OS umes talar-
MOS

De ordem da directoria, faço publico 'que,
PC accordo com a autorização constante do
aviso de 16 do correate maz, do Ministerio•
da Viação e Obras Publicas, as proposias
para a concurrencia.acima indicada poderão
aambein ser' , entregues na Delegacia Fiscal,

Londres, até o dia 15 de março do cor-
`ante anuo.

A caução de 200:000$ a que se refere a
Mausida IV do respectivo edital. (lavará 	 ser
feita naquella delegacia.	 a	 .

haSecretaria da Estrada de Ferro Cenatal dO
da 17 de feygrel?:1, 0. 1922. — 0.aooreta-

• 0100'i:cimo çandido	 l'accanceltes. L',

Estrada de Ferra Contaal do Brasil

• ',ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dg
°LEO PARA PRODUCÇÃO DE CAZ, PARA
2^ invisA'o, mu 1922	 •

•
(Coneurrenèia n. 45) •

1.4) ordem directoria, faço publicci
+lu(' tis 13 horas' do dia 13 de março ,de
1922, na Intendeucia desta estrada, na
ustamào alaritima; serão recebidas pro-
postas para o farnealmento, durante ó
anno de 1922. cid 160.000 litros de oleo
para nrocincção de gaz, conforma o ca-
derno do encargo; prevalecendo,-. porém,
para este, fornecimento, as seguintes
modificações: •

Densidade à .15° centigrades setU 0,800
a. (,02,); cem litros de oleo deverão pro-
duzir .no 'ia-animo quarenta e oito metros
aubicos de gaz; o ponto de fulgor ern
taro fechado (Penaky) será no ruinimo.
de 60° centigrados.	 .	 •

.O preço "maximo para o litro será da
a0 .07. não selado .acceitas as propostaa,
que apresentarem. preços superiores.

O pagamento das contas sara feito pe.
to Dance do Brasil, cobrando o banca

.	 -1 ck do' cOmmissãoa	 . .

Os concurrentes-deve.rão apresentar na
mesma intendencia, até a hora mareada'
iam a concurrencia, • as amostras.' dos
óleos que pretenderem fornecer, na
atrantidade de 200 litros, aio rninimo, pa-
ra serem as mesmas devidamente exaltai.
nadas .

O olcó deverá ser importado directa-
mente para o 'serviço da estrada e en-
tregue na Intendencia, correndo • por
conta do fornecedor todas as despezas
ata" nocal da entrega e por conta da es-
trada, sómente os direitos aduaneiros, do.
vendo vir por isso os conhecimentos de
embarque erra noma da mesma estrada.

A concuraencia versara sobre o pre.
ço, em dollars, ouro americano, para o
litro, ou em outra qualquer moeda, in-
dieraio ein algarismo o confirmado por
extenso, cabenda a preferencia de df,-
reito ao autor da proposta que se aproa

• santar mais barata em consaquencia das
relações entre os preços e as producções
do gaz em metros cubicos encontrados

-nas experiencias 'que a estrada fizer cern
as amostras que' forem ontreguos.

• Para comparação dos preços servirá o
cambio, á 'vista,' que vigorar na vespera
ao dia indicado para a concurrencia. •

A entrega da metade de, oleo pedido sa-
g ra, no correr do mez do julho o a da ou.
tra metade no correr do- mez de setem-

• bro.
A entrega não. sendo no prazo mareado

ou sendo o oloo . entregue do qualidade
•nferiar á da amostra apresentada, dará
vt estrada o direito do comprar, ondo lho
approuver. ,as quantidades em -falta, cor-
rendo por conta do contractante a dif-

a ferença em preço -para mais . e ficando
ainda sujeito a uma multa que, confar-
me entendimento da administração, po-
derá ser o valor da caução do contracto
si não preferir a administração a resci-
são do contracto, por simples aviso out
tiatificaçaca independente do acção ou
interphl!ação judicial, com perda da cau-
ção, o sem que assista ao contracjante
direito. ' a reclamação do eepecie algu••
ma.

No caso_ de multa e do differença para
mais era preço, fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas » impor •
tancias na 'Thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar, da hora da recebimento
da intiMação '.par escripto.
: Não sendo aaatisfeita a intimaçãe, se.
tão deduaida.s »as importaneie da can,

çab do contracto, ficando o contractage
obrigado a integralizal-a irrmediatoo•
mente, sob pena do rescisão.do ocntracte,
nas condições já acima estabelecidas.

As propostas, que devem estar devia
umente soltadas as . primeiras vias, -da-
tadas e assignadas, com a indicação dag
respectivas rdsidencia, não -.sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou amena
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão
entregues em Ires vias, em involucroa
fechados, com a declaração por fóra; do
assumpto- e do mimo do proponente.
• Esse involucro deve ser acompanhada
do um outro em separado, contendo to-
dos os documantos que possam próvag
a idoneidade do proponente, compre-
henderido-se, entro elles • os recibos de
quitação da ultima colleeta dos imposta*
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pra.
ponente deverá exhibir o recibo de caua
ção de 2 :000$, em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, prévia-
mente feita na ttiesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do'cora.
.tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de ceia

•dias, contados da data 'da entrega cisa
convite quo for expedido para esse fim.,

O fornecedor para garantia da exe-
cução do fornacirnento caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 alo do valor do forneci-.
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-e
tubos da divida publica federal.

O cantracto. só se tornará effectivo da-
pois de approvado definitivamente -pela
Ministerio da Viação e Obras Publica
è registrado» pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propoa
rentes analaae das amostras apresar.-
tadas será julgada -o examinada prévia=
mente, antçs de abertas as propostas. •

As pronbstas, cujos autores não .tive-s
rem sido considerados idoneos o a que
corresponderem a amostras não acceia
tas, nao serão aberta!!.

--- Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pra-
pastas; que, antes de qualquer decisita,
serão pubeiladas.

Fica reservado á estrada o direito dè
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurron-
eia, caso assim convenha aos seus ina
tarasses.

As propostas não •ederão conter sia
não unia formula de completa subtnis-
UtO a todas as clausulas deste edital e O
preço conformo já ficou estabelecido.

Não se tomaaão em consideração
quaesquer rafadas do ' vantagens não
Previstas neste ;edital nem as propostas
que contiverem aaenas o offerecimentq
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.	 •

No caso de iatiaidado entre panos de
propostas caberá a preferencia ao pro-
ponente que o apresentar menor no , des-
empate que for providenciado.

A estrada reserva-se o direito de
restringir a quantidade pedida.

Toda e qualquar proposta que não es-
tiver inteiramente de •accôrdo 'som este
edital não será- tomada era considera-
Cão.

•s Secretaria da .Estrada . de Ferro Cen-
tral do Brasil. 11 de fevereiro de /922.
— O secretario, .Deoelcciano Candidà. de
Yasconcellos,
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- Estrada do Ferro Central do Brasil'

GpNCURRENCIA PARA .WECTRIFICAGIÃo
- ; LINHAS COMPREFIENDIDA3 ENTRE A3 ES-.

TAÇõES CENTRAL E Iniba E 03 nAninEa
jp. I rnIcADoe,.

Regunda correcção do edital da 25
nOvembro "do 1921)

De Ordem da directoria, faço _publieei
tília de accordo com a autorização con-
tida no aviso n. 882, expedido em 24 do
novembra 'de 1021, pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publica, ne dia
30 de março de. 1022, as 13 horas, nesta
secretaria serão recebidas propostia
toara electrificação los trechoa de linha,
•jawnecimento do material da tracção
de transporte, fornecimento do material
o construcção das sub-estações o demais
obras indicadas nas bases constantes dia
(presente edital, mediante as seguintes

ndiçães:

rv,
No acto da 'entrega dã Proposta o prci4

pouente deverá exhibir o recibo da cana
çria do 200000, previamente feita nti

• Thesouraria da Estrada para garantir a
assignatura-do contracto, caução que
revertérá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido se laca
cusar a assignar o respectivo wontraote
dentro do prazo que lha f(ar, _ Torne
Dela directoria da Estrada., 	 -

.- 3°, fornecimento e tatontagem•das loco.,
motivas;

.4a , fornecimento o montagem d3a caia.
• -ros motores e do equipamento ele-
etrico para os carroa da reboque;

5°, fornecimento, installação o monta-
gem dos apparelhos de signaes 'massa-
rios á segurança da circulação dos trens;
• '6°, fornecimento e morúagem das co-
berturas metallicas para as abrigos do
material rodante e para as °Moinas ele- .
etricas em Deodoro, e tildas as machinas,
o ferramentas necessarias ao serviço das
mesmas. 'O fornecedor apresentará um
projecta detalhado pan essas installaa
çoes, segundo o programma que será
fornecido, sendo as maehina3 o ferramem!
tas- procedentes das melhores fabricas..

De todos os matefiaes devem seis
fornecidelÃ deacipções o. dados• minua.
ciasos.,

• .

machinas e installacaea'objectoa
contracto, só serão recebidas definitiva-
mente depois de terem ,funecionaclo
aularmente durante o prazo de U.niazea
aob a direcção do contractante, que será
responsavel pela perfeição dos machi- -
rd:imos, correndo, porém, por conta da
Estrada o respectivo custeio durante
esse periadoa .	 •

• .a/III
• O contractante obriga-se. sem onu4
idgurn para a Estrada, a ter no Rio do
Janeiro technicos espeaialistas para fa- •
gerem todas as installaçõcs (systhema
distribuidor, sub-estações, material ro-
dante, apparelhos de signaes o officinas),
tudo sob a fiscalização da corarnissão do
engenheiros da Estrada para tal fim dea

'aignada.	 •
•

• 'A montagem da instaltação -será feita
De/o fornecedor por conta da Estrada,.
devendo o • propanente • apresentar • um
programma detalhado da respectiva exe.
cuca° o hem • assim uma estimativa dag
de.spezas. Todavia, ó fornecedor deverá
:mandar um operario de sua inteira con-
fiança o a expensas suas para assistir-a
montagem e iniciaçãa daa arabalhoa da .
cada • urn doa grupoaa_

3 O IOrneedOli 'acarai admit,
tir nas suas ()Moinas de fabricação do
material electrieo e outros 'o pessoal quo
• directoria da- Estrada julgar necessa-

. rio afim do praticar- no manejo do sara
viço de tracção eleetrica o outros, cora .
rendo as despezas relativas aos orderma
dos e solados do mesmo pessoal proa
canta da Estrada, •

.1•	 :
' ka• Estrada reservo--se a - direito do.faa -
Zer acompanhar a - fabricação .do material
sior pessoal de sua confiança, ao qual se-
Tão proporelansidas "as neceaaarial f:101,0
lidadesa

• A 'planta geral das linhas a eleetaia
ilea,r, os respectivos perfis, os horarioa
• trans e todos os demais documento
relativos ao projecto 'das obras a execu-
tar e bem assim os 'tapas e especifica-
¡Jacas: do material a fornecer se acham
diaposiça.o doa concurrentes para examo

astudo no escriptorio d chcfa d3 Tad
'Qrk2 Ele,atrica da estrada. -	 I

•

Oa caibrara aardea ficar:te' , tairsigalois
tândulr tv:1 Ora aue conStituem, pia!

cto da presente concurrenela d • ntro' ao
prazo do quatro annos, contados dadata do registro do contracto pelo tiri-bunal do Contas, devendo a parto' rea
foranto ao serviço do suburbios ficaq
concluida no prazo do arca annap; ago.
lados da mesma data. , 	 -

XIV
Os contractantes ficarii9 oin . ii3ados -a

Mandar organizar uru ante-projecta
para a nova estação inicial que se tor-
nará necessario construir depois de cana
eluda a electrificação, de accardo corri
o programina que lhe será fornecido
Nela directoria da estrada,

XV
Ws propostas cevarão conter a taballe

'do preços imitados •ara fornecimentrz
do material de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada a-penas os
direitos aduaneiros, e bem assim o res-
pectivo preço total de cada .grupo. Para
o quinto o sexto grupos, cuias especifi-
cações comportam elaboração de ()roia-
atas de diversas naturezas, as propostas -
deVettio conier o preço total do torne-,
cimento do todo o material neoesaario'-a
bem assim os preços unitarius para o'
materiaea a empregar.,

KVI
• •O Pagametitti do mataria' importaua
do estrangeiro o fornecido será feito, nu
Ulmo do Brasil, em libra 03tertina, dol- •lar ou franco, com os recursos obtirloa
belo Governo com a realização das- opea -
ràçÕes-de credito autorizadas - pelo art. V .

.lei ii. 4.199, do 30 do novembro do
1920, mediante folhas de medição or-
ganizadas pela directoria da lastrada,
de ires em troa mezes, do accôrdo c(ma•
os preços offerccides. na concurrencia▪Os	

:
Anateriaes adquiridos no paiz se-

rão pagos em moeda nacional, nas mes-
mas condições, tambem no Banco do,
Brasil.

vir.	 •

.As de.speaas com os trabalhos de mon-
tagem, a que se refere a clausula IX, se-
rão . pagas, mensalmente, no 'Banco- do,
Brasil, mediante folhas do -pagamento: *
organizadas pelos eóntractantea, e con- •
feridas pela directoria da estrada, que
terã o direito de fiscalizar o • ponto do •
pessoal operario enrpregada nos respe-
ctivos serviços. O total das folhas refe-
ridas será accreseido do 15 %, que serão
pagos aosacoutractantes como indemni-
zação palas despezas de administração .!
bandim peloa serv.ima geolizadoa.

XVII/ •
3 -estrada "reserva-se 9 direito 1.16 ara
Imitar a presente coneurrencia,.•casa.
ajais c.onveulia aos sous interesses.

• .
•	 KIX_

133 proponentesaugmentarilo paa •
500:000$ a caução 'do que trata a elau-
aula rv afim do garantir a execução do
contracto, que só se tornará afectivo
depois de aprovado clefinitivamenta
Velo. ministro da Viação 6 Obras Publi-
caa o r.oaiatrarla pela Tela:nal de 0W-

-	 .	 -
XX

.Pica entendido que aa qUatitidades da
ttnaterial indicadas nas, bases almeaM
(servirão apenas para 9 effeito da com-
paração das propostas, reservando-se a
directoria .da;estrada o direito de mo.'
idificar q projecto elaborado con Graaf+ ••
entender, 4o ep_uvonJenaia .Datn tieS.NAI
e:alma rio ,

propostás, que dever. 'Datar devia
damente sanadas, datadas e assignadas,
serão entregues em tres via., em involu-

• •roa fechados com a deciaração por itera,
Esse involucro devetser acompanhada.
•de um outro em-separado, contendo to-
dos 03 documentos, devidamento soltam
dos, que possam provar a idoneidade cid
proponente.;

II	 •
•

Tratanao-s0 de obras do grande vulto,
lide só podem ser executadas de modo

" perfeito por especialistas que tenham
longa pratica e reconhecida experioncia,

- a questão da idoneidade 6 a base prin-
cipal da concorrençia, pelo ,que só serão
considexados idoneos 03 proponentes que
provarem, além de capacidade finan-
ceira suficiente,, ' já ter fornecido e
fribntado grandes installacões de tracção
eleotrica, bloqueio de linhas e insta/la-
fações para manobras - nos pateos de

• avandes catar:An.

• A Idonalaaae dos proponentes sara
axaminada o julgada previamente á vis,
ta. dos documentos que forem apresou-e
taclos, ficando . entendido que- as propos-.
tas, cujos autores não• tiverem sido con,
siderados idonoos,. EtãO. aerão abertas.

4	 N.74	 ‘1,
,	 e `,

a' Veada -do julgada à idoneidade doa-
aroponenies, serão marcados o dia e
'ara para abertura e leitura das propos.

las que, antes da qualaueg decisão, -
tro publicadasa

m, -VI
. / O forneolinento do material b a exem

ur
,fib e'cto da coneurrencia estrio distribuiut o dos trabalhos que constituem oF

i d03  por seis grupos, a saber:
• I°, dronecimento de todos os inateriaea
ça Installação das radas de distribuição;

2°, construção ,das sub-estações, . for-
#eoimento o trasjallaçapa do a4,1aPealtnaa -

,•taPParelboa; a, - - ...-- --,./.c.....~.......~~4r

,

•	

•

•
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ci7es. devera attender á eircumstancia-de
que a prireeiraa tg..rã1 a seerseargo as : Mita
febras dos pateos das estações Central,

' Marttima e do. Canal do Mangue, o, quo
a-terceira ou quarto deverá de futuro ter
a. seu: cargo o trafega da linha: projecta.
entre Caramujos e Santa Cruz, com:. .
extensão do cerca de 27kms.
-Todas as subeestações• devem ter -urrai

apparelhamento . identieo.
Os seus edificios serão construidos ,

pele- fornecedbr do material; de accôrdo
com . os desenhos do montagem • e prose'
Patos que forem OPprovados Pela . East .
traria. -

As , eub-estações davam • ser propostas
com a capacidade suficiente paroo tra.,
Lego representado - nos-- graficos tendo, .
eoréme cada, uma' unidade de. reserva.

Devem, além disso . dispon da. espaço
Que permitia, apenas' com a installação
da novas unidades, incorrer a um servia
ço- correspondente ao indicado acima•cons
um 'accreseime de 50. % nas horas • ae
movimento, maximo dós trens de subue-
bios e de pequeno percurso (SU, SD,
SM).

sub-estações' serão constituidaa
principalmente pelos transformadores
destinadas a abaikarnento , da- tensão da
linha de transmissilie o por grupos mo--
tares geradores destinados: á, produceão.
Ga. corrente' continua de 1.500 volts.

'A corrente triphasica de alta tensão
será fornecida ás sub-estações , em deus
circuitos independentm, passando antes
dos transformadores por medidor, que,
permitto verificar com-, precisão o con-
guino de energia.	 •

'Os proponentes' indicarão 0- nuniere
de transformadores necessario-s. para - o
pliaixamento da voltagem para • os mo-
tOes, o o numero da unidades para cada
ub-estaçã'o.
Os transformadores- devem ser isola-

des, e resfriados- a oleo por meio de • tan-
quea. radiadores externos munidos dis
cariServadores.

Os transformadores devem ser db tua
do nucleo eram bobinas circulares e os
tanques devem ser de, chapa do caldeira.-
com rradiadores'se,parados on, removia
yds-. 

Cada
,
 unidade ou, grupo' motor gerados>

sa comporá do seguintes .
Um motor ariphasico synchrono, para

trabalhar com . 2.300 . volts, 50 cyclos oi-:-
reatamento ligado a um gerador de 1.500'
volts, c. c. ou a deus do 75011.500 volta.

• Cada grupo motor gerador terá uma..
ca)pacidade . normal: do 1.500 ou de •
2..000 Ines devo Poder stIPPortar 50 %
do' sobrecarga cturant,d duas- horas w
200 % dormita um pujado de cinco
autos, sem produeção prejudicial de
ecentelhasa

?Asia?. =bicas devem ser dotadas..dei
poios dosettmmutaçãe- e dos enrolamen-... -
toa do compensação, além . do campo sed..

r;o'0 3C "E rlenlrla 	 devem ter enrolamente
campa:Md nos campos' magneticos.

0. excitador" dá motor deve ter une
enrolamento em série especial para foi',
recear, a excitação- max4mrs ao motor saibo
atirares, quando elle -eáiver com' a car-s.'
ga maxima, afim de evitar que' 0 mos..
mo motor perca o sypolironisme, e paral-
que se mantenhaapproximadamentrt
uma voltagem constante nos terrejnaeg,
do- 'motor, durante os periodoa do grata._
do sobrecarga: Devo ter potes do com.
mutaçã.o... Devem, ser incluidas em 'ca-
da grupo motor-gerador,. interruptorea
de alta- velocidade, . além .do iaterruptot,
zezalar. do quadro,. RI> de limitareIii ;.

IP:ASES DA CONCIMIIENCIA PUBLICA PAIIA A
EL.F.,CrazoicAçan DAS. LIliAS.-DA...1:sTRAD.N.
tet; Fir,Rae CENTRAL. Do RRARIL Usos A.

• reriateeia CENTRAL ATE'. DELÉ151. 	 ."

-As. Unhas á electrificar' srio as 'seguiu

aa . tinhaa do paleo da Cs/natio Cai:fe-
ltrai;

•O) Oto linhas de trafego entre a esta-
Central e o conióço da linha -elevada

roUrna ao Deposito de S. /Nego (1.100
tnetros)).

as tinhas 'do' pateo de. Deposita de'
es; Dtego e •
'Aras' unhas do acees-so 5 estação Ua-

i/tema e as do respectivo pateo;
, e) as .linhas de desvias - de carros presa
iinas Ti estação Central;
.'n as linhas de acceSso ao pateo da ea-

Nação de Mareado -rias projectado junto-
ao canal' do Mangue; hem como as do
.S:espective pateta,
'o) quatro Unhas de trafego desde ra,

eameça dalinha elevada , proximo ao De..
rrosito de S.. Diogo ate a estaçãáde likino

-gentio de Dentro (10.070 me);
-ft.» seis linhas de trafego desde *a , éro-

UM. do Engenho de . Dentro. até 3 do
Ereodorci 00.920 metros)-;

i) duas linhas do trafego' desde' a
 do Drodoro até a. de Detém na li-

nha do Centro o a do, Santa . Cruz no - rue
mal do santa Cruz. (30.469 • ms.
32.544 .ms.);

n ima linha' do trafego' entre a- ase
g:aço de - Edéra e a de Paracamby'
1(8.309 ms.)

k) as linhas circulares de D. Clara,.
83angá e Matadouro;
• ' o linha de accesso da . estação da
Deados° aos galpiies destinados a' abr.'
go,, limpeza. o reparaeão do material roe
dantes e bem assim todas as. linhas pere
tOteentes a. essa, installação.

A: enargia será, fornecida sob a- fórraw
kle• corren !o. altarnativa triphasica do
60.00e volts e 5.0.

.As .1.inhas de contacto devem'. ser In..
6talladas para corrento- continua+ da-
1.,500 volts.	 .	 •

1° editai
Systema diktribiticloá

O' systemai distribuidor compre/senda-e
teá as- linhas de contacto, as linhas- de-,
alimentação,. os- esoladores; os cabos do
aço- para suspensão longitudinal o trans-
versal; as eigaa, transversacs,- os- postes
peta/ticos,- as structuras ospeciaes para.
nnooragem, os. cabos para. armação das.
vigas, transversaes.. os cabos- para .. el-
taiamento dos postes, as ligações do- co-
fre entre os trilhes •e' os Cabos para...sua.
ligação , transversal, a . todos Dal acesso-,
elos e ferramentas para a respectiva
montagem, sendo do todo esse material
'apresentada especificação' udnuciosat,o systema , distribuidor, que é une doa
fabjectoa da. presente concurrencias
abrange apenas as linhas mencionadas

, asas letras b, g, h, i o j, servindo a men-
pão do todos oa • trechos az electrificar' 'e
cuja. extenetio exactw mio é possivel -
aetualmonte fixar,. unicamente de , base
tro estudada localização -o capacidade das -
eub-estações. Cramatesial requerido pelas
linhas , indicadas a.c, d;, e, f: it,.
'oet será-pago pela Estrada- Moa ,preços:
unitarios resultantes da presente con-
ourrencia.	 • ,
•• Nos trechos de Oito vias de trafego á

linhas inereas 'será montada em- postes. do
'treliça- de aço e vigas transversaes
laleannt Cspecie, com . erlaçameato nesse
. anal des 90 metros. -

1Vcrá trechos do seis . Vier de trafeScissa.
Unt1W . 11etea gera' niontadb.	 0.U.kol"

treliça de " - aço _ e viga
c,heias oi . de treliças amarradas.-aorp.os-
tes, com o espacarnento de 45 metros erre.
tangente e variavel conforme-as- curvas.

Nos trechos de quatro vias de-trafego,
a linha' aerett será , montada de . modo.
identico ao precedente, sendo nos toga-
res em que fx3r possivel.. fazer ,o -estaiae'
monto, os postes de treliça. cubstituides
por postes tubulares do aço, empregan-
do-se em togar- da -viga transversal, duas
pio cabo . do aço, systema entonaria.

Entre Deodoro o Belém o entro Deo-.
cloro d Santa Crutz a- linha aerea- será;
igualmente montada em postes .- de aço e
cabo transversal, uri ice', com estalaman-
to dos postes apenas nas. cervas.

No ramal de Paracamby alinha atrea
será . montada para. via singela em postes
do aço;- dotados- de shraços transversaes•
cem' ostaiamento apenas nas . curvas.

Em todas as demais tinhas que devem
aer electrificadas, (patecss desvios, cir-
culares, etc.), o modo de suspensão-obe-
decerá a disposição analuga á indicada,
de- acardo com o Calmar° de vias exis-•
tentes, fazendo-se a suspensão tiausver-,
-sal. por meio de cabos dó aço. ou de
braços..,

A susPonsao rongitudinal será de ays-
tema, caterinaria. typo frexivel, tendo> os
euspensores o. espaçamento normal_ do

Os cabos para suspensão longitudinal
e:transversal, bem- como os tirantes- para
as curvas serão de aços galvanizado syse
tema Siemens

Nos vãos de 90. metros o cabo prinei..
pal, será de. aço hight staength.

A. linha. de Contacto será constituida.
por. fio de cobre (haat drasvn) entalha--
doe. 410,- empre,gandeesse fio duplo nas
linhas de trafega.

A linha distribuidora deve ser - dividP
da em secções, separadas umas das oue
tias por meia de laterruptores fechados
normalmente..
, Nos trechos de mais da . 2 vias: serão.

montadas estructuras especiaes conatle
tuidas por vigatutrans-versaes e postes do
treliça/ de aço; destinadas- á ancoragem-
doe- cabos,. na properção média de (plana
por 3.00re metros. 'além , das que forme
exigidas' por condieões ospeciaes,

As ligações dos Cilho& serão faitaw
por meio do cabos d .  presos aos
trilhos, Ccollocados :Par 'fúra das talas
de juncção,*ein cada junta,. adoptando-se
para a, avaliação da, quantidada necessa-
ria,. o comprimento raillo de 10, metros-.
por trilho.
• As. ligaçiies transversacs dos trilhos .

serres feitas igualmente Pon meio de ca.
bas do cobre que devem abranger todos
os trilhos de rolamento em cada, trecho.
El/as serão na proporção do G . em: cada-
1.000 metros:	 ,.No trecho de saa singela, '(ramal de'
earacamhy) será iastallado um- cabo do
cobre longitudinal,. para °ocorrer á pos-
sibilidade- de interrupção no- circuito de
eetornos

Os proponentes devem oferecer preço
por tonelada para. postes o vigas o o
respectiva pese approximade por lido.
Inçaras)	.

	

ae.	 2° anuro
Sub-estaN7e$' "

's 81lb-estações serão quatro, localid
eadas appraximadamesate da ferina, see
gaiata:	 ••

A primeira, proxima a Manguaira,
segunda proximas a .Deodero, a terceira.
no ramal de santa Cruz o a quarta entro
parador° e Belém. • •
a.A laealiZata2'deip1 v l. "daS ZuhoeStge

•

•



ali' a R tal	 -	 alalarao- da ttra
n••nnn•nnn~ww.~1/~18.	 .••••••I

Continuo • • • 	 •	 • a.:	12.000
Durante uma ¡lora	 15.000
Maximo (4 minutos) .. 	 ••	 21.000

As velocidades devem ser as neces-
sanas para rebocar uni Irem de 700 -toa
notadas (matracas) entre" Maritima d
tmeaam, com os tempos. indicados no gra..
abico com margem corraspondente
10 %.	

elO peso- maximo por eixo deve ser d
18 toneladas metrieas.

As locomotivas • devem ser snbmettia
dos á prova seguinte: rebocando um
trem de 700 toneladas (metvicas) lazer
duas viagens simples (ida o volta) en-
tre Central c Belém comas velocidades
indicadas pelo graPhia.o, gastando • na
segunda daquellas estações apenas o
tempo nocessario ás manobras. Depois
do uma hora do deniora na. estação ini-
cial repetir o mesmó servia°. Durante
casa prova a temperatura dos motores

alas :paredes dos edificios. assim como; eteatricoa naa deverá attiugir valor pro-
as respectivas buchas, todas as ligaçõea judicial ao seu' furiccionamento, segua
do terra necessarias a a installação para rança e conservação:
klluminacão da sub-estação. 	 Locomotivas "para 'troas	 passagei-

- Para cada sub-estação será fornecido ros: .
tim tanque para , oleo, um compressor 'mo 	 03 motores e todos os appárelhoa do-
ar,. movei, com respectivo motor, e um vem ser , o mais possivel identicos aos.

-	 L
gu indaste acalante movido á mão cora. correspondentea nas . locomotivas de cara

rea sufficiente para as peças mais pe- ga, sendo as suas partes intermutaveis.,
nadas.	 -O esforço' de tracção deve ser o se-

Para cada duas sub-cstações será for- guinte, approxiniadanierfte:
incido um filtrador para olco e .um ex.	 'taa ngs.
perimentador para verificação da- rigi-
dez dielectrica. Continuo ..	 a a •a • 12.000

Durante uma hora..	 a	 15.000
' As sub-estações serão do typo semi. Maxim° (2 minutos) 	 .a	 21.000
externo..

efficazmente tanto a duração como a ex-
tensão dos curtos circuitos.

.03 paineia do quadro , do 1.500 volts
do corrente continua devem .ser instala
'ados; juntamente em um unico quadro
com o painel especial para illuminação
da suta estação.'

•Cada linha dc alimentação devo .- per
'Munida da IMaa aliava da desligamento
da corrente continua do 1.500 volta, de
Modo que alta possa ser desligada nas
preximiclades do ponto em que sahir da
GO-estação.

O apparelhamento do retais forneci-
do para •as linhas de entrada de 80.00G
volts devo ser projectado *para desempu-
nhar todas as condições do funcciona-

'Manto e para isolar qualquer daa linhas
que entram, no caso do curto circuito
nassa linha, sem impedir que a outra,
Continuo a fornecer energia á sub-esta.
ção

Urivpara-ralos do typo mais apertei-
cOaao deve ser incluido . na installaçâo
da barra do alta teasão, com bobinas
do relação nos diversos circuito, afina
do proteger efficaamento 03 apparelhos

suh-estrção.
O material do cada sub-estação devo

incluir todas as ligações dos ..apparethas
elrctricos desde a bucha de entrada de
alta tensão inclusivo. até 03 cabos na-
ccasarios para as linhas de alimentação
docorrente continua no lado exterior

Ltocomotiva§
O numero de locomotiVaa neeesaariO

t o seguinte:	 •
ar cargas • ....a -: -••1 •	 .• 4. • •	 I

rara passageiros • • • • •• a. • • •• 	 11

,t 'Locomotivas para trens de cargas.
Os motores dos trucks terão poios do

etImmutação e a transmissão do movi-
Inento se fará por meio de engrenagens.;

A disposição geral devo ser perfeita.
tente symetrica, sendo a cabina dividi-

da Pin troa compartimentos, o central el

ÇáS extremos para o machiniata.
Nos compartimentos extremos devena

2..er colocados os appareflios , de mano-
liaras principacã, o apparetho de mano-

	

dol freios o dosa rcieiroa e o appa-
Zelho para operação dos pantographosa

Todos os demais apparelhoa, inatas'.
5/0 os de illuminaartó, serão col,ocaJoa
tlá compartimento central.

0 systema de freio devíi "Sea de
unÇamprido. Westinghouse,

A apparelho de manobra deva ser dd
po não automalico o deve possuir ter.
umes para operação em série parala

Os eolllectoreS dO Viada :pantographo
uRão dous em cada locomotiva, devon.-

nago nada u	 tor capacidade sufficiente
aa recebea tada a carga. Esses

	

to devem ser e	 mlevados Por- ar coa
(1 O WALItalka Pela Ir.l'aNided2mi

' Equipam:anta para carros reboque,
192.

Os carros motores devem ger identiePa
para os•trens SU, SD, S e' Sal.

As plantas e gabaritos dos carros de-
vêm estar de acerado com os desanima
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes das caixas serão do
correr, em duas folhas.

As portas lateraea . daaa yeagbulas. tar_aaj
laradas graticailada_as	 - a

des do graphico respectivo.,
•4° CRUPa

et-i7P - :filoioreS e equipaffienfa para 0-2
carros de reboque,

Carros motorea
• • 	 :11.10'//	 o'lí: 'e ',C.	 110• • a -	 8 verel 4:•7

1' classe
2' classe

As velocidades devem ser as necessaa
se malsã ?ias para rebocar uni trem do 400 tone-

ladas • (metricas) entro Central o , Deo-
doro, de accôrdo com o horario repre-
sentado no graphico, com Margem cor-•
resaondentc a 10 %.

A velocidade maxima no trecho Casa
amima-Belém não deve exceder de 9t1

!MIS . hora. a
As 'locomotivas devem seg submetti-.

das a prova identica á que foi estabeleci-
da para as locomotivas de cargas, va-.
rianno apenas para 400 tons. (metrioas)1
o peso da trem e adoptado ás velocida-

Os proponentes apoderaa alareaantaat
como variante dispositivos da iransinia-

. são pneumatica ou etectrica para • que
a porta lateral, da caixa o as grades artia,
culadas posaitin ser inaeobradas,simuJ
taneamente por um unico guarda, .ens
cada face do carro.

As portas das cabeceiras das calina
serão Lambem de correr, em duas
lhas, manobraveis á mão, se parada-
mente.

As toldaa serão de lanternim.
Os estrados serão de aço' e as caixas

de madeira de lei.' Os proponentes . apre-
sentarão como variante carros total..
mente de aço.

As escadas doa vestitnaloa serão coa
hortas por pranchas em alçapão, "que
possam ser levantadas e presas ás :ca-
beceiras do carro.	 a	 ,

A illuminação dos carros sara °balela -
• por meio de um grupo motor-gerador

em cada carro motor.
- A illuminaçãa interna dos carros bem
como a dos plianies, será feita por melo"
de lampadas ine,anciescentea.

Os carros terão 4 motores de 750 volta
Para trabalharem normalmente em ag-'
rio .de..dous.

Os motores transmittirão o esforçai •
de tracção ao eixo do carro por 'meid,
de roda dentada.

Os motores serão suant , os por una'
lado pelos eixos dos trucks, e por outro

• por meto de molas.
•O regulador (controllera será do

qualquer dos typos que perinittem ap
motorneiro dirigir todo o trem de atla--
cabine.'	 •

Os controllers serão coItabados a um,
em cada vestibulo, de fdrma que o que
estiver funccionando fique , á direita, .no
sentido da maraha do carro: -

A tomada de corrente acra feita por'
Meio de pantograptais.

Os carros serão providos de freios de
ar comprimido .Westinghouse e de ta-
dos os apparelhos de segurança uaadas'

. em servioos analogos.
Os carros serão providos de engates

automaticos com apparelho de molas
para tracção e choque.'

03 vestibulos terão na parte a.rnadia..
pequenas porias normalinenta fachada4
e destinadas a perniittir a intercirculaa
cão do pessoal-do trem. • ,

-As ,janellas terão caixilhos de vidro O•
veneziana de arriar.	 •

.0s carrõs terão coreentas de seguran-:
ca nas cabeceiras e -nos truclía..

Os assentos e encestos serão de
lhinha nos carros de ft claase 'e de
suas de madeira nas de 2' classe.

Os encostos serão reversiveis, noni
carros de i classe, e fixos nos de 2;
classe..

. Todos os detalhes da . conslraceão
'Carros, ferragens, Nntur as, forros,
dros, etc., .obedecerão,-em geral, ás es.'
pacificações em vigor na Central.

Os caros .motores devem ser submeta',
tidos á prova seguinte: 	 •

Um trem composto do 2 carros motacao
-res e de tantos reboques quantos forerri•
necasasainos para obtar a equiva/encra
do mamara) de lotação da um trem de . 5
carro. deve poder effectuar entre a'

Central e Macluveira 8 ou entre Canal
trai e Deodoro 6 viagens redondas, coma
as velocidades e' tempo de parada eapc-a
cificadas no, horario_para as eataçõe4).
intermedias e 5 minaitoa, no maxinloa
nas extreinaa, sem que 'a Vinperaturai
dos motores attinja valoa prajudiaial
ao seu funcionamento; segurança 4)
conservação.

As locomotivas •devem, ser dotadas da
interriptóres eloctricoa da acção rapi-
da, e da para-raios.

Davem possuir mais os accessorloa
.seguintes: , amperenretros, ora .a linha
e para o campo' magnetieo, volfanetras,
manornetra g, .regiatradares de vela-
c iciad o.   p aróps. f ara to n taa, e te ,

O esforço de tracção devo ser o ano
guintta approximadamanto

a



•

4580 lionaiw.o
	 DIARIO OFFICIAt. 	 Marre de 1922

•

- A mesma prova deve poder ser .repe..

ttap68 uma hora de Intervalo.-
equipamentos a fornecer para ia

e..7.".!	 barres reboque consistem na installaçãd
para- iluminação e nas ligações necee.
saldas para que a manobra do trem pos-
sa • ser feita da cabine do urro motor,
da frente, de fórma que não seja preci-
se operar modificação alguma do trem
nas estações (terminaes para que ene
poma tggressar em sentido centrarie

5° GRUPO

	

.gipp-die/hoÉ de "Oignaè's	 •

O , trealio a bloquear comprehéridd
- linhas 1, - 2, 3 e 4 da entrada do via.

dueto em S. Diogo a Deodoro; as linhas
5 e - 8 de Engenho de Dentro a Deodoro
1)102 de Queimados a Belém.

As instalações de interlocking #
1-flaut31' são as seguintes:

a) lima para manobrar as chasies
aignaes que forem estabelecidos para Ib.
ga9Ro de todas as linhas do Centro d
Auxiliar em Derby-Oub;

b) uma cabine . para ' manobrar as
"ames da nova estação do Engenho
Novo;

e) uma cabine para manobrar os chá.
Ves e signaes no Engenho -de Dentrce
abrangendo do um -lado seis linhas e dg
Outro quatro linhas;	 -

ti) uma cabine para manobrar na
thaves e signaes de alio travessia. de
comniunkcação de palias em qualquer

•sentido entre Gaseadura e 5Iadureirá
abrangendo ahi as seis linhas existen.s
•tes e raais.as entradas e sahidas da cirs
pular .de D. Clara;

e) uma cabine para manobrar todas
chaves e signaes do pateo de Den+

'flora:"
1) orna .cabine para plauobrar todas

as chave	 iggaP,8 0".19 Patea de De.,

•
1.	 .	 •

O Systeina 5/optado pela gstrada fi
Antomatico, accionado	 fiscal,zado pejg
Eaircuito -de trilhos	 .

O bloqueio sere permissivo ern
'corrida tornando-se absoluto para pra,"
teceão de chaves e travessias.:

3."
'Os signaes serao nornaalizente alerto.

• norri,2excepção .4os de protecção aias ina.!
• fonações de manobras de uateoe tos

yepAias, .(interieekingt,
_

corrente • -empregar no bloqueio
será corrente alternajiva triphasica
60. cyelos„

5.;
, será Construida "em Engenho de Den-

[ro uma sub-estação para o forneci-
_ mento da energia para todo o serviço de

bloqueio e interlockiP,I. Dita sub-esta-
Oto ree.eherá energia a 0.000 voltsI50
cyclos, corrente triphasica e transfor-
tnal-a-ha -em correnté de 4.400 volts/60
Oreloa para alirrentação da linha ¡gira,
ca' e força,

• --A installação comprehenderá todos oa
quadros, a,pparelhos de medição, etc. e

•uma inslallação completa . de reserva
• exactamerite igual gi que estiver em

funceiopamente.;	 - -

linha tripliaaica de 4.400 voltsitgt
e?•relos 'serp, estendida de; C9ntral a Deat_ _

doro Montada sobre isetadores de 6.000
volts com linha aerea de retorno, era
postes mela/ices de 10 metros de allnra,
a installação com-preliendorá uma Beija
de emergencia absolpiamente igual á
que: estiver . fUricCionando no serviço
nofinal.:	 • -	 -°••

,No inicio de cada •uma dos secções de
bloqueio será feita a transformação dá
corrente de 4.400 volts;60 cyclos . para
410 v. e 55 v.IGO c. ,para accionamento
los signaes e illinninar'áo • dos mesmos
por meio de transaormadc.res est-St:leoa,.
A corrente de I1Q volte será transfer-4
finada ntira "1 a18 volts ou 1 a 22 volt%
em • transforinaderes' Otatic0.4 PUR
11-pulgão dos traekeireuit,g.,^ 	 -

e.,-
e" As linhas dos transfermadores aos trim
lhos,-destes aos retais e aos signaes serão
todas perfeitamente isela .das próvidas de
capas de &lombo e resguardadas RO
chão em calhas de macleira(Trticking) e,
onde for necessario, em tubos apropria-
dos.; .„, _•

10.:
A corrente do track-circuit será de

;Voltagem apropriada de acedido com a
secção do trilho e resistencia do lastro.
F.ar-se-ha utinsando os deus trilhos- da
linha e todos os circuiti.s e retais serão
dispostos de modo a que, em consequen,
eia-de qualquer falha (falia .de corrente,
defeito de isolamento nas juntas.
os signaes assumam auternatmamen ,te 3
posição de parar.

: A signalação será feita 'por meio do
Dignaes de -Ires correspon,
dentes aos seguintes avisos: Parar, at-
'tenção. proseguir, A !neiicaçã'o de parai:
será feita quando secção estiver oc-.
copada. A indicação de af tenção quando
tlesemnedida •ee0o, a se guinte _estiver,
occupada. A Indicação . de .preseguir

	

ncJo as ddass geeções seguintes
„verem Ityreg.	 .
••

rÉi -proposta para_ o forne.cimente doe
signaes deve -ser • feita Unido -em vista -0
ananiatIva :seguinte, ia ' qual a Estrada
se reserva o direito de escolha, atten-
derido a visibilidade -dos Signaes e custõ
das respectivas ,instailacãea:

a) emprego de •signaes de bandeirak
1(441P.drahtP . anlArier a t)5°.-,-90e);
montados em niatros ou •astarees tuei
bolarás sobre pontes com .motere .s de
acdomunento na base ou no tono 4O0
mastros;

ti) em-prego dos signaes luminosos de
""côr (vermelho, amarelo. verde) : muni-
dos de lentes e prismas para a maxima
Visibilidade compativel com cada' uma
situação. Ean todos os ,casos será .pré-
visto o contrae .permanente da existen-i
eia do signal por meio_ dg uma luz ver.
Melha fixa.. •	 •

	

,	 •	 43:.:	 •
' A propostas' para o forneeimento dos
isiguaes comPrehenderá as pontes sobrá
ás guães deverão os mesmos ser inenta•
dos e toda a installacão necessaria á il.
luminação, aprovei:Mando-se onde eor
Possivel as pontes da linha aerea.,

• •	 14.:
! As propostas deverão incluir .o torne.
'Cimento dos retais. , pelo changers, talas
isoladoras e todo p material. utgemmtp.
021».1,:ilaids2 091

15.-
Os l'elais -serão resguardados em cai- -

tas rae.aiiicas apropriadas,' fixadas no,
pé dos mastros ou nos pilares' das pon-
tes. .

• 1.6.;
Será feita- a instaltação completa da

indicadores comprebentiendo toda ia-
stallação externa e interna. necessarjar;
de modo que nula estação final de secçãe.

•das linhas 1, 2, 3, 4, á t: 6, tenha scieri-
ia da occupação dos trechos de- linha

'desde a estação final de sução anterior
até a seguinte, perrnittindo-,a cm caso 4C
omergencia fazer um seeviço até a ço.-
14:3 . via COM auxilio du teteplop.p.

• ti.
” Na previsão -de ser adoptado um sys,
tema completo de indicação da occupa-
ção de touas-as linhas, deverá ser feita
uma proposta supplemeriar para o for-
neciniento eventural de todo o niate'rial
necessario aestabetecer nas COildiCrieti da
mais perfeita segurança OS seguinCea dia-
grannnas lendeosos:

Um em Deihy-Club abrangendo a in-
dicação de °ocupação de tettaí.k as linhas
e desvios de Lauro Maker a Iliachu.elo.,

Um em Engenho N..ive (nova estação).
abrangendo a mui:cação da °ocupação das
linil tao.ss e desvios de niacinielo a Iodos o.s
santos.

Um em Engenho de Dentro abrangendo,
a= indicação da oceOpaçãr) das linhas e.
desvios de 'fedes os--r;,),Itio1S a Caseadura.

Um em Madureira . abrangendo a indi-
cação da occupação, das linhas e desvios
de Cascadura a Bento Ribeiro.

Um em Deodoro abrirtigenclo a iudir-
cação .de occupação das !Minis e desvios
de Bento -nibeiro a Deoduro.

- Um em Belém indicando a emanação,
dos trechos que interessam o iiItC110—
cking local e mais g bloqueio Queimados
a Belém..	 .è	 •

18.
protecção gas linhas contra 4e.scar--

gás electricas será feita nas uzinas por,
limitadores de tensão e para-raios ele,
ctrolytiees e juntos a todos os transfor-
madores e retais, por meio de dispositi-
vos especiaes (Lighting .arresbor, vae-,
cure, arreater, etc.).	

. _

-•-
Para passagem da corrente continua

de retorno -de . tracção serão fornecidas as
eonnexões incluctivas (Inductive bonda)
para serem applicadas nos limites Ao
todas as secções de blequeio. Taes con.-
flexões satisfarão a .exigencia de - per
feito funccionamento embora com deae-e -
qui/ibrios do 20 % na corrente de ge.
tpruo e ura g putro

	20, 	 •
Para protecção dos transformadores #

retais contra a corrente de tracção se,
rão fornecides os dispositivos de resio. •

tendia dedessarios Áresitor grids, 	 ,

	

21.	 1
O numero "de secções, será calculaln

pbservando as seguintes condições;.
a) nas linhas e 2 mexiam dg -ati

getros;
- b) nas - linhas 3, 4, 5 e 6. 0 maxime dd

2.000 metros, respeitados os actuaes li-
nities de secções (Lauro 5Iuller, S.Chris.
tovão, S. Francisco Xavier, -Engenhá 	 ,
Novo, ' Engenho de Dentro, Piedade.
Quintino -Bocayuva, Caseirdura, Madu.
Ji Qffivaldo, ka.tz, )33nto nitelfsh ,mkt -



corl eni tm apparelhOdd itanerarld,
aignal deverá fechar automaticamente;

h) os apparelhos devem ser constitui
dos por secções de 20 alaxancas no intim
ximo justapostas permittindo ampliam
ções,ou reducções posteriores;

i) os apparelhos comprehenderão to-
dos os dispositivos do contactos e ralais,
necessarios á distribuição de energia 0,'
controle dos apparelhos da via-perma-
Dente.. •

aç tora-anta Para Maio-Mi:tanto dag
chaves e signaes do interlocking poderá
ser alternativa 110160 c. ou continua.

No primeiro caso (Corrente alternaa
abra) juntamenta coles as in.stallaçõea
completas de interlockIng que devera
prestar a instai/ação de transfortnação
pata c-onsumo de energia para manobra
de todos os apparelhoe na linha e na ca.
bine será fornecida para cada uma ca-
bine uma installação de emergencia para
producção de 'corrente neeessaria por,
meio do gerador secionado, a motor de

••	 aa.assa.,

' 201

mi

3..2671
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laniiiileu

rachai Hermes beodoro), pub-dividifia
do-se onde Ma preciso para attender

tensão maxima exigida;
é) rio computo dos maximaa de alta

tensão o tempo de parada em unia es.i
,fação será equiparado a um compras
tnento virtual de 250 metros;

d) os limites de secção nas estaçõea
devem coincidir com os extremos dag
Plataformas;

e) ficarão em plena via apenas os
plites de secções necessarios a observas

sub-divisão dos frechos para o peque-
aio :espaçamento dos trens;

1) os limites de secções poderão SOto
frer pequenas alterações preevenienten

1°, da conveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos signaes das linhas pares e
impares para maior clareza e simpliela
dado do serviço; 2°, da obtenção de pon-
tos do melhor .visibilidade; 3°

'
 do esta.

belecer a protacção á cauda dos coma
bolos; 4°, da protecção ás secções de in-
terlocking.

O sig-naea do bloqueio e os de limite
das secções de interlocking serão muni-
dos de apparelhos (automatic traiu
step) que confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando sobro os
freios dos comboios em circulação na li-
nha. A proposta deverá incluir os appa-
relhos necessados a serem adaptados aoa
carros motores sons-tantos do edital. Es-
tes •apparelhos farão o controle das ine
dicaçõea de aparara e eattençãoa.

gazolina.
No segundo caso '(corrente confluiu);

será fornecido, para cada' cabine, um
grupo, motor-gerador para carrega-
mento do uma bateria de aceumuladores
que devem Sambem 'ser fornecidos com

_ capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, si gnaes e
demais dispositivos do inter1or:1[111w -

26s
03 signos trabalharão normalmenta

fechados e serão de duas ou tres indi-
-Cações, conforme o, caso e nas.bifuroa-
Oca •principaes trabalharão com um jo-
go de tettras ou numeros indicadores da
direcção.

Os si gnaes exclusivamente destinados
"áa manobras serão do typo do pemieno
signal terteo de duas indicações'.

27.
Os apparelhos de manobra de chaves

devem satisfazer ás seguintes condiçãos:
a) a manobra deve ser conseguida

empregando-se Oitenta corrente ele-
etrica; •

b) o apparelho de manobra deve pos-
suir diapositivo solido de immobilização
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido de modo que no caso do uma
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
sirantes e a,pparelhos de fixação e nunca

motor ou os apparelhos de controle;
e) apparelho electrieo de controle' de

posição da agulha em combinação com
os dispositivos da cabine fazendo con-
trole de ambas as agulhas;

d) os dispositivos devem ficar res-
guardados em caixa metallica que os
proteja perfeitamente contra as „interna
penes;

e) a connexão dos aparelhos do ma-
hobra á chave deve ser feita por meio'
de barras munidas de dispositivos e fur-
quilhas para graduação, e, com o arppa-
relho, devem ser fornecidos os jogos de
tirantes de união das agulhas munidos
de forquilhas e graduação, e quando ne-
cressarios de dispositivos do isolamento
para secção do track-eircult;

1) os apparelhos de manobra devem
Ler o dispositivo -de barra de immobili-
2ação da agulha (lock-bar) sob a passa-
gem dos trens, quando /dr julgado con-
veniente o emprego dessas barras.

23
Com as installaçõaa dos intarlockings

aerão fornecidoa todos os dispositivos
aceesseorao Lua como: se/eatores dei-

gnaes, desengagers, detonador" descatak
rilhadores, time-relese, interlockinga
ralais, material para as transmissões dal
corrente aos pontos de applicação, calhai
de protacçao, grupos, motOr-compreseon
com todos os accessorios para asaeguraaj
a perfei t a estanqueidade e isolamos
das canalizações, etc.

29.
Para o serviço do conservaaão aerrel

fornecidos os apparellea portateis
Medição de ~rente com n c, peC40 (kl
circuitos e linhas e bem a •, :m tres cana
ros motores para transp(de dos maig•R
riaes e pessoal de serviço .

30.
• A proposta comprohenderá p fornecaa
Mento do todo o material necessarfia
ipara execnção dos serviços de bloquei
e interlocking confcirma 01 especificas,
gõea acima.

31.
A estrada reserva-se o direito de mim

gir que o material de bloqueio e inter.
locking aal•isfaça além das eiigenaiaa
acima a todas as espiecificaçõea adolstaa
das pela- tRailway Signal Askiciationados Estados Unidos da America dd Nor..te,- e, para os apparelhes de train-stolada,
conclusões adoptadas pela commiaatitS
especial sia referida associação:

Além do preço global de todos 03 St11.0PoS, os proponentes devem aprasentaa
preço em separado, apenas para a •Parte
relativa á electrificação dos SerViOg doa(rens SU e SD

A estrada se reserva o direita de 'aca
ceitar a totalidade do material para toa
dos os serviços ou apenas a parte rafe..
rente aos acima enumerados..

Essa parte comprebende:
a) o systema distribuidor apenas. pari

4 linhas de trafego entre 'Central e Deo.
doro com as ligações e .desvioS raspe.
ativos; as linhas do abrigo de carros eraDeodorn; a eireelar de D. Claras	 •

As •vigas transversaes e postes serão;
porém. vollocailos prevendo a electriZj.
caeão dc todas as linhas;

b) 'as duas sub-estações, Mangueira d
Modos°, com capacidade sufficierite pa:2
ia todos os serviços e margens já ind.
cada para de ,•anvoivimento futoro;

e) o material rodante seguinte:
°erros moloros de Pelasse 	 1104
Carros rm.4,ore .; de 2° clasae 	 	 8'
Equipamento para reboques 	  /58

d).., o bloqueio das quatro linhas' 1,
3 e 4 entre São Diogo e &odoro e .aca,
installações de interloeking _ já meneio:
nadas, com exclusão da de ateiam;

e) . o abrigo para carros dos trens 8U,
SD e a officalia para pequenas repara-

ções em Daodoro. -
A proposta para o systema distribui,

dor de que trata a lotara a) deve ser feia
ta do accOrdo com as plantas fornecidag
pela estrada.
• Relação do Material do 4° grupo

postes de treliça de aço com
-.	 .	 934 •13,m0

Postes de treliça do aço com
1m,0	 	

Postes de treliça de aço com
10m,0 	 . ...•

Natas simples de aço- com
sina°

Postes simples de aço Com
-10m O 	 . .. ..

Sigas transversaes • do%o "'eto
•treliça. para vão de 3 m,90n
sigas transeversae,e de aço, ai-
:na cheia, para vão da

- ~80, com escoras sobrá
'as pastes	 .	 . ... 	

il1,1.11	 Miirt» 	 WZ2	 4881'

23
Deverá ser bloqueiado automaticam

oiente nas mesmas condições de segu-
rança o trecho da linha 1 e 2 entre
Queimados e Dalém, aividindO-se cada
uma das linhas neste trecho. em quatrQ
UNGCS si0 blommia.

24	 •	 -

' 03 apparelhos serão do typo 4..a1l-ele-
etricw satisfazendo as seguintes condi-
aões iorincipaes;

a) a manobra de todos os ap•parelboa
da via permanente que entram no Mim-
rario completo deve ser feita em um só
movimento, ficando, porém, fechados os,
signaes que -uutoeizarn p percurso deste
jainerario;

b) a manobra da alavanca que arria
Signal do itinerario fica materialmen-

te' impedida emsfüanto o circuito do
pontrole do itinerariu não a destravar,
em • conseauencia da perfeita disposição,
assumida por todos os apparelhos. do
ilinerario;

c) a mesma alavanca ein chias posi-
ções distinctas deve effectuar a mano-
bra dos signaes que autorizam em sen-
tidos oppoatos a circulação 110 MCSIDP
atinando:-

dl deve ser conseguida de jnodo abso-
lutamente seguro a travação impedindo
a effectuaçáo dos itinerarios seecan(es
op tangentes;

e) deve ser conseguida do modo facil a
ananobra individual de qualquer chave
'Ru signa! em caso de urgencia, ficando,
porans taes dispositivos accessorios fea
cisados de modo a delias só se poder uti-
lisar com autorização expressa do en-
carregado da cabine;

/) imrnobilização do itinerario em-
-quanto. aobro elle estiver circulando o
ren.t;
g) se depois de feito ima itineraria

arriado um signal por qualquer cisa'
knaastaneja, bocas anrisa pse~-=
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Março de 1922

tala (ransversaes de aso, al,
ina • cheia, para a-ao de
22111.00, com escoras sobre
aa poetes . 	 	 21a

limos do aço de 3m,60, comn
tirante

Tirantes de aço para amarra-
aão da viga com 5m,50, com

a	 woossorios para ligação aos
postes

• Tirantes de aço para amarra.
• aão da•vaza com 6111,50, com

aocessorios para ligação aos
postes . 	

Cabo de aço galvanizado (aço
do Cadinho) de St" metros, 8.649

Cabo de aço galvanizado (S.:
St.4 de %" metroa 	  268.630

Cabo de aço galvanitado (S 	
m.) de %" metros	 . • . a.83.057

Cabo de aço ' galvanizado (8:
• td.) de . 1 " metros	 16.034
'gama para cabo de	 1 .074
Garras para cabo de % fl .—a.a. 66.075

• Garraa para cabo de 1/4 "—a-aaa. 3,988 •
holadores da porcelana, com

. pino, para o cabo longitudi-

Idem. idem d.e %" -	 w.p 2:539
Isoladores de tensão, 	 pomada

fana, para cabo de 9a" da.ara 'toma
• Idem, idem, de .. .. .994

Baems de ancoragem de 95". $.714
farepaaithas • em . coração, parai.

cabo de 9a"	 	 aaa 3.714
Colares com olhai simples 	 ma 2.048
Idem, (dana duplo '	 •
Susperaorea de comprimentos

vatiaveis para o cabo longas
tudinal, para o vão de 90m,00	 L.92Q

SiigPCTISOTOS	 comprimentoS
variaveis, para o cabo tangi-

tudinal, para o vão de 45m,00 71.950
Uportes para amarração do

cabo longitudinal do %" ao
cabo lateral transversal de	 •
deaar . 	 •	 -	 U.197

Peças para ligação dos cabos'
dos elieurvadores	 6 . 098

Encurvadores com aceessorios. 3.816
Cio de cobre 410 metros 	  358.2a
Luvas para ligação das pontas

do fio de cobre -	 	 20Q, d
kliaçadeiraa para prisão entre -

o cabo de aço de ata o o fia
de cobre de 4to 	 	 1.920.

• nal	 . •	 • rr • ,""
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-Faiaarla do material para os apParelhog
de signaes (5° grupo)

Um transformada'. triphasieo
0,000 v150 cyclos para 220 volts 50e.

Um grupo motor-gerador de 220v150c
•••-- 440v160c.

Um transformador de 4.4001600. par4
4..400v1600.
• Um quadro de raarmare da • diâtri,
buição.

Uni voltmeter..
Um ammeter. .
Jm interru ptor para correntetriPila:a•

bica.	 •	 .	 •
Uma chave para interrupção • autpnaa,

tica de corrente.
Um porta - fuaiveis.
Um. jogo de facas de cobre pára intua_

tl.tpção de corrente de alta tensão..
Um iso/adc.r . para 0.000 volts.
Um isolador para 220 volts. -
Um- po s te meiallico 4: ()fia altura de .40

rnetros acirózi ,-cio, munido de espigãq
Vara ser enterraf i c.. . •
- Uma bracarleirti reetaltiCa, singela ate

ütn-.7(), para iseltdores.
Uma idem dupla.
Um .poste mettillico- de - quatro metroa

aartaabraçada.ira.s a r ara "avia. _fixada ilaã
volites de SiRneS,

Um transformador de 4.400 v160 aa
para 110v., 55 v460c. com capaoidaa
de de 0.,60 kva.	 •

Um idem, idem, 1,5 kva:
Um idem, idem, 2,0 kva.
Um idem de 110. 60e. Para 1 a 18

v. ou 20 v. eu 22 v. com capacidade
de 0,03 kva.

Um idem, idem, .0,075 kva,
Um idem, idem, 0, 1 0 kva•

- Um idem, -idem, 0,20 kva:
^Um apparc-lho de connbxão indnetiva

completo com cabos para. capacidade
por trillio'ale 325 amperes.
• Uru idem, idem, de 600 amperes..

Um-idem, idem; de 1.000 amperes.,
• Um idem, idem, de 1.500 amperes:

Um par de talas isolante completa/
•Para trilho typo C.

Um metro quadrado de fibra para ta.
las isoladoras..

Um relaa,'s não polarisado singelo.,
Um relays não polarisado duplo.
Um relays não. polarizado quadrupla.;
Um relays não . polarisado sexauplaa
Um relays polarisado singelo.
Um relays, polarisado duplo.'
Um relays, polarisado ' quadruplo..
Una relays polarisado sextup/o.

- Dar 'os preços dos relays rnoncionados,
numero de posição,' numero e natureza
dos contactoa, corrente alternativa o
continua.

Um. relays indicador singelo..
Um relays indicador duplo.
Uru relas indicador sextuplo.

, Um inter locking-1-da ys. • 	 •
- Um-time release.
• Um se/ective relays.

Urna caixa metallica de 0m,75 @
de altura para relays.	 --

Uma idem, de Im,00 a Ina50.- •
• Urna idem, de Irra.% a 2m,00.
• Uma resistencia' constituída. por boa
bina, tubo de graphite, "etc., montada
sobro base de porcelana ou madeira

-com terminaea. para capacidade conai-
nua de 'cercai de 6 watts.

Uma idem, idem, de O watts.
Uma idem, idem, de 12 watts.'
Uma idem, idem, de 14 watts. •
Urna idem, ideia, de 26 watts.
Uma idem, idem, de 42 Nvatls.	 -
Uma roa isteneia eonstitu ida por grade

om 'capacidade de 75 a 300 watts.
Um metro de calha de madeira para

protecção de fios de 1" X 1".
Uma idem ,idem, dc 2" .X 1".,
Uma idem, idem, de 2". X 2".
Um metro de calha de madeira para

protecção de fios, do	 x 1 3A,",
Um, idem, -idem de	 x 2".
Um idem, idem de 4" x 2_".
Um idem. idem de G" x 2".
Um metro de conduite revestida

betume com 1" de diarreia°.
Um idem,. de 1 %",•

• Una idem de 2". •
Um idem de 2 1,V..
Um idem de 3".
Um • idem - de 3 - %".
Um • idem de 4"..-
Uma caixa de junrção para andada.
Dar o' preço por metro de todos os

•fios da tabela Draw-n.4k hrai, em co-
bre doce.
• Iderd; idem .em sobre endurecida. 	 •
- Idem em cobre revestido do isolante,•

Ora of.i diversos isolamentos de 1164 a
8164 de espessura.

Idem, idem com capa de chumbo:
ldc•m para fio do -aluminio.	 •	 •
Um_ mastro lubuiar para - signa} fixo;';

com escada ttypo, Standard P. 	 A.I.
cm altura de 5 a 5m,5.0,

Um idem, idem, de Gra, a 71100.
Um idem, idem do &Nu) a 9m ,00 - -
Um Idem de 11m,00.
Um mastareo para signa' de IROCI§ -

1m,50.
Um idem- de 3ro.00.	 3
Um idem, idem de 5m,00.
Um idem, invertido, Ina00.	 •
Um appareiho constituido por bofa'

é bandeira metalliea• esmaltada de-- á
posições, quadrante, superior, respectk
va lanterna para 2 lampadas, destinado
o motor a ser collocado no alto do
masdro.

Um idem,. idem, para motor na basg.
do 'mastro.	 •

Uma bandeira com luneta, para pqa
sições.
• Um ap arelho de controle de circuito
para signa'.

Um- mastro com apparelho para -.sia-.
gimes luminosos de 3 &ires, apparelia-
do com as respectivas lanternas lentes
a prismas.
• Um apparelho de traia stop (parte ui

colocar na linha).
Um idem (parto a fixar na locornotia

Um apparellio de alavancas de itine-
aura) conforme especifiaação para una
grupo de 20 alavancas.

Um grupo motor a gasolina gerador
110 v160c., para uma instalação de ia.'
ierlocking.	 •

Uni apparelho motor corrente altera
nativa gerador corrente continua para
alimentar bateria de aeettnuladores.

Urna bateria de' accumuladores para
instalação de interlocking, satisfazendo
especificaçÕes da clausula 25.

Urna instalação motor compressor 3).
ateassorios pura estanqueidade das cana-
lizaçõesa •

Um apparelho comploto para mano-
bra de chaves com motor e controle, sem
lockbar.

Um idem, idem cora lockbar.
Uni selector elzetrico de Signaes.•
Um apparelho com jogo namorico ia.

dicador 'de direcção para trabalhar . com
signaes de interlockiw. 	 -

Um èetonador com dispositivodo acd.
cionamento.
• Urna desencarriladeira com apparellIÀ

Ple,ctrieo do manobra.,
• Uni nintor car.
• Um voltmetre portatil, de precisa° '
Um idem, commuin.
Um anuneter de preCisrtd.,
Um ammeter commuin.
Um apparelho para medição de CYCleig

gero.
Um milheiro de channel pins.
Desde que o urepodalte effirPeg110

qualquer material inalada-alada na pre-
sente relação, obriga-se a fornecer COM
a proposta o seu preço mil-ano.-
- A entrega cio material de cada grilai@

deve ser feita pela forma.. seguinte:	 -
Primeiro grupa — •Devian ser autua,:

lies em prinieiro • logar os pestes, è em.
seguida,' cada carregarriento deve contou -
todo o Material netessario para que soa
possa areaeder. á sua colocação iintama.
diata nos postes.:

Segundo grupo — Si o fornecimentqí
tiver que ser feito parceladamente doa
vem ser eutregues em primeiro legar oa
guindastes o em segundo a parte restara-,
te, de fama que se possa proceder
immediata moldagem.	 •

Terceira grupo .— As locomotivas', ..s'
;vem ser expedidas á medida que forem

uiátrie coaaaluidas,, • t)or unislades". coraig.k
,t4M2.

•1
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dDa idoneidade

' 'Artigo unieo. ' 'Nenhum coneurrento
será acena°, .para disputar o ;forneci.
trama) -das construeções -acima -meneio-
aladas, sem :ser ,cpusiderado idoneo,
tendendu-,5e, por ddoueidade:	 ••

1°, estar legalmente *constituido eal
traça commeicial •brasileira;

t'd, ser representante de fabrica cum
t3e occupe cesse ge.nero de -fabricação,
vrevando esta qualidade -com documaato
cie valor juridleo recoubecit_lro;
- ao; ter a !fahrica do -que lar -reptará/1a
(ente exocutado raras semelhantes. proa
aliando -esta oew.ereão Com photographias

-desenhos, deaeas, Orãs,' doyldumeate
Itutbantiead0.;	 - •

•

Quartil grupo — Cada partida deve
conter o material que far •naceasario at•
1110Illagefil de um:ceia° numero de car-
ros.

Quinto grupo — Deve ser fornecido •em
primeiro togar o material para o serviço
cie blooard entre S. Dalgo e Oeodorn -e
era seguida. as Installaçães do int-rlo-
caiar,' á medida que fór saudo 'terminada
a modifimção nas chaves das -linhas 'cie
cada uma; com o interlocking dc Belém
será fornecido o -material para o tratam
de bloqueio flehhad-Queimados.

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos de

• quitação da ultima- collecta dos impos-
tos a que estiver aujeito.

4.Prrliaxi

.Das .prop9Sta.s
•

'Art. 1.° As propostas, indicamto a re-
sidencia _ao séde commereial do propo-
nente, serão apresentadas em tres viaa,
seiladas as primeiras vias, datadas e as-
si-nadas, sem emenda:, rasuras e entre-
[inhaca escriptas em lingua'portugueza
cm papel das res4 'activas casas caluniar-
ciaes. e mencionarão de modo claro e
conciso:

1?; o . preço por tonelada =trica indi-
cado em algarismo e çonfirmada por
exteaso, .em -qualquer -moeda, •entreguo

' Osso material no- porto : do -Rio . deJanei-
ro, sobre viaadas da eataada• na resde

-ativo cilas, direitos . alfandegarios -por
conta da estrada e todas as .deniais des.
Deus por-conta do fornecedor;
• 2°, o amuram-nisso do effectuar a Pu-
(rega dentro de um espaço de 'tempo do
150 dias, a contar da data-do registro do
contracto -no Tribunal , de -COntas;.

2", .0 .compromisso -de :sujeitaram ás
prescripçãea estabelecidas peIas provai*
tes bases;

4°, o compromisso do acceitar ,e cum-
prir -as preacripçães estabelecidaS oelas
especific-agies para o !fornecimento de
superstructuras metallicas -para :pontes
o viadutos ltgalnainite, approvada.

Art. 2.° As propostas serão entroaues
em Ires vias, em envolueros ffenados e
lacrados declarando no - subseripto o no-

'me do coneurrente, .a 'fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia..

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos .os documentos que possam :provar
a idoneidade do requerente de confor-
midade com o artigo unico do capitulo
1 e o recibo da•caução para garantir o
assianatura do contracto, de accordo•
cor/.o art. 1° do caPitulo

CAPITULO III

Do deposito e da COSO'?

• 'Art. 1.. • Para a apresentação -da -pro-
posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente -fará . pré-

-- Iiiamente o deposito-na thesouraria, da
estrada da quantia de:-um -conto .ale -réis

• em dinheiro, ou em apolices lederaes, a
titulo de garantia para 'a assinatura do
contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia e escoa
lliido o fornecedor, os dopositoa supraa
-citados serão •estituidos aos coneurren*

• ted, exchi idos -do fornecimento, •
§ 2.° O coneurrentTesceilhido substi-

tuirá o depoaito acima -referido .por uma '
caução em dinheiro ou tituloa .da divida
publica fede) aorrespondonte :a
10:000$00u.

§ 3.° Essa caução será restituida 20
fornecedor depoio ..de ter sido -recebido
no porto do ftio de 'Janeiro, todo o ma-
terial da enconananda, respondendo cila

•»P yarias làwificadtas no acto do rcaca

liara°  de '022 '
bimento -no enes ou direitos de fabrica-,
ção que tenbarn escapado á fisealizaGão„

	

CAPITCLo IV	 •

Art. 1.° As propostas apresontadaY •
serão traias abertas no dia determinado
em p1`CsCilí;11 dos C011taliTellteS -e sarada
classificadas pelaa ordem ascendente dos
preços indicados pelos DoueUrrelltek
avaliados esses ,preços _em moeda brasi-
leira, ao cambio. á vista, da vespera do
dia da concuryencia.	 .

_Art. 2.° A questati de- idoneidade doa .
propoiientes será examinada .e : julgada
Prdodamente, autes de serem .abe.rtaa :as
propostas. . Depois de julgada casa ido--.
neidada. serão marcados dla -e -hora -para
a abertura e : leitura das prapostas faie; •
antes de qualquer decisão, serão
cadas no Diario ,Official. •	 •

Art., 3.° Não serão tomadas em eon- •
sideraeão:

.1
1°, as propostas cujos autores não "te-

nham sido julgado idoueos de •aceOrdo
com „0 art. 1° do capitulo I;

-2°, as -propostas que contiverem .apo,
nas o offeraciinento de uma reducçãO
sobre -a proposta -mais barata;

30 • as . .propastas que não estiverem .dá
acdrdo com o que determina o. aet...1'
do capitulo 11;

14°, as aferias .de vantagens não prO-
wistas nas presentes bases;

5°, as .propostas que indicarem praça,
superiores ao maximo estabelecido-.

.Art. 4.° 4 concurrencia versará alie,' • :
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direito,
no autor da proposta mais barata, poi
minlma que seja a differezna entre §11Iu
e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dada entre duas ou mais propodlas, fica
reservado á estrada o direito -de asco-

, lher a que lhe paaecer mais conveniente.
Art. 6.° Fica reservada estrada o

direito de não aceeitar nen:anua -das'
postas apresentadas ou a unar .a
conenrrencia, CaS0 isso eouveolia tios n
seus jptereases.

CAPITULO V

Do contatai)

•Art. I.° O eoncurente escolhido assid
gnará, perante a directoria da estrada
contracto :.para o forneeintento do •anaa
tarjai -ora em coneurrencia.

Art. 2.° O concurrento escolhido• qu

se -recusar a aseignar o contracto •e.ape- •
ativo, perderá, em dia.ndficio dos cofred
da estrada, -o deposito de que taata
art. 1° do -capitulo

Art. 3.° :No coptracto n ser lavrado:
serão estabelecidas na multas .quo deve-a
1-:7i° ser„ impostas por .infracçõe,s, qtio
Possam dar, de clausulas do mesmo eon-
•tracto:.

Art., 4. 0 -No mesmo eontracto serat-eao-j'i
(Apulado o modo de ser effectuad0
pagamento do material contractado,.
qual Serã T nSitu .enl papel-moedu 	 :•

- leira, vigorando para a conversão a laxo r

cambial °Tricia' ti, áta, da vaspga
respectivo aviso do Miniateri0 val$
vãO e Obras .Publicas.

,0 'referido .pagamento sósartiatiffca..1
a'Ctuado depois daaa ipanalúaq-dg do cuba"

Secretaria da E. F. Contrai do Brael/,
Rip do Janeiro, em 11 de janeiro de
1922. — O secretario, Dioeleciano Caie.
(lido de Vasconcellos

.	 -
Estrada do ferro Central do 'Brasil

oNcMinENCIA • PARA O FOTiNECIMENTO no
• SUPERSTRIJMURAS METALLICAS , PARA AS

PARSAGENS SUPER:011ES DE B. FRANCISCO
XAVIER E DENTO RIBEIRO, PARA 5" and-
SÃo EM, 1922

(Primeira correcaão do edital do 15. de.
-	 fevoileiro de 1922)	 •

Conenrencia 21. -47'
De ordem da directoria, faço pu-'

Mico que ás 't :horas do dia 31 .d DUNG.
de 1922, na intendencia desta Estrada,
na estaCão 'Maritima, serão •recebidas
progoatas para o fo •necimeato de doas
auperstracturas anetallicaa, para as pas-
sagens' superiores .de S. Francista -Xa-
vier e Bento Ribeiro, de accOrdo com o
+seguinte:

Uma superstructura para a passagem
de S. 'Francisco Xavier, .confmane os de-
senhos ns. 303, 204, 305 e aua, todos de
5.024 - sendo o , peso em toneladas CS,
'230:

-Uma snperstructura para a passagem
de Bento Ribeiro, conforme os desenhos
243 e 246, ambos de 1:)21, sendo o peso
em toneladas -57, -690;

Preço maximo ca tonelada metrica,
1.200 francos belgas..

O preço dado nas propostas deverá re-
ferir-se ás duas superstructuras me-
tailicas, não sendo, portanto, tomadas

▪ em consideração as propostas que se re-
ferirem a uma só auperstructura.

• deapeza correrá por conta da verba
Fechamento da linha.

O pagamento da canta será feito pelo
Banco do zrasil, cobrando o banco '1 5f0;
Jc COMMi6g0.
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MARIO ()OFICIAL	 Sfarçc- do 1922.,
•

Art. 6. 0 Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos para as -of-
icinas, como tambem - dos desenhos do

Montagem mostrando claramente a 'Mar-
eação e a dispeeição 'de' cada peça.

1.•••nnn

Estenda de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O PORNRCIME&TO

ARO, PARA A , QUARTA DIVISÃO, EM 1922
- Coneurren* n. 4.2

(Primeira. correcção do edital de 15 do
fevereiro de 1922)

•De' ordem da directoria, • faço publico
que ás 13 horas do dia 15 de março do
1922, na • Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pra-
poetas para o fornecimento de: 	 .,	 •

• Sobresalentes de ataié..IiiraSI
Ares com rebordo:

24 1/2" interior
24" inferior'
31 3/4" interior
41 3/4" interior
55 1/2"x62 1/4"5 1/2"
60 3/4" 67 1 /4"5< 5 112"
463/4"5353	 a 5 1/2"
39 1/2"x46 1/4">5 1/2'1'
18 3/4"x25 1/4"x 5 1/2"
21 3/4"X27 3/4"x5 1/2"
61 1/2'5<68 1/4"x5 1/2"
23 l/4'5(30 3/4"a 5 1/2"
43 1/2"a 50 3/4" x 5 1/2"
35 1/2', es42 I/4'5.5 1/2"
18 1/2"x25 1/4"x5 1 /2"
19 1/2"x26 1J4">5 1./2"
26 1/2" x 33 3 /4" x5 1 2"
29 lia" x 36 3 /4" x5 lia"

Estes desenhas devem, ser feitos de
accôrdo com os desenhos do projecto e
as especificações fornecidas, pela estra-
da, as quaes farão -parte do contracto.

Art. 7.° de desenhos' de excenção só
Séraó enviados ás offieinas depois de
examinados o approvados pelo enge-
nheiro fiscal.- Destes &sauim& serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, tres collecções -completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cópias era
papel asul-téla.

Art. 8,° Todas as peças serão pinta-
das com tinta; a oleo, a tres de mão, in-
cluindo a 'apparelliagern e, conveniente-
Incute marcadas.	 -
. Art. 9.° As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contrectante
deve,_ porém, tomar as- neoessarias pre-
cauções para que as . mesmas não sof-
íman, deformações- importantes • em via-
gem. As peças .pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, 'pinos, chapas; de li-
gação, ete., devem ser encaixotadas.
• Art. 10. Tanta as peças grandes co-
mo os caixotes serão cuidadosamente
marcados Com a indicação do destino,
trazeúdo OS caixotes, além dessa indi-
cação, outras que se Ornarem necessa-
aias, a juizo do engenheira) fiscal. _

-Art. 11. O engenheifo fiscal mar-
eará a ardera cie expedição e os detalhes
da mesma, tendo em vieta a .rapidez o a
facilidade de montagem.

Art. -12. Todas as despezas cora a
embalagem, carga e descarga e aeciden-
tes que possam decorrer durante a via-

, gera serão feitas pelo contractantc.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

..tral do Brasil, Rio de Janeiro,- 2 de
março de 1922. — O secretario, Dinele.
cimo Candido de Vasconeellos. 	 (,

20 de
20 de
20 de
12 de

132 de
.60 de
56 de
14:de
44 de
12 de
76 de

150 de
64 de
30 de

180 de
7 de

300 cie
. 108 cle

,

cimento - e factura commercial, acompa-
nhada do recibo que prove haver sido o.
material entregue no porto indicado.
' Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
fectivo depois dó approvado definitiva-
naente pelo Ministerio da Viação e Obras

- Publicas ' e registrado no Tribunal
Voeira.

CAPITULO sã

Da fiscaliza08

Ari.	 Zi Estrada poderá Manter'.
fabrica um erviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares . que lhe forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro • fiscal
terá autoridade para res-olver em nome
do director da Estrada, todas as cluvia
das do ordem teehniea que zurgirem
execução do serviço e dever: 	 •

-1°, examinar cuidadosamente 'os dese-
nhos --de execução, nos quaes lançará S.3
seu capprovoa; •	 .	 • .	 •	 •

. 2°, examinar cuidadosamente a ona
strucção, de Modo -que a mesma • seja -
executada de inteiro nardo com as •
especificações officialme,nte approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

.3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;

40, autorizar, Por escripte, qualquer
alteração que, porventura, , se torne ne-
cessario fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar, por escripto, qualquer.
alteração gire, porventura, se torne na-
cessaria no correr da construceão.

Art.' 2.° O engenheiro fiscal só po-
derá permittir augmento de peso para
mais, si este augmento não prejudicar.
o conjuncto da obra.

Art. 3.° A despesa occasionada - por
esse -serviço de fiscalização correrá por.
conta do fornecedor, sendo a mesma der-
peza avaliada era quatro mil e quinhena
tos róis (ohro), por tonelada_ do mate-
rial a l'ornecer.

CAPITULO VII
.

Preserivçjes gemes

Art. 1.° O contractante verificara cui-
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execução, notificando- o enge- •
ribeiro fiscal de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse -

•engenheiro fazer as .correeeties ou alto- •
rações necessariae.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
:alhos de execução, o contractante e o
engenheiro - fiscal serão os reaponsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
execução. Gualquer modificação, catão
necessaria, correrá por conta do centra-

•rtante.
' Art. 3.° Nenhuma alteração será Seita -
aios -desenhos de detalhes sem autoriza-
ção ou a ordem, por escripto, do engc- •
;abeiro fiscal.
• Art. 4.° Ae alterações de detalhes que
leecasionarern augmento cie peso torre-
peão por conta do contractante. •.	 ,

Art. 5.° 'As alterações . que trouxerem
laugmento de peso, serão pagas ao con- -
kractante desde qile assim tenham sido
rotorisedas pelo engenheiro fiscal, .

44
39

100
120

• 200
12
50

50
100
300
20

100
50
56
20
10

Aros Sem rebordo:
• 50 de 55 1/2"x62 114'a4X6 1/2"

	'62 de 46 3/4" X53	 x6 1/2"
38 de 61 1/2" x68 1/4"x6 1/2"

-CO de 43 1/2" X50 3/4"x6 1/2"
20 de 41 1/2"x48 1/4"x6 1/2"
16 de 31 1 !2"X37 1/'"x6 1/2"

• 8.de- 37 3/4"x44 1/2"x6 1/2"
50 de' 43 3/4"X50 a/4"x6 1/2" .

, 20 de 46 3/4"x53 1/4"x6 1/2".
' • 16 de 4.7 3/4"x54 1/4"x 6 1/2"

24 de 55 3/4"x62 1/4''x6 1/2".
•• 10 de 61 3/4"x68 1/4"x6 1/2"

• O peso total dos aros é, mais ou me.
nos, 1.039.400 kilos.

- Preço médio,. comprehendendo qual-
quer das dimensões-pedidas, rnaxitno
kilo. a0 .11 ..

Não :serão tomadas em -consideração
as propostas que apresentarem preços
ein- detalhe e as que não se referirem a a
totalidade dos aros pedidos. Sendo as-
sim, todo o fornecimento só poderá,
competir um • unico proponente.

O pagamento das contas será feito peio
. Bando do Brasil. cobrando a banco 1 cio' •,

do commissão. -
,	 A entrega será dentro dos vag'õ'es da, .
. Estrada no Cães do Porto, direitos al-

fandegarios por conta da Estrada o todas
as demais despene por conta do forno-
ed	 d t . d. •	ptempo

120 dias. a contar'da data do registro do .
Contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está -,
mareado. sujeita O contractanto a urna

• multa que, conforme entendimento a la --
administração, poderá ser até o vaior
da. caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a adminietraçãO, s
a rescisão do contracto, poe simples -
aviso eu notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com ner-
da da caução o sem que assista ao cola- •
tractante direito á reclamação de espe-
cie alguma.	 • .

No caso de multa fica o eentractanfe
obrigado a entregar a respectiva impor-
tabela na thesouraria, no' prazo 'de 58

- horas, a contar da data do recebimento
• da intimacão por eecripto, sob pena de .-.
- -rescisão do contracto, nas cendições' já

acima estabelecidas. Si não fôr cumprida
a intimação.

coneurrencia versará apenas Sobre -
o preço médio, em &nus, ouro am aerl
cano, ou em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismos o confirmados por .
extenso, para o . kilo, cabendo a prefe-

' rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mínima que seja 'a dif-

' feerença entro ella e qualquer outra.
:Para comparação dos preços servirt.

b cambio, a vista, que vigorar na vespc-
_ ra do dia indicado para . a coneurrencia L

de 41 1/2"x48
de 31 1/2'5(37
de 2a" x28
de 21 1/2" x28
de 20" x26
de 14 3/4" iate
de 21" X27

e 23 1/4'5<30
de 26 1/2"xa3
de.29 7 /8" x36
de 32 1/4"538
de 05 3/4"x42
de 37 3/4"x44
de 43 3/4"x50
de 46 3/4"x53
de 55 3/8"X62
de 60 314"x61
de 61 3/4"X68
de 55 3/4"x62

1/4"x5 1(2"
1/ 4" x5 1/2"
3/4"5<5 1/2"
1/4"x5 1/2'°
1/4"x5 1/2"

dor
3/4"x5 1/2"
3/4 x5 1/2
3/4"5<5 1/2"
1/2"x5 1/2"
1/2"x5 1/2"
1/4"x5 1/2"
1/2"x5 1/2"
3/4"x5 1/2"
1/4"x5 1/2"
1/4"x5 1/2"
1/4"x5 1/2"
1/4"x5 1/2"
1/4"5<5 1/2"
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EstradU recusará as propostas caio
emantarem preços superiores ao ma-

mo estabelecido..
. • As propostas, que devem estar dava.

krrIlarnente saltadas as primeiras vias. do-
• , .adas,, assignadas, com a indicarão tias

rre

respectivas • residencias, não sendo per-
ittidas nas . mesmas, rasuras ou emen-

ae, devendo Ser eseriptas em papel das
espectivas casas commereiaes, serão mia,
regues, em tres vias, em involucros fa.-

,Xahados, com a declaração, por fara do
Ins5Umpto é do nome do proponente.

Esse involuoro deve ser acompanhadci
e um outro em separado, contendo to-

tios os documentos que passam .provar
ta idoneidade do proponente, comprehen-
410ndo-se,. entre olles, es - recibos • da
Ilsitação da 'latiam colleeta dos imposa
1os a que estiver sujaito.
. -siNci acto da entrega da proposta o pros
Olonente deverá exhibir o recibo da cau-
sa-10 do 5 . :000$ em dinheiro ou em - ti-
(tolos da divida publica federal, prévia-
aponto feito na thesouraria desta Estra-
ala, 'para garantir •a assignatura do coa-
1t mato, caução que reverterá (para Os co-
ires da inetrna Estrada, si o proponente
preferido reciisar-se .a assignar o raspe-
ativo contracto, dentro do prazo de seis
ffias,. contados da data da entrega da

s,otavit.re que lho fõr expedido para esse
Tini.	 .	 ,	 •

. -0 fornecedor, para gararitia da exe-
auçtio do fórrieeimento, caucionará. ria

X .4seaouraria desta. Estrada a• quantia
,prreapondeote a' 5 % do valor do for-
h/caimento a realizar, em dinheiro ou'
IISM . titulos aio divida publica federa/.
s : O contraato só Se tornará cdrective
&pois do approVado definitivamente
belo Ministerio da Viação o Obras Pu-
itaicas e regi:1,1'nd° pelo Tribunal de Con-
itáS..	 1	 .•	 • _

r It questão da idoneidade dos propoa
Aièntes será julgada e examinada pré-
tv)arnente, antes de abertas as prapost.asa
a , Asp ropostas cujos autores não tive-
ram sido considerados idoneos não se-
abertas. .

'l- Depoi s de julga-da a idoneidade doa
:riroponentes serão marcados o dia o a
-:asoro. _para . abertura e leitura das pro-
,ttaaSta8, que,- antes do -qualquer decisão-,
raerão publicadas.

. arica reservado á Estrada o direito dó
-	 •ão acceitar • nenhuma das propostas

• asprasontadas ou annullar a concurten-
ini.2. caso assira/ convenha sias seus /na
!iisiaassas.	 • • - - . . - • ,	 . "	 -
V... As. propostas n.o Poderão contar g

-irião' urna formula de completa submis-
Nsiln. a todas as clausulas deste edital é
sa" Preço conformo já ficou estabalecido.
1 iNtio $0 . tomarão em • eonsid,oraçãa
ofinesquer sOffertas do vantagens não

• 'airtylstas ue,ste edital, nem as,propos-
11.as que contivorem apenas a offerecia
N'nento de urna reduceão	 asobre n propos.,

• :a.,.a. mais barata: •	
,,	

.
g ., -aio . caso -do absoluta igualdade entre

• diaspostas terá. preferencia o que apre-
ti.' entar preço mais vantajosa no desain-
, 'ato.- •	 ' . - - -	 .
, : . .A. rstrada reserva-se o direito de .rd
ra.I.aingir . as quantidades pralidas.

r
. Toda e qualquer proposta que não es-

AVer 'inteiramente do accardo com este
Odital não' será tomada 'em cansideraa
OU. . ,.	 •
,t_aeoretaria. da. ' Estrada de Ferro (ten-

do Brasaa.,23 de fevereiro de 102,a.,
•'. O 'secrolarics .pioctecicinP Ce.n(ligo de,
R.inromilte"....

	

.	 •

Estrada de Ferro Central do Emir
CaNCIMRENCIA PARA o FORNECIMENTO MI

l'n tAC1IINAS PARA p.a DIVISÃO, EM 1922•
Co'nctrerencia n. 6'1

. De ordem da directoria. faço publica"
que, *ás 13 horas do dia 10 de abril de
122, na interidencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas proa-
postas para o fornecimento de:

•Installaç.ão para fabricação de molas t
.1°, Cornbiued Shearing and Ilot-Puna

'cliing Machine. Ityerson and Son.
djng one paia -of sbear blader,_ one slot
punch and die, and complete s.et of gaugo
for bothabearing and punching. Motor
drivo, 7 112 1.11).-

•Shearing capacityi cola spring
n" X 1 1 2'	 _	 •	 •

Punching cap.,. 1" bole. bot spring ateei,
x 1 fie.

Por 83.000.°°	 •	 •
2.° Coinbined Nibbing and 'Vanning 11fa-

chino. nyerson and Son. Complete with!
gears guarda, one nibbing pun'eti and dia.,
ono sal of trimmingsblades arai gauges.,
Motor drive 5 II?.

Shearing capacitY, cold spring ateei,
G" x 112".
" Nibbing capacita, Isot spring steei, 518"a

Por $.1.800.°°
3.° Combinai Taparias; Roll and Swedgig

Rlachine. llyerson and San. Completo
with gears guarda, one set of roiling and
swedging dies. Motor drive 7 1(2" HP.,

Capacita, spring ateei boi, 6" )< 112".
Speed of taper tol/or and swedgor,

ZO r. p. m.
Lenglit of rolls dies 9".
.Diameter- ol.roller 12'..
Stroka of-swedger 518"..
Vor .53.000.°°

Dyerson iliegel Patented Universat
Spring'Parming 'Machina. With

capacita to handie spring leavos up to and
including 7"  518 material, complete
with regular equipment, and arranged to
aperated °ri '80 lbs /lir" pressuro or oni
Ilydraulic pressure of 1.500 lbs por squiaa
ro inch. CaPacity 96", por 82.000.°°

•5.° Corabined Dadraulic Banding and
Stripping Presa. Byerson and Soa. Com-
pleto.sMaximma capacita- 60 tons pressa

Por 8.2..so0...	
.

6.° Hydraulic Bala Bearing Spring
!Assemble Table. layerson and Son. 10
tons presa. Por.8500.00.

7°, Spri.ng Forming noll and Fittíng
Table. nyerson and Son. Motor drive
a Iara Por etsoo.00..	 •

8." • Spring Forming Boll and Fitting
!rabie. liyerson and Son. 111olor driro
3 DP. Por 8600.00'.

9.° Ferguson Two Fitter Sprig Furna'.
Oca llyerson and Soa. Por $200.00. •
, 10.afachina -para 'fazer molas asai-

raes á frio.. Engel e Biermea-ea . — na_
gen.. Com motor electrieo e uma 'coita-
cção completa, de- aceardo com os .ty.poti
de molas era uso. : Modelo AG II.. Por
82 . 000..00. '

11. Prensa de bálanea, automatiea
oseillante, para experimentar 'molas es-
piraes ou elliplicas. Erige/ • e fiar-,
muar-Dagen': Com motor eleatiCo
macia. Capacidade para 35 tonoladaca
ror $1.500.00.,

1 nstelladio para	 o' 	 citteleiro.
• Urna machinsi pneumatiea Para- cal-

dear' tubos de caldeira com -os mandris
Para caldear . tabas' de .todas as dimen-
Enes., For .Welding and saaodging nal

-4,t,S. 'RI fines, , 	 :saaçahealea

Draper Iroproved Pneumalie Flue Wel-
der Combinatioa Thaec canada ', a ala
forno a oleo corabustivel com a c,aprica
dado para o dianteiro do todos os tubos
(1 112" to 5 1(2"), inclusivo super-
aquecedor. OU Ilucning Flue •Boating
Fun-lace. The Draper alanufacturing Co.
Me. Grath Flue Walding, Furnaco ou Jo-
seph T. llyerson 64 Sou. asar $1.000.00.

Urna Machina para limpar tubos de
caldaira com a capacidade para limpar
os ditos tubos desde 1 112" até 6 112".
Ityorson Improved Universal Flue Gim-
ming Machine. SLandard 1 112" to G 112"
.inch Joseph T. Ilyerson San Machine,
agionada directamente por motor , alc-
earia°, corranto alternada, 220 volts, 5'à
cycles, com todos os aCcessorios (with
ali attachment and equipment) e ferra-
montas para o seu immediato funceia-
namento. Por a900.00.

•Uma machina para cortar e prepa-
rar tubos para serem caldeados. Capa-
eity 318 to 6". The Matthews Tubo cal-
ting Machine, .aceionada directamente
por motor ele-cinco, coraente alternada.
220 volts, 50 cycles (Ali attachment and
equiprfient) joseph Ityerson 111 Sen. Por

- Uma machina para fazer pnrc .as sola-
taxadas o quadradas o lambem parafu-
sos aextavados e quadrados. Acme 1 111
inch Steel Heading and Fárging Machi- -
no. For Boita anil anta 4S1anda,0 Sizesa.-
Deaem 'ser fornecidas com a machina as
estampas para as porcas o os parafu-
sos acima •cituclos (quadrados e sexta-
a7tidos, para as cgthintes dimenaõesa
ala", 518", 314", 718", 1", 1. 118" e 1 114".
accionada directamente por motor ele-
etrico corrente alternada, 220 volts .. 50
cyclea com talGS acceasorios electri-
cós o ferramentas pura o seu iMmediatcx
funealonamenlo. Tho Acme Machinery,
conSpany, Cleveland, Uhio, U. S. A.
Põr $.a.400.°°.

Urna machina autematica para altar-
rachar porcas do 112" até 1 114". Serosa-
ding nutà from lir to 1 114". II. F.,
Paist Patent Apllied for Edwin Barriu-
gtola Sou 6..; Co. Importated Philadelphia,
Pa, U. S. A. accionada directamente
per motor eleárico, corrente alternada.
220 volts, 50 cycles; devem acompanhar
a ,inachina 12 machos para cada uma
das dimensões aeguintes 112", 518", 314",
718", 1", 1 118" o 1 111" e todos os ac-
cessorios clectricos e ferramentas para
o .sen imrnediato funecionamento. Por
81 . 800.. °°.

despeza correrá por conta da varha
Melhoramentos das ()Moinas.

O pagamento das contas será feito pela
Banca do Brasil, cobrando o Banco 1 Sa.
de commissão.

A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Cács da Porto, direitos al-
fandegarios por conta da Estrada e to- •
das as demais despesas por conta do
fornecedor, dentro 41e um esplao do
tempo do 120 dias, a contar da data
do registro do contracto no . Tribunal do
Contas.

A entrega não sendo conforme cata
marcado, sujeita o contractanto a urna
multa que, conforma entandimento
adiniuistração, poderá ser ato o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a' administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação. independente • do ,
acção ou interpetlação judicial, com .
perda da -caução e sem que assista ao
contractante direita a reelamaatia de
aspecie alguma.- •



As-propostas não • poderão cor ter st-
não' tuba formula do completa submis-
.são a lorlaa as clausulas desta edita' o
o preço, conforme já ficou estabelccido..
'Mit) se tomarão em consideração

quaasquer arredas de vantagens não
previstas neste edital, 'nem as própos-
tas qua contiverem' apenas o offereci-
Mento de uma reducção sobra a, pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta ignsklade entre
. propostas terá, preferencia a que apre-

sentar preço mais vantajoso no desem-.

pata..
A Estrada reserva-se o direito de rd-,.

Stringir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer propostas que não es-

tiver inteiramente de acarado com esta
edital não será tomada em considera-
ção

Secretaria da Estrada de FerrolCe2.,n-
tral do Brasil, 21 de fevereiro de 92
— O secretario, Dioelecitozo Condido de
yasconcellos,,	 •

•

141,8,6W.AR10 Utiqi-11AL •
alisliM:~•~4.•n•••Fm•	 n111.1~11.1.M.	

T=~

do 19')')	 ,~01811.M.~.~nom, 

No -caso de multa ficá o contractanto
olartptio a entregar a respectiva impor-
taft-cia na .tIliesouraria, no prazo de 43
horas, a coutar da data do racebimento
da iaülinação por esarinto, sob pena de
rtiectiSíto dó contracto, nas cond.(ções

estabelecidas, si não fOr cumprida
á intimação..	 -•

A concurrencia versará apenas sobre
O fpreço em dollars, ouro americano, ou
eba outra qualquer moeda, indicado em
alagarismos e confirmados por extenso,
para as machinas pedidas, nas condições
acima estabelecidas, 'cabendo a prefe-
rencia -de direito ao autor da proposta
mais . barata, .por minima que seja a dif
ferença entre alia e qualquer outra.

Para comparação dos preços .servirâ
o t5arobio,' á vista. que vigorar na vespa-
ca do dia indicado para a concurrencia,

'A Estrada recusará as propostas que)
apresentarem preços superioresaos ma-
ximos estabelecidos. 	 . . •

'As propostas, que devem estar devi-
damcnte saltadas as primeiras vias, da-

agaignadas, com a indicação das
respectivas residencias. não sendo per-
naiftidas nas mesmas, _rasuras ou.emen-
das, devt‘ndo ser escriptas em papel das
respectivas •casas • commerciaes, serão
entregues, em tres Vias, em involucros
fechado, com a declaração, por fóra, cfo
a.ssumplo e, do nome do proponente.:

Esse involucro deve ser acompanhado
de um Outro em separado, contendo Lo-
dos os documentos que passam provar
a idoneidade do • proponente, compre4
bendendo-se, entre enes, os recibos de
quitação da ultima conecta dos impos-
tos a que . estiver:. sujeito:..

"	 •-Na acta da entrissa da' propLta u pra-
ponente deverá exhibir o 'recibo da cau-
ção de 4:0008. em dinheiro . ou can ti-
Lutos da divida pnblica federal, Prévia-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se' a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da 'data da entrega do
COnvite que lhe for expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da até-
anão 'do fornecimento, caucionará na'
thesotiraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 5) do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou'
- CM tittalos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectis'd
depois do approvação definitivamento'
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

- Mias e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propci-
nantas será julgada e examinada pré-,
viamente, antas de abertas as propostas..

As pppostas, cujos autores não tive-.
rem sido considerados • idoneos não se-
rito abertas.- .

- Depois de julgada á idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia 'e ,a?
hora, para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

f. Fica reservada á Estrada o direito de
açcaitar,parta da uma proposta e parte
da -.outra, . outmdrzia, conforme a diffe-
rança, para nienoà' nos .' pinos dos ' var ios

s 'artigos a 'seerem "fornecidos, assim 'como..
de ato acceitar nenhuma- das própostag
aPresautadas; pu, annullar., a eonctirrea,
.Cia; caso assiienvenfia- a_c_Ls' cens 43--

iPinn•n••••

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PAIlA o FORNECIMENTO DE

MATERIAL PYLE, PARA A. I" DIVISÃO, k.0
.19122.

•	
Conettrretteia it. 50

posta,s para o forneciinento

que, ás 13 horas do dia 20 do março do

estação Maritima, serão recebidas pro-
1922, na intendencia desta estrada, na

tu °roem da directoria, faço publicO

:\laterial -Pyle.: .
• 6a licates isolados, gran-i-• dos, de 8", um 	
10 atineis sdo guia para

tampadas de arco, ty-	
83.30'Do «C», um • 	

7 buchas externas n.	
.87.50uma . . 	

2 buchas internas u.	
$2.00uma .. 	

	

4 buchas com flanes nu-	
;5.20mero «Ca 505, uma 	 ;

bommutadores de 5 am-
:80.50pères, rotativos, um.,

	

1 contador do revolução,	
$1ápor._	 -	

200 escovas do carvão gra-
pli i to de 2" x 1 11r,
x318", uma 	 • • •'•,,

100 escovas de carvão gra-
ph ite - de 2" x 1 112"
x112", uma 	

200 escovas de granbite, tY-
no oca, uma  "

escovas de graphite, ty-
po 4.EP4 unia 	

escovas de graphite,
po chi., uma 	 	 '80.52

eixos, typo «Iça,	 3Ci.

eixos typo «Ea, n.. 624 1, '
um ..	 81.1.50

installaçÕes cpmpletaa,
Pyle, typo 4.Ca, uma 	  $515.00

installações	 completas,
Pyle, typo «E», uma	  $48:..0(),

installações completas,
.Pyle, typa «Ira, uma 	  $139.00

induzi•dos completos, ty-
pos «Ca o aEa,	 $58.,50

i 22 induzidos,	 typo «Ea,
;completos, 8 chaves da
duas direcções, para $15.86

D!`'	 um polo, um 	
25 intiliuctores, typo «Ea,

7 . .	 ,	 .tíD67.00
m

incloctores'	 ,•	 (	 •
Atm 	 	 VG,74

20 induclores 4Ca, aunado;
. rss. um	 - 	

.	 31 induclores, typo «Ca, in-is'

.	
•	

'49,7.tirer:in'es, uni 	  _.
'1.050 1 a in p a t'4a s aluirias

para cabina,. Mazda,
• de 10 x 32; uma 	 	 ,1$0 ...ri;

	1.100 1 a ni p a d a s elect ricas ,	 •Ij
Èpara • 'cabina, ' Mazda,	 s

do 10 x -32.. uma 	  • - .80,19'
1.000 1 a m pari-as • elect ricas .: .1

. 'Para - cabina, • Mazda, s s • . Ni
de 32 x 32,. uma.....:

313 1 a rn p a,da s clec	
,

'.ricas. ;... 	 ."-,	 - ti
para . cabina, .Mazda; -
de 1ti.

1)

po molas ' para buchas de -

Siyo

typo Esí: •
	—.,	 T

• Igor, typo C, urna. •-• .0. .. 9191.1
bhbina smagnetica 
• ' pior; lypo C, urna. s.;.¡- 	 0.19,.,311•
bobina magnetica. indu-,

etora'. typo E, uni.a...0'• ZO7
caixas 'de espherasnuY

Eicrá 00, para turbi.0
.	 .	 _

:caixas .da vapor n. 000,
Ina	 	 a 318

caixas da 'espberas nus '• •
.smer.9.	 •••4

•

ap,	 :.580
,2	 1 mi) adas eleetricas ••

para • eabina,s ,Mazdarss,,.
de. 32.. ) -'C 35, , urna

"
regulador-	 0•11,..t

. typo,• E,	 55.;
paraftisoa, n. 022, • dos' 	 •

braços, para o . movi-

t	

mente . - de : valvula ! - --- - ,T--
. uni ...,	

i
^ft

500 brançwo‘s,i iillieti.ilo,G3.dle, ...p.vaarta:,".•	 1).113 •

-aula, .um	 ..• 	 -	 - ';-	 - !.'. 51

	

500 pinos . n: 034 E, , para,	 ...ssi
as molas' dos :braços -;.	 .de	 4novinientd	 d as •••	 , - -„.
valvulas, • um 	  ..	 0.41):

	

50 .roulenicnis para - turm •	 1-
bina, Pyle, _um 	

'4 roulemeltts n. •306, uai .• 2110°..8891:
- 

30 reatores, . typo , E,.
"

	com. ..	 1
eixos, um	 .	 ... -,,	 G3.

.0
0,

150 reatores:, typo.. 1‘, . com
ejxo.s,.(.nni -. ,..;........, ;$.:3 i"..311:

.5.f) parafusos ,u. 63Q, para t
o snpporta _do annels.	 • . it
anti-fricção. de gra...
phite, typo E. tims....a

.G0 parafusos n. -032, para ..,..., • • 11
o -brace •dos,..y.egulador,:, '
f,ypo E; unir 	 . : - -.-	 ;$.0....5..ç!,

50 supportes; n. 639.clo... -,	 . 4,
• nona,. anti-friçoão

'
 'do : ': . 3 •.	 N

315 sapatas • .. para	 freiO•:.
graphite," tyno E.' um ..t1,.",111 ../

	

I e:, .	 r)	 , .I
typo'. E; ai. .1.33, un

'

	

iN.	 :-......70.;
10 yalvulay c ompletaa nu-'. •	 .à

it •	 _ •mero i .-750„ . typo . E;:,., 
• ,	 uma. ,....... . . ......sis ' $7,50 ..	 ..	 .

z) valvulas,..coniplet'as 'nu- . .
Men.); ,,

..	 ,.
i	

uma
'.- Z.1 braços * - n. .034, . para

movimento da vai--
:'$0.-5.1	

.. • ..

s	 •vula, um. 	 ...., - .s
.0.5. 2	 • 50 guias para .Valvula 	 nu- • -..

i	 mero 35, typo C, uma' O 3.,...
.90.52	 40 vidros redondos para.. .•	 •

spharol, de. 0.-10, um.. •-,
• . ;10 vidros 'redondos para . "

.  

•-
 nharol de 0,47, unia.. _
'43 vidros . ovaes .para pha. ... -
, 	 g- 2"-,'QN

• Tol;sde.:18", ?uni 	  O 3':: IS .2.._
01'-'	 !10 armacidas tYpo Cr nus' . : • ' '	 '•

• Mero 155. unia......., ' s C58,5
4:.'Il armadura typo 1{, nu.;:.,. . , .	 j

1	 t•'7. ,la • g..i i, ..	 . • mero' 45a,- uma 	  .

	

. -4 ".1. bobina Magnetica- supea..„--, ..... 	 '.
•Si"?

,i	 1
d

r	 Et

s 3
r

;i:-.•

-.144

k.
.-..P



nmninr	 DIArtIO •OFFICTAL	 Marc() ao 19n 4587

oras,- a contar da data do recebimento

	

a3G.59	 a inthanção por escripto, sob pena de.
eseisão do confrade, nas c.ondições ,i6

538,00 , cima cstabelreidas, si náo fik cumpri-
a a intimação.

	

510.80	 A coucurrencia versará apenas sobro
preço, aio qualquer moeda, indicado em

0,aa Igarismos e confirmados por extenso,
ara as unidades estabelecidos dos ar-
igos .acinia pedidos, cabendo a praça-
anda de direito 'ao autor da 'proposta
ais barata, por minima que seja a dif-

erença entro ella e qualquer outra.
Pua comparação dos preços servirá
cambio, á vista, que vigorar na vos-

era do dia indicado pua a coneurren-
ia.
A estrada recusará as propostas qua

.presentarem preços superiores aos ma-
imos estabelecidos:
As prepoStá g, que devem estar devi-

amante sanadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das

	

$ aaoa.	 espeetivas reside-rei:vs. não sendo per-
idas, nas mesmas, rasuras ou emen-

aa, devendo _ser eseriptas em papel das
espeetivas •asaa commerciaes, serão
ntregues, em ires vias, em involucros
achados, com a declaração, por Iara, de.	 ssumpto e do nome do ProPallard-e•

	

52.25	 Esse involucro deve ser acompanhado
o um outro em separado, contando to- s,

(.c documentos que possam provar
SO.4.0idoneidade do proponente. comprehen-

endo-se, entre enes, os recita.is de qui-
ação da ultima collecta aosaimpostos

	

$0.45	
ue estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o 'pra-

opente deverá 'exhihir o recibo cia cau-
'ao de 4:000a, em dinheiro ou em tilai-
os da diaida publica federal, pravia-
nante feito na thesoura cia Osta estra-
la.' oara garantir a assi gnatura do con-

f 1.80- ra,etu. caução que reverterá para os co-
res da mesma eirada, si, o proponente
areferido recuatir-se a assignar o raspe-

	

$0. a• 	 1 iv ., contraclo, dentro do prazo de seis

	

$0.15	 contados da data da entrega do
onvite que lhe fia' expedido para esse

	

8.0.0S	 fim.
O fornecedor, para garantia da exe-

;tição do fornecimento; caucionará na
liesotwaria desta estrada a guarida,
ovrospondente a 5 0 1 0 do valor do for-

-iecimento a - realizar. em dinheiro ou ena
autos da divida publica federal.
O contracto sa se tornará effeetiao'

epoi3 Ao approvado definitivamente
pelo linisterio da Viação e Obras Pubii-
,as e aegistrado pelo Tribunal de Contas.

A questa() da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente. antes de abertas -as propostas.

ras propostas cujos .autores não tive-
ram sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada ' a idoneidade (los
iiroponantes serão 'marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das.proPosa,
tas, que. antes de qualquer decisão, se-
rão plablieadas.

Fira reservado á estrada o direito de
neeeilar parte 'do uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança pára menos 'nos Preços • da vario
artigos a 'serem fornecidas-,:assim como
de nilá aeceitar nenhuma- das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia, caso assim Convenha -aos seus in-
teresses.

As propostas não Poderão contar si-
não urna unia formula de completa sub-
missão a todas as elau .:ulaN de-,,lo pditat
e .p .preco conformo já ficou eatglbelecidca

0-4 epilector para :tapara-
lhos Pyle, n. 1042, flor

:j coita-ator para dynamo

	

' typo	 n. 402, por 	
ospheraa para turbina

tyco E, uma .. 	 a,
150 escovas para dynwnci,

n. 125, urna ...
- 15 electrokles de cobre. para

tampadas de ar, nu-
mero 109, um . . .

a00 lampadas de 10 velas,
1/2 watt, 32 volts, urna

150 ianipadas de nitrogenio
de 100 x 32'

Ç99 /ainpadas Westinghouse
Mazda de 16x35, uma

100 !amputas Wastiagliouçe
Malada de 50x35, urna

50 lampadas Westinghouse
Mazda, de 50x35, uma

100 lampadas Westinghouse
alazda de 100 x ara
uma.., 	

20 inductores	 Compounct,
typo E. completos, um

50 parafusas n. 022 dos bra-
2,os para movimento da
valvula, uni 	

ral braços Para movimento
da valsada. n. 031, um.

25 pinos ti. 031-1: para os
rolos dos bracoa
movimento da vaivula,
1110....

	.000 iampadas para pharol 	
Wastinghouse de 50 X
X 32, urna 	

4a0 tampadas -para	 pilara)]
• Westinghouse de 100 X

55, unia. 	
V.a) lampa rina para pharol

•westilighouse de. 250 N.
X 3.5, urna. 	

ia tampadas para vima]
Westinghouse de 50 X
X 35. unia 	

100 tampadas de 10 X 35, uma
50 limpadas de 100 X 35,

unia.
- 50 tampadas de 25 watts. 35

volts para pliarol, fila--
Menta metallico, uma.

;(10 lamparlaa de filamento de.
carvão de 10 X 32, unia

$00 lampadas de 250 watt s o'
35 volts, typo esplicri-
ca Westinghouse, para
reflector, uma. .

Os preços inareados são os inaxioios.
O pagamento das contas será feita

pato Banco do Brasil conbrando O banco
at, de c2mmiss50.
A entrega sara dentro dos va gões da

-esti acta, DD Cães do Porto, dirçUps ai-
rd .  por conta da Estrada e todas

demais despczas por calda do forne-
, cedar, dentrd um espaço de tempo de
,'.110 dia% a contar da data do registro do
aontracto. no - Tribunal de Cantas:.

A entrega não sendo conforme está
'• mareada sujeita o contractunte a vima
, multa que conforme entendimento da ad-
, ininistração, poderá ser até- o valor da
:caução contracto, sendo dado novo
vazo, si não preferir a adininistração a

'arearisão'do contracto. por simples aviso
;arai notificação; independentemente do

• 3tterto ou. interpellação judicial, cora
perda da .caução e sem que assista ao
c.ontractanto direito a reclamação de os-
pecie alguma.

No casa de multa, fica o contrrtetante
, -obviando a •aitrecar a rcspertiva.ironor--
• toada na thesourarfa, rc -ra eoN de !it,

Mo se tomarão em ConsidetaQo
quaesquer arredas de vantagens natS
previstas neste 'edital, nem as propostIO
cibuareateao.ntiverem apenas o offerecimenta
de urna roducção sobre a proposta mata.

No caso de absoluta i gualdade enW
propostas lerá preferencia a que apre4
,sentar preço mais vantajoso no desama.
pata.
• A estrada reserva-se o direito de re.Z.4
triaga.. as quantidades pedidas.

Toda e qualquer 'proposta que não eg:-.•
tiver intriaaninnte de accnrdo com está
edital não será tornada em considero,
00.

Secretaria da Estrada ch! Ferro Centra?
do Brasil, 21 do fevereiro de 1922, —=
O secretario, Wincleciano emundo de
Vaseoncellos..	 1.7

P••••••

rtepartNilo cie Anuas e Obras Publicas

De ordem do Se. director geral, fila
ferino, faço puldieD, • (Me, de oonformi.
dado coro o regulainento do abasteci-
mento. do agua, .fietun intimados os Srs..
corn".a Ribeiro l'n;,5 Comp., proprielarios
cio • predio n. 26, da travessa do Pato,
a permittir e facilitar á leitura d. ap-
parelho instaltado no supra citado iam.
metvel.

Secção do :expediente da Reparliefie
Ao Aguas e Obras Publicas. 2;; do re..
vereiro de 1922. lidefonm) O. F. de
Carvalho, chefe da sacão, interino. (.
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Gnm pArina ,FORÇA E LUZ DE
REZENDE

AÇA'A t.."5.P..AIDUA GERAL DE OROANIZA.1.
;(0 E ta NsIrruiçÇ. DA S(. ,C,IEDADE ANO-.

CCOMPANIIIA vonçA E MV. DE DE-
7.ENDE2', REALIZADA EM 2t.1 DE FIeSERVIRO
DE 1922.

Aos vinte dias do mez de fevereiro de
mil novecentos e vinte e (nus. ás duas
horas da tardo, no eseriptorio da Com-
panhia Paulista de Força o Luz, á rua
João Briccola numero doze, nesta cida-
de de S. Paulo, presentes i •; incorpora-
dores Drs. José B. da Siqueira e Joa-
quim Mario de Souza Meirelles e os sul.
seriptores Drs. Manfredo Antonio da
Costa, tr rancisco :Machado 'de campos,
Nelson. Malta, Dano Macillálo do
capitão Alexandee. Antonio de Siqueira,
estes dons ultimos representados por
COSI ti, 'Campos	 • ItTalta, conforme, pro-
curação ale eXbibiram e arte fica areni-
vada, commendador (leen) Bastos, Dr.
Clemente Ferreira, Argel-oiro Siqueira, .
Ary, l,3ovi, lIaroldu Celso 'o Nelson de
Siqueira, filhos menores do Dr. Josa
de Siqueira e por cite representados,
Joii Lopes da .011weira, representado pelo
Dr. José B.. do Siqueira, conforme pro-
curação - que catatau o que fica arehiva-
da, todos se declararam convocados para
a •assemblaa geral de constituição da.
Companhia Força o Luz dejtezende e
poios presentes foi acelamado para pre'-,
sidir a assembh'a o Dr. José B.' de
queira. o qual convidou Para secretario
o Df. Joaquim Marioale Souza aloirelles,
cuja eacallia_fal app r afta. g cnntitUWA



4588 Domino DRIO OFPICIAI. 	 • Março' de 1922'

a mesa. O Sr. presidente abriu a sids'são uffi, na importancia de 10:000$ Para
,e.declanSu que o 'fim da reunião, con- cada	 lo. p. p. Job Lopes de 01i -
Tomo os fundadores e Subscriptores s 	 veira, José 11. de Siqueira, 14 acções
declaravam convocados, era a coulitni- imporiam:ia •le 2:800$; 11, ;Joaquim
cão de uma sociedade 'anonyma, sob á Mario Souza Meirelles, 611 acções,
idenominação de <,Companhia Força e Luz na importancia de 128:800$; 12, Milton,
de Rezende>, com o capital subscripto de filho do Dr. Joaquim Mario de Souza
400:0009, (quatrocentos contos de, róis), Weirelles„loaquim Mario do Souza
'com séci°. e fdro na cidade de Rezende lAleirelles, 5 ae£1303, na importancia do
no Estado do Rio de Janeiro, para a ex- 1:000$; 13, Alcyr, filho do Dr. Joaquim
ploração. da energia electrica, sob todas Mario de Souza Meirelles, Joaquim Mas
as suas -formas, na cidade o municipio rio de Souza Meirelles, 5 acções na mi-
"de Rezende, e em outros togares, de ae- portancia de 1:0008; 14, Francisco Ma-,
córdO com ty., estatutos que se achavam 'chato de Campos, 221 acções i impor-

' sobre, a nie .! e: devidamente assignades.. talada de 41:200$; ' 15,.Cicero Ihistos. 5:
e, com o ed....Azoto de concessão pelos :,acções no valor de 1:000$; 16, Dr. Cie-
mesmos incorporadores celebrado com a mente Ferreira; 5 acções, na importan-.
camara Municipal de Rezende, ion dez- eia 'de 1:0008; 17, Nelson Malta, 221,
oito de junho de mil novecentos e vinte acções, na importancia de 44:2008; 18,
a um, com todos os seus onus e van- Argemiro Siqueira, uma acção. na ira-,
t,agens, contracto esse, que foi lido e se portancia de 200$. Em seguida o Sr.-,
acha archivado. Em seguida ô Sr. ire- presidente, 'ir. José B. de Siqueira,
sidente, Dr. Josó B. de Siqueira, declarou, cm nome do Dr. Joaquim Ma,

.clarou em seu nome ,c . no do Dr. Joa- rio do Souza Meirelles e no seu proprio,
quim Mario de Souza Meireilles, que ia- na qualidade de incorporadores , desta
corporavam conforme fazem, gratuita- companhia acima referida, que OS fun-
mente, á sociedade ora conStituida. o dadores e subscriptores *do capital da
dito contracto com todos os seus direitos companhia Força o Luz de Rezende se
o obrigações decorrentes, o qual de ora deram por convocados para esta assem-
avante fará parte integrante desta socie- bléa geral de constituição da referida
dado, eximindo-se elles. de qualquer res- sociedade anonyma, depois do assigna,
ponsaMidade pessoal, ficando a Compa- Os os estatutos, conforme o exemplar,

--nbia Forca e Luz de Rezende responsa- que se acha na mesa, já discutido o ap-.
vel Por todos os seus onus e auferin- provado por todos -os presentes. Eia,
do todas as suas vanta gens. Pediu a pa- centrando-se na mesa o recibo" do de-
lavra o Dr. Joaquim Mario de Souza posito em dinheiro da decima parte do
Meirelles e disse que reiterava a confir- capital subscripto, o Sr. presidente o
maya as declarações do Dr. José B. de exhibiu, fazendo sentir a conveniencia
Siqueira estando plenamente de accôrdo de ser elle transcripto na presente acta,
Com chias. A seguir, o Dr. Manfredo An- o que todos approvaram, depois do ou,
onio da Costa tomou a palavra e disso virem a leitura do mesmo, conforme se

que não havendo avaliação a fazer, por- •segue: Mod. 201, n. 6131, 40:0008000.,
imanto a formalidade do artigo 77 da lei Recebemos dos Srs. José B. de Si-
n. 434, de 4 de julho de 1891 não tinha queira e Joaquim Mario de Souza Mei-
razão de ser por' não haver entrada ou re/les a-quantia de 40:0008, corrupon-
preStaçtio dos .fundadorls em bens. cou-- dente a 10 .cio sobro o capital em di-
sas ou acções, mas sdmente capital sub- abeiro da Companhia Força e Luz de
seripto, propunha que fosse lida a lista Rezende. Firmamos o 'presente recibo
'los, subseriptores, após 'a leitura dos+ es- em duplicata para um 615 effeito. Ca-
'atoles, cuja leitura, o presidente convi rimbo do Banco do Brasil, fevereiro, 20
dou o secretario a fazer, tanto dos esta- de 1922, S. Paulo. — C. do Amaral;
imos, como da lista dos subscriptoree; contador interino. —ii. Simões, the-
" tia a leitura o Sr. Presidente suhmet- sonreiro. No corpo do recibo estava es-
t,u os estatutos á discussão dos presen- cripto -- 'Original — e ao lado esquer-
tos, e ninguern pedindo a palavra e pro- do, Banco do Brasil. art. 28, n. 37, do' de-.
cedendo-se á votação, são 'os mesmos ap- screto n. 14,339, de' 1 do setembro de
provados, nanimerpentie, passando as 1920. Isento do solto. Em seguida o Sr.
suas disposições a formar a lei organica presidente mandou ler a presente . acta
da sociedade. Lida a lista dos subscri- e offerece a palavra e não sendo a mos-
ptores das acções; procedeu-se á organi- ma pedida, foi unanimemente anprova-
seção eLsfinitiva da sociedade. Posta á da e declarada constituida definitiva-
votos foi approvada. O Sr. presidente mento a Companbia'Força e Luz de Re-
ordenou que ficasse constando da acta tendo e empossados os directores e
a lista dos subs-criptoVes das acções, com membros do conselho fiscal, designados
o numero e o valor das referidas acções; nos estatutos. Nada mais havendo a
o que o secretario "assim faz: Lista de tratar, o Sr. presidente declara med.-
subscriptore.s do acções da socjedade rada a reunião,. mandando escrever a
laionyina, Companhia Força e Luz do presente acta, que vai assignada por to-
:Rezende,. com séde Da cidade chi Rezou- dos os presentes. — Eu, Joaquim Ma-,
de, Estado do Rio de Janeiro, (Brasil), rio do Souza. Meirelles, sei-vindo de se-,
com o eapital tio 400:0008000 (quatro- cretario, a escrevi e subscrevo com a to.
centos contos do reis) dividido em duas talidade dos accionistas. — José B. de
mil apções de duzentos mil reis cada uma Siqueira., Joaquim Mario de' Souza
Dm. Manfredo Antonio da Costa, 222 Meírelles.. — Por seu filho Milton do
acções na importancia de 44:4008000; Souza Meirelles, Joaquim. Mario de Sou-
doas, por procuração Alexandre A. de Si- za Meirelles. — Por seu filho Alcyr de
-queira, uma /acção na importancia de Souza Meirelles, Joaquim Mario de Sou-i
20e000;. tios. por procuração, doutor za Meirelles., — Por seus filhos Ary.
Dario M. d o campos, 4ma acção Clovis, Celso, llaroldo e Nelson, José 13..
na rimportancia de réis 9008000 Cos- de Siqueira. — Por procuração do Joh
ta. ' Campos	 Malta; 4, José ;Balbi-; Lopes de Oliveira, José B. de Siqueira.,

Manfredo Antonio da Costa. — Por;iro deSiqueira, 405 acções, na impor- •procuração de Alexandre Antonio de Si-4tenda de 31:0008; 5, Ary, G,	 queira e Dr. Dario Machado de Cam pos., Celso, 3, ilaroldo, 9, Nelson, filha -8 campa	 Ftrancist•ii.gi Jo5é D. de Siqueira 50 acetieã çadã' 'U°st'2'- — - Naclia4g	 CaTim-a,., usa rtfi dibiffi

voeira..	 reató,"s'..
Ferreira..

' A Companhia Força o Luz .ao Ttezen-
de.. sociedade ationyma, representada
pElo seu 1,1 ireéfor-gerente, pagou _seis-
centos' mil réis sello por verba sobre
o capital de 100:000$ (quatrocentos
contos de réis), Hcom o qual .se constitue,
conforme a verba' numero' oito. , desta
data. Collertoria Federal 'de - .Rezende.
em 22 de fes-ereiro. .. _0, eseriVrta.
Llatanin ',Baptista Lopes • Chaves.. .:.7. 0.r
colleetor, prepoStO„Frederico..de.
'incida parto..	 '" 	 -

Segue seni . inlerruperiô a Publicar,ão
00,3 estatutos da companh=2, •

Estatutos da Companhia t'ona e .Luz
Reándo • •,

.• CAPITULO: I • ;
liENOMNAÇS.0, , SÉDÉ, FINS t btIllAcao

' Art. 1.° Sob a denominação-de Com-
Danhia- Força e 1.,uz . de " Rezende ,- -fica •
constituida urna 'sociedade ancnyma re-
gida por estes , estatutos . e pela. • -•
lã) em vigor. • -	 -	 ' -

Art. 2." A série fLa.companlita é• na -
cidade de Rezende, Estado . do .Rio de
Janeiro, assim coroo seu fóro calor,. com
relavão • aos seus • ffirectores.:-ffscaes 	 .
accionistas, quer com 'relação. a -tercei-
'os.	 .	 •	 •••. '1" 	 '

Art. 3.° A • companhia , tora.' por -JIM
a exploração, industrial, da electricidade.
em todas: as ,sus variadas stuPlicações
na cidade. e monicipia de. lbs . e oq-
tros municiples,-, onde., actual., . , 1,14ftitn-
rarnente .se possa,explerar
com ou sem priegio, tpromovendo
auxiliando, direeta,„qu,-	 „amente;
quaesquer einpfehendimentes ;titio 4jos= -
a.rn contribuir ...para..O'.deaenvpiviMerl-=

"to do consumo 'da energia .."fa	 e
tambem, o. coMuiercio..ttomercadorias
relativas	 ihiltisiriá da" efeatrleídadó.

Art. 1..' 'A HluraçãO cia
será de 80 mllu t'contar kiesta;. data»

-podendo 'Ser ..',réatilda-:-.011'.1-rr:dragada,
Pfreenchidas- as'fórnialidadc3.1ekaés;

/1A1)111.149 - 11	 ,
•./	 LIAPITAL	 •

Art. 5.° O 'C:anilai social •será,,kle
-100:0fla$ , ((quatrocentos contos . ' de reis)	 •
divididos - em .2:000 acções dO.•Valbr
200$ cada uma, podendo o c:aunai' ser.
reduzido' ou	 preenoliidas.:
formalidades iegaes.	 -	 •

QAP/TULO
-	 AWSCINISITIAÇÃO. ' 	 .

Art.-7.°. A.' Companhia ser-darnims-a •
Irada por uma- directoria composta 'ff' •
doas membros:, uni director-presidentqy.
e um director-gerente,, -eleitos .-tn1 ,
sembléa geral por-,eserutinio secreto -b.•
por maioria de votos, cujo:maudato.du-
rará tres.annos:	 ,..;

Art. 8. 0 Os membro da directóriã
j'loderão ser reeleitos o quando ;o .não
forem servirão até que Os nOVQS
fumem posse.	 '

Art.. 9.° Poderão ser e/eitOs..airec.fo-4
res acciónistas .ou não, mas nãa'Pátlerã_ct
entrar em ekereicio sem . garantirbra a,	 .
responsabilidade de' sua gestão..:pot. um-
caução de'11/0 - 3,C003 da comPalibia, qu
ficarão caneidnadas e serão inatienavei„.
emquanio .durar" q exercido da mosnyy.,..
'cargo e não forem. 15.-pprovadas	 con#as

-	 .
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Paragrapho unico. Esta atuação pra+
• -01;4 -,ser feita per gualdi-3er accioniata4.0

g	 faaor do director eleito.,
a Art. 10. No Impedimento, renuncia

fallecimen.to de uru *dos directores,
orá, cliamadri. o ane.m.hao _da -.conselho

afiacal "para asubstitud-o,. até verificaras,:
aa. eleição do novo director, na primeira
aaSernbléa geral.

Art. li. Asresoluçõps da directoria,
pando divergentes, aerEio resolvida
'elo conselho fiscal.

Av.. 12 O anandato • do • Conselho
ser( grailtito; • os 'direetc4res terão 'uni

'Veneficio animal de 10 % sobre a ren-
da liquida., dividida. era partes iguaes
il	 dous directores.

• CAPITULO IV
:STTRITIT.nõES I1 DIrtECTORIS

-e 'Art. 13. Compete á directoria!
•1°, observar e fazer ctiniprir

to ps presentes estatutos- e as delibera-
es da assembla geral; •
20, marcar o dividendo semestral cena

juntamente •com o conselho fiscal; • a
a°, praticar todos os actos 'gamos da

-.a.árainistração e celebrar os contracto
forem  necessarios aos serviços e

(i	 (Ia oompanhia;
• a°, organizar roa -balanços seraoatraes o
'ealatoriós aniartaes • que aarão , apresenta-
*dos em assembléa -geral,- juntamenle com

pareocr docona.eltro -Escal a ria rcuniEta
'..óadinarta annCel da-asaernblea geral, no
primeiro trimestre de cada annoa

: a ra. organizar o quadro e marear os
„Vancitntos do pesa.oal da companhia.
'a AR. 14. Campeie ao presidente:

l'aapresidir is Seasões da direetoi sia e
ás desta .dchajiliatatneate corai : o conselho
;lacta e prartiorlaraente' 	 assembléas

4 4.raes ate que se' constittia'a rnesO:
20, repacar'3hltli'' 'á ' coraparihiaa judicial •

. „ou. extra- júdie lahrreiite em todas as
ifuas t es MAU&	 Ttir"	 avessada;

convocar as assembléria • garaes nas
egpp"t'as pro, eri-pf as eátraordinariamanite;

aa.srlaatindo for resolvida pela . directoria ou
in coaselha; fiscal, ou requerida netos

• zzeioniatas nos (ermos da lei vigente;
asaignar contracto eseripturas

4'41747i-rti que for autorizado por deliberação
-ata directoria;

5", abrir, rubricar e encerrar os livros
arta-companhia:.
4,a. faa Substituir o gerente nos seus ima
44'C' sa1imentos provisorios.

L. ira-Compete ao diraotor-gerente:
1°, dirigir a aseripturação geral da

er.d.panhia, • tendo a-seu cargo o registro
ltansforencia das aeções; •

r . '2°, ter sob sua guarda o archivo da
• C.arapanh
•.a.a°, arrecadar a renda da' companhia;

offectuar todos os paganaantos no
•

▪ 

'aiariPtorio central. para que for•antori-4
kado pela 'directoria;
a 5°. substituir o presidEnte nos seus
fr InaPedimentos provisorios;

providenciar sobre fa Capédiente

nomear o demittir lodos os empre-
' 74-ados da companhia de aec&rdó com
at'.it.ro director, .

lavrar as . act.aà das sessões da das
• r".ectorla e das que se realizaram • conjun-
attakiente com o conselho fiscal:.
.2 :; W:t°, -ter sob sua guarda todos os bens

materiaea pertencentes á. companhia;
superintendei, é fisetWITir todos os

tteilnico4	 rtortnuereiaes.
'buronuali ia .

CAPITULO V-
-no CONSELHO FISCAL

rArf. 16. O consellió fiseal constará de
f.r , a membros effectivos e ires supplen-

a eleitos annualmente pala assembléa
g ral, vegdralo .o predeSs(.4 determinado
p ra eleição daadirectoaia.a

Art. 17. São attribuiçõea do conselho

1' 'examinar ao menos uma vez por
n.ez, os livros de escripturação, contas
d receitas e despezas e mais documena
tis cia companhia; 	 .

20, examinar- todas as contas e baiana
s annuaes • formplar. o .seu parou] . a
mpo de poder a directoria apresentar
seu relatorio juntamente com elle na

a. semble.a geral;	 .
30, • exercer todas as 'demais funcçõea
le, lhe são attribuidas por lei., -

• -	 •	 -
CAPITULO VI

DA .4SSE:NISLÉA GERAL'

Art. 18. 'A assembléa geral terá • ida
g r, ordiniariamente, no 3irimeiro
n estre de cada anuo, e, extraardinariaa -
n entoa quando fôr convocada, coagida.;
3 tido-se consitituida' logo que OStPjri re-
p esent ada a quarta, parte do 4.ailltat
s eia).	 •

Paragrapiho uriteo.' Si, •porém, liou-
3 r de se • tratar da reforma 41os esta-
i tos, auamento ou radueção de capital,
e prestimos, liquidação- da companhia,
cl stituição da diractoria ou .consallio
1' Seul Q11 de algum de seus membros, é
p celsa que estejam representados, neto
n anos, •ou terços do capital social.

Art. 10. As ronvocaeões 'serão reit ft."-.:
Ia imprensa, coou' oito dias- de'. ante-

	

delicia, pelo .menos.	 a 41
§ 1.° Si no dia aprazado não compa-

r,cer numero legal de accionist•a, cort-
a car-se-ha uma • reunia° para, datil a
o to dias e nella deliberará., saai oda!'
r o numero de nações representadas..
§ 2. 0 Si. porém, houver de se tratar

d alguns dos assumptos a guta se rafara
-o paaagrapho , unie do ar! .18, far-se-lia
t reeira convocaeao; pela imprensa e
t Mbam por carta dirigida ans possui-
ores de nações, com declaraçâo de que
, assembléa deliberará. seja qual for a
•mma. do capital representado.
Art. 20. Nas reuniões da assembléa

uai ordinaria. serão apresentadoa, dia-
e tidos e votados relatorios e contas da

iree.toria e o parecer do conselho fia-
ai e da nova directoria e tratar-se-lia
o todos os .assumntoa que posSam in-
ressar t companhia..
Art. 21. Nas reuniões da assembléa

eral extraordinaria; sómente . se tratará
o objecto e fins para -quo • for convo-
ada.
Art. 22. A assembléa ' geral será pra-

idida • pelo . maior accionista • presente,
te convidará dous:accionislas Para se-

retarios.-
Art. 23. Todas as deliberações e va.

ações se farão tanto nas assembléaa•or-
ina.rias, como nas .extraordinarias. pela
apresentação do capital,. contando-Se

, ada grupo de cinco acções como um
'Oto.

Art. 24. Qualquer accionista poderá
azer-se representar por Maio de , praa
ourador. contacto que este seja aaaaom
eciapiSta e exhiba poder- sufficiente
ara o acto.. As Votações auão feitos
or. eáerutiniQ , %. .Pertkto.. •

Art. 25: Os membros- da direetorifi.
não poderão votar sobre os balanços, re-
latorios o contas que prestartin do sua
administração e nem os do conselho fis-
cal sobre os-seus pareceres.

Art. 26. Das deliberações e do tudS
e que • ocCorrer nas assembléas geraes ao
lavrará uma acta que será appaovada
pela mesma assembléaa•

CAPITULO VII
FUNIi0 DE RESERVA R DIVMENISO-

Art . 27: Dos lucros liquidos apurtia
dos em cada semestre, serão deduzidos
polo inclina dOUS e meio por cento pír'a
o fundo de reserva o dons e meio noa
cento para o fundo de amortização; dez
por cento aos directorias; o restante será
dividido como dividendo aos accioniaa

tasirt. 28. Os dividendos não reclama-
dos ficarão depositados nos cofres da'
companhia sem vencer Juros..

CAPITULO VIU ••"
DasaosiçõEs GERAES

Art.. 2L O anno social correspendd
ao .anuo

Art. 30. Fazem parto dos presente%
estatutos todas as disposiaõea da decre-
te numero 421 do 4 de junho de 1801,
palies não contempladas e bem assim ar
facultativas para os casos não urra:la-
tos.
• Ari. 21: Os presentes enalltOS entra-
rão cm vigor logo que sejam preenchi-
tias as formalidades legaes para a ana
valdade.

• • CAPITULO
msposie,Zias TI,ANsuoreAS

'Art. 2?.. A primeira directoria fienrA
constitui/1a pelos Srs. Dr. Joaquim Ma-
rio de &mia Mairollos. praaidonf o . e Da.
Josa Balbino . de 1:-:iqueira, gerente. Os
'membros , cto uonseiho pi getd, doq
Dr. Manfredo Antonio da Costa. Dr.
Francisco Machado de Caninos e- Arge-
miao Siqueira. Supplentes, dos Srs. Dr
Nelson Malta. Dr. Clemente 'Ferreira €
voronel :Joh Lopes de Oliveira, que sala.
declarados empossados nesta data.

S. Paulo, .18 de fevereiro do .1022. -
José B. de Siqueira. -; Joa quim Mari•
de Souza Meirelles. — Por seus filhos
IN1 iii on e Aleyr, Joaquim Mario de Sono
de Souza Meirellcs. Por seus filb.t.
Ary. Clovis, Celso, Haroldo e Nelsnn,
José B. do Siqueira. — Por proeuraer'a
do aob Lopes de Oliveira. Jose B. de .Ri-
Vtteim. illanfredo Antonio da Cosia.
—.Por procuração • de Aloxandro Anta-
-aio de Siqueira e Dr. Dario Mrenado de
Campo, Costa. Campos (t. Malta. __.
Francisco Machado de Campos. —

em iro Siourira.	 Cic,wo Ro glos. -
Nelson licita.. — Da. -Clemente F
reira.

—
Nnel de Carvalho. serveniviario an ao.

•gundo officio, official do • Ilegitro ca-
rd de ' Immove.is d.L conviaca de 'PP-
de. Estado do fio de Jwaciro.

Certifico que. nesta (lata, foram
• 'sentados, registrados e arellivad4aent
meu carlorioa coma determina a lei.. as
estatutos e a acta de inafallnerm da Core-
panhia Força -e Luz de R a?ando. cará,
séde nesta cidade. n V ^ fr'';	 Vir	 •

cio oop doto 1'4
de 'lar"'
a 'eaa	 "
'uniu) do 19",
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-Companhia do Sesseouros Arse"eos Plumin.ease
..RELATORIO-PARA SER APRESENTADO PELA DIRECTORIA A ASSEMBLÉA

GERAL ORISINARIA DOS . SRS. ACCIONISTAS EM 7 DE MARÇO
DE 1922

Srs. accionistas —A directoria da Companhia de Seguros
, Argos Fluminense, obdecendo o disposto em seus estatutos, vem
' apresentar-vos com este relatorio os balanços e annexos relativos
aos P e 2 semestres do anuo de 1921, 77' da fundação da nossa
empreza, juntando igualmente o parecer do nosso prestimoso con-
selho fiscal.	 -

Situarão

da nossa companhia, graças á continuada preferencia de nossos
Congrato/amo-nos comvosco por manter-se prospera a situação

apreciados amigos segurados aos quaes significamos sempre e aqui,
consignamos a nossa consideração e agradecimento.

As acções da nossa companhia conservam a sua apreciavel
cotação na Bolsa pois sendo de 700$ effectivos as suas vendas tem
se mantido em 1:5008000.

Em 1913 em avelsos, informavamos aos nossos accionistas C
segurados que os valores do capital e fundos da nossa Argos Flu-
minense reunidos attingiam. a 2.911:9823010 e hoje, nove annos
depois, temos o prazer de lhes dizer que elles augmentaram, a
despeito da sensivel reducção de taxas, de 1.228:8473215 formando
um vultuoso total de 4.140:8293225, assim distribuidos:

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de'reserva especial 	
Fundo de reserva dividendos 	
Lucros e perdas 	 ***

2.100:0003000
1.374:0003000

266:8353834
240:0003000
159:993$391

tend --se podiçlo augmentar e distribuir o dividendo que era de-35$
por acção e por semestre para 50$000.

Acervo

Seguros effectuados
Ainda temos a satisfação de vos apresentar um considerava

augmento no total dos seguros realizados em 1921 que attingiratii
á 382.975 350M70, dividas por :

7.483 apolices de seguros terrestres 	 	 378.547:155450
73 aPolices de seguros marítimos 	 	 4.428:1958220

Prendes .
'Os seguros acima produziram de premias 921:961$4A

Sendo de : •-	 , -	 .,	 •	 .

seguros terrestres 	 	 	  •.. ‘ 895:79197g
seguros nitirithnos  ^	 • 

,

26:1728700• .	 ...
Ou sejam mais 246:9588670 do qtie a producção do premie no 31111O
de 1913, comparado no:inicio -deste relatório.,	 .	 ...	 ....	 .

C,onservamos a mesma quota de 593 por acção e por semesti'e.;
distribuindo por esta Verba 300:000ç aos Srs. accionistas.

Transferencias de acções
Em 1921 foram lavrados 76 termos correspondentes á 43t

acções, sendo :

por venda 25 termos 	 	 106 z.e,Aeá
por alvará 37 termos 	 	 190 acçõel
por caução 9 termos 	 •	 113 acçõeá
por levantamento de caução 4 termos 	 	 33 acçõe-s
por por alteração de nome 1 termo 	 	 aCçiies

SinistrosIPagOS.:-
-Dentro dos douS semestres_ do :anuo que prestamos conta

satisfizemos, á vista, sinistros naimportancia de .19 n•l Pl I g8e, coma
vereis dos nossos annexos. Tem a-nossa companhia pago desde a

- sua fundação indemnizações na avultada som= de.8.314:513$453.."

Dividendos

Comparado com o anuo- findo de .1920 ficou ainda
ra	 pois, no balanço do r semestre de 1921 elle se eleva

cifra de 4.468:723$503 sendo em:
.-	 „ .	 1	 .	 •	 ,

Apolices federaes, estaduaes e municipaes 	 s
• Propeiedades,po centro da cidade 	
Dinheiro em caixa, em bancos, juros de apolices,

alttgaeis, letras, premios a receber e estam-
.	 pilhas  .

augmeotado,
á importante

2.006:3433700
2.151:4123320

310:4733483

Fundo de reserva
. . Subiu a 1.374:000$ por ter se incorporado a elle l'ito P semestre

• 40;000$ e no seseando 54:000$000.

^
/
 ;Fundo de reserva especial

Obedecendo á determinação do regulamento em vigor para a
fiscal i Lação das companhias de seguros, creamos este fundo que
figura em nosso ultimo balanço pela soturna -de, 266:8353834 que
já se acha voa demais applieado em qualquer das verbas do nosso
acervo.	 •

Fundo de dividendo
Está mantido na mesma importancia de 240:000$003.

Fundo de vrevidencia .
Creditamos a elle 60033 em partes iguaes em cada semestre e

retiramos 2:725S para beneficio-a alguns de nossos auxiliares, fi-
cando em 24:675$000.

Lucros c perdas
Depois de attewiidas todas- as nossas contas ainda restam

nesta 153:9333391. . •
Apolices da divida publica

Não tiveram alteração nem nas quantidades nem nos valores
que se conservam no nosso ultimo balanço em 2.003:8133700 c em
deoasito no Thesnitro Federal de accOrdo com a lei, as 200 apo-
liees federaes de 1:0003000.

- Propriedades
Estão augmentadas.pelo riecrescimo de nossa importante con-

strueeão de quatro navimentos á rua do Onvidor tis, 15 a 19 e
a-teces:10 22 e ea que IS arrendamos por contracto. Tivemos que
ais:e:e-der ás date:sujes-0es da Saude Publica e por isso fizemos
obras de aleurn v qlto nos predios tia rua da Gambila ns..161, • 163
e165. .	 •

Ao enterrar o anno que relatamos, todos os predios se acha-
vam alo-sodas e ecnn compensadora locação. Eleva-se á apreciavel-
sontina de 2. '51:4123320 o^ valor do . custo dos predios da nossa
companhia, todos no centro da cidade. •

. t • I.	 :

' •• •' km( sros
Foi de 118:0383295 à nossa contribuição aos cofres federal' e

municipal pelas seguintes verbas:
Imposto de renda 	 	 •	 4.:65003
Imposto de industria e profissão e licenças 	  4:9393000
Imposto de dividendo 	 s 	 •	 16:245.S000
Imposto de 2 os , decreto 14.263 	 ** 	  18:4393282
Imposto !atedia), agua e saneamento 	  '31:63-135W
Imposto de sello em apolices 	 " •	 * .... 	  42:145$500

• Continuam os nossos auxiliares a merecer
pelo bom cumprimento de seus deveres.

Conselho fiscal
Quando da ultima eleição, achando-se ainda na Europa o noS-&eb

presado amigo Sr. João Rodrigues Teixeira Junior, continuou
substituil-o o nosso estimado amigo Sr. Gandido Coelho de Olivei-•
ra, que competentemente occupou o cat'so até 1 de novembro pa-s'-
sado, quando, de regresso, reassumiu o seu posto o Sr. João Ro-

.drigues Teixeira Junior. Ao digno supplente Sr. Coelho de Oliveirg
e aos prestimosos membrea do nosso conselho, renovamos oà rojsa'
sos agradecimentos pelo dedicado interesse á nossa companhia.

Completa o prazo da sua eleição o nossa C.:Alega e amigo Sr
coronel Paulo Vieira de Souza. De accôrdo com os estatutos c noísa
convocação deveis eleger nesta asSembléa: uni director.e os med.
bre; do Conselho fiscal e seus supplentes.

Se além das informações aqui prestadas mais alguma desejo..
des, encontrareis a directoria á vossa inteira disposição.
- Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1922.—Henrique José Géitt.:

çalves.—Alfredo L. Ferreira Chaves.—Paulo V. de Souza.

• PARECER .DO .CONSEVO FISCAL.
Srs.  accionistas	 O conselho fiscal da Companhia de Segu

Argos Fluminense, tendo seguido com interesse a gestão da esf,-
çada directoria, vem confirmar a minuciosa exposição de seu reta-
todo, tendo verificado ,as cifras dos balanços que conferem coda'?
escrinturação que mantem a inesma -tradieão de brdem e clareza.

Agradecemos ao nosso prestimoso eollega Sr. Candido Coellop
de Oliveira a sua cooperação atè 30 de outubro paásado. 	 -

Terminando somos de parezer que sejam approvadas as - con:.
tas e actos da directoria relativos ao anuo de 1921 ; até hoje o qj
maior- receita da nossa companhia.

. Pessoal
3 nossa confiail .

Eleições 

'
Rio de Janeiro, 14 .de fevereiro sie _1922. —Bar& de OlivèrAa;

Castro.,-Alexandre Herculano Rodrigues.—lodo 12. Tcãcira _Melro
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t.564:84!$000

4200 : O0iS00'

43:191$000

108:803%700

2.100:000s000
1.374:000.000

240 0005100
264:835%834
159:99a$391
24:675$1)(1
63:000$u00

104:00(15,50$0
58:71,1±090
27.2,52%1U0
45:000$000

•

A

• • •

4.631:729$503
•P••••••

Mo de Janeiro, 31 de dezembre de 1921. — iln,.,onio Lwes franco, guarda-lIvrot:

14:713$178

153: 530,50a1

4.631:729S503

(1.343)

Passiva

Capital. 	
Fundo de reserva 	
Fundo de dividendo 	
Fundo de reserva especial
Lucros e perdas 	
Fundo de previdenci 	
Caução da directoria 	
Fianças 	 • 	
Sinistros a liquidar 	 •
Reseguros a liquidar 	
Pontettagem da directoria

Impostos:
De fiscalização 	 	 3:583$178
Do dividendo 	 •	 8:745$000
Da porcentagem do dividendo....	 2.3355000

Dividendos :
Atrazados até ao 132 0	 	 3:530500C
O 133° deste semestre... 	 	 150:000$000

Aeli0

1 70 apolices da Divida PubliCa
de 1:000000 	

2(.0 apoticcs da Divida Publica
de 1000% depositadas no
Tbesouro Federal 	

233 apotiees do Estado de Minas
Geraes de 200E/00 	

4.000 apolices munieipaes de
200%000 	

Er.tainpithas 	
loiras a receer 	
.Soti	 a diniieiro 	
Caixa e liancoà 	
Alitfei-; (a receber)
juros de apolics 	
:Serões. ein ca,:ção 	

	

c..;:o'na tias diversas 	

2.006:813$700

2,151:412$320
191$190

5:33S%100
79:096%248

155:5775A5
14:500%000
55:775%000
63:000%000

100:000$000

ciALANÇO EM 30 DE JUNI-10 DE 1921

2,C06:843$700

1.934:506$020
63:000$000

1:036%890
100:006$000

5:493$200
31:586$238

233:054$570
9:384$000

29:558$/00
55:7751000

Activo

a.740 apolice rs Ia Divida Publica
de 1:0005000 	

	
1,564:84 $007

2D0 ayolices da Divida Publica

	

de 1:000$42positadas no The- 	
200:00 $0011SONr0 	

	255 apol ices do Estado de Minas 	
43:19$0G0

98:8 $700

Geraes d.?. 200$000 	 9
tit .000 apolice3 municipaes de... 	

1• ' 200$000.— ... 	 •

;5111tnoveis 	
9Acçõçs em caução ... 	
Estaiiipil lias .. 	

ituarantias diversas. 	 	4
Leiras a receber 	 •• 	
Seguros a &abeiro 	
Caixa e bálticos 	 .
Altigacis(a receber) 	
Lloyd Braseiro (avaria grossa já regulad

vapor Itattaba 	
Jur s dc apolices 	 Tr.

Passivo

Capital 	 	 2.1C0:0000er)
Fundo de reserva. 	 	 1.320:000N00
Fundo de reserva especial sobre preinios, de

	

accórdo com o art. 49 do decreto n. 14.593... 	 134:971400
Fundo de dividendos 	 •	 240:G00;000
.Lucros e perdas  '	 2/3:085AGG
Fundo de previdencia 	 	 24:403000
Caução da directoria 	 ...	 63:000000
Fianças 	 	 104:00%000
Dividendos:

atrazados até ao 13P 	 	 11:9305000
o 132 deste semestre 	 ..	 150:0005000	 16l:930000

Percentagem do dividendo 	 	 45:00O5000
Reseguros a liquidar, 	 -, 	 	 2:569$000
Sinistros a liquidar 	 	 50:0005000
Impostos:

de fiscalização 	 	 1:5295042
de divide,ido 	 	 7:5005000
da percentagem do dividendo, 	 2:250$000	 11:27%012

•

o

4.470:238$108
	

4.470:238$108

Rio dep.'neiro, 30 de funhe de 1921.-- pidenio Lopes Franco, guarda-Urros.

BAL ANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

S . A. '9.FABRICA SANTA EFLOISAyi,

wIvronlo QUE PERA' APRESENTADO A' AS.
4:\1liLI;A GERAL oRDINARIA DOS SR.3. AC.
IJoNITAS, EoNYoCADA PARA 25 DE MAC.
4:o nE 1022

acrionistas . Em cumprimento .1
vem a clit eetoria apresentar-vos

•.pelatorio dos seus actos e contas do an-
t;,-, rindo em 31 de dezembro de 1921

Manufactura
1:iellintiamos a prestar a unaxinla

tern:á- á nus:a fabricação, procurando
lkj-ÁO	 inellic,ral-a como dotal-a de no.

L	 ue lenhain randa acceitaçã
ic ro,r,;ado

37 e ndas•
'.i.iteilitendo a notoria 5ifi13ÁãÜ da pra1
as transacções no armo pior:imo pas-

¡guiem ser consideradas regulares

embora com algum esforço, conseguira
colloear na praça e em Buenos Aires to-
da a nossa producção.

Aos nossos amigos o freguezes agra-
decemos a preferencia dispensada aos
nesses productos o procuraremos sempre
corresponder á confiança que nos tem
sido dispensada..

Edificio ç '?nachinisinoá

0 edificio da fabrica aeha-So em per-
feito estado do conservação; o as ~hl:.
nas continuam a funecionar perfeita-
mente.

Operariog
O numere . médie em serviço durante

o anno foi de 420, nada de nnormal ten-
do occorrido nesse penedo.

Em retribuição aos seus serviços con-
codeu-lhes esta directoria a gratificaçA0
do 20 VQ Sobro os seus salariesc

`SePvioNinieá
Mais uma vez vimos agradecer ao

prestimoso clinico Dr. Moera Ferreira,
chefe do serviço do assistencia da fabri-
ca, o carinho, zelo o dedicação dispen-
sados aos nossos operarios.

Dividendos
Não fôra o grande esforço e roeuidas

de economia postes em pratica, não po.
derianaos distribuir o 2" dividendo, de,
vido á crise que atravessámos. ti mer-
cado acha-se um tanto retrabido, occa.•
sionando a baixa nos preços dos tecidos',
2mbora o algodão em rama tivesse su-
bido nos ultimes mezes, os tecidos nãO
lograram maior cotação.

Conselho fiscal
Aos brs. membros do conselho fiscak

agradecemos o seu valioso .e.oneurso, e a
Cooperação que tiveram ue.9, laeguiu
¡lesta companhia..
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SOCIEDADE ANONYMA «A • RAZIO» •

ACTA D	 ssini.n	 àiiuí.. EIXTRAORDiÁi
NARIA BRALIz.1041 E2I 42 DE FEVEREIRO
DR 1922

Aos vinte e dois do snez de fevereiro.
de mil novecentos e vinte e dois, na séde
social, á rua da Quitanda 65; nesta
cidade do Rio de Janeiro. ás doze horas,
presentes aceionistap. da Soeiedatie Ano-
mina 4 floro/. repreentando mais de
dois terços do capital social. conforme
SI' vê 110 livro de pre•senca. ii conimen-.
dador Luiz José de Illattos.' director-
presidente, declarando haver numero
legal para abertura dos lanbalhos, solici-
ta a indicarão de uni accionista para
presidir a a..;sembléa.. Por proposta do
aeciow,.. : 1. :los:. imolar. .foi	 acento:lido
presidcoie a?-setnilléa O •lteetortiga
commen o tadoe Luiz .)o-i' de iklattos, que,
aecnitando, cuitritiou para prilneiro e
segoode ,:eeretarios, respeegvamente, os
arei:mistas Feinamlo f ibeir e Domin-
go n i b4!ii..0 Couto, que tomaram assen-
to ã »iesa. O Sr. presidente declara,
então. s eue. conforme f: amando de coa-
vocação. lrata-se de resi•Iver inu asmun-
pto de real interesse para a Sociedade,
por is wo une se torna preciso providen-
ciar sl:,bre a censervação dispendiosa do,
material das officinás, moveis e demais'
boas sociaes, lc mode a 01-os a salvo
de po,sivei 8 damnos ou peieciincut o.
Pelos motivos expostos e devidamente
apreciados pelos Srs. aceionislas,
Assembléts de 10 de dezembro do anus
findo, a Sociedade julgou conveniente
suspender a publicaeão do jornal A Ra.

! viu, determinando a exploração de Ou-
ros trabalhos typograpbicos.. Não po,^

detido, porém, grande parte desse tna:-

Miai, e outros bem,. ser conveniextle-
mente aproveitados nessa exploração, it
vista do encarecimento do papel e do:
outras diffictildwles st/rgirarn, pe-
de em • nome da directoria, aos Si.s ae-
DIODIStaS 011e se dignem de determinar
as medidas que enlendecen: :mouramas
para solução do Ca	 acionista Al-
bino t3onralves de Oliveira. pedinito
palavra. propi,e. em faCe da exoosieão
pila pelo Sr. presidente, que o &A.

•aCeioni ulaS ..autorizem a dirertoria
-o praticar colo amplos poderes. todos

;OS aetos operaÇões que foom necessa-
rios; aseignar eseriptni a de venda de,
ben s da i=ociedade, receber o dinheiro,-
stlar qtiitação. applicando a directoria

Velativia 41111` rói' recebida do vivi-
do Illte julgar ntais tleertado,• inciuSiVe

-:11 solução de cempromisso. sociaes. O
Sr. I) r i", i 1 1 0.1) e Pi7e I'lle litS(115:g iiI1 a oro-
mista do accionista Alldne Gençalres de
Oliveira. e, ninguent pedindo a palavra,
subnielteu-se á votação, sendo unauime-
mente flop:lira:ia. Nada mais bavendosa
;tratar. ,a/spentle- ,k, tt sessão para ser Ia-
'yrada e sta. Reaberta a sessão é lida e
achada oflhlf,lt't)IP a acta lavrada uo livrq
respectivo e fon • copia. E eu, Fernando,
Ribeiro, primeiro secretario. fine a la-
vrei, assigno . — Fernando I.tifseiro.
:Luiz José de Monos. — Antonio Xasei...
-mento CoDas. — Henrique Ribeiro Das.
tos. — Lai.; de Villemar Amoral Fran-

José Limar. — Domingos
beiro Couto. — Mario -fojo de Amuos.,
—Centro Espirita Iledemplor, represen-
lado por Antonio Nascimento Coitas.
Caio Julio Cesar Monteiro de Barros.
Wanoel Lui: floreia.	 Rooltael Ser,.
luto Munhoz.— José Pereira Fcraande.S

•.Dias. — Eduardo Freire.- —
Gonçalves de liLiveba. — José de At-,

w...2 Makio fekreira - da Costa g
Souza. • •

SANIT	 -

r4iCTA 1/.1 ASSEM13.14 GERAI. ottinNArdS,RE.
L1Z4DA gx.i 23 Dt FEVEREIRO DE 1922

:Aos vinte e ires de fevereiro de mil no,
mecentos e vinte e dons, ás quatorze 110.4+
Tas, reuniram-se em assembléa geral or-
distaria, os accionistas da Sociedade Ano.
rayma Companhia Sanit, no sMe da com.-
pantila, ft rua de São José 1111rIteNS qtta-
a op ta e quarenta e dous, para osse fim
préviamente convocados, conforme aviso
de convocação .publicado nu Olaria Orn-
ejai tu. 31, pagina n. 3.133, de 10 de fe-
Nereiro de 1922 achando-se pre:?etiGer:,
conforme consta das assignaturas do li-
vro du presença, onze accionistas repre-
sentando por si a totalidade das arções
da companhia. O Sr. director presiden-
te, commeudador José Martinelli, convi,
da os accionistas a eleger um presidente
para dirigir os trabalhos da assembléa,
sendo acclarnado o proprio Sr. José Mar-,

que agradece 'a distincção com a
qual o honraram, assume a presidencia,
convida para primeiro e segundo SUM..
:tarjes os Srs. Antonio Conrado Limonge
e João Egner. Constituida a mesa, decla-
ia o Sr. presidente que, de conform!dade
com a eonvoeacilo acima, voe • mandar,
proceder á leitura do relatorio da dire-
Cturia, parecer do conselho fiscal, baland
1.;0 e contas do exercício do 1921. Pede ti
palavra o accionista Sr. Alberto Marsili, q
ttial pede dispensa da leitura das referid$ •
OPelimentos.. vigo Jd serem os Mesmos de

. 1I a No do 1922

conhecimento dos Srs. accionistas„*..041.,
publicação feita no Olaria Official.u,
pagina n: J.951, de 21 do fevereiro des.
1922,o que a assembléa unanimemente
Concede. O Sr. preSideffle declara achar-:
Se 43114 diSeUSs4:144 o. halat10 O contas do
exercieio de 1921, e bem assim o relate-
m da direJtoria e .parecer da conselho

. fiscal e que, se nimusem pedir a palavra,
mandará proceder á votação..

Nimmem pedindo a palavra, o Sr. pi'*'-.

áldente inundaprucede.r á votação, '-alth")'
balaeço -contas, relatorio e pameer,

unanimemen	 vte :uivos ados, não tndo 1.44	e 	 .-
modo parle na votaçãtb. 4k•acedrch.) comi •
a -lei, os . directores; para approvarem
seu relatorio . e toldaS, e OS fiseae.s, para

•approvareni seu parecer. O Sr. prosi-
- dente declara em seguida que a assembléa
ueve 1:encalei: • á eleição da directos ia,
£0111posta de Ires directores, os quaes,.
de cenfortuidade com art. 69 dos esta-
tutos, tirarão no cargo por um triennio.:
.Procedeu- to. em seguida á eleição, sendo
eleitos: director-presidente, Sr. Eduardo
CorrOa de Sá o Ben ev ides ; d i reator-lhe-
soureiro, o St. Mario d'Almeida. e dire-,
(dor-secretario. m i Sr. Joaquim de Pinna
Viola,. Em seguido o Sr. presidente
ronVida a assembitsa a eleger o conselho
Xiseal. para o exerciein de 1922. e Afio
pela assembla eleitos os Srs.: :Miguel On
Atonte, Antonio Comido Limongi o Julio-
de Souza. membros effeetivos. e os Ses:
David Ilaguenatier, Alberto Marsili e ria- ,
Tainei Asdioneão. rara supplentes.

•Içbiguent mak pedindo a palavra. O.
Er. presidente sispentle a sessão, afim
de ser lavrada a . presente acta. Reaberta;
trieía hora depois e tida a acta. o Se.
presidenle declara achar-se a iwsina min
discussão e ido:ruem pedindo a palavra,
o Sr. presidente submelle á approvação
• acta da assembléa geral ordinarta da
Companhia Sanit, realizada em vinte is
U ses de fevereire de mil novecentos -e
vinte e dous. sendo •a mesma unanime-
mente approvada.	 João F.gner.
sumiu secretario que a lavrei, assigno
tom ti idos os a	 i RS presentes. —
'João Egner. — José.
ardo Corréa Sá c Thnzevides. jlopjo
emmejda. — Joaquim de Mano Vinkot.,;
— Miguel De Monto. — Alberto marsaL.
— Antonio Corrado Limongi. 	 Julio de
sauza..__. paru fjoguenauer. mift• Rophaa
'Assummiia.; •	 '(1.312)

1 ,

SOCIEDADE ANONYMA IMPARCIALS.

'ACTA In 9^ AssE,Sun.Tá ar.r..u: ~NAUS
nu 25 'SE NovE33110	 1921

Aos vinte e cinco dias do mez de no.,
vembro de mil novecentos e vínica uni,
sendo presentes na séde 'á mil '
Quitanda numero nove, na CaPral Ve-L
durá], os accionistas abaixo assignados;
o senhor presidente, tendo prejamento-
verificado a existenera dneiiíi.ans ne-
cessario para a constituição da assem- •
bléa geral ordinaria, abriua sessaw,
convidando para secretario o directa^
superintendente d-,-) Vaseoneellos,
que tomou togar a seu lado o, Pe r sua
ordem, -passou a ler, em voz alta, o avi-
so • de convocação, publicado no Diaria
017 icica de vinte e cinco de outubro ul-
timo,. á pagina dezenove mil oitocentos
e quarfida e oito, abalanço e contas d'ã
'sociedade e respectivo parecer dos fis•li
eus, que acharam, Pela PraZo regah•
'á disposição de% senhores aceidnistaè;
(111e 0.4 (411 ;?"1111 examinar. „

.Conclastio

• MOMOS terplOS preStatiO todas.. as hi-
fornuiçiies relativas aoa negoéhis realiza-
dos no decorrer do anuo proximo findo,
ficando, no amianto, á vossa inteira dis-
posição para quaesquer outras que jul-
gardes necessarias.

fio de 4aneire, 1 de 'mato 19,2.2.:
— Antonio Lartig«a Seabra — Aleamw.
are da Silva Azevedo, directores..

,:	 •
•• •

'PARECER DO CO2SE1:11.0.11$CAT;

Os abaixo assignados, .meMbros
conselho fiscal da 5. A. *Fabrica. Santa
lIeloisa, no desempenho tio suas fun-
et:fica, examinaram as contas e o . balan-
ço que lhes foraai apresentaaos pela di-
rectoria o os acharam	 portada uni-
formidade com a respectiva esemptura,
'Ao, Pelo que .silo de parecer:

Primeiro — Que sejam approvadea
pela assembléa geral IneJ.4 .. contas e ha.
la

Segundo — Que seja consignado na
anta da mesma assembléa itin voto de
louvor ao director-gerente, Sr. Alexan.
tire da Silva Azevedo, peta maneira lu-',enigm e :o zelosa 'com (pie ennt,bn)a a
e0110ear OS nossos tecitio. pelo que fez
jiis aos nossos sinceros aSu'aderimentoS,
pois á sua tenacidade, deVealos o OU-
guiado e apuro da, nossa producção.

Rio de Janeiro, de março de 1522.
Seabra	 Gerrusio dos Santos
Seobra.	 Denmeito Larligoa Seabra.

X1.3301.

• • •

• •.
"

SOCIEDADE ANONYMA DOMCANBIA

• ..(1.31;7!):
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Vinda a lgitura,	 senhor presidente
‘utifirietteu, successivamente, á discussão
1.5 l'OtaÇãO OS duos Altimos docuinenl,os,
fluo foram- unanimemente approvados,
abstendo-se os administradores e fiscaes
de tomar parte nas respectivas volaçÕe9,
4130 conformidade com o disposto no ar-
tigo conto e quarenta e dons do decreto
numero quatrocentos à trinta e quatro,
de mil oitocentos e. noventa e uni.
. Passando-se, ein seguida, á eleição do
conselho fiscal, pOr eseettlioio sacreto,
variiieou-se terem sido dleitos, pava..ef-
ff:cavos. os $ellhal'eS: Dr. Pedro Per-
nambuco, Ismael do Oliveira main. Dr.
Cernido findai e. para sun:dentes, os.
senhores: Cosm . da Silva. llaymuntlo
dillia e Dr. T,nonidas de Rezende.

O senhor presidente declarou, por fim,
41UO desejava ehatmo • a altenção dos se-

PUl'U aSSiimptos
Ou hão 1.1 . ser u .'olvido ima proxima
assembléti t;erv I •xtraortlinaria. já con-
vocada para o dia vinte e oito da cor-
rente, explicando as razões que deter-
minaram a sua coo ,mtação, para delibe-
rar sebre a modiriiaieão ou r • forina de3.
estatutos, orm obstante liavf!r-s , • ft Ira-
tado dessa icaieria o. uumeadamenie,
augutento do capital ã0Ciat, na assenibléa
:oral in inatia. realizada 'ui doai do
fevereiro ultimo.

" A Directoria, tendo .0011dei'lldo atlen-=
Lamente as condiorms em que se coustt.
titio e funecionou aiueilaassembléa ge-
ral. jut.,ou tinst .r mobreo .dar na eXeCUO:10
das suas deliberaciies. por se lerem le-
vantado Ouvidas quanto á tegalidadé do
algumas deltas. Cal faee dai es:igoocias
do direito ir-goiaba; das -ociettades ano-
atY li ta4 , ',Praceado-the do eonvenieueia,
dada o iffillnrIancia	 tesztionoto, quo a
sociedade, Ne proDuatia ,.:se uovarãento a

o.
Parai irt havia sido •onvowithi a as*

Selifidéa gerttl extraordinaria de vinte e
oito do corrente, com o Sim eopecial de
resolver sobre a re.fornia dos estatutos.
e., ionocadamente. o auginento do capital
soial.

Como, porém, naquella assetnIM ge-
ral, do duns de fevereiro, haViaal
bem sido aoprovadaso balanço a effil a5
da sociedade. -correspondentes ao segun-
do semostre de ioil novecentos e violo. e
eleitos (s. fiseae;: oura o anuo d e mil no-
veeento4 O vinte e inn. propunha á as-
sembléa mie essa4 deliberacõe. rng'sora
desde já expressitritente confiem:idas à
ratirioadas para todos oR effedos.
toai 1 ida 0,ta oropost • 	 ili•reu5stio o. vo..
faerm dos ',enlaives aeri .alifdag. foi apprO-
Vafia 

'
per lOWIliffddade, • abSLOOda-se de

vottiros administradores e fiseaes,
iiitorvieram nos netos, roja approvacito
Se ratificou.

Nada mais havendo a tratar, suspen-
deu-se ti Nes .,ão melo tenmo noressaelo
para 8.' :lavrou a present•N anta, que.
pois

ilo-
ile lida (”Ii voz alta belo seer,etario,

foi subi/M(14a á discuan e, :prar fim,
imanboomente noorovada, e vais ser assi-
nada Poios sonitores are:orlisian.

_Itio de .1ao t, 1ro. 25 de. oovetoltro
1921, - Stutior inkiirloIttP, Mimou flod,'i-
JiLC sJ Vourgner!lioR.	 iOsé CooloS

•Nocedu Sour"•- Por prociiraCro do
Eduardo Nlacinh•	 Alvaco

44,1,04 fio . ruweoueellu$.	 •Escolas-,
1;,...a do Fou greo.	 A.1,,oilto mwehoet. -
'51nrottio Yb: Souza Conpos...- Dr. ,tif,n•
..Zeantlee (10 Maretiq SONS ., •••n., Dr. 1070.

.1141Tel.	 :(1,2ey

ot Por tu g'n i o UI tva111191,

Filial de A Equitativa de Portugal e Ultramar 	 Companhia de SekotrO5'
BALANÇO GERAL ,EM 31 DE DEZEMDRu DE 11121

Sução de seguros maritimos e terrestres
Activo

Séde..
Caixa.
Installa rio 	
Mssv jsI e utensiiios 	
Apolize da divkia publica 	
Quiçoe
Seno*
Caução to Titesouro Nacional 	
Seuraos 	
Propnroda 	
Agencn nz 	
Moveis e Men:jijus das agencias
Lucros eperdas 	 •
Impresstg . 	
Prctiiios a receber 	
Avaria Nssa veleiro Manoel Pedro!	
ittros,e ilece.b.tr 	
Aluguei
Dane° dô Drasil

Passivo
Capital. 	 	 	 e :NOM tf,/ n $1,4f .4 iiijj:k
Sede, c. especial 	  	 .i. ..pe,••‘• ....... .it
Imposto e tiscalização 	 	 ..i ,
Apolices dep	

.: 
Sitadas 	 	 il 	e	

 e. P ,	 ,,

n•n...
934:059$883 1.012:07353

.Seeçao de seguros de
vida

Activo
Séde 	 1.	

...-	 ---;	 1$1:200$030
Moveis ei IdeaSiii0S .	• 	 2:178090
Apolices da :divida publica 	 ...	 181:2003001
Caução .n Thosonto Nacional 	 :	 200:004001
1»sta1laçao 	  	 IP •	 13;43108(

Passivo
Capital.. . 
Apolices depositadas 	

1,111. nnnnnnnnnnn...

1.512:673053 1.512: 07J'55'

Não 1:6ram iniciadas as opuaçOes na sução de segaras de vida.	 -
Rio dr Janeiro, 51 de dezembro de 1921.- O director, Bodo do AMOCO Alargues.

(1.347)

liA NCO
CARTEIRA DE REDESCONTO

BALANCETE EM 4 DE MARÇO DE 1222
•• Activo

Emissão-r .quisitada 	
Thesouroracional c/einissãO 	

Notas int:moradas  •
	

268.156:1949000
Notas 'cid °alies á Caixa da Amor-

 253.801:000000tizaçã 	  	 ...

Caixa (Pii do de Redesconto) 	
Notas a enregar ú Caixa da Amortização 	
TIL aios, relleseontados 	
Despezas aerae	
Ilonorario
Valores c acionados 	
Custo de iotas fornecidas pela . Caixa de Amortização 	
Moveis e lutensilios 	 .

Passivo
	 •

Fundo de Feserva 	
Emissão aidorizada 	

	
200.00000000d

1.473:831007
52.042:806$000Thesouro Taciónal 	

1.793:881$280Descontos 	
20:000$OGOfiança..	

-27:13720:31-4787

Rio ue janeiro, 4 de março de 1922.- Daniel de Mendonça, Cedi:q. .- Lned
Pt dc Aletkiros, pelo contador.- 1W:o de Andrade, caba.

41~4

...

9:1

a.

318:800011,
1:96423(.1

74:27014ft

• 181:290MOG
00C

0$800C1
200:900$00%

19.:7304533-
• 10:382$5_gi.
s.	 8:09,M

2:14659a1
09:030$01Z
43:918$50%;

- 17500$00C1
620>,32(1

39:03400t1
1:0,93soou

etOsá.G10

700:000100(t
112:082W02

200:0D0.SO0J
1111.•

.511.

• **Á'
•n••

2,C0:00%03ó
200:03d0,,

7,3n.k.811:4
1.•

574.000A0.5000
147.957:N4000

521.957:1943000 52.042:809000

120:9333189
17.351:03490:1
31.590:01420C

0:824$353
38:217$720
20:0003000

189:0013320
21:485$700

255.330:3185787
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00thi1i)&0 5 MAMO OFFICIA). 	 tiça- 192?

'l'he 1-,5: r.,-yat 1 la Uh: o C .Canada
(Inc. 1899)

Capital autorizado 	

•	

$ 23.000.000.00
Capital realizado 	 •	 20.400.000.00
Fundo de reserva 	 	 21.305.041.00

ituLA:ce-rE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA F.J4 23 DE FEVEREIRO DE 1921
&ti•o

tetas descontadas
Gtra.s e effeitcs a receber:

	

Letras do exterior 	

	

Letras do interior 	

Empreoimos em. çonta corrette 	
' 4.'alóre3 caucionados 	
Valores deposilados 	
Correspondtates no Brasil 	
Aencias e filiaes 	
CÔrresponde n tes do estradgeire  '"" • -
Titutos federaes e csiaduaes pertentnt'eVIMV:Illed 	
Vai y :;	 •	 •

P.a) moeda
F.an tkoosito no Badco do .CrU11-	
Em deposito em oittros tattOS finta praça 	
En oittrà espeties  . 	 ..	 ...	 .

fAyiersas

Passiva

	 i..
ilk.11)OsãO em tonta corrente com juros 	
k)eposito em conta corrente sem : Ntos 	
Depositos a prazo fixo 	
Titutos era caução c em deposito 	
Caixa inatriz 	 1.'"'Ul!ft..	
Aifeacias e tiliaes 	  ‘..	
tirres.pondentes no estrangetro..._,.. 	
çi..rrespondentes no Brasil. 	
1.t'iras em cobrança 	 k .....
:,,iiverso3 •

85.478:045$199'
--------

paten,00 , ,iall-ge.rente.- A. R. Gcn:útz, contador.
Ría de litne.Pro, 3 de março de 1922. -- Pelo The MWd Bank cl Canada. ias.

1.328)
-

"Baueo Mercantil...1(w Rio do janeiro
DALANCETE ul 23 DE FEVEREIRO DE 1922

Activa
Correspondentes do estrangeiro 	 	 45:5,13$160

(Tantos descontados 	  35.203:0à2155Carteira. "' (Elícitos a receber 	 	 5.658:688$978	 40.S52:381.$034

Conta's correntes parantidas 	
	

/7.0/5:854365

foliwsai coitas 	 a

MilorÉs demitados' 	 ..

leoas ein cobrança 	

Valores caucionados 	

i iodos c fundos pertencentes ao banco 	 1110.

i x á : eternoCila çorrenle 	 .„ 

	
1C0 .08.5:004i57).
42.125:31/n50

25.559:653$789

5.424:059t92G
3.729 893550

1.777:519$849

235.625:226$331

PÜSSiVO

l'illidS"ds: reserva 	
C4piial 	

•Ifi:pgSilantes:
Ent cic coai juros 	  42.697:468$141
Ideir . rem furos 	 	 1.845:901$975

	
5.0C0:CCO$CGO
2.CC0:0001009

Idem de aviso 	  15.239:008$5l3
Idem d. e prazo fixo 	  2. /06 : 399093	 ..
Por tetras a premio 	 	  11.444:511$833	 73.333:290455

O cpÉsii 03 Illdieiaes.,. 	 	 34:117091
Otiiesilvd e3 de lite.los e valores 	 	 142.210:316$321
TiiitIns por conta de terceiros 	 	 	 I.	 I'	 11.082:215$894
ti!eras e perdas 	 	 1.886:826$654
Diversas couta ,: 	 . 	 	 1.078:459$116

--4	
230.25:226$334

Af	 'C Ca:ire, Çantadet interir.Q,
Rio de neir0,4 de marçO de 192,2.-/M Ri&dro arcOliwira tQ1L q: Presidente,

SOCIEDADE ANONYMA CO)IPANIIIA
INTERNACIONAL DE SEGUROS

'..S.CTA DA A SSEMBLÉA GERAL ORDINADÉÇ,
REALIZADA Aos VINTE E CINCO DIAS DO.
AlEz DE; FEVEREIRO DE 1922, NA SUA
SIaDE, Á BUA DA ALFANDEG N. 5 L"
ANDAI:

Aos vinte e cinco dias do rnez de l'e•
Coreiro de 1922, ás quatorze , horas, de
acan.do com a convocação feita elll 25
de janeiro pelo Diará, 01' ficha. presen-
tes accionistas eni numero leai, repre-
sentando pesi.,nalmente e por procura-
ção 3.668 acções, conforme o livro de
presença, abriu a ses ..an o direetor-pre-
sident c, Sr. Ilermann Meissner, convi-.
dando para secretaries os Srs. W En-
gelhard e P. Sthamer.

Por proposta Jdo Julius Arp foi
dispensada a leitura da aria da ultima
reunião da asserobléa ordinarid, que
leve legar em 26 (10 fevereiro do zmitt.
Passado, por ler si do á rlieloa publica-
da no Diari0

O presidente pediu a um dos secreta-
ries lesse o relatorio ano uni da directo-
ria o o parecer dr. conselho fiscal, re-
lativos ao exereiein 1 indo. dando a pa-
lavra a qualquer Sr. accioni,SI a que no-
r,filasg e	 esela ree i Men I
respondidas pela 'directoria algumas
perguntas feitas por parte dos arejonis...
tas presentes, de-citra estes a sua appro-
vação aos reliiioriosmina, absiendo-,
se do votar os directores da companhia
o membros do euweHlo

Precedeu-se eio seguida á nome,açãit
dos membros do conselho fiseal. que foi
feita por meio de votos, de, riceórdo ennrk
e artigo 21 dos esialoios e atlendentli•
á proposta (los S . s. ()tinge,. &, Comp. e
Theodor Wille (lopw• e em confor-
midade em o artigo 53 dos: es n um os so-
riaes. Foram re-eleitos para membros
do conselho fiscal o	 rs. Leopold Le-

TheOdOr nSi111011 ("! ilo(101plu.) Hans.
Stol.tz e para supplente.s os Srs. Alfred
}Unser!. Mas Falek, Joseph Draeutigaio,
por 337 votos cada um.

Nada mais havendo a tratar. o Sr.-
director-president o encerrou a renniiio,
autorizando esta a mesa a assiguar a
a c t a.

fio de Janeiro. 25 de fevereiro
1922. - Meissner. director-presidente.

Sthamer.	 1V. 1.,:4yclhard.
(1 3;31

José Silva	 Cilb1111.3.

DALÁNCETE DA SECO() BANCARIA EM 27 PE
FEVEREIRO DE 1922

Activo
Secção commercial ..... 	 6S:3938411
Contas correntes 	 ...	 4:605$250
Despezas geracs 	 •	 5:783000
Estampilhas 	 	 318.1;400
Imposto sobre a renda 	 	 169$255

79:271$916

Passivo
Capital 	 	 50:000$000
Commissões 	 	 3:916$706
Contas correntes 	 •	 25:355$210

79:271$916

Rio de Janeiro,	 de 1111215°
M.Cgrnp...
	 4c,

• 12.790:2101CO

• 1.260:G763820
	  4.040:721$360	 5.3C0:798$180

8.497:167$250
10.739:064t380
5.311:844$335
1.11408:5510

14.156:89114198
2.992:042$230
5.116:541$C70

•••

13.821:483$99h
2.2z43:54385
2.706:479$100

9:33(11450 18.833:843$226

715:597020

85.478:0451199

3.933:0814000
21.413:767$744
3.206:515045
5.925:676050

16.050:9C8$715
2.543:2501,000

23.8/9:759075
557:2515590
816:251060

5.300:798$180
1.910:785$630

1922. -s.,.
(1.3W)
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•Dane.° ..111iança,

tbmANCETE Eàt 23 Da FEVEREIRO DE 1922

• Activo

Letras descontadas........
Ernprestimos em conta cor-

rente 	
Valores depositados 	
Deposito operações cata-

biaes 	
Titulos e fundos perten-

centes ao Banco, 	
Correspondentes 	
Caixa 	
Diversas contas 	

- 9. 39 1:5J5W 0

Passivo

Capital 	   400:00400
Depositas em conta corrente

com juros 	  1.326:2905090
Depositas a prazo fixo 	 249:351060
Titulos em caução e depo-

sitados 	  .5.137:1305030
Caixa matriz 	 2.214:6165440
Letras a pagar 	  3:21821920
Diversas contas 	 60:2934000

9.391:5653110

Rio de Janeiro, 4. de março de 1922.—
Banco Alliança. Carlos Pinto Coelho, ge-
rente. — Luiz Vianna, contador.

(1.336)

ANNUNCIOS
(1.."...00polatliii, Cera eajariit.

fltaltemita

(Petropolis)

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 18 do corrente, ás 13 horas, na séde
desta companhia, á avenida Sete de Abril
a. 176, em Petrop .olis, para a leitura do
relatorio da directoria, julgamento das
contas relativas ao anuo de 1921 e eleição
do conselho fiscal e seus supplentes.

Petropolis, 2 de março de 1922. — A di-
rectoria.	 (1.339) (•

emnpaikhisi, Vitt(A.0, luz e
1 ,'(ir(ja de 31iitus-G:eraes

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em as :emblea geral ordinaria na
sède da companhia, á rua Sete de Setembro
n. 68 (sobrado), ás 14 horas do dia 30 de
março vindouro, para tomarem conhecimento
do relatorio da directoria, parecer do con-
selho fiscal. balanços e contas, referentes
ao annp de 1921.

Fará parte da ordem do dia a eleição dos
membros da dii •ectoria para o biennio 1922 e
1923 e do conselho fiscal para () armo cor-
rente.

Fica á disposição dos Srs. accionistas os
docontentos de que trata o art. 147, do deá
ereto 11. 434, de 1891.

Pio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1922.—
0 airectoria.	 (1.330 (•

Companhia Petropoll ta ua.
Rua da Quitanda n. 177

ASSEmBLÉA GERAL ORDINARII

Os Srs. accionistas são convidados a com-
p recer no escriptorio social, á rua da Qui-
t tida a. 177, á 1 hora da to-de do dia 20 de
ii arço corrente, aflui de julgarem as contas
d armo findo em 1921 e procederem a elei-
ç o do conselho fiscal e supplentes.

Ontrosiin, as transferencias de acções
fi arn suspensas do dia 12 a 20 do corrente
i clusive, até que se realize a assemblea
g ral ordinaria, e as acções do partacior,
.p ra terem representação na mesma assem-
bl "a, deverão ser depositadas neste escri-
p rio até ires dias antes do dia marcado
p ra a reunião da mesma.

lo de Janeiro, 5 de março de 1922 —
L iz Gonzaga Vieira Junior, director-presi-
d nte.	 (1.310) 0

Compalitilb in. Mercantil e in-
dustrial ett-m, "Vvvn Ida

ASSEA1BLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas . a. se
re mirem em assembléa geral ordinaria, ás
13 horas do dia 30 de março vindouro, na
sé e da companhia, á rua Sete de Setembro
a. 68 (sobrado), para tomarem conhecimento
e eliberarem sobre o relataria da directo-
ria, parecei do conselho fiscal, balanços e
coitas relativos ao armo de 1921 e bem assim
elwerem o conselho fiscal para exereicio
coerente.'

Os possuidores de acções ao portador de-
ve fio deposltal-as na ‘ companhia até. tres
dioj.s antes da assembléit,

citam-se á disposiçãa dos Srs. accionis-
tas os documentos do que trata o art. 147

ido decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
lio de Janeiro, 28 de fevereiro de 192?. —

vivtddi Leite Ribeiro, presidente. (1.337) (-
,

C( impam I I i :1, Me reildt. %1L1 n i'.
.!ipal. do nio de amieiro

S Srs. accionistas são convidados a se
reu ir em assembléa geral ordiaaria, no dia
20 o corrente inez, ás 13 horas, ro escri-
pio io desta companha, á rua Primeiro de
Ma ço u. 84, para discussão e approvação
do 'alanço e contas da administração, rela-
tiv s ao armo de 1921, eleição de um dí-
rec ir, clansellio fiscal e seus supplentes.

Ao acções ao portador deverão ser depo-
sita as no escriptorio da companhia, de
acc rdo com o art. 32 dos estatutos sociaes,
10 ias antes da reunião.

R o de Janeiro, 5 de março de 1922.—
1.	 . de Alencar Lima, presidente.

(1.333)

Companhia Piai.
ASSEMBLÊA GERAI. oRDINARI

Se, convidados os Srs. accionistas a se
reun rem 'em assemblea geral ordinaria, no
dia 2 do corrente, ás 15 horas, na sede
soci 1, á rua da Quitanda n. 117, P andar,
afim de serem submettidos á sua appro-
vaçã o relatorio da directoria, balanço e
cont s relativos ao armo findo de 1921,
assim i como proceder á eleição do conselho
fisca , parko corrente atino.

Fi ata suspensas as transierencias de
acçõ s até o dia em que se realizar a as-
sem léa geral, inclusive.
t • As acções .ao portador* devem ser depo-
sitad s até tres dias antes da assembléa
geral

Riq de Janeiro, 4 de março de 1922.—
A dir ctorict. .	 (1,352)

Soeieda xl(•	 Coro
tinle,

ASSE,NJELÉA. GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a ae
reunirem em O ibt ge:,11 rdinaria, no
dia 20 do corrente ;mu, ás 1 ,a horas, iia
sede da soicti; , a.:, a rua 13t,enos Ail . C3 nu-
mero 54, man de tomarem co,iheeimenio
deliberarem sobre o balanço •e 'contas do
exercício de 1921. relataria da directoria,
parecer do coasai iscal e, 1 em asaini,
para elegerem a Oilectoria pa a c bienal,*
de 1922 a 1923 e coiselho Escal paia u aaer-
cicio de 1922.

Rio de ¡ancho, 4 de março de 1922.—
A directoria.	 (1.344)

S••rraria,

ASSENIEL •::	 G,F.R AL ORDIN ‘r-JA

São convidados os Srs. accionistas a
reunirem em ass2mbis geral o.-dinaria,
dia vinte e una ab.ozoriente, ás quatorze
horas, na sede desta sociedade, á rua Barão
de S. Felix n. 148, para os fins de que trata
o art. 143 do decieto n. 434, de 4 de julho
de 1891, e eleição do novo conselho fiscal'
e supplentes.

Continuam á disposição dos mesmos se-
abafes os dai:unhados exigidos ¡Jeito art. 147
do decreto acima r<Jerido.

De accôrJo com o art. 23 dos estatutoa
desta sociedade, ficam suspensas as transfe-
rencias de •acçõea e a conversão •de acções
nominativas em acções ao portador até que
fiquem ultimados os trabalaos desta a.;-
sem

Rio -de Janeiro, 4 de março de 1922.—
A directoria.	 (1.327)

1.,'a1leat eia do 311...J. de Oh. eitoi,

QUADRO GERAL DOS CREDORES aoAttraiDOS
Credores privilegiados:

O juizo pelas custa 	
Os syndicos e liquidataaio3

pelas suas cominissões....
Benedicto José Bornardo..... 	 4243 al

Credores chirograpaarios t,'
Aleito Sampaio ,5 Comp.	 -6:8333750
João de,Oliveira Novo 	

	
3:6795500

Centro União dos Pintores... .1	 2: 07500i
!eronyino Pinto de Almeida..	 1:98200li
A. Lemos ea Comp
	 1:150030

A. Miranda 	 	 • 810;,000
José da Costa Paes
	

803003
Azeredo aa Comp 	

	
531a30,i

Agostinho Ferreira de Abreu.	 150900

18:095a330

Rio, 22 de fevereiro de -1922— jou: Li-
nhares.

Por procuração de Mello Sampaio & Comp.
Iodo Pinheiro do Miranda França.

Empreza. de Mineraçõe?.±4

Acham-se á disposição dos Srs. acCiunis-è
tas da Empreza de Minerações, • nO seu
criptorio á rua da Alfandega n. 113, 4Ça.
brado, os documentos a que -se referè,b
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
1891, relativos ao atino findo em 31 de de-
zembro de 1921.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1922—.
A directoria.	 •

1.270:13900J

1.430:0053520
5.137:150$U00

315:8033000

129:397M00
213:129;5820
788:726050
107:0843020
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Companhia Tatlastriat Sul
Mineira

ASSEABIL's GERAL ORDWRI•
4
Sti(,) envidado.; OS grg . riCe ìéra5; a SC

rouni,-etri no cscripOrio da com alua, nesta
cidade, no dia 26 de março proNimo 2uturo,
ás 12 hbras, afim de ouvirem a SeItura do
relaiOrio, 'ha/zincos, contas, relareutes ao
anuo proximo findo, do parecer co conselho
:'Iseal e elegerem os membros elicetivas
deste e suppIente.s que terãe de exercer o
mandato no corrente :maio.

Acham-se i disposiçGo dos SiS, a.C2.ia-
ni,', OAS, no cscr:ptorio da compdchin, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do deeretO
it. 434, de 4 de julho de 1891,

itajobá, 20 de fevereiro de 1 g22.— A diree

iiipaulti a :CM t ora A ni e ri-
cana

ASSEADLCA	 OREINArrA

CO/ivick3.doS Os Srs. :1. se
rean're,a, ro dia 15 do corrente, .55 n .) Ite-
ras, na séde -desta companhia, i. ua Buem:,
lu ri•.; II. 103, para tomarem ceniiceimento

l'‘'tarOrio e coita'.: da directoria rel:.;tivos.
ourto de 1921 e em se c.itlida prot:e.le ...em á

t I r Mão do conselho

Rio de (anero, 3 de marçe de 1922. —
fitfre'iato Itfaúado, director-gr

it.2çÃ3)

S. Cl i ,t1zItleA ltnyrlFL (fb

Sïio .COliv;:lRe?s OS Srs. aCC4.,;:i.=."s para
se ret •.:iíreM Cr:1 ,:i.;sardbléa geral
arizt no dia 15 de março, para cie.'(,o de

c • Iyr,os 'vago-) na directoria.
Rio ti !l.iftr,eiro, 3 cle março de	 A1-

1 *( ; ' , ' ROdrigile,!'	 1'd5COrice1ks, rresidefite.
(1.292)
0•••nn•n•.11.1.1..

11; neo Predial. do 3E. sta (lodo

e Janeiro

• Co La..;:co, acham-SC á ilzz.po.si\ão
LIÇ , ztSia a;.cienislas OS (10eurtler,1:os c'e que
tut;i o art. Co decreto n. 431. de 4 dc
..5 ;.i 1 3.1 de 1391,

• ‘.,.1.!iero,r, :A cie mr,No de 1922.— Dr. 1.,:.(ine1
./ ..:(turiíe.s,- pmsiciente.	 (1.:;24)

.	 r.Sauta.

Fkain disposição dos SrS. V.Cdonisras
dw.:tirlienfoS a ove se refere o ;:rt. 147 do

4.A.C.,trA-0 h. 434, de 4 . de julho de ISM.
• Jancii0, 4 de fevereiro de 1922.—

	

LGrttgair Seabra. 	 AiGundre da

	

Siáv Azevi.c:i.), directores. 	 (749)

Lég ;sia çà o Eleitoral

• i,e;tant-sc t5 venda, na the:sentaria da
Imprensa Nacional, os decretos rs. 4.215

1.227 de dezembro de 1920 e 14.6:41 de
j.neiro de 1921, nue modificam a letziS1aÇA0
tieferr.1	 Prerr..540 éic

Companhia DIftierine.s.
Cmastrucc....ão

Aeltani-se á disposição dos Si;.
nistzis, na séde da conipaahia, á rua Buenos
Aires a. 25, loja, os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 231., de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1022.-
P. B. de Cerwira Lima, cli;;cetor-oresi-
dente.	 (•	 (1.294

Coanpanbia de V r o d netos
iituhos e na te riftS Coran-

tes, S. A.

ASSEMBLEA GERAL EXTR.*:ORDWARIA

São convidados es acc:Jnistas desta Com-
el.;11;.'.zi a se reatft-ein eu asseinbléa geral
e:ztra .)dinaria, LOpi .o.:iino dia 6, se.raincia-
r-tira ás 15 horas, na rua Visconde de
inhaúma ii. 84, sobrado, afim de se tratar

inodifieg6e3 ros estatutos, eleição do
carga vago dc presidelte e outros as:.Atimptos
de re!evancia social. —A dircciorár.

(1.319)
4,•••n•.,

(Jompanhitt Con‘Árue.
tor,a caneco)

Rua dos Oarives 56 — 58

Aeliam . se á disposição dos Srs. atecionis-
'tas no escri9toria da s.de : ociai, os do-
cantez03 de que trata o art. 147, do de-
creio it. 434, de 4 de julho de 1881.

Rio dc Janeiro, 25 de fevereiro de 1022.—
A directoria.	 (1.929)

Companhia Cel"Ve.itt Vitt

(Petropolis)

Aenall-n á d:snosição dos Srs. aecioris-
ta; desta comnanhia, á avenida Sete de
Abril n. 176, em i`ttropolls, os documentos
exigidos pelo art. a. 147 do decreto Il. 434,
de 4 de julho de 1891.

Petr000lis, 28 de fevereiro de 1922..-
A admiáistração.	 (1.267)

Companhisc Tijue:t.

ASSEMMIA GERAL ORDINARLN

São convidados os Srs. acdonistas a
rennii .em em zo,..embliia geral ordinaria,

ãF.. 14 inraS do dia 7 de março, na sé.de
companhia, á rua dos Ourives n. 55, so.
brado, afim de tomarem conhecimento do

balança e contas da administra-
ção reierentes ao anuo de 1021, paNcer do
conselho fiscal e piocederem á cleiçã • deste
C seus' supp:entes para o corrente anuo.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1922.-
A directoria. 	 (1.102)

Companhia Constrnetora.
Cimento Armado

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Devendo se realizar a 21 de março proxi-
mo a assembléa geral ordinaria desta com.
panhia, ficam á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 de decreto n. 434, dC 189i•
4 DirPrtaria.	 (1.149)

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N.

s_x eor ttattes ttugoripQões4
iram contempladas no decor-
rer de_sta Selllittila, de fteein-clo
Com os resultados das 4_,xtra..
t.,e4ric,3 das 1(.1.erias da Com pa•
nhia. de 11.4oteria.7.. acionaes:

inscripção . 933. correspondente
ao premio maior 194933. Segui)
da-feira,

fge(1 ui i ase r; 2) ceie.. roa.
ram coa-temi-dadas iio decorm
ver des ta senil-4mi., de rteeôrr1(..
ernit 43 'g t"().rt c)?-z das loteria,s
da. Compartida.. de IdoLerlas
Nue ionays couri,rm e o a viso.
ornejai de rever(' i à, 1 e '2 de
março.

toscripoo 933, relo premio maior

19.933 da leteria unMeire, 2

de MOI

Incrlpr,ão 341, glo premio mairri

9.341 da loteria de sabhado, 11

EM.

inscripm .273, pelo seguridti pre-

mio 2'73 da loteria de sabhddo, 4 de

março,
O VISCAL DO GOVERNO,

Artitur de Araujo Colho.

Qualquer mereadoa•ia
• s, estabelecimento /nide
sPr adquirida por meio de
prpstações.

392stais pres(aç4O ão ra,as
uma -vez por semana e ca,dre.
prestação' concorre a treee
sorteios..

Illcull.a(10 ao 1)1-es:4U-turista
pf.VIrtLII.' SÉ,- CLIVO É1:181

ment(5 semit, IIU mt • xlitx,t,umen-
te reetubolçada a. importam..
eia das quotas: não -vencidas
na OCCaSião em que íP con.
t emplacltt a iweeripçf.t" o.

Coudolo Lalwein & 13cout
RELOJOEIROS

Si. Rua cia Quitanda,

REGULAMENTO DA SAUDB
PUBLICA

Acha-Se exposto á venda, na Thesoularia
da Imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto n. 15.M, de 3 de setempro
1921.

PICO do exular — 3$0tXr.


